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ANO I.I

AGUARDAM HOVAS RESPOSTAS DOS BOLCHEVISTAS ™^j*gg»
* tf /mm -»v*_-*J ^vím " it lin#l,\n *-I /\n/>... U-. --_-._. -1 .» ... . ' .. .... — ——- — - ¦ --, ¦•— I .¦¦Comandos" aliados desembarcam perto

de Tanchon
PROSSÉÇUE INTENSA A LUTA AÉREA, ENQUANTO EM TERRA

A ATIVIDADE fe REDUZIDA
fa.i ./... Jom, Cor.1.1, 3 — Qual-

ta-felr» (U. P.l — Os delegados d»
ONU espetam respostas a outra» 16
perguntas (cilas nos comunlitai,
para que esclareçam melhor niai
piopo.tai. sôbre a fiscalização da
trégua a .1 proibição dc aumentai
¦a forças unnadas « ot nrmanien-
to» ua Corel» durante a vigência do
futuro .'.rnil«tloio. A» le.p.j.ta», que
03 wniiclhun pion.ciPi.iii. ciar por
c.crllu ás 11 horas dc hojr, 1101.1
local, «oràu recolhida» por um he-
licõptero aliado cm P.an Mtin Jom
c levada» .1 base avançada aliada
era Munsan. ondia as estudai» de-
tldaniciite o subcomltc nomeado
Ontem, paru dl.cuth o lercç>ü*ó pon-
to do tcinarlo.

O» delegado» Oa O.NU 
',: 

u» .0-

se ayloes; Uli - .Náo lerão prol»
blda» as conitruçOes, sej» de que
espécie forem, durante o período de
annlulclo: IVI — A Cotiilstílo de
Armistício decidirá qual» são 01"porto» de entrada" que deverão set
flacallzudo» pelo» grupos neutros;
VI — A pruprala organização de
fiscalização decidirá se deve enviar
os grupos de Inspeçfio s percorrer
diversas zonas da Coréia ou man-
le-los permanentemente num local
dcternilnndo; VI) — A organização'
fiscallzadora da trégua catará for-
madii por delegados dc tres a cinco
paliei neutros", convidado» por nm-
Iki.» as parle»": e VII) — Cada uma

"T
quei - doli 1 sudoeste de Kum- no tctoi oriental d» trenl» de oi- jsong, no setor central, c ura a no-1 taliia, ms» foram um pouco maliroeste do vale da "Ponchtra", no 1 alta» no letor ocidental"nêihiro.Cen,""0rln,U1 " l0"m 

H "ntrementes. anunciou-., qu. 4
vT ™" aviões não Identificados vosr»m »6-rioberl Ublck, correspondente da bre Seul. na noite de sefundi-fel-U. P., Informou do «etor ocidental j ra. n.lo tendo ifdo*ponlvel apurai
que uma oatrulh» aliada havia dado »e ge tratava de aparell.oi comu
morte a trís soldados comunlita» 1 nl»U» ou nlladot., tstet avISei f.a-
chinelei, na zona da «erra do "Pc- ran: vi-los hora» depoii qua ouiro
queno Glbroitar". na "principal". avião nio Identificado bombardf

/operação tcaliii.fia ali, Di»«e Ublck | ou c metraU.OU uma posição norte
que, de acôido corn 11» últlmiii in- | americana 110 tetor ocidental,lormaçfic» recebld.n» peles oficial» n..._. » _
aliado» 0. setor ocidental, durante L* !°H VX^. Vem 

"_£
o dia de ontem, apenas »e registra» .... ._.._» . _,•• . .«.!. . .Vj * 'a,° comunistas sustentaram dol»

¦¦S2I JSmm\Êt^s'-M^i\
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WÊM Pereceu toda a popiiluçüo de iuiiu
aldeia arrasada nas Filipinas

Msnílha, 5 -1.1..'..-.-ii. ¦ (U. .' . .viitriontl com enorme nuvem I»
o vulclo llu. '« tnlrou em erupç.»,
vloleiitainenl», a a Cruz Vermelha
i.iformou •>¦• considerável u núme-
ru de vitima» na pequena ilha Je
C imlfilln, 4jU hiIIIi.ii ao tui d.-»tu
.¦apita), 01. .'¦. Já foram rccolhi.u.
III .-..i'iir;r. .1». vitima* da pri-
melrs .rup:ãi. Foram recolhido»
também 3o fenuo» cm ciado fravls-
slmo, antri de ptuiluzlr-te a leguil»
da erupção vlolentlnlma e eiuut-
decedora do vulclo n**tl* trmldu *ia«
.'illplnas,

Al auionuaui'i> nuonnarjni •«_¦-**
íeicceu "toda a populaçUo" de uma

aldeia "arrazadn" » que !_¦-»* _ dot ia»
í.tur.te» de um. ... ra .Idela tamõeid

rrrn. A .n.^.rTnaça,i> • .•".o
^indica o tamanho das aldeia» de»-

¦ vi.¦-_;. e nem forn--'" n r*.*»mpro I*'
! vltlinat.

Vs*»--*** À. , 
¦"•*"*"¦" **"

mgm -tctiipareci-

ciu-a o fu 1.1,. wuioa de cima vulcá-
nlci. foi ii'i:..'.i.ii!ii *..i ponto» tá.»
r.moloi como L.uma(u»t4, » 16> qui
lor.ctrc».

A »!>•.... ei-.,,»,.-, ucomu —• li,»*.
Morai, r.o mum.uto em que «rti-
...0'».•.!.•»...» locurroa ás villn.ss O
pipsrtsinento d» Geofísica du Od
• ei-v.-t...-:.. Me.-rorOlÓgtCO negou >)
ruii.urrs do primeiro momento'. c
qu» grande uCuii.ro d. pe—ibat ha-
viam tido enterradas »ob a» turre-,
le» de laviu. 01u« qu» >» c»»o» ri»
morta foram devido, principalmenti
ito »;.»..;«*.¦ t;:tu dr luch^i a multes
qullúmetrú» de dlitánc!» da orate»
ra. »tflxl» e quelmadu.'»» cauiada*
oela» clnzai.

O dr. Jokquu* Canuto, eixttv j*
.npi^s.0 dn ipcorrol de de.itliu a»
Cruz Vermelha, dlue que o ceauo

da» partci proporá niiçõe* livre.! *-" 
, 
*' " • ••" ""••" <"= '"¦"¦ Icombate» com 44 c«ça« ¦ Jato r.orte» I /'";"•:''< ->••« ¦ M»raw5B0:rouuca aa» .'..'.v-ues uraiuns. vi-n.nsK.v 1 A primeira do* cutí. .'!ole».Ui_*ini'l _3f.*'-,f*"-",T"iií_* 

¦""•"•"""••¦'
cicgiveis para participoicm do or-1 * freMe- 1 sincr!c.ai'.os. Um do» caces russoi (Rússia) e Jessup (nstidus Unidotfl expascram Of roípçcHvoji erupc6e»_o Iliboclc ocorreu it 1 ho. co "° ' ejnverUdt
.anlbino de fl»cill*-içJo, "depoli; -1» temperatura ücsce.u a .'Uate 17 j foi avirlado e todo» o» avloc» alia» I pontos de vista sôòbre o projeto trlpartlte do redução de arm.i- ,a5rie ontcr1 «^-,.1,1^ t,Uijc „,„. I rí-'u "'"l'1'*1 ue -mer-encl».
que se Uver ch-gado a acordo »6-1 maus centígrados abaixo de zero, | dos regressaram a sua» bises | mentos. Vemog. na füto, Vlshinsky falando, enquanto que curecldo o espaqo tm Mlndanao Se- Uo1" nv,i** "iVi,lj áM •-•"'•"-"'
hr. ,> it-oci-i Jossuu. ouvi» atentsmontt» N'n nipln üne rin!. nir f".l.irlnvn .Iphh | Ui.ldot fornu. pu.los á dlí/oilçáo »

"COMANDOS" EM AÇÃO
Of. TANCHON

PERTO

n.uuista. Iiitenslflcariiin ontem
íiünu dc »unr ii-.>guci.çiii:s, depois I Touulo. 4 (U. P.) - Foiça» de
que os vermelhos puzciaii, firo «o desembarque britânica» e amerlca»
';ni.a.-.-ac cm que ae encontravq a
conferência, ao acederem pelo me-
r.os em parto; A petição da ONU dc
iji.t* pcvmlUt^cm ubRertiit o cum-
prtn.ento d.? U6gua mediante grupua
de Inspetores percorrendo as zonas
situada» detrás da* Unhas de fren-
te. ,

Como tiiUiiraiiiL*atu inaceitável
qualificou-se a explicação comu-
ui.tn de que não seriam proibida» as
cutiütvuoüfS dc caráter militar, tais
como aeúrdromos, na Coréia do
\oitc. Ou comando da ONU deseja
iifípedii' que os vermelhos cona-
truám novos aeródromos, dc onde
pudessem operar seus aviões de
caça. Conslderou-so também como"quase Inaceitável", porém sujeita
a entendimentos, a proposta verme-
lha dc que seja efetuado um com-
pleto "congelamento" de forças e
equipamento» multarei na Coréia
E_sa proposta Impediria levar-se a
cabo o programa de substituição de
unidade*, do exército americano por
forças descansadas

Os vermelhos acederam a que os
soldados aliados que se encontram
na Coréia poderiam Ir para o Japão
paia um período de repouso, porém
upuscram-se a que as unidades a»
tualinciile na península fussem su-
bstituldas por tropas frescas ou que
_e substituíssem armamentos, etc.

Na reunião de ontem, os comu-
nlstas reiteraram sua proposta de
que fosse criado um organismo de
Inspeção formado por cidadãos de
países neutros, fcsse organismo po»
deria enviar Inspetores aos portos
de entrada em cada uma das zonss
da Coréia. Os delegados vermelhos,
não obstante, negaram-se a. respoh-
der â pergunta tftbre quais naçSef.
eles consideram neutras e quem
presidiria tal comissão. Na sessão
de ontem verlflcaram-se mais 03
seguintes acontecimentos: Ifi) —
Ambas as partes nomearam subco
inités para estudar o terceiro pon-
to do tcmárlo. Os subdelegados da
ONU são os majores generais Ho-
ward Turner e Henry Hodcs, e os
vermelhos são o major-general
norte coreano Lee Sang Cho e o
oficial chinês de Igual patente
Hslch Fang; 2.») — Os comunistas
repeliram a proposta aliada para
que fosse nomeado imediatamente
uma subcomissão para estudar o
ponto quarto do temário — troca
de prisioneiros de guerra — alegan-
do que acederiam a Isso" em teu
ripv|rin fpmpn"! 3.°) — Depois da1 sessão matutina, que durou 30 ml-
nutos, os subdelegados reuniram-se
ás 14 horas, e os comunistas apre-
uentaram nove respostas ás vinte e
uma perguntas feitas pelos delega-
dos aliados segunda-feira; 4.°) —
Os aliados formularam outras 18
perguntas, das quais a mais Impor-
tante era: "Quem será o prcslden-
to da proposta organização fisca-
llzadora da trégua?"

Os comunistas, nas respostas da-
das ontem, insistiram _uo seguln-
te: I) —, Não será permitida a, su-
bstitulção de tropas durante o perlo-
d,a de armistício; II) — Não será
permitida a substituição, a Intro-
dução de novas armas, incluindo-

•) (Inglntorral e. ntrá.« c*e Vi.»'ninskr. o sr. Mnlik. (Foto Koystonel •

nos cortaram, pelo menos tempo
ràrlamcnto a principal Unha de co-
mühlcações entre a Coréia e Via-
dlvo.tok, enquanto as operações na
frente continuavam limitadas a atl-
vldades reni Importância de patru-
lhas. No ar. caça» a jato aliados e,
comunistas continuavam sustentan-
do combates, pelo 9.° dta consecutl- -
vo, Informando-se que um dos caças
vermelhos foi avariado.

Forças da ONU, protegidas pelo»! ...
canhões de seus navios de guerra,l „","'' i~ _. *. .*' 7 A Coml5S''°
desembarcaram, domingo á noite, j Po""™ Especial abordou de manhã
perto de Tanchon. 32 íiullômetro»i » Prol»u*ta anglo-fcanco-amencana

Serão convidadas as duas Âlemanhas
Opõe-se a Rússia ao inquérito sôbre eleições -Acordos secunda-
rios na reunião dos Quatro Grandes - Os Veteranos julgam a ONU

caçãu Cesse pais. Mas a unidade não formação de nova Comissão ae De- legado »lrl0 á Aosembiéla. declarou Var. Huu observou <i_* o Vletnam ]J_i ca"ll>a"uri.i..".ü!i.^é conceblvel sem a liberdade. Ha | satmamento da O.N.U. proposta pe- j que ot países árabet Vut.ir.1o noi já tsi parle de Vária» organliatOes [tUBtrarn das lavat, que defecu pelus

MODERNOS SUBMARINOS PARA
O PERU

Nona yorle,4 (U. P.) —A "Eletrlc
Boat Company" construirá dois sub-
ir.arir.os do tipo mais moderno para
a marinha ií guerra peruana.

Jotin Jay Hopkins, presidente da
empresa, disse que o contrato foi as-
sinado com o governo peruano com
a aprovação dos Departamentos de
Estado, da Marinha e do Comércio
dos Estados Unidos.

Os dois navios serão construídos
do florescente na Indústria da cons-
Conecticut, ua Eletrlc Boat Com-'
pany. Os submarinos a serem cons-
truldos substituirão dois dos qua-
tro submerivels com que conta a
marinha de guerra peruana e que
serão retirados dd serviço. Isto-quer
dizer que os dois submarinos não
representarão aumento das unidades
da marinha peruana.

Um representante da companhia
nâo quis dizer o preço que o Peru
pagará pelos duas unidades Disse
que este é um detalhe que corres-
ponde ao governo do Peru anunciar
ou não.

ao sul de Songkln e a 250 qullúme-
tros da fronteira slbcrlana. As uni-
dades de dseeml.arque americanas
e britânicas desafiaram Intenso fogo
de metralhadora» e dinamitaram
Unhas e pontes ferroviárias da prln-
cipal via que, pela costa oriental,
conduz á Mandchúria e ao grande
porto russo de Vladivostok. A ma-
rlnha, ao anunciar a operação, disse
que as forças aliadas "deixaram
atrás de si uma esteira de soldado»
comunistas mortos".

Por outro lado, a marinha conflr-
mou que, no dia 2 de dezembro,
cerca e)e mil soldados comunistas
ocuparam três pequenas ilhas pré-
xlmas á embocadura do rio Yalu,
entre 50 c 55 quilômetros da fron-
telra mandchuriana. Na frente de
batalha terrestre, as únicas ativida-
des divulgadas pelo Q. G. do 8.°
exército foram três pequenos ata-
ques de sondagem comunistas. Dl-
zla o comunicado que os três ata-

;....,• estabelecer uma comissão dc
inquérito internacional que deter-
mine, no cunjunto do território ale-
mão, se se podem organizar ali ciei-
ções livres.

O representante britânico Lloyd
afirmou que a ONU contra o que
diz a Rússia, tem pleno direito de
tomar medidas sobre um Estado ex-
Inimigo; uma comissão de inqué-
rito sob a égide dá ONU seria o
melhor meio de tranqüilizai os go-
vemos democráticos, de uma parte,
e a Rússia, da outra parte, quanto
á possibilidade de eleições livres.
Se esta facilitasse o trabalho da co-
missão daria grande passo no caml-
nho do entendimento internacional.
Propôs que a comissão fosse com-
posta por cinco países não ocupan-
tes na Alemanha. .

A seguir, o delegado francês -Mau-
rlce Schuman, declarou: — "Não é
a primeira vez que os ocupantes
procuraram organizar eleições livres
na Alemanha, pois desejam a unifi

i Cruz '. e.ir.elha para o tramporte d»
i i.ivclciM, erilenneiroH. medlcame:.-
I toa e plasma tailgúlni-o u praldjr.*

te uo nine* dc Ban-piu da Crui-
{ Vermelha _¦!!¦: i:.a, ll.v Hlgglnt, o.,
'ru que estava ter.du enviado ¦ Cl-

•n i"j.'' todo j iláirú i disponível.' • Rec**!**-!* que.o díMÍtte auiiie*»-
. te um ^¦oiis-quincia da parallsaç^n
j rloi" aiTv.ço-* ue Águas v outíor 1-s
caráter essencial á Ilha. A Crua

| Vermelha dijí* que ettífo Mtído fe*-' tos tudos os esforços psra evacuar a.
vitímai '.ui*- *i.n loor-1 -nai» apro-

| prlatlc
; mu v ú Lt-u-tiü dtivia-iue vloien*'.a du vulcão boi últimos dois anu»

Em setembro de l.;.. furam evacua-

total acordo entre as Democracia» 
j ias Democradai; e que us pontos | candidato btlno-amcrlcam. ¦ unia cspeclallíadas Ia O..V 0, DeclnrõQTo o puvo miçressado, pois foram scc.Kdírt0, cm que iu)UVC acJrdo v-«. na Curte Internacional oo "Devo c nferencirr óln-a com o go-ap.ovados os 14 pontos de Adem.--:! h„,, ,„,,„ „ r„,.,^ ,,.„. „„.„,...,„ j „..,, .,„ ,„Al. „, , .„.„, A., ., ^^ p^Qpor tudos os partidos do Bundctao.

exceto o bolchevlstà. que só teve •
hoje foram o nome detsá cumls-'ão
(Comissão dc Des*>r.i.an~.cr.to da O.

4% nas últimas eleições. A única j N- u->= ««a constituição com os 11
preocupação da Comissão seria u:n i membros d0 Conselho do Seguran-
Inquérito Imparcial; , assim, sus { ça e mal* o Canadá, por ter parti

H-la íise apoio reforça a» prubaDi- i vêrno francês

membros não deveriam ser juizes e
partes. O caráter constiutlvo da
proposta reside em favorecer' u re-
nascimento da coup.rac.ao DacuT
ca entre todos".

cipado ..'_s estudos atomicus; SUl-tj ff*ira.
regras de processo. I.uals i» da Co-
misn.ão de Enerüa Atômica da» NN.
UL.. que não deu fcBUltadi.

Os Quatro Grandes têm pra?.o que
espira segu:>:!a-íelra, para Informa-
rem a Comissão Política sCbre se

lidad.5 do dr. Armando URoni do
Uruguai, candidato latlno-amcrlca-
nu á vaga que será deixada pelo

5xIeo. *. eleição ttr*i lugar quinta-

of;;-i.al dc admissão, e aa data em

que ¦_<"_¦.¦_) pel-
valei clrrur.namer, e das cln;;.
brancas e peúra,' lançada» sobre um»
extensa região Tudavla, «pen_*
uma mort» foi rtgtstrada pela Cru.-

A ACADEMIA DiPLÚMATiCA

A seguir.'o delcg.du do Paquistão
apresentou um projeto pedindo á
Comissão que convide representantes, .
da Alemanha Ocidental e da Alemã. PUoeram chegar a acordo concreto
nha Oriental, bem como dos setores | e Importante na conciliação io» pia-
dc Berlim, para que apresentem os Lnos de desaimaniento.
seus pontos de vista nus d.hiat-s-

O presidente declarou que a mo- O BHASIL NO EXTERlOa
Ção tinha prloi-idadc. . O delegado I
russo Mallk protestou, declarando | llomo, i (rj.). —- O Brasil fo:
que os debates deviam permitir que eleito membro do Conselho da F.

EXIGIDA A LIBERDADE
~_dos aviadores americanos

O encarregado dos Negócios Ameri-
canos em Budapeste formulou um

protesto à chancelaria húngara
Washington, 4 (U. P.) -*0s Esta-

dos Unidos exigiram á Hungria que
ponha em liberdade os quatro avia-
dores americanos, cujo aparelho foi
obrigado a descer'em território pot
caças russos a 18 de novembro últi-
mo. Um porta-voz do Departamento
de Estado, Lincoln White, declarou
que não podia dizer se os Estados
Unidos também apresentarão um
protesto oficial perante a Rússia.

White disse mais que Georges Ah-
bot. encarregado de Negócios em
Budapest, formulou verbalmente um
protesto e a exigência americana á
chancelaria húngara. Acrescentou
que Abbot se manteve em constante
contacto com o Ministério das tte-
lações Exteriores da Hungria desde
que a agência russa "Tass" anun-
ciou, domingo a noite, que caças
russos haviam obrigado a aterrls-
sar em território húngaro o aviâa
transporte americano. Esse aparelho,
um C-47 do Exército, encontrava-se
em vóo de Munlch para Belgrado
com abastecimentos para a embal-
xada americana ali.

White disse também que os pro-
testos e exigências dos Estados Uni-
dos foram transmitidos até agora
oralmente, porém que sem dúvida
será enviado um protesto oficial, iâ
que os Estados Unidos recebera um
comunicado também oficial sôbre o
incidente.—

Esferas autorizadas disseram que
é muito possível que os Estados
Unidos apresentem Igualmente um
proteto perante o governo da Rús-
sla, devido ao fato de que foram
cacas russos que forçaram o avião
americano' a pousar e a que a agên-
cia russa "Tais" foi quem primeiro
deu a conhecer o incidente.

SERVIDORES DO COMINFORM
Belf/rado, 4 (F. P.) — O Jornal

Iugoslavo "Borba", em artigo divul-
gado pela agência Tanyug acusa 'os
servidores do Comlnform de utlll-
zarem o caso do avião americano
desaparecido entre Munlch e Belgr.<-
do e atualmente retido na Hungria
para formular calúnias contra a
IuKoslávIa". '

Refutando a acusação russa te-
gundo a qual o mencionado avião

FIEL A SÍRIA
aos países árabes

Bamasco, 1 (F. P.) — "Hoje re-
tomo minhas funções de chefe do
Xstado Maior", declarou lniciahnen-
*e o coronel Shlshakly, em entrevista
concedida á Imprensa. Depois dc
historiar os últimos acontecimentos,
insistindo no fato de que o golpe de
atado tivera como objetivo ,"lns-
taurar um regime liberal, baseado na
depuração dos quadros governamen-¦tais « na prosperidade econômica"
Shlchakly precisou que, na poIIUca
externa, seu pais continuava fiel à
sua política de fraternidade com to-
os os países árabes e notadamente
com o Etrlto".

Depois do saUentar que o Exército
Sirio não se opunha absolutamente
ã realização da unidade árabe, mas
"sem submissão a uma coroa es-
trangelra", afirmou que a Siria con-
-i.Tj.irí entre "os povos que agem

I
parj a paz, no quadro da Carta das
Nações Unidas".

Interrogado 6Íbre a posição do
pais no concernente á defeaa do
Oriente Médio, Shlchakly respondeu
que "nossa atitude se inspirará, an-
tes de tudo, no interesse da Síria.
Entretanto, a posição adotada pelo
mundo árabe terá grandes re-
percussões sôbre a nossa, estando a
Síria ligoda aos outros países âra-
bes pelo Pacto de Segurança Cole-
Uva".

NAO RECONHECERA' .
Baedad, 4 (U. p.) — o jornal do

governo "Ittihad. "Al 
Dusturi" Infor-

ma que õ Iraque não reconhecerá
o governo sírio emergido do golpe
de Estado. Adianta que o governo
Iraquiano pedirá a outros Estados
árabes que recusem reconhecimento garantias que

voncionava recenur espiões na iu-
g-jslSvia a fim de serem lançados ae
pára-quedas na Rússia e "nas demu-
cracias populares", declara o "Bor-
ba" que se trata de "It: ._ in-
teiramente fabricadas".

PROJÉTEIS DE OGIVA
COM CARGA ATÔMICA
Londres, 4 (F. P.) — Sir Arthur

Dlxon, antigo subsecretário adjunto
do Ministério do Interior, declarou
no Instituto de Defesa Civil de Lon-
dres, que os americanos parecem ter
conseguido fabricar projéteis de ogi-
va, munidos com carga atômica,

— "t claro que o: Estados Unidos
se empenham, em proporção cnor-
me, na produção de material para a
fabricação de bombas atômicas",

Sir Arthur Dlxon afirmou que
uma das fábricas americanas produ-
zla de uma a duas libras de urânio-
233_por_dla,_e que desde o come-
ço da guerra da Coréia estava sendo
construída, em Kcntucky uma fá-
brlca cujo potencial de material atõ-
mico deve ser o duplo de todas as
fábricas americanas existentes.

| Parts, 4 (FJF.) - A Ac.ificmla Di-
plnmátlca Internacional se reunirá
depois de amanhã, pre.ldlda pelo sr.
Pimentel Brandão, chefe da delega-
ção do Brasil ã Assembléia da O.
Ni U. Ouvirá diversas comunicações;
particularmente a do sr. Eattle Ber-
res, ex-presidente do„ Uruguai, e
presí(-ente dA delegação do st_u pais
na O.N.U., que falará sôbre "a
Americana Latina e a paz".

A. O; por 53 votos, contra 20 atrl
buldo» ao Uruguai, hoje de manhã. I

que o .faremos. É.iper»rào» uodtr Vermelha naquela ocasião. Em «¦»-
enviar ainda um obtejaador a esta tembro de 1950, outra erupção custou

a vida a 80 pescoat.
As informaçõe» d» Cruz Vèraie.

lha dizem que a maioria, das vltl-
mas da erupção de ontem era rir
residentes dos subúrbios do sul d»

! Msmbsjoa. Funcionários do Ob.ei-
vafôrio Meteorológico di^cram que

j. a região mais edlf içada tem de 7 a
NQOrOSâS mÕUludS COII- l0 quMnictroí quadrados de ext.i,-* i aão e que foram atingidas cinco ai»

TRUMAN ORDENA

CANDIDATURA DO V-ETNAM

f-r-s,
:-!.

Pari», 4 (F.P.) — A eventual can-
didatura do Vletnam á O.N.U. de-

(U.P) — O ic-c-ratá/lo terminou a entrevista de seu "pre-
ate da Liga Árabe, e de-1 miei" com o .'-r-iatár'a eeral. Tran

s>S VCTI03 iVHABES

os delegados expressassem opinião
| O delegado Israelita também pro-

teclou contra a proposta do Paquls-
tão: — "Seria um gesto Inoportuno.
Poderia levar os alemães a crer que
s* aproxima o momento em aue
lhes seriam abertas as portes iii.
ONU; a evolução dos uleiiiães -*-.'¦
pois da guerra não Justifica essu';
ambição."

Após o debate, a Comissão Poli-
tica Especial apoiou por 47 votos
contra 7 e 5 abstenções, a siif.es-
tão do presidente quanto á prlori-
dade ria resolução paqulsiã e Mallk: Paris, 4 (U, P.) - Mal. tropas rodas as i.açoes grandes e pequei..i
protestou contra o que chamou j dã ONU pãrã ãTCoreia contribuiriam i tem ensejo do falar. Ela é deino-

As opiniões dos veteranos
"manobra"; os representantes da
Bélgica, Grécia, Colômbia, BrãF.17
Haiti. Ntcarágua, Venezuela e Fili-
pinas apoiaram o Paquistão. O dc-
legado do Egito votou contra, ln-
vocando motivos processuais.

A REUNIÃO DOS QUATRO

Pari» 4 — (R. Witkln. da U. P.l
— Um porta-voz democrático infor.
mou que os "Quatro Grandes" che-
Saram a acordo sôbre "algumas
questões pouco importantes" nas ne-
gociações sôbre desarmamento, não
resolvendo nenhum problema Impor-
tante, hoje; foi sua quarta reunião,
c durou três horas c meia.

A reunião matutina dos "Quatro
Grandes" fora cancelada para os de-
legados comparecerem à Comissão
PoIIUca.

Democracias conferenclaram meia
hora entre si ante» de se reunirem
com o chanceler russo na sessão
vespertina. Vlshinsky disse' aos Jor-
nallstas qüe declarara aos represen-
tantes das Democracias que a Rús-
sla estava disposta a permitir a lns-
peçâo Imediata das fábricas atômi-
cas, assim que a O.N.U. aprovasse
a prescrição de tais armas; assim
começou sua entrevista, com cerca
de 100 Jornalistas, desmentindo uma
declaração feita ontem por uni por-
ta-voz.

Ulterlormenle, correu que a Rú«-

lixo — disse o nargento inglês Re-
ginald Orton — Falam demais. Se-
ría muito melhor que eles punes-
sem mais diviso*;' cm campo; os mi-
lhões de palavras que dizem aqui
pouco contribuirão pura construir
a paz, ua Coréia ou em qualquer
lugar". \

"Ê menosprezai uu solüatios que
servem na Coréia — observou o sar-
gento australiano Car Michael, to
sair da sala. "Os homens da Coréia
acreditam nas conversações de paz
quando começaram em Kaesong;
mas a maioria já não cri no seu êxi-
to. Não vemos possibilidade de que
surja a paz nos debites na ONU.
Mas o moral das tropas é bom, em-
bora não contribua para êle na fren-
te, que enquanto eles falam em paz
nós tenhamos que sair de patrulha
todos os dias".

O sargen.Lu-i.iij! u*:lg-i Jack Locna
declarou: "Fiquei muito Impresslo-
nado pelo que vi. Acho que a ONU
pode prestar serviços à paz, em todo
o mundo. Mas há multo a fazer c
não creio que a paz na Coréia se
alcance com concersas na ONU.
Precisamos ação, e não palavras".

O sargento aviador americano Rl-
chard Curtis» t de outra opinião,

sia dera a entender que ace.erla â Diz: "A ONU é uma grande coisa

para findar a guerra', mais que todas crática. Isso mostra ao mundo co-
as conversações na-ONU_— opinam mo o mundo Uvie te;:ciona guver-
os EO veteranos coreanos de vários uar as coisas. A paz na Coréia poje
paisea, que ouviram o.l debutes aa vir do» EE. UU., mais que da CÒ-
ONU, no segunda-feira. "Há muito jréia. Eles podem fazer mats pela

paz na Coréia aqui do que nfts em
toda a luta que sustentamos lá".

tra a discriminação
racial

Kev IVest, Flórida, FJi. U1.".. 4
lU.P.) — Truman' ordenou sejam
adotadas rlgurosas medidas para
que se cumpram as cláusulas con-
tra a diseriminaçíio racial nos con-
tratos com o governo federal.

A cráusula contra a discrimina*,
cão racial tem rigurado nos con-
tratos» federais há quase dez anos,
porém r rèeèritíiriente tem' Tiávldó
rt-.-lamaç.if-s contra algumas- em-
presas, que não estariam cumprin-
do as mesma», para vigiar o cum-
prlmcnto das' ditas cláunlas, o pre-
sideute determinou a criação de
uma coinlósãii formada, entre ou-
tros, por representantes das Se-
cretarios do mbalho e da Defesa

Esta_jdoelsSò do Truman constitui
novo eaíôrço porá pôr em vigor a»
disposições de «eu programa doi
direitos dos cidadãot, que provo-
cou grandes controvérsia! com o»
legisladores flor Estudes do Sul
dos Estudos UnídjS.

delaa pequem»: lClboro, Pinasau
Sadang^Kananf « Sa»;.-, Toda ¦ llh»
d» Camlgutn tem uma populaçto rl.
75.000 habitantes. '

O presidente Elpldlo Quirino anun-
ciou haver ordenado à Cruz Ver
meUia que coordene suas opersçõe»
de «ocorro com o» serviços armado*
p outra» organizações.

PARTIU O SR ALBEN BARKLEY

âlonilha, 4 lU. P) — O vlce-presl-
dente Alber B.irkley, das Estados
Unido», partiu ontem d.» volta ao
seu patr, depois de dizer numa en-
trevlsta coletiva que a dtclaão da»
Nações Unidas de resistir á agressão,
como ficara demonstrado na Coréia,
havia enfraquecido a posição dos co-
munlstaa no sudeste da As!» a dl-
mlnuldo o perigo de tuna nova guer-
ra. O sr. Barkley e sua esposa par-
tiram a bordo de um "ConstallaMon'- •
do Serviço de Transporte Aéreo Ml-
lltar, depois de uma estadia nesL
capital, durante a qual o sr. Bar-
Idey conferenciou com o presidente
Flpidío Quirino, com o secretário d»
Dcfes» e altos funcionários amerlca
nos aqui.

EISENHOWER CONFERENCIOU
com (pairo cientistas atômicos

Paris, 4 (F.' p.) - Eisenhower . viüir-se, s. Eisennowei .-. deitasse.

RETORNO DA ALEMANHA
à comunidade democrática

Os principais objetivos da viagem de Adenauer
a Londres — Manifestações bolchevistas contra

o chanceler alemão

ao governo de Shlshakly,

Bonn, 4 (B. Wlnter, da'F. P.) —
A visita de Adenauer a Londres, seis
anos depois da guerra, provoca na
opinião pública alemã satisfação sem
precedente nos anais da República
Federal alemã.

O símbolo dessa visita é, para
o homem da rua, concretizado pelo
aperto de mãos trocado entre
ChurchiU. ex-Inimigo número um,
cujo prestigio é muito grande em
Bonn, e êsse ancião que representa,
mesmo aos olhos de seus adversa-
rios políticos, o pais Inteiro. O ho-
mem da rua vê nesse aperto a con-
sagração de um estado novo de col-
sos: o retorno da Alemanha á comu-
nidade das nações democráticas.
Ademais, a tradicional Inglaterra
vai dar-lhe outra confirmação: o
rei Jorge VI receberá o chanceler,
Para um povo que se afastou há
longo tempo de seui monarcas, tal
honra toca a corda sensível,

Fala-se desde agora dé "clima de
Locarno" que seria criado parado-
xalmente nas brumas do Tâmisa.
Não dissimulam, aUás, o acolhi-
mento'reservado ao chanceler, a* os
incita a efisa satisfação, não os deve
fazer esquecer que há muitas ques-
tões a solucionar, antes que essa
Imagem corresponda à reaUdade. Es-
sa evocação de um tratado que
conheceu alguns "avàtares, 

não é
feita sem malícia, porque se recor-
da que a Alemanha recusou dar
para as suas fronteiras orientais as

subscreveram para
8-rus limites oeldentale.

Oficiosamente não se quer co-
nhecer em Bonn senão alguns gran-
des temas da conversação: Novas
relações entre os aliados, participa-
ção da Alemanha na defesa ocl-
dental, edificação da Europa e itfír-
mação de que a RepúbUca Federal
junta-se ao campo das democra-
cias. Embora nenhuma ordem do
dia tenha sido prevista no âmbito
dos entendimentos que terá Ade-
nauer em sua estada em Londres,
há iniciativa jiuej_em certos meios,
não é excluída: a que tomaria Ade-
nauer cm abordar a auestâo dot
criminosos -de guerra.

Os marechais Kesselring c Mans-
teln foram condenados por tribu-
nalt britânicos. Ambos se beneficia-
ram de dois testemunhos favorá»
veis de seu» adversários. Lord Ale-
xander homenageou a^oragenL do
primeiro, e Churchiil participou de
uma subscrição púbUca para conse-

AGRAVA-SE 0 ESTADO DO
PRESIDENTE DE ISRAEL

Tel Avlv,^, (F. P.) — Parece ter-
-se agravado o estado do.presiden-
te da República, Chainá Welzmann.
O coração do velho estadista está
enfraquecendo progressivamente. To-
davia, a inflamação das vias res»
ptratórlas não progrediu e a tem-
peratura do enfermo s<» eonserva
normal-

gutr a defesa da segi-tiuo por um
dos mais brilhantes advogados do
Reino Unido.; Sendo os ingleses os
únicos a terem as chaves da prisão
de Werl, a ocasião pode parecer
a propósito psra apelar á clemên-
cia dos mesmos. Para os alml-
rantes Raeder e Doenltz, enclau-
surados na prisão de Berllm-Span-
dau, tob a vigilância das quatro
potências ooupsntes, o resultado de
uma tal Intervenção seria mais du-
vldoso.

Uma medida em favor dí-sses dois
marechais aeria acolhida com ale-
gria- por cantenas de associações
de ex-combatentes. Se de Londres
o chanceler Adenauer não trouxesse
íenão-e_ttr-present»de Natará_opK
nlão pública. Cie já teria trabaUia-
do bastante por mia popularidade.

MANIFESTAÇÕES CONTRA
ADENAUER

Londres, 4 (R.) — A policia pren-
deu um gr.ipo de homans qu» or-
ganlzava manifestações contra
Adenauer.

Àa" rrtanliestaçõe. vcri;icar_in-se
quando o chanceler chegava a
Downlng Street 10. para almoçar
com Churchiil.

Os homens dottdoá distribuíam
panfletos emitidos pelo ConseUio de
Paz de Londres, apoiado pelos boi-
chevlstas, e gritavam: "Sleg Hell"."Volte prra n Alemanha" e "Não
quererem, oaí' '.ovo Rrército Na-

recebeu hoje de manhã, no grande
quartel-general atlântico. quatro
cientistas americanos especialistas
em questões de energia atômica,
Robert Oppenhelmer, Lee Dudrige,
Charles Laurlston e Walter G. Whl-
tman.

Os 'quatro ciei.ustas almoçaram
com o comandante supremo das fôr-
ças atlânticas e seguirão hoje á
noite para a Alemã tina, devendo rc-
gressar amanhã a esta capital.

Embora oficialmente seja quali-ficada dc "visita de cortczla_ao-ge-
ncral Eisenhower" a presença, hoje.
de quatro dos mais notáveis espe-
cialistas americanos cm energia
atômica, opinam os meios bem in-
formados que as conversações entre
os quatro cientistas e o comandan-
te supremo giraram, primordial-
mente, sôbre as medidas de prote-
ção que devem ser adotada» pelas
tropas da NATO -contra os efeitos
da bomba atômica.

Sabe-se que há cerca de dois me-
se», os duzentos c cinqüenta mil
homens que constituem as seis dl-
visões dos Estados Unidos, bein
como as reservas e os serviços ame-
rlcanos na Alemanha, começaram a
receber instrução especial anti-
atômica, rudimentar, é verdade,
mas efetivai A extensão, aos con-
tingentes europeus do SIIAPE, do
treinamento até agora reservado aos
americanos poderia,—segundo" os
meios competentes, ser estudads nas
entrevistas de hoje.

Observam, os observadort-s mül-
tares, em segundo lugar, que os
quatro técnicos nucleares amerlca-
no» estiveram, esta tarde, não cm
Heidelberg.-quartel general america-
no para a Europa, mas em Wies-
baden, quartel-general da Força
Aérea americana. Emitem os ob-
servadores a êsse propósito a hipò-
tese, que não foi, aliás, confirma-
da, segundo a qual o» cientista»
fariam derivar, amanhã, suas con-
versações, sôbre a possibilidade de
utilização d» novos pequenos pro-
jétels atômicos táticos, Graças n
essas armas, efetivamente, parece
possível reduzir, sensivelmente, os
efetivos em combate. /

para a presidência dos Estados U-
nidos", declarou á imprensa Em-
manucl Cellcr, representante de-
mocrata de Brooklyn e presidente
da Comissão de Justiça úo Con-
gtesso americano que se encontre
atualmente nesta capital

"A Europa só se agrupara em
torno dele e seu Exército Europeu.
Duvido que as nações da NATO
dêm seu apoio it qualquer outro
comandante-chefei A idéia de su-
bstltulr o general Eisenhower se-
ria perigosa principalmente oara
os anos futuros1

constituir o Exército Kuropeu, dcae-
jamos constitui-lo depressa. Pata
isso conseguir, é preciso encontrar
uma fórmula prática aceitável por
todos e que não acarrete, no pro-
Jeto, revisões constitucionais", de-
clarou, cm substância, o sr. Paul
Van Zeclnr.d. ministro dos Nego-
cios Estrangeiros, expondo aos jor-
n.->llstas as impressões que trou\*
de Roma, onde assistiu á reunião dr
Conselho Atlântico.

O ministro Insistiu em afirmai
que existe acordo piofundo entre
todo» os países do 1'acto do Atlán-
tico,isôbre-ài -rrardes linha*, da a-

"Quando o general assumiu o co- Ção empreendida e protestou co: •
mando, há um ano, prosseguiu
sr. Cellet, a NATO só existia no
papel. Hoje, representa uma orga-
nização completa, dispondo de um
exército de 111 divisões bem equipa-
das. Êsse resultado foi obtido rira-
ça» ao gênio militar do general
Eisenhower e por Isso a campanha
para que se candidate à Presidên-
cia dos Estados Unidos é extre-
mamente perigosa. Estou certo de
que o próprio general o -.abe me-
lhor do nue ninguém"

, SUPEHAGfiNCIA

faris, 4 (U. P.) - Um plano paraa criação do uma "superagêncla"
da Organização do Tratado do A-
tiântico Norte, paralelamente ao co-
mando de Eisenhower, foi proposto
aqui cm reunião de altas autorida-
des dos países do Pado. O Corse-
lho Temporário do Pacto reuniu-se
para conhecer de um relatório se-
creto,' que está sendo elaborado por
um burô executivo de Jrês mem"-
bros, chefiado pelo dcie.--.de. ame-
ricano Averell Ilarriman.

MONTGOMERV EM ROMA

fíoma, 4 IT. P.l - Montgomery,
comandante chefe adjunto das fôr-
ças atlânticas, chegou a esta ca-
pitai á tarde de hoje, procedente
de Paris. Deve ficar aqui uns trêa i TRANSFERexCIA DE ÉÕtóPA
dias "em visita de rotina" relacl-: MENTO
onada com suas obrigações ml!!'- >

tra as Interpretações, segundo
quais divergências -sérias Icriarr íur-
gido cm Ronii.

EXIGIDA A FEDERAÇÃO .
EUROFÍTA

Estrasburgo; 4 (R.j - i.ítiid-n;c.»
exigindo a ^Federação Européia" ré-
ajizaram uma manifest-içáo de de?
minutos no saguão da ) Asserr.bl.'',,
Européa hoje, nesta cidade.

As galerias públicas forau: eva-
cuadas e o presidente em exeruicJc
Stefano Jaclnl, da Itália! Interro:.-. -
peu a ««sSo provisoriamente.

Oa estudantes leram um maiufestr
de várias organizações da juventn-
de, pedindo o lmcdt?to cstabelec!
mento da Federação Européia.

RECUSA D.1 GKA-BRETANH*,

Londres, 4 (R.) — Paul Reynaud.
delegado francé. ao Conselho.da Eu-
repa, declarou hoje que a recusa
da Grã-Bretanha em parttripar do
Exército Europeu pode levar ao
colapso o plano oar*< a criação df
tal exército.

. Em carta publicaria nu 'Lonann
Times", Reynsud, ex-prin.et.-o rr)-
nistro ffancês. acrescentou que nSív
acreditava om que ,a recusa br1.'.,
nica fosse deíinitivíl—v~

res.
DECLARAÇÕES DE .VAN

. ..Concebe-se .que^esia questão .sujai ZEELAND -!
d« interesse primordial par» a de- j aruxcla», i (F. P.l - "Deseja.-r.o»
fesa da Europa ocidental contra .
a qual mlllta, atualmente, o dese-i

^¦£^?J£?S:\ A POLICIA JAPONESA DETÉM
petentes aliados que o professor
Oppenhelmer e seus colegas for-
neceram, hoje, ao general Eisenho-
wer, um relatório detalhado dos
resultados da* recentes experifin-
cias atômicas no Estado de Neva-
da. Teriam igualmente deixado a-
bundante documentação à dispo?!-
ção do Estado-Maior Atlântico.

A SUBSTITUIÇÃO DE EISE-
NHOWER

Roma, 4 (F. P.) — "A impressão
qut* me delzarfttn sa conversações
que mintive na França e na Itá-
1U s .d» rrae a NATO nnrl.-j» 41-

BOLCHEVISTAS
Tóquio, 4 (R.) — A policia i.ipc-

nésa anunciou que .".! pewoas foram
detidas neste ano, por tentarem 'u-
v,ir para a Hússía

A' declaração di- que < a uetidos ío-
ram, em sua maioria, estudantes de
menor de 20 anos. Foram presos
quando tentavam alcançar as Ilhas
KÜrüas e Sakalinas. ao largo da
costa .TTber.ana.

A policia organizou, hoje, uma ba-
tida contra cinco etconcerijos boi-
chevistas suspeitos. Sete pessoas lo-
ram detidas e multo*» decumentes
âpreen^M**»*.

.Vu-lií-if/íon, i dt.j - Autorida,-
des militares americanas estudar!
planos experimentais para a tran».
fcrêncla de parto do equlpamentc
de guerra destinado á Coréia para
a Europa e a Indochina, caso o si ¦
mistício coreano se concretize ;n-
forma-se nesta capital.

Todavia, autoridades dli aefe_-
advertiram contra qualquer expec
tativa de que essa transferência sé
verifique imediatamente. Frlsaran-1
que mesmo se a luta na Coréia ter-
minar antes do Natali conforme se
esperava, decorreriam pelo rncno.»
vários meseo até que canhões, tan-
ques e aviões destinados á Corei»
fossem disponíveis para reforçar a»
remessas de arma» para outrat
áreas. E Isto porque, disseram, ie-
ria necessário aos Estados Unido,
começarem a estabelecer no Ja-
pão os estoques militares que tan-
to se esgotaram eom » guerra iw-
«IM.
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APRESENTADO AO PREFEITO 0 ANTEPROJETO
DO METROPOLITANO

Resta resolver o asoedo financeiro da obr a e o político também — Possível a convocação
da Câmara para o mês de janeiro

Ríunlu-í», uni.,'., uw tlur.ii.f
bnra, u ComlMiflu Executiva tln
Pnilftf. il» MotiopolltoilO tio Itlo
de Jnnelro, inb ix iiriwldincla
do prefeito .Mi Çnrlos Vital,
[irusoncn <ln qcerotnvio 'n Via-
«.•no e do*! vereodoroü Cotrln
Nctto o Ostro Mi'n.".i!«i. In'cl-
ando o» trntiiilhos. a romlssflo
apresentou no nrafoito todas U
plantai c- detilh^s 'ícnicoii refe-
rentes no a «sun to. tali como re-
íultatlnit tltr t.,.i 'i-inn- feitas uns
trechos oue Rir"' riirtadn^ijcl.i
nietrfinoMtHno. l.wnliTHfio de es-
lacoes o outros ri ido-, tcenlcoi do
Importante triluiTin

TRIiS I IN*'l.\S-THONCO

De apôrdo .•om o anteprojeto
apresentado ao governador da
cidade, o metropolitano contara
com tros linhas tronco, A 1.' no
trecho Lapa-Saenz Pcfia-Melcr,
a 2.* no Itln.TfSrir» que vai dn
Praça 15 de Kovemb o-Praça da
Baiidelra-D'.-r..'it"i-' ladurelrn, e
a 3.* no percurso lapa-Cnpnca-
liana, devendo tódns essas linhas
contar com numerosas cstnçues
lntormodlí.rin« A cxtcnsSo do
Mctronolltnno foi estimada num
total de 26 quilômetros, orçan-
do a sua construção em quatro
bilhões e quinhentos milhões dc
crur.elros, onro^:imadamente. A
conclusão da obro dar-se-la no
prazo de cinco a seis anos.

OBRAS D:-. SONDAGEM

Surgiu eniâu o aspecto lotfls-
lativo do problema. Deseja o
prefeito que as obras de sonda-
gem seiam atacados no ano que
entra e para que isso aconteça
torna-se nece* ária a aprovação
da Câmara que dentro de pou-
cos dias entra cm férias. O ve-
rcador Cotrir. aventa a hipótese
de ser redigida r.ela comissão
uma minuta de projeto para ser
levada aos vr>rerdores antes de
terminado o nc-ríodo legislativo
atual, ocasião em que seria efe-
tuada uma ;<mnlrt axoosição do
assunto. Contrariando seu co-
lep,a, o sr. C.i.<.!ro Menezes pon-
dera que no momento não exls-
te clima para Iniciativas do pre-
feito naquela casa legislativa.
As duas discussões incederr.m-
se até tarde da noite, quando

inatirlfi", a fim df s ir dlrctitl'
do o anteprojeto e a necessária
aprovação do veibas.

A QUESTÃO POLÍTICO-
FINANCEIRA

Foram aventadas várias for-
mulas paia obtenção do finan-
ciumento necessário sem <iuc
unia conclusão fÔBSS obtida. A
construção dn metropolitano exi-
pira da Profeltura o lançamcn-
to dc um omprôstirw Interno
cuja fórmula vai ser estudada
pela comissão a fim du snr sub-
metida á aprovação do F.xecuti-
vo c do Legislativo.

Do qualquer modo, o aspecto
técnico do projeto está pron-
to, como nos Informou um
dus membros, encenhelro Afon-
so Eduardo Hclly. com a apre-
tentação "daqueles quilos de
plantas" ao prefeito, llesta ago-
ra a questão política o finan-
celra. Referindo-se ao lado po-
litico, o vereador Castro Mene-
zes, afirmou que, apesar do co-
ligação, nfio tinha dúvidas em
acreditar quo a Câmara apro-
varia o projeto, desde que tudo
fosse apresentado claramente c
com detalhes. Referindo-se aos
Partidos Coligados, aquele ve-
reador, que também é coligado,
teve um momento de humor na
comissão, dizendo que a coliga-
ção era como o Equador — sabe-
se que existe mas ninguém a vê.

Dessa forma, teremos ainda
nesta legislatura o anteprojeto
do metropolitano em debates no
plenário da Câmara dos Vcrca-
dores, com a ameaça da convo-
cação do legislativo carioca an-
tes do término des férias par-

hmemare*. O mesmo ce pode-
riu dlic-r com a oulri comissão

a do torncclmonto de Água
funcionando cm caráter de

urgência no Guanabara.

EDWIN JAMES
Faleceu o diretor de"lhe New York Times"

Entre o coploso serviço tele-
gráfico chegado ontem a redn-
ção, veio do Nova Yorlc um bre-
ve despacho com uma triste no-
tlcia: falecera Edwln James, dl-
retor desse monumento do jor-
nallsmo americano que se cha-
ma "The New York Times".
Edwln James, que era cm seu
Jornal especialista cm assuntos
estrangeiros, morreu repentina-
mente, vitimado por ataque car-
díaco.

Desenvolvendo-se numa car-
relra exemplar de homem de
imprensa, Edwin James era uma
dessas figuras ao mesmo tempo
Inspiração e estimulo paro os
que se Iniciam nas atividades dc
jornal. Longos anos de sua vl-
da. èle os dedicou ao matutino
novaioremino, ocupando suces-
sivamente postos dc destaque.
Durante anos foi o correspon-
dente do "Times" em Paris.
Ocupando uma posição de ex-
cepcional destaque entre as prln-
ripais figuras do mundo jor-
nallstlco norte-americano, Ed-
win .Jnmes desaparece em plena
força de sua produtividade pro-
fissionsil, aos 11 anos tle Idade.

COMO É FÁCIL TIRAR DINHEIRO
DA SAÚVA

A Comissão do Imposto Sindical entrega di-
nheiro a pessoas e não a entidades, afirmam

PREFIHTURrl
\ O CASO DO MORRO DE SANTO ANTÔNIO ESTÁ SUBORDINADO

A PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA
Um milhão de cruzeiros para medicamentos contra a tuberculose —

Aprovação imediata da lei orçamentária — Domingo as provas de por-
tuguês e aritmética do concurso para dactilógrafo

RECONSTRUIR DEPOIS
DO BOMBARDEIO...

i\ BroDóilto tle unu noticia tio M tmpríMl • proprietário! "brl

os industriemos
Cliegn uo Mm, >>u polo menos ti

I perto dflo. o caso dos oito milhões-..- , -. . ,- ,„ :do Imposto sindical. Ontem, a Co-
ficou resolvido, por SUíCStao do ; müuâ0 de 9 „iembros (um delegado
st. Cotrin Netto que. para pos- | ^ man Estado) designada pelo con-
('bilitar o Me''! dps obras sin- "
da em 1952. prefeito convoca^
ria, se neces."Vio fosso, a Cima-
ra dos Vereadores em nrinclpios
do ano que entra, dada o que
éle chamou a "importância da

A COBIÇA DO PTB
Como Saturno, devora

os próprios
O presidente dn República, a

quem o P T.B aperto o cerco, sa-
be-ne com certezn. p'-iiiu os cargos
a vários ministros. EnUv êlcs o do
ministro do Trabalho. O ministre
d» VlaçRoestí sofrendo a «anota-
g?m do PTB Desde há algum tem-
po. todos os essuntoa relativos ao
referido Ministério se decidem com
a anuência do sr. Dlnarte Dome-
les. Na último reunião do partido
trabalhista houve protestos contra
a escolha do Ministério do Traba
lho para local d>s reunlOea driouf-
ls agremiação partidária. Aflr-
«starla negociando o carce em
mou-se que o sr. Sífjadss Viana
tropa do monopólio do PTB locai
e se anunciou a sua próxima subs-
•.itulcão na pa3t".

telho de representantes da Coníe-
rjenivío Macloual dos Trabalhadores
r.a Indústria, pnra oxamlnnr a quês-
tio dns oiuto milhões do cruzeiros
fntresues t entidade pela Comissão
do Imposto Slndlcnl, apresentou o
resultado final dc seu trabalho. Es
tA contido num longo relatório, de
28 laudas datilografadas. Nesse re-
lntôrln, a comlssío fêz um histórico
de altas atividades, nâo se conten-
tando sò-nente com a documenta-
ção que lhe foi apresentada pelo»
interessados. Inicialmente, esteve em
visita ao terreno Incluído na transa-
..•fio, verificando a sua sltuiç&n e
pnrantln. Em seguida, apôs outras
rllllrrênctas. esteve nos cartórios onde
forem registradas as escrituras de
Resslo do terreno, na firma contr.i
tanto e, também, no Ministério do
Trabalao onde examinou o processo
nii Instaurado pelo sr. Segados Via-
na. líis iv conclusões: rO nilo houve
malversação dos dlnhelros dos tra-
hnlhtidorc".. por pnrtc de diretoria
da C. N. T. I., iu pelo seu preíl-
dente; bl o recebimento da quan-
tia de oito milhões dc crueeiros pelo
er. Deocleclano dc Hollanda Cavai
cantl e o depósito em eeu próprio
nome é aceito pelos membros da
Comissão, tendo em vista os explica-
Coes dadas, "e mais por ser norma
7i>r»l de Comlsseo do Imposto S'n-
dleal a entrega de dínlirJro do Fun-
do Rociai Sindical aos dirigentes e
nlo és entidades que representam":
e) «« trunsacBes efetuadas cem a
rmobtlíirlü S&o Joio afio legais, ha-
venrio farta documentação, de uuten
tlcldrde Irrefutável e devidamente
registrada nos registos rx.-npotrn-
tes: d) t área cm transaçéo peln
CNTI é do grande valor, tendendo
inrn a alta o prcco dos terrenos.

Prof Cláudio Goulart de Andrade
Cons. Ed Porto Alcere, 8.° andar, salas 518/520

Ginecologia, Partos, Cirurgia.
Da Acad. Nacional de Medicina

Tel.: 42-5353.

sendo locai onde ia se Inicia um
vasto núcleo reildenclnl; c) a área
de terrenos dada em garantia à tran-
saç&o, assegura o dinheiro empatado
pela CNTI, Isto é, Cr* 5.000.000,00.
pois está avaliada em CrS 
13.513 500,00; fj a^transaçao obede-
ceu ás normas de segurança, ditadas
por lei e pelo experiência: g) a quan.
tia de oito milhões de cruzeiros re
ceblda foi entregue por ordem dc
ministro da Trabalho, que teve
rou ato aproviido pela CIS: h)
CIS, além de aprovnr todos os ates
do então ministro ainda aprovou o
plano apresentado pela confederaç&o,
que também foi aprovado pelo ml-
nlstro, 1) a CIS cneatTcgou-se de
designar nm contador pnra «upervl-
slonar a escrituração dos oito ml-
lhócs de cruzeiros e seu emprego e
sc nilo chegou a tw.t: lo, deve-se,
unicamente, ti mudança observada
no Ministério, .eom a se Ma do sr.
Dan tou Coelho

Trechos do parecer dos trabalha-
dores: "Jamenta u ocnilõtâo que em-
preendlmcnto dca=n ordem, por me-
ro capricho ou alheiamente da* ne-
cessldndes do povo que luta e so
fre. venha a snr deturpado e entra-
vario em seu prosseguimento. Lan-
çp.mos o nosso protesto contra êsse
ato verdadeiramente lesivo aoa ln-
toríases do trabalhndor brasileiro.
Somos de parecer que oa comnanhel-
ro* do plenário aprovem as ccnclu
í6ps a qüe cheganitCS, ratificando os
atos praticados nem diretoria fiíio
calas a/i conclusõe:» ^^st-r. comlssfio
oue tem ainda a diWr que. no In-
qn-rlto mandado pnfcder pelo ml-
nlstro rio Trabalho «ao encontrou
elementos capazes deTrccusar quem
quer que seja. merecendo mcímo. tnls
autos, a repulsa dos trabalhadores
itidustrlárlos hraslielros".

O pnrecer foi aprovado, em sessfto
.secreta, por 21 votos contra 11.
Também se aprovou voto do louvor
á Imprensa que ae colocou Impar-
clalmente na dlvulrjaçfio dos fritos.
E' a primeira tez, depois do periodo
de Intervenções GlndÍeiil3, que uma
entidade' operária rejeita de público
a Intervenç&o do Ministério do Tra-
balho.

velrulaila nt Imprimia vitpertlnt
atribuindo nn ir, JnlSn Carlm Vltnl
o onralliiacn" ''»« obra» ds ileino-
lltJo di Murro de Sinto Antônio,
II. rmou o predito nus Jorntllltll
oreilenelarios em «iu (ahlncte que,
alnrtt no govímo do central Dutra
e por loIlclUçic do «r. Mondei de
Murnli, o «««tinto fora conflndo a
uma ruiMivin preildldt pelo ecne-
ral UeltJn de Carvallin, rtlrelntnente
«ubordlnidn 1 Presldéncln iln HepO.-
bllci. fitando, portanto, o proble-
nu oomplutümcntt nthilo ao atual
prefeito.

Por tugcitln do «ccretárlo de Saú-
de, pema o preeflto em criar, no
próximo ano, um eervlco etpccla-
lixado de Nutrição para ot vários
teterc! da Municipalidade, tem crie-
ç/io de novos ctrgot c, conicqllen-
temente, tem ônus parn os cofres da
Prefeitura. A medida visaria o apro-
veltamcnto dot nutrlclonlitti forma-
dos pela Prefeitura, tob a orienta-
çuo direta da Secretaria de Sdúde.

Informa o tr. Carlos Vital que,
após a leitura atenta da Lei Orça-
montaria pnra 1052. vai sanciona-
Ia hoje ou amanha, integralmente.

Kncontra-«e tio Gabinete do Pre-
feito, pronta pnra ser remetida á
Câmara dos Vereador©*, a mensagem
nue solicita n transferencia do pes-
;'>al do Ministério fia Eduraçtlo e
Saúde, proitimdo serviços na Pre-
feitura, para os au?dms da Muni-
clpnlldadc.

* *. *
O prefeito sancionou n Lcl do ve-

reador Muurüo illho dckrmlnando
que a Prefeitura emplaque caminho-
netes ou mlcro-ònibus, dc U a 20
passageiros, mesmo nfio estando cons-
tltuidn a empresa, desde que o pro-
flsslonal motor.ita suja proprleta-
rio de um único veiculo. Obrigató-
rlamentc, reza ainda a mesma lei, os
ônibus, auto-ônlhus, lotaçBcs c cami-
nhonetes. deverSo Inscrever cm Iu-
gar visível — Interna ou externa-
mente — os nomes das principais
vias constantes dos itinerários, sen-

lindo» ii fni-er íeguro lio acidentes
contra terceiro!,

EstuCa o proftlto i< maneira mn.ll
correm ile (nclIltÁr a multlçiio de
gínoroí diirniite »« f>«iris do fim dc
ano. de intui, irn n n.lo sacrificar a
popúloçSo, fíimecorá 23 barricai no
SAPS e pretende atender da melhor
maneira ponlvel o pedido de w ca-
mlnlifles-felras nn Sccrctnrln dn In-
tcrloi. Poulvelmenle Irá llh"rnr ai
preçou nessa ocncl.lo, nndu havendo,
entretanto, de positivo.

O Centro dos Pcqucnot Servldoret
Mu..lclpals endereçou ao prefeito
moçSo de solidariedade, manifestai!-
do inteira conflnnçn em seu governo
e lamentando a atitude dos verea-
dores coligado,.

O chefe do executivo enviou à
Câmara mcntigent tollcltando o cré-
dito de Crt 138.330,00 para a loca-
çSo do equipamento "Hollerith" no
Hospital Pedro Ernnito; de 
Crt 1.000.000,00 pnra paxnmonto dc
curtas e percentagens dot serventes
do Foro e de Cr$ 516.045,70 pnrn pa-
gamento A Companhia Vmçfin Rural,

de mcdlcnmento» narn tratamento
d.i tuberuuloic pulmonar. ,

li ciJiiui um pnla bouitiardcntlo"
— diiin-ine recentemente uma
tias mais lúcidtii inlcli(;í'ii-
cia» patrícia*, e ácrcKentnvai
-. "Iiòmbartleado pur um atn-
i|iic nartiilo da lua. O ROVÍrnb,
a c'|tiipc <lc liorrjcnt público» t|tic
não partir «leste poitülfldo {"(le
qúe a Nação está destruitla) na-

o »r. Miguel Alexandra, fiscal dn . rcalirará dc sério e fecundo!"
Prefeitura, padrão "K", coni 30 anua . '
de lervlcoi, é o autor de um aper-
felçoimento de hollcei de avlflo e
tlmllirei, patenteado no» EK. UU.,
Inglaterra c outrot pal«e« quo «nll-
citou, ontem, no prcfeltr autorlrn-
çDo para fazer, no A»slrlo, un.n ex-
policio do «eu Invento, n qual fui
concedida imediatamente.

Estiveram, ontem, no Guanabara,
varloi mecanógrafoi, ctrtògrafot e
deienhlttat da Prefeitura, que fo-
ratn pedir ao tr. JoSo Corlort Vital
atenção para a» «una'carreiras na
próxima rccstruturnç.lo c fixação de
«nlírlos-lctos. Aflrmou-lhet o pro-
feito n.lo desconhecer o cano, adlnn-
tnndo que cerca de oito mil fundo-
narios serSo beneficiados com a rc-
eitmturaçSo, mostrando-lhe», ainda,
o anteprojeto, na parte referente às
«uns carreiras.

Cantaram, ontem, várias cançoci
folclóricas na própria «ala do pre-
feito, ns componente» do conjunto
vocal Vozes do Brasil, profcssAras do
ensino primário da Prefeitura. O
prefeito declarou-se sensibilizado.

pela encampação dos , serviços de afirmando que nunca nlnguóm fora
bondei dc Campo Grande c Cila- ! ao sou gabinete cantar melodia]
ratlba. folclóricas — as cantigas que cem-

I pre ouvia eram outras...

Koram .sancionados pelo prefeito
cs decretos da Câmara que ahre o
crédito de Crt 24.010,00. para paga-
mento dos funcionário., cm disponi-
hilldade na Secretaria da Câmara;
qu fixa os vencimentos do cargo
de Assistente do ministro do Trl-
bunal de Contas em padrSo "O",
Idêntico ao dos Assistentes dos Sc-
cretarios Gerais c dos Auxiliam de
Procuradoria do mesmo Tribunal, fi-
xados em padrão *N".

O prefeito abriu o credito de um
milhão de cruzeiros para aquisição

I 

Recebeu ainda o sr. Carlos Vital
uma comissão de funcionários da Rá-
dio Roquette Pinto, outra das Esco-
Ia* de Samba, elementos da Asso-

i cinção Benfi.itora de Pereira Passos,
j diversas p-^soas em a 'encias. des-
I pachando ainda com os secretários

de Educação e Cultura c Saúde c
Assictèuci.1.

Apresentou
estudos a Comissão do Mctropolita-
no. Publicamos noutro local a no-
tfcla da reunião efetuada ontem no
Guanabara.

"Temos dc considerai o Hra- com tantas portas fechada», tan-
loi liniços cruzados,

• • •
Estámoi ás portas da fome,

por exemplo. A produção ngri-
cola, em vez. de crescer cuni ns
necessidades, retrai-se e dimi-
uni. A batalha contra a fome
nacional é pois o primeira etapa
dc nosfn guerra dc reconstrução
— e todavia o orçamento do Mi-
nistêrio da Agricultura, que é
o responsável maior cm nossa
luta, é seis vezes menor do que
o tio Ministério da Guerra; que
não tem guerra nenhuma atual
nem imediata a atender. Não
quero entrar em discussões sô-
bre o que sc gasta coni a defesa
nacional, e clicjjo menino a aduii-
tir a insuficiência desses gastos;
o n,iie me espanta c que não se
forneça, e' com muito mais ra-
zão, recursos orçamentários a
quem tem ou pelo menos devo
tei a missão de ptoduzir para
não morrermos todos de fome, o
que representa uma batalha seis
vezes mais urgente.

Repetidas véz.es clamou o mi-
nistro João Clcophas contra a
falta de meios para uma ação
indispensável c urgentíssima;
sua responsabilidade está cm jô-
go, e cm jogo sua reputação ad-
ministrativa, seu conceito públi-
co, seu futuro social, sua cons-
ciência de cidadão... e num

CONCURSO PAn.l DATILOGRAFO valdo da Silva — Pedro Machado Enid Bello Ablatte — Laura Dutra

Parece-me jti^ta, embora ex-
eessiva, essa opinião: quem tle
fato pretender prestar socorro
ao Brasil, cm face de suas ne-
cessidades presentes e próximas,
postas em termos claros e exa-
tos, terá que tomar a si o fir-
me propósito de se construir tu-
do, rcediíicando sôbrc o que
restou 'do bombardeio, c daí le-
vantando um pais novo.

Não podemos nesta hora res-
tringir-nos a melhorias lentas c
progressivas: endireitar uma
rodovia ou uma estrada de ferro,
semear um pouco mais de trigo
no Sul, arar um pouco de gleba,
desbastar um pouco de mato ai-
gures e colher um pouco mais
de babaçu no Maranhão, que
Deus plantou para nós, limpar
um caminho melhor para trans-'
porte do manganês do Urucum
ou do Amapá e vender ao cs-
trangeiro êsse escasso minério...
remendar mal e mal a sola, de
vagar e sempre, deste sapato fu-
rado que é o Brasil — isso não
resolve mais, não mais adianta

Temos de raciocinar como
gente grande, para não conde-
nir nossa terra (a matéria-pri-
ma que Deus nos deu. para
criarmos um império!) a unia
retaguarda melancólica; temos

resultado de seus | df a^ir como se não estivesse-
mos cm face de pequenos e pas-
sr.geiros desequilíbrios, mas a
braços com a magna tarefa que
realmente lios chama à respon-
sabilidade presente e vindoura.

PROVAS DE POnTUGUiiS
E ARITMÉTICA

O Chefe do Serviço de ScJeç5o
torna público, para conhecimento
dos Interessado!, que as provas de
PortufuOs c Aritmética do Concurso
de Datilografo (C. 16-51) serão rea-
Mzadas cia 9 Inove) do corrente, ás
8 (oito) horas, nos locais abaixo dU-
cri.ujni.ilo5. conforme os números de
inscrição dos candidatos.

De fTr^UOt) - Instituto de Edu-
cação (Ilua Mnrls e Barro: n. 273).

De 1.601 a 2.300 — Colégio D. Pe-
dro II (Av. Marechal Floriano nú-
mero 80);

Pery I3aez Ferreira Lage — Ba-
chcl Costa de Castili.o — rtatmundo
Gomas da Silva — Itaphacl Eauar-
do Lima — Sebastláu Paiva Ollvei-
ra — Stbastif.o de Carvalho — Sil-
vio Além — Sylvestre da Costa Fl-
lho — Tertullann Darbosa — UM-
galr Tavares da Silveira — Wilson
Maniues Moreira e Yedda da Silva
Loho.

ATOS 1>0 rRKFEITO

Considerando — Promovido k par-
tir de 8 de setembro, por antigul-
dade, à classe L, dos oficiais admi-
nistrallvos, Arnaldo Francisco dos
Santos e João de Oliveira Pacheco.

Nomeavüi s — Do profuisor tle Ar-
tes — Zulcida de Araújo Motla, para

De 2.301 a Ü.OOtl — Cursos do DASP I exercer o cargo dè técnico de edu-
(Av. Almirante Barroso n. 81), £dl- caeão musical e artística; pura os

cartfos de prepostos de despacoan
tes, rie: Auter Barbosa Benta e Lau-
ra Lórfo Mala.

Apusentadoriat — Dos professores;
I.u.iJi.1 Monteiro Tavares — Carlos

junto de procurador, Antônio da
Silva Pessoa Filho; dos trabalhado-
res: Antônio Alves — Antônio Heis
— João Francisco Casado — Juve-
nal Joeô Ferreira — Toophilo Jos**
de Souza — Arlhiir jsyme Fernan-
dns — Bernardino Rabelo — Antô-
nio do Nascimento — Saturnino Pe-
reb Martlne: e Subaslião Paes de
Queiroz; tlu engenheiro, Antônio
Alvares Baiata; do oficial admlnis-
tratrvo — jayme da Gama Lelle;

íicio Andtprinha.

Os interessados deverão compare-
cer aos locais relacionados 13 iquin-
ze) minutos antes da hora afixada
munidos de caneta tinteiro ojl lápis-
tinia e os reFpectivos cartões de ' Fieis — Maria Ilasa Moreira Kíbtiro;
identificação. i dos agentes de divida: Eduardo de¦ I Toledo Franco ti Cyro Vaz de Mello;

SAI.AltlO-KASlfMA i dos agentes de divida: Eduardo de
' Toledo Franco e Cyro Vaz dc .Mel-

Foi concedido salario-xamilla aos'-
seguintes funcionários:

Antônio Vieira de Andrade —
Agostinho de Miranda — Alberto
Mariano da Silva — Arydaltlna Va-
•ente Rolim — Augusto du Silva —
Antenor Borges dc Senna — Aca-
ciano Raimundo Alves — AlEredo
Otaviano Ribeiro — Athalde do
Amoriiu — Alclno de Souza — An-
lònio Gustavo de Souza — Américo
Antônio de Sá — Benedito Alves de
Sa — Benedito Alziro Alves — Bal-
bina Olinda Corrêa — Carlos Mil-
ler de Magalhães — Cláudio Manoel
Archanjo — Crlspim Manoel do
Nascimento — Clotlldes Lopes da
Silva — Domlnsos Martins dos San-
tr» — Eugênio Gomes — Edmundo
Cemin — Floriano Martins Ribeiro

Francisco Marins de Souza —
Haroldo de Souza Gomes — Hera-
clito Boyd de Souza — Iretnar Ro-
driijues da Silva — Iracema Gomes
Baptlsta dos Santos — Juracy da
Silva Cabral — José velasco de
Gouvéa — Jurandyr de Araújo Dias

Jorge Guir.emcr — João Carlos de
Almeida — José Belém — Jordão
Rodrigues — José Fernandes Filho

Jorge da Silva Baslos — Jorge
Vülloso da Silva — João Antônio de
Araújo — Jo;é Fidalgo Blanco —
José Francisco Bento — José Rita

Joaquim de Oliveira da Silva —
Jerdal Cassiano Gomes — José An-
tflnío de Souza Fortes — Jarbas Vai-
¦ietaro — João Dias da Cruz — Lou-
rsnço da Silva — Mário Rosa da
Fonseca — Maria de Lourdes Ma-
druga de Souza Tclles — Manoel
Francisco Guedes — Mario Pedro
de Oliveira — Milton Medeiros dos
Santos — Marciano Francisco Ncveu

Milton José Vcnâncio — Mamede
Joaquim da Silva — Maria de Lour-
des Joppert Gagllanoni — Manoel
Fernandes Lourenço — Ncry de
Araújo — Nely Prudente Chaves —
Nllton dot Passos — Olga Linhares
Lima — Orosman Dagoberto dos
Santos — Octavlo Jacinlho de 011-
veira — Onoíro Gonçalves de Oli-
i-clra — Ofórfo Jacinto Dias — Os-

da Silva — Margarida Mellu — An-
gelo Carlos do Amaral — Deferido;
Naír Godinho Vcspasiono Ramos —
Moacir Vecchl Alvarenga — João
CristovSo de Oliveira — Anésio dos
Santos — Jorge Macedo — Maria
José dos Santos — Associação dos
Ex-combatcnles do Brasil — Auto-
rizo; Júlio Francáãco dc Andrade —
Mantenho o despacho.<**

Na Secretaria de Vlação e Obras:
Domingos Pinto — Autorizo; Cia.
Construtora e Técnica Koteca S. A.
— Gustavo Simão Tamm — Como
parece ao Secretario; Alberto Dias
da Silva — Jerõnlmo Pedro dt Al-
incida — Cia. de Seguros Marítimos
e Terrestres "Indenizadora" — Apro-
vo e autorizo; Espólio de José Mar-
colino do Vasconcelos Ramos c Mi-
rio Gonçalves — Aprovo.

SEUUKTAIUA GERAL DE ADMI-
NISTOAÇAO

ATOS DO SECRETARIO GERAL

Designações — Para o Departa-
mrnío de Assistência an Servidor, do
serviçil, Iracema dc Oliveira Porto.
— Para a Secretaria de Educação e
Cultura, dos prolessórcs de Educa-
cão Musical c Artística; Dyrcc Lon-

lo; dos arlitlces: Demétrio Rodrigues I tra Machado a Edith Ferreira; e,
Pérea — Euzébio Felipe Viana — ' do professor de Música e Canto Or-
Franeiscu Manoel Caetano; do ad- i feônico, Fellsriora Bourdalc Telxel

ra; e. para a Secretaria de Saúde e
Assistência, dos enfermeiros Aderbal
Dourado de Mattos — Elzio de Ai-
ir.eii.ia Brandão c Hcrmlnlo de Souza.

SKCnET.VntA DO INTERIOR .
E SEGURANÇA

ATOS DO SECRETARIO

Designações — Do oficial admi-
nistrativo, Repaio Bruce Botelho,

do carroceiro," Fellclano Afonso; do I para respondei pelo expediente da
maquinista contra-mestre — Tan- 12.» CF-Copacabana, durante o pe-
credo Bonifácio de Paulo; do ser- rlr'do de férias regulamentares do
Ven te, João Lucas da Rocha. "~ -delegado fiscal, José Luiz Aífonso,

Do oficial administrativo, Alyrlo
Exoneraçõc» — A pedido do esta-

tislico auxiliar, Maria do Carmo Du-
tra Uxurahy; e, do traballij.tlor, Do-
mingoc Fires.

Rcm efeito — As nomeações rios
mui.lcus: Agenor Gonçalvo.' da Cruz

Antônio Monteiro de Souza Filho
Floriano Miranda de Souza — Ge-

rônlmo de Oliveira — Luiz Lobo —
Octiclllo Teixeira de Castro — Se-
verino Alves da Silva — Waldemar
Dias Carneiro. — As nomeações, in-
tcrinamehte, para o cargo de guar-
da, de Clementlno Pereira Guima-
rães; e, do professor de Curso Pri-
mârto Supletivo - Adélla Pinheiro
Pinto — A aposentadoria, do artl-
flce, Jorge Rodrigues de Amorim.

A remoção da Secretaria de Saú-
ele e Assistência para a Secretaria
de Finanças, do oficial'administra-
tivo, Silvia Dias da Silva.

I Transferencia — Da função de tra-
bnlhador para a de artífice, da Se-
cretarla de Saúde, e Assistência, de
Henrique Carlos de Medeiros.

DESPACHOS DO PREFEITO

Na Secretaria Geral dc Admlnis-
tração - Alice Veiga Mitjans —

Passeado, para responder pelo ex
pedlcnte da 0.a CF-Ajuda, durante o
periodo de férias regulamentares do
delegado fiscal, José Fernando de
Carvalho Seabra. — Para o Depar-
tamento do Turismo e Certames, dos
Trabalhadores: Adelino Alves de
Vigilância, dos guardas: Manoel Er-
nesto de Lima e Sebastião Ferreira
Leite.

Transferências — Da 24* CF —
Piedade para a 33.° CF-Guaratiba,
do delegado fiscal, Waldyr da Silva

(Conclui na G.a página)

Trava-se aqui uma batalha
com o Destino, e nela somos le-
vados a pelejar: são lutas nu-
n.erosas, escaramuças, corpo-a-
corpo a toda hora... mas é uma
batalha de enormes dimensões.
Não nos cabe armar-nos e rea-
gir com o fragmentário espírito
de guerrilheiros, e sim preparar-
nos para uma guerra de con-
quista: a conquista definitiva de
nosso país, numa luta que em-
polga as gerações presentes —
unia luta de independência, de
salvação nacional, pelo bem do
Brasil e dos brasileiros, emer-
gindo duma situação que poucos
talvez sabem quanto é secunda-
ria na ordem das potências
mundiais.

Certo não podemos agir tu-
nmltuàriamente nesse empenho
criador e regenerador; não po-
demos laborar em desordem e
atropelo, não podemos avançar
sem previsão e cálculo... Mas
também é certo que o trabalho
tem que ser feito era grande,
que a atividade ' reconstrtttora
não pode limitar-se às mesqui-
nharias que vem cumprindo até
aqui.

Não podemos ver nossa tarefa
como remendãb: • urge rasgar
fronteiras.na mediocridade cir-
cunstante, que mal se dá conta
do que vale este nosso país cheio
de possibilidades e do que é êle

pais agrícola, como essencial-
ineiitc ainda o é, e que por agri-
cultura grangeia todas as suas
divisas no mercado exterior, não
há dinheiro orçamentário para
êsse Ministério que tem de pro-
ver tudo, sustentar tutlo, cuidan-
do dos óleo-; vegetais, dos mi-
nérios, dos adubos, dos planteis
de gado, da saúde tias, árvores
e da terra, dos animais úteis,
dos serviços de pesca, de tudo
que precisa ser visto e cumpri-,
do pira que o Drasil não acabe
de repente; para que na Hisló-
ria do Mundo não stirja o caso
inexplicável dum pais que, pro-
vido de todos os recursos natu-
rais, de boa terra e variedade
dc climas, morre de fome!

Assim não pode haver equi-
líbrio nos negócios da Repúbli-
ca, se se negam armas e meios
a quem mais carece delas, em
favor dc toda a Nação, de todo
o povo.

Estamos acelerando a indus-
trialização do país. Mas sem
base agrícola não há indústria
que vingue: não há mercado in-
terno, não há mútuo interesse,
não há vida em nenhum pais que
se prezer——

Não só tarefas longínquas pe-
sam agora sóbre o Ministério da
Agricultura: há a reconquista
de territórios próximos e aban-
donados, a regeneração de ter-
ras valorizadas, as únicas des-
servidas pela monocultura ao lon-
go de muitos lustros, há as ta-
refas de irrigação e fertilização
artificial indispensável, há a ex-
periméntaçãO agrícola e pecuá-
ria, há o incentivo ao pastoreio
que nos dará mais leite e carne
e manteiga, há quase tudo o que
nos falta, o que nos falta de pri-
tnordial, de inadiável, de impres-
cindivel: o que falta à nossa
fome de víveres, à nossa fome
dc divisas, à nossa fome dc ba-
ses para uma recuperação efi-
ciente do Brasil.

Augusto Frederico Schmldt

TRADIÇÃO — PRESTEZA — SEGURANÇA
Agência: R Assembléia, 83 — Matriz S, São Bento, 8/10

/

O Natsl vem at.- Naturalmente, como
esposo e pai extremoio, você Já pensou
nos presentes. Haverá uma Arvore de
Natal carregada dc "frutos", em mais
um festivo e tranqüilo Natal™ Mas,
você, que sente tao profundamente a
responsabilidade de chefe de . família,
náo pode deixar de Incluir na lista
malt este presente, rjue >.« prolonga pela

se prolonga pela vlila inteira!
/

vido Inteiro: uma Apólice de Seguro
de Vida da Sul America. Faça hoje
mesmo o seu seguro de vida, garantln-
do aos seus, para os Natais futuros, a
mesma tranqüilidade e a mesma segu-
rança que os cercam neste Natal. O
agente da Sul America lhe explicará,
sem compromisso, qual o plano de se-
quro de vida mais adequado ao seu caso

KAlWCaO ATIVAS

Sul America
COMPANHIA NACIONAL VlB SEGUROS DR VIDA

¦-'lindaria em 1115

mtm . r*. * I
Ouça, como a vos da um
amigo, a palavra do
Agente da Sul Amsrlca.

A SUL AMERICA - CAIXA POSTAL 971 - RIO DE JANEIRO

9v:.<lram envinr-mt um folheto iluttrado tôbre o Notol ou outro eom informocôci
ifibre o sepuro df vida. Indique qual dot dois deseja.

Some

Data 
"do Nr.sc: 3Ta mês 

"

Proil6sâo

ano
"Tem filhos?"

Bairro

Cidadã Sta tado
1J.DDDD.

A POPULAÇÃO LIMPOU
ACIdADE

Há no Texas, — e não apenas
na Criméia — uma cidade .«ha-
mada Odessa. Começou a gras-
sar ali uma epidemia de polio-
míelite, a terrível "paralisia in-
fantil", que no decurso de no-
vembro matou nove pessoas.

A cidade comoveu-se. E or-
ganizou-se. Ao que nos conta a
U. P., milhares e milhares de
pessoas abandonaram seus afa-
zeres; mas não era greve. Com
vassouras, escovas, caminhões, e
desinfetantes -r- cozinheiros e
banqueiros, engenheiros e donas
de casa, quarteirão a quarteirão
e rua a rua, resolveram dar Uma
limpeza em regra à cidade toda.
E deram. ,

Publicamos a notícia com ai-
guns receios. Embora estejamos
no tempo em que aos lixeiros
morde a mosca da inspiração,
distribuindo eles quadras im-
pressas e aparecendo para Isso
nas ruas que haviam desertado,
que seria de nós se tal moda
pegasse? Sem carne, sem man-
teiga, sem peixe, sem água( sem
energia — nem mesmo elétrica
— quantos de nós teriam as fór-
ças de Hércules necessárias ao
carioca para fazer o mesmo que
em Odessa? Dizem os evangelhos
que a fé remove montanhas.
Sim. Mas os tempos dos evan-
gelhos eram outros — e as mon-
tanhas não eram de lixo. |

CONCORRÊNCIA PARA 0S~ÃPAR-
TAMENTOS DO IPASE

O "Diário Oficial" de ontem pu-
blicou o retultado das concorrên-
cias para a venda dos apartamentos
dot edifícios "Francisco Muniz Frei-
re", â rua Felisberto de Menezes, e
"Júlio de Barre- r.jrreto". 4 ru»

; F3ra:ii

0 ARSÈNiCO ESTARIA
AMEAÇANDO

de envenenamento a
fauna do rio das Velhas
0 MIKíSTRO MÂNDOÍ! ANALISAR

AS/ÁGUAS
Belo norlzont», 4 (da sucursal!

—' O arsênico dos resíduos de ml-
nérios extraídos da mina de Morro
Velho, em Nova Lima, estaria
ameaçando de envenenamento oa
peixes e animais domésticos no
rio das Velhas. Atendendo souci-
taç5o da Assembléia Estadual, o
ministro Jofio Cleofas oficiou ao
Legislativo, informando que Já to-
mou as providências que o cr.so
exige, tendo determinado ao De-
^artamento Nacional de ProduçSo
Animal, a análise das águas paro
npuraçüo da sua possível tmpure-
za.

Tr, costa Júnior"
CLINICA DB TUMORES

OANCEROLOQIA BADIOTERAPIA
RDA MÉXICO, 88 ¦ 4.° Tel.: 82-1581

AU» DO PÃO EM BELO
HORIZONTE

Belo Horizonte, 4 (Da sucursal)
— Os padeiros Já começaram a ovi-
sar à freguesia que a partir de Ja-
nelro próximo será aumentado o
preço do pão. Essa atitude causou
natural estranheza, pois parece ln-
dlcar que os padeiros contam ante-
clpadamento com a aprovação, pela
CEP^dos novos preços que vão pe-
dlr pelo artigo, E' mais uma mer-
cadorla de primeira necessidade
que vai entrar em crise, pois Já se
fila n» possibilidade de carência- dc
•rigo,

i
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ti» um modelo encantador pro-
curado em todo o mundo. Suas
Unhas tão de uma elegância ir-
reshttvel. Os algarismos rão de
ouro polido. Este relógio pôde ses*
também usado porá reuniões ciV
eaniea. „

HIHS!

f\> menores detalhes provam que você é ama
^ muüier elegante. Entretanto, ha alguns crus

«capam inteiramente a sua observação, pois, você estát
«costumada a vê-los diariamente. No entanto o olhar
du suas amigas, diz muito... observe o sen pulso!*
Nunca u reparou olhando para ele? Não acha que a
teu relógio está nm pouco fora de moda? Dc fato, este 6
o momento propicio para adquirir um mais moderno.
Vá a um relojoeiro e peça os belíssimos modelos que
UNIVERSAL criou especialmente para at mulhere*
de bom,gosto como você...

Coruufre ntm técnico cm relojoarta e ele lhe
dirá que o relógio UNIVERSAL é a obra-
prima da indústria relojoeiro suíça — um
verdadeiro milagre em precisão e exccuçãax,'

UNIVERSAL
m

Vi

WlflW min
MONTRí JeSoenS dtc-tnchtete.



Io Caderno correio 1).\ M.wn.-t - iuari.i-tviia. r> do Dezembro th l!»:>i

NãO há de Ser COm Caf^D, CoapS e Comaps que Primeira Conferência (Naci
possamos frear a elev -^n Ho cu<to da vida

Em lodo caso. o sr. Pasqnalini foi favorável nt, projelode intervenção do tíovôrno no domínio ec,

ion-iil de Polícia
Prosseguem os trabalhos - Funcionamento das comissões — Visitarão
os conferencistas, hoje, várias depsndências policiais — Audiências
com o ministro da Justiça e o presidente do República — Primeira

Scvôo Plenária, hoic às 20,30 horas

BURLAVAM A LF.I
Aíào da Seçáo de Diversões da Delegacia de Costumes

.ononnco
ü

ttin
sr, Alberto PniquaUnl leu on-,
n» Comliulo du Fliiimeya doSanado, j,eu parecer »6nre o pmje-:to. oriundo de moniágein, qut- i.iiio. i

rkn o (OvOmo » Intervir nn domínio*con6m!eo p.vu nueturar a llvií
dlitrlbitlclo de produto» nfcewirlo j I

tendei Impedir n "Uo doi- preooi
iiii ivei de labolantentoi, o que
cumpre é delur n InlInçAo, llto 6
remover «» canta* qiu- determinfim
n e-u-arei-lmento, Deixar, de um la-
oo, que nuir.inte, noi esti» ou aquela

 , ,cnnso, a p-cMllo lnflnclonirl», o pre-ao consumo do povo. |índlir; fa nutro Mn, eotlter nsE' uni trabalho mlnucloio, em que preçoi, í tüaj-rjelor.ni como que-o representante trabalhlnta cltlca rer enfrentar um» Inundação dei-
largamente o proce/so adotado no | fundo abertas .-i comportai por on-

III- llítlHI H V,' oor eu to prni-o
tem fevMn,

1 emju uma u |U'; ,
Ai-h» que l«»o nJo,

um

projeto par» deter a aicentgo do
mulo da vida, mostranuo que re
tra-.i de pura pamu-éla, Eii
trecho:

".V.*io hí tabelnmento que possaresistir A InílàçBo, Os preço* rea-
aTen; como a coluiia de merca* Io quesobe.no termômetro quando st tle-
va ,i temperatura ninbtenle. Seria
o>ma-,lado Iniicnuo »upor que se
poma niodlflca-la, opondo u:n ol-s-
ticulo 4 ascensílo do mercúrio Se
o calor que, no caso, o a irjflacüo,
continua aumentando o irfcrcúrlo.
por força da dlslensfio, ou acabar*1 por remover o obstáculo e contl-
nuarà subindo, ou acabara :ioi de-aarranjar o aparelho ,

A observaçBo do qu<- o aumento
da produeSo compensará o5 efeitos
inflaclonârlos é exata até um certo
ponto. Em primeiro lu'ar, a Infla-
çío nao podei Ia ser anulada «ômente
corn o aumento da produçSo dc <tê-
neros alimentícios, c 5!m com a pro-
porclonalldyde que deve existir en-
tre o volume scral d- produgüo e
a renda nacional, Eni segundo lu-
gar. a desvr.lori:aí-20 da moeda teiri
coma conseqüência necessária a ele-
vnçílo monetária do custo da pro-
dução. Ora, o elasticidade d»s pre-
ços tem como limite Inferlo: o custo
Se, por exemplo, oor força da des-
valorlzaclo Uo dinheiro, aumentar o
preio do fado leiteiro, o preço das
íorr-uens e o preço da n-.ão de obra.
como poderá o preço do leite man-
ter-se ao nível de um determinado
tabelamento? *s*0 momento em queo produtor sentir prejuízo, o-j tra-
tara de obter a elevação do preço
ou deixará de produzir. E poder-
oe-á. pnr ls»o. chamá-lo de "e::p'.o-
redor do povo?" Bvldcnte-.nentc.
nüo. ,

E:n terceiro lub'ai. tratando-se de
gêneros alimentícios, icie-se. con-
siderar a circunstância de que sua
procura é Inelástlca, Isto é, seu con-
sumo n3o aumenta, na "mesma pro-^porção em que os preços baixam,
pois existe um limite biológico a
ks<c consumo.

A regro geral è esta: quando a.-stá
em desenvolvimento um processo In-
flaclonárlo e. portanto, dc d?sv?:o-
rlzaçSo da moeda po: força do au-
mento da renda Improdutiva, os pre-
ços tendem necessariamente a su-
blr no mesmo ritmo da desvaloriza-
ção. Uma coisa é. aliás, o reflexo
da outra. Opondo-se um obstáculo
lesai ao aumento dos preços, a mer-
cadoria tenderá a fugir do mercado
até que se restabeleça a pa-ldade.
A concluiSo. portanto, será a se-
BUlnte: no curso dc uma Inflação
nada há de tão ingênuo como pre-

le as Ai"ios Irrompem e eicachoam
Diz, nor exemplo, a mensurem, re-

íiT.idi>.»p 1 carne "que nfln foi
^osflvel vencer até iRora a» rula-
''nelas o-iostir. ncloi Intermediários
a fim de oferecer ao consumidor
este Irillspepravei alimento a preen
módico apesflr d» exIitAncts, no ln«
tr-rlor do on'» d* srandr*» rebanhos
Jestlnndor. «o talho", •*,

No ci»ío dn o-vn-u. hft virlOf in*
tcrmedlárlo». Se considerarmos ape-
nas o marchante o acouciielro. uo-
dor-ne-In »jerfíim*nr e n-lo eitnmofl
nos referindo ao caso nartlcular do
Distrito FedTa! -a»mo se poderia
olirl-á-loj a u-n talie nmento. quan-
do o peco do nado nílo está tabe-
!sdo'> Se. por exeninlo, o doro do
boi exigir um preço que r.-lo cor-
r-spnnde ao do tabelamento, a con-
seqüência vt* por* »rá iflr » ausência
de come nos nrnufirues, pois nem o
marchante terA iríteríssc em abater
nem o ai-oneuclro cm vender com
prejtifro, B' pos«!vel que. etn mui-
tos casos, hata exploração tnterco--
tento. Mas, rUn se poderá dosconhe-
ca-r a circunstância auontada, prln-
rlpalmcnte quando hS um continuo
movimento Ríocnrio^al de preços.

E' claro que se ns Intermediários
forem tíio poderosos a ponto de te-
rem em suas mãos o controle do
mecanismo distribuidor, c, po tanto.
em rorxfiVíec de limorem oreços ao
produtor e ao consumidor, o caso
será diferente e se tornará neressá-
ria a Intervencüo rio órpíio cstat.il
nara corrigir a anomalia e regularl-
zur o abaefeclmento. Ss, porómf o
aumento níio é forcado Dela eape-
culacSo, ma* o pressionado pela ele-
vr-ç5o do cUs'o do produto ou 'Ia
mercadoria, p.^o liave-é tabelamento
que po3sa resistir.

E' certo que « m.fliiutenç.lo dos
oreços poderia ser forçada pelo úr-
?3o estatal, tomando a si distribui-
çSo. Mas, o iarfa nesse caso, à custo
de prandos prelulzos. E. se não hou-
vesse um fnr.do especial para fl-
nanciá-los e tivessem de ser custea-
rios pelos meios ordinários, estaria-
r..os sempre girando no mesmo
circulo vicioso de dar com uma das
rnfins e tirar com a outra,"

Depois de outras restrições aos
téinios da mensa.Tem de que rtsul-
tou o projeto, pergunta como se po-
dera pensar, por exemplo, cm ba-
ratear a produto agrícola enquan-
to a terra íôr Um bem de especula-
ção e não um hem de produção
mostrando, a seguir, o que se deve-
ria fazer no particular. Cita o caso
do Banco de Crédito Cooperativo
criado para financiamento de coope-
ratlvas c que obtém fundos do Banco

U# rip.ifuuUUetM. <».;* *e*u4»fc *
T--rril6rioii uu I» itauf'irfliclii t.k.uioiiAl du Policia, dirimi m'c;o i\<>*
trebftlaoa de eianm t>ui i.i,rt t pio*uonloGM, reiiniiti|n-«ii uu Pnlatti'o unIlua na itelatatu eu, »nln> filrmie

Aponta depoi, a. Incoer.n*!.. dn I SiSffi1 
'*SStt 

VSi «tXlirujit» e a prctMUnni-ar, manlfeíts ia» teies báflnui e extrmit.l.iui-.,
da rrlnç.lo de noi-a» tlne-.ira» i«-''iue oonstuin nn ti-iuitiln,

fWÍ"2« c,„ ,ort0 ca,o' J 
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momento atual) recusar ao lovtrno v.< (••jiiilaiiioeai (l.-airu.p wslui uiku
nçnhuma «rm.i razoável mira com-' inaaUua; l.»i — Lulzidu Sujíii, .ia,

ÜMIta i "Lar nu: Ja<6 (Ulz A'a'l-» Vi..
I:,ll.'.0, 11 ,i.„, lau,,..• . ; CurllA U.J.I,

MUI ala MlUlcttrlk J» J'..r., tinr.,-Jur
;t!',-i,hi, W.v hera» luli-.af.sH.ao ,ji tia-
t-i.l.,i-, dt Prliue.r» HntAi Plenirla'Ik L'in.»rf:io» no a-utf.l-', >1i \fi.
IlUté l'l dia APii-Ilvk' .

iara com-
ha'er a .üun-.lo nflltlvn rm que o
povo se debate, e que ie agrava rjln
.a dia. multo embora, em iertoi onn- Iro' tiao

.»¦.¦'. '¦'¦ ípim.i., ti coronel tiuu»
Neves, du 1'ollcin Mlitur Uu li

to», ns providenciai penam mio pa
recer a» mnls aoroprlndai e os .e'i»
resultadoa, venhnn a ie- melonco-
llcos.

Qualquoi rettrlçfio poderia ser mal
compreendido e m*i| interpretada.

Os ór°,/irs InitltUldOI, dc«ile queliem orientados,"poderio reallrar il-
íto em beneficio da populnçflo, Ho

aip.nto ílllilu: BU(U l'0alrn ll„ MIL
PUUIO, ..l.i. !, l-a Llr» Lllajl-

O (¦ . illltri' di, «.NtllUlI d» -.(,1, ('UU
Io.

L. lllialllIlMte. a l.-Ktt- '.oiljHT,:,,
unia u luu rnritu • títiuii. da tese,

\oiieei uiirmeiiudu irío l)'fir:u, K*iIimI i mos trls i-xlruo-illnít-liut
tatiiiiriu di* Usirlti t.-di-r*l nlotl-vm a l.tl ita, He<iirmiça dc Hntaito,
Plchkrto ISVIousl do S'r\ia;i, dn n<¦iMro de Entrauual.iat N'íK'e»lt(IailC

!'to aluindo de tustruçái e iiftnei
i lencln e liieiit'fii-i»çivc. , i> jilnutru ac Jiiatiç. . it«,ià! As com »aVa» tráballiaram l*it.'iiti t.uju.' tVi 13 l.r.nui. uo sm -<.<utiietu,
vãmente nn nurtt d» iuuiiii' e d., ir dnle.-i rtoi dus Yf.r.ú". , úa. Ter-. tuidi-, teiidu i-iii vuía o {miide itlfrlo I'e*. mis A i' t<"\'—fret»
mVpcri de tesw u serem apreclodus N.-,-!i,iui di Policia

Ai, mata impotteuc-.i ¦• . .- >•••
l>ROORAMA Dl HOJK . ra.n do te.n&rlo do conclave se-

tflimNCIA "OM ii «.-M'.'1-U'J .IAJlf-nVA iS COM O PIl-UilfMT
DA IlWúm.Tiy,

rio

dcr"iO, prlnoínalmente, *»:;e cer uma

1 trlto Federal; j.»i - J
Nereav do Eau.Uo Ue Kio Paulo: [to
munido imii,;,-:. Piirutbi: .ia o Amii
Jo lUrn-to, Cear*; Josa* Jn&o da Cos-

,tu tlotellio c ceá. RoKrto Pmimiu
jde lViiiHinlaUco; e major I iivlíSo»'Boa.-i-s, da Policia Mllltlr do Distr.-
Uo federal; 3.«j - Dacy Kniis dn
C.-iiz. do Distrito ffedirul; . mqjor

-jnmtr.sdrj rav..-u nculân e uuAh LHI honis de iio.ie, r,itt.-riio u rr. I-tiii- tio N-g-tV di Mini «o'i|.
A,m,r.».„ 

'. re,",lr•|,,' ™ niwnbri». di Çoaferln- tu Ao .« («elagadus su-i etststlnoln¦*•'•'¦¦¦ "'chi uu i-iiblnete <lo major H*igo paru m q".e mais ursente soluçãoDetlilun paru ^ep"!» fnror-ni -.l".t« w.ir, e«'gl:.do e de m,-<lo ..«->•>- r *
Hiulal ii d:t^&o de Pnllcba folltlfa iphi-i -,q-:íl»s que dependem dn Po-

sr i ejlnlatlvo
Km »rg"Id,i

Uaüwij, Cavalcanti, Riu' arunde 
"do

,,,*o corretiva ,fihre certo.» abui „ 
|SS£ lir^J^^uTrf^.

oue Inquestionavelmente, »e ve-lfi. Ida Baiilu: Waldemar BenbonKtti dn
cam no setor da distribuído, Tairrltalrfu do Acre: capt»o Lauro
Mas.

e Knr ul, rm seguido rumi-rio r,«ra
o Meno de Kniito AniAn'" ond» r|.

citarão (* Policie P>neela! o o tírr»
viço de tUdlo Patrulha a

! As 14 Horas, ne encontrai&n outra
\ei. im l'oltrla Cin-.rnl, p.-ni Ineiir.

t"'fr dr .l-.tstlaja
ca acompairilir.ri so PalAclo i!o c*a- Itce. pois que o priiidin-e dt Ite. !
piibllca lhn» marcou audiência p-.r» Ie« Ifl h^rnr '

«'Atlas ift«Qi. dc .iU"*:tiavi q-it» vi>itlisin funvlo latioo de inoiii-iii ir-e::uliir, foram .ntei\'itjd»i polo i«j
min'irit, BJgai XavUr d» rMaln»,
.bole Ja Seç.*io da Divuriúe -•,iielevKiii di< Coitunies diivuxUo-eniurif a lutuidlçHo, ji* que ie-
iam latlifeltM ai exigenvtaii '.-«ji
que reaje ii u f-i-ie|ivi»-|\ei.to fa
ineimui.

O» primeiro» itifrjiu.v «icii.vatucM
>-:a medida flscaliiadora foram: oi¦It.enias 'lui^n. Camari, liuarati e

JenoJor Câmara; «wleda.lei icurea-
tlv.-i! "»r.ne!i'2 liar Nlglit..:|ube'*,*>'.'"i -ly a\bacete": So •>¦'», ia. ca:-
lavalíiíi >.. itraler-o, "<-'¦ .*áe

.\t:*íivs Agu a Io Ouro, fica Pif-
Clube, lllvcr l-, C„ ......ii :.u. F.
C, Situnll:»: F . Holta Si.fla F, C,tpàranjj F. C. 1'au de Feria, K, C.
VbollcSii V, '*.. Enm le Clube i.ar

nlir, I.e-n- Pr.ila Clube Juventudi
\t'*tici' clttii»! e Snurt rênis elu',e: « ,-alr.fln os bllliaro-t lios y.tirA-

!s SsMii :!e Bllhues, Sa A i do UI-''..ire» !Jr:nÜ. Botil Sn!.'o te Ul
.ii-ire' Brsjllelró SutPo de DUh»
rei «Mio ¦'<• n!!'is*e» Bola d- Ouraa .--•»„ d.- B'à!inres Afnn'0 Penal

A flM i'e rumorlrem oxlfêncu
c vUtotfasí. forem convidados •% cou
parecer A Serio -*> DlvenSe» re
t-jreiC'» t^ntitf '•n oí'*'*r c*'?"»!!. * fln
de i—n-nrlre-n exlFcnclai dr visto
rir F.m "-nelro próximo, o !e'-i<.i
<'.r, Cícero lH.i*)tnU'i tlr M>,0 '.Mu!?

.

»", Corria .da Policia Militar do Diotri
Manoel Rltaalrai
Cllnes de Men-

onça Prado Jiln.or, AlnnonM Atire*dn Nuuet, Piuul; Manoel Ribeiro de
bc:.<lpe; Henrique Ilcuaih. di, Rio
Qrunde do Sul; e coronil Ferreira
Neves, du 1'ollclu Militar do nia.tr.-
to Federal; 5.» — Raul Chaves di
;nhln Oásslo ria Costu Marquca,
Ukto ili»-.-o; Ja. i.i.uti,, Ccsárlo d.tHllVtt. IV.-rltòno do i.i¦:.¦;.-.¦. Ma-
uofíi Canela Alves do Território doAmapá: Ro„-- n Machado, Mu. a.
ficral*; c major ferreira Júnior, di.
Policia Militar do Distrito Federal:t»i — 1'nusio Tom--», rio islr.do du
Paraná; Alvlru de Souíi, do titado

,, ., . „ ., . , do Rio de Janeiro; Jsrbui alarme,IA se manlfeitou cont-írto a vârtoj |n,tadn .le c.io.6-,; Os-mldo Silva, ia-
tudo do B5o Paulo; Luiz Soares de

níio no. (aesmos IluiAei: .....
s? .^FAP',c?Aap-T *• c?map„s d°. ssrsió^uioinío scra possível frelat n elevaçSo
crescenle do cüifo dn vida Supoi
Isso seria Imaginar que o encisrecl-
menio decorre apenas da especula-
cio. (|iiando a nrip.-la erpeculaçllo
é um dc. .imiin-i. de urna sltuaçln!
o r^o .t Kua rjuiij r**M.M

M^nt/estou-íí olnda «obre an'
omenaaa oorcientadai, feieitundo
umas e aprovando nutras.

O pr.recer, entrotan o, n.7o fot vo-'
tado por ter oedlio -ls'i4 do mes-:
mo o sr. Ferr.lr.i d» So'isa. que a:!Js

VIOI mm MILITAR NO 8.° niST«íT0
Estranha e intempestiva atitude de um capitão conian-

danle de patrulha naquela dependência policial
A.'hhV£-xe nr. tarde de ontem Ü»serviço ua esquina £:¦* ruas Uuenoj

AirtF if)*n ün-gunlaMa, como at:xí-ibr do tr&nstto, o i-ibo n,a 27ii1. d-,3." U.iiallifao da 2.* Companhia daPoMi-li VI" tur, ,'osi dos Santos Bar-r<s, dc JO nr-i. sn*te1r". rcsüenttua rt*j Joaquim Mates, 117, quandi[Slaclonou na Praça Olavo Flllac oauto 11,63.3:1. dlrlirfdo nor J.fé Mo-'fira da Silva.
dispositivos d.i propôs*ç5o< at** mei
mo por lulçá-los lncniist!'u'-lor'ils Souza rtoi-hu. Minas Ger"!s;

;cr Lírio de Almeida, dn Policia Mi-
,i:tar do DlMrlto Federal.

ATRIBUIÇÕES

[ A primeira Coml&sllo tem o eucar-
[go de estudar a ttsc b&slca &pre.-en-
|*«ida pelo ív títiln da línlra e au i:A«

. . « , , , estraorJinirlr.s nprcaentadas peloIra ao Centro de Comercio de 2o%\io1iT'Lã^oP:iV]0'E!,ta"
A secunda tem a r.ou car^o o e«-

[tudo du tese b-M.cB apresentada pe-""ul e

Como o hjIacÍ
permitido, o c-'.
S'a, o qual. u":

Sxcrcllo e cst.ii-
ral comandante

A POLÍTICA DO GOVERNO
SOBRE 0 CAFÉ

litar
Hvvii
viço

mamento sil nílo i-¦> advertiu o -noto-
.1 * >-..e sartíenío do
a serviço do gene-da !.» RejÃHo Ml-

de

ulcava-ie r.o direito de trai
dupoitcSo taxativa do Ser-
Transito.

Café o ministro de Fazenda

o cabo, no cumprimento da de-
ver em bom se tratando de urn s*.i-
perior hierárquico, ma»» no moinen-
to, uni i.-otorlsta como outro qual-
quer, s».jeito a-i cetermínaçOüs úv
lei, perante u qual afio Iguala todo.»

, os cidadãos, fèz ver au motorista
n .„¦„,; t,„ ,!., i?,™,i., ,--.-, , ^'a'1" d0 Kio Cirande do Sul e nue nAo pocerta transigir. íoi oU rnmi^tio tia c azenclu. ira, dc mala quntro to.es extraorUinirlta. hn-trnt™ or.r.-a nue o condutor do au-amanhã, ao Centro de Comércio Isendo duas apresentadas peio Ustu- i to pr.rsa.sse a agredi-lo rasgando-

do" Café (ío Rio de Janeiro. Par- ao í!e,sftlJ Pa"ln « dUM ncln Dirtrl- I lhe, inclusive, a tnnica e a cairíst
ticipniá ali de solenidade come- "deral. i c-oni 0 escAndalo provocado, »tcn-
inorativa do cinqüetltenáro da 

'' * 'ercclra (.'umlssio eaiuda u ti.se I deu a R.P. 13, cujo rcsponsivel pe.
organização. Falarão os srs. Rui ?»„5*.J?.er,?í'?,n%}1'0 ! "Si^MS >a uuarniçâo, detetive 402, condutlu
Gomes de Almeida, presidente òis-'k Meraf e d^^de Sio Pa :' In:1i"$ «té o 0.. Distrito, a fito de.

. d,. Centro, ç MarcefinS Martins iDo"tr,,° 
m dUM 8So Pj1" 

: »*»& 
0*<™.°^m?Zoiy&

j rillio que e o mais antigo ex- | a quirta. caçar «. -cj do «ttui.a j tando declarações ao comissário Ví-
portador de c-ife. O ministro Ma tese ofclca de Minas Gtrais d de ' n.j, quando entra abrüplamentt ru.

I Horacio Láfer, durante essa vi- ; mais quatro eatraordlnirlas, sendo delegacia um capttso do Exército co
! f ita, tiue terá lugar às 11 horas, itttu de Suo Paulo c uma do Dii.trUo mandando unia latrulhn. O oííclal.'deverá tazor declarações a pr.j- . Federai | sçm aceitar qur-squerexpllcacBesv.

nó-iitn rl-i n.ilitlo-i fininrpirn rfr, A quinta, aprecia a te^e Básico de , >.lzendu-s_- ajudante rie ordens daposiia aa poutica unanceira ao [imllini3.lt„ ,. qURtm vutTXI cxtrft. C;..c;.. co Esí0do Maior do Eni-rc: <¦
goyeino no que diz respeito ao ;ordinárias, sendo duas do Dlstrlio e acrescentando que o fato era dr
cate. Federal, umo do Território dc Qua- ' competência dos militares, retliou-

s.-, ca-iuo entrara, trio Inadamente,
levando o motcrlsla in -ítor e o ca-
lao cumpridor dc seu d.-ver oara lu-
«r.r que nüo declarou,

o 8'Jto cat*spdor (»o incídniite pèr»lonce ao ff-r^ri»! t'"'.nnn^.o S-Vnla
n:r.c!tlrti Oc Mttlo. r-"«'dente na rua
;-'on-.cs Castelo n" U

Vali tarde nos-.? rraortafem s-iu
lie que o eatio se acha reco'.lildo ao
qu«r'»' :'» su, Corooraèlo, prfso cm
virtude de t-r sido sua atitude !o-
.-i.ida como tranijp.essllo disciplinar.
Trata-le de praça que nío tein
nenhuma punlcf.o, bom so!d:da.

-rldor dc orduis. atllsdo, antigo
no serviço, .tendo freqücntirio a E«-•?.'-!r d-_* Oficiais, da qual ao q*Jt'sou! e-.io» fcl desligado aner.ic oor
de*lcla'ncla física para o oílclrlato.

\ ocorrência narrada encerra fato
tfrnve e oerljíoío precedente, ctso

rifa. ,L-)a'r. !u:i..-u..i proviuCuclr.! poi
quem de direito. Naquele lunar nüc
se achava um cabo da ifollcla Ml-
Jltr.r que "dc#obedeceu" n um bu-
nerior, mas rito um anentc da au-torldailc Investido dc funçílo fl.v.-a-üzidora que cuirp.-;,-! seu dever, rc-
guindo rlajoru-w-mcnte as reci*f\<í i-
normal do trín«'to. S6 "ode-I- tran
5irlr e:n ?fit*:.t7,io excepcional, rro-
Vista também em lei. o qi*t* n.lo
ocorreu, Por Isso. sua detençSo c
recolhimento ao ouarte' da nnl-lade
a que pertence a» um ato de vlo-
Ifr.cla, uma arbitrariedade qua.-. ..
ser apoiada, colocara em s'ü:a':,io d»
desprest«glu a autoridade mlle!?; Ie.
galmente constituída além dc de-
mons'rar o quanto -i!"da orlste de
arbítrio, em cer*os espíritos, qttçnSo compreendem a necessidade -1
cr- respeitar ante»; de tudo n >l

. .tuu,ra ..
tJliai os BrtAirle'itríin j«- biliu.rok,¦dinclngi' cinema*, "imii.*" e'«ntra.i. para „ intelru eu» iri-tivi. „'•' determliineVIfi ds i«i ou- b?u-

CONTRABANDO APRrEN-
DIDO NO GALEÃO

Mi* • a|r | l|
hí-.<i ajriro em trinrlto poro W i
!'au'n r m qu,- ,,, viu nbrlfadr. 1
díi-er: ro avtooortu do Ush¦'.» ou-tem, um eon'r-,ba ¦dt eis «,-te >. ».-'a», contend', --"-.i-a, - ...a-,,, ,>
ívt,y*ft veloi

Al i-efa a-!(it ue,B, cri'u..in/. .¦S'itcr'u Haddiid, pon-atíelro dn a*.:.''a ".»''•¦••..'• ijroceilintc dn Europa• qie nfio pi,d- i-íulr vli-ac-m. cm
aa-lrti de do mau t»mno Em vle*a
llaso provIdencaV/i-ie aa -raiiihuid»
In. psssartetro. nn-i un ivif,o di•:ihr,'.-a?Mn, se/utpdo-io a vistoria
Ia, liagnaen» A»'(n'o Hiddid. io•er nlentlflcrdi deui orovldar.cla,
1elxou-»ftf trpir tíC.o rírvoslsmo, o
lUfi <V'-p"r*MU o •»,,%n«*í,n do pertêo» l-ie—Al Mr. '-Ri. nve redobrou i vi-'l!,**n"'r pa *»xpnlnir *'"*s pcrtin-a-s Em conreoUa'nLla. velo a aorc.
ndir o conlrabondo ;on cuia II-

i'rae.ln. na *rora. Ilnddad dcclfirou
s'nr dfspoito a despender •1!'> mil•rurelros. Isto <-. Ii nll cru-elro,aan n,ida"funWonAr'n aduaneiro ^«

lerviço,
Tal proposta foi naturalmente re-•H'!di e n«! malas pprcfndldas, poráferem relacionai*»! ra fiuardamorla

da At*/trif».if

5EGUNDA-VIA DE CAR-
TFIPA OF IDFNTIDADE
Esclarecimento do I F P.
O Ir.stltuto K'llv Pacheco Infor-

ma que as per»',-,s a',1 J4 Identlfl-
cadas, v-:- Hni de carteira de Iden-
lidade, fôlha-currlda e atestado re
bon» antccndentcfi. desd- que ve-
nham a ^cm^ii de uma segunda
via do? mesmos documentos, nos
5-»u« '¦eiuerín ¦**'*., para obté-lcs.
nío deve conitlnr a quallflcaçfiocompleta, mas, ípena? o nome oor*-
extenso, a nattirolldade, o estado
civil. :> r sldencta atual e o nrt-ie-o
do Ríglatro. .1 flir dc facultar :tçirwt.nío •*'{?"(>};¦ »ef»unda via.

Outras nofíriaj na 5." página

ESTREITANDO OS LAÇOS COM OS
POVOS DAS AMÉRICAS A

O "GOLPE" DO \t.f,0DÃO
(Comeniário ao microfone da "Cruzeiro do Sul",

em 3/XI/51)
BENEDICXO MERGULHAO

CONDENADO \ VINTE ANOS
Osmar França Telhado, autor do bárbaro assassínio da Rua do Ca-
nindé, sentenciado após o júri de ontem — Matou, por motivo fútil e ;
de forma brutal, a velha "tia" — O advogado da defesa queria ouyir ;

o médico legista — Poderá protestar por novo júri
Na tarde de 11 de Ju,...u ue ll)','i . .nu;.,uuinaiaalu ,.e unia gaveta, que-portanto quatro anos, as autori-1 brando-a com guines dados pelo In-" -'"  Distrito, estavam dlan- lerior da mesma para fazer crer

,\tS I . a í». I a.* i , a . . a aaa.fk-1 ?/. aa.... .- -.d...

d,ides do llí.»

Começarei a semana íocalizanUu
problema quô interessa vivamente
a economia nacional e que eat& dan-
do margem a uma especulag&o de-
ceníreadii. Hcflro-me ita cotações do
algod&o, sujeitas pelo grupo de ca-
plt.Uistas dirigido pelo sr. Adlb Chr.-
ma a um regime perlgosl-asimo de
alta artificial, alta que não beneíl-
cia a lavoura e que se reflete, de
forma asfislant-J, no preço dos teci-
dos populares, acarretando, ainda,
prejuízos vultosos A riqueza do pais.
Esta se aplicando ao algodão o mes-
mo golpe que provocou, em 1829, o
crack do café. Ê a met?ma técnica e
Idênticas as conseqüências. O café,
todoa se recordam, teve suas cota-
ções elevadas em valorizações arti-
flcíals sucessivas, crime essa perpe-tra do com a tolerância e a conlvên-«•-.cia dos governos que, fascinados pe-Ia prosperidade Ilusória, quase arras-
taram o Brasil à bancarrota. O café
brasileiro custava tílo caro que íoi
banido dos mercados europeus. A
valorização estimulou a cultura em
países sul e centro americanos que,
competindo vm qualidade e preços,
lmpuzeram-se à preferência dos
consumidores estrangeiros e deter-
minaram a quóda vertical das nos-
sas exportações. E o drama come-
oou para o Brasil, Milhões de sacas
sem escoamento amontoavam-se no
Interior. Velo a luclneraçâo. Vieram
as quotas de sacrifício, que obriga*
ram a lavoura a cortar na própriacarne para salvar-se. E o Brasil so-
iria o paradoxo econômico de mor-
rer de fome por excesso de fartura.
Possuía café em demasia e náo dls-
puuha de mercados, uâo tinha a
quem vendê-lo, sendo forçado a jo-
2á-lo ao mar ou às chamas das fo-
guelras que atestavam o crime de
uma geraçSo. Pois bem. Como se
tamanha desventura, que empobre-
ceu o pais, que desgraçou fazendel-
ros, que nos deixou sem divisas, quenos reduziu as reservas de ouro,
como se tamanho descalabro n&o
bastasse, agora se procura, impa-
trlóticamente, repetir com o algodão
a mesma deshonestldade que envol-
Teu o café. O algodão está sendo
puxado peios monopollsadores altis-
tas u cetações que nüo se arrlmam
nus possibilidades aquisitivas de
qualquer mercado. Para que se lma-
Bine quSo petulante e criminosa é
a exploraç&o doa ricaços do grupoChama basta salientar quo o produ-to nacional esto, custando mais do
dobro do que custa o algodão nor-
te-americano. Ora,-se os Interessa-
tios poder adquirir a mercadoria
dos Estados Unidos com mais de
cinqüenta por cento de economia,
evidentemente despresarfto o algo-
dito brasileiro que, à semelhança do
café, em 1929, acabara sem lugar na
exportaclo. Ora, sabendo-se queclgod&o e café representam a base
de toda a riqueza, negociável do Bra-
sil, só podemos concluir que se o
governo n&o coibir as manobras am-
blciosaa do trust que adquiriu na
baixa toda a safra e que a retém A
espera da alta que o grupo Chama
fomenta, estará o governo na posl-câo de cúmplice dos afortunados es-
peculadores que náo vacilam em
multiplicar o seu ouro A custa do—empobrecimento do erário e da des-
graça do povo e da lavoura. A ma-
nobra começou em Julho na Bolsa
de Mercadorias e os produtores vêem
sendo desde entáo furtados com''
uma desfaçatez de espantar, Coisas
que só acontecem em nossa terra...

do pelo Banco do Biuatl e apoiado
pe'o governo foi tolerada tanta ex-
plonçáo e tanta bulha; se para uma
operação defendida da tribuna par-lamentar pelo entáo ministro da Fa-
z-inda, sr. Arthur de Souza Costa,
admitlu-se que a maledlcêncla
arrastasse pela lama a reputação do
sr. Hugo Borghl, cuja lisura ficou
amplamente demonstrada, como se

te de um crime lui.steiiojo com tõ
das as características de latrocínio.
Emllla Júlio Monteiro, velha mora-
dora da Kua Canlndé, til, casa 1, on-
de vivia com o e.Tjiu3o Francisco Jú-
lio Monteiro e um "sobrinho", Os-
mar França Telhado, havia sido en-
con trada mona a violentos golpes 'lc
machadintía. no quarto de dormir,
junto à máquina de eostaru em oue
costumava trabalhar. O delegado
daquela jurisdição, na úpoc.i o sr.
Fernando Shwab, orientou imediatas
investigações, c. das diligências sur-
giu o completo c pronto esclareci-
mento do caso.

A CONFISSÃO
Determinado pela perícia o lnstru

interpretar o criminoso e extrava- | mento do crime, que era a macha.
gante silêncio dos políticos e do i dlnha da cozinha, em uso na caso
próprio governo em face do golpe I e que fora parcialmente lavada, e
que está sendo desfechado, com In- ! submetido a Inteligente lnterrogato-
tultos de mera especulação parti- ; rio o sobrinho da morta, Osmar, con-
cular, de ganância nos lucros fáceis,
pelos capitalistas do sr. Adlb Cha-
ma? O mal que êsse grupo está fa-
zendo á família brasileira, o prejul-zo que está dando á nação, transpõe
os limites da especulação pura e
simples, da especulação rotineira,
para se transformar num verdadei-
ro caso de Policia. Antes de aboca-
nhar toda a safra que atualmente
retém, o grupo forçou a baixa. Os
lavradores se viram obrigados a en-
tregar o fruto do seu trabalho a
preços de fome, levados de roidao
pelo rfllo compressor dos argentários
que tamais plantaram um caroço de
algodão sequer, como o sr. Adlb
Chama, que ainda se atreve a pro-meter elevar o preço a Cr$ 450,00 porarroba. Como se vê, ô urgente, como
Imperativo de defesa nacional, a In-
tervcnç&o de Vargas. Náo se podeadmitir que os especuladores contl-
nuem agindo sem tropeços, mísera-
bllizando os plantadores, empobre-eendo o pais e aumentando as difi-
culdades do povo sem tostão, para
gáudio de um grupo de nababos queconfia na impunidade, e que vai
estufando a pança numa fartura
que custará a ruína da lavoura ai-
godoelra. >

feirou pouco depois o seu crime ile
forma impressionante pelos detalhei»;
pelo sangue frio e cálculo com quemostrou ter agido. .Vpcsar de todas
as Informações favoráveis ao acusa-
do a policia não se tinha deixado
enganar, e, foi assim, pouco mats
tarde feita a recnnstituição do cri-
me com pleno êxito tendo até ajs
perito? verificado o instrumento queservira ao criminoso para simular o

Denuncio a imoralidade. Ii per-
sun to a Vargas so vai fechar os
olhos á espertesa do grupo Chtma.
ü que agora ocorre é o inverso do
que aconteceu sob a influência de
Hugo Borghl. Ficou provado que a
alta suscitada por esse homem de
negócios, foi altamente benéfica ao
pais. O Banco do Brasil confessou,
em documentos oficiais, que auferira
lucros surpreendentes no financia-
mento. O Tesouro Nacional ganhou
milhões. Toda a onda levantada
contra Borghl, Inclusive o inquérl-
to parlamentar e o outro, realizado
por uma comissão de generais, por
ordem do presidente Linhares, nada
apuraram contra a lisura do negócio.
Mas a exploração política, por vin-
gança, atingiu paroxismos. Que se
fizera, entretanto? Apenas Isto: as
cotações do algodão brasileiro esta-
vam multo abaixo das cotações vi-
gentes para o produto de Tio San,
urgindo, portanto, que se processas-
se alta gradativa até que se alcan-
casse a paridade. E o nosso algodão,
nos mercados externos, ficou em po-
slçáo de Igualdade e rendeu de ma-
nelra espetacular à economlanacio-
nal. Feito o contraste, há pergun-
tos que se impõem: se para um ne-
gócio luoratlvo e honesto, controla-

Ê por toseis meios solestes que se
Improvisam fortunas. Asfixia-se o
lavrador, Eatrangula-se a economia
nacional. Sncrlflca-se o comércio
honesto Trltura-se o povo. Com-
promete-se a reputação do governo.Vargao está sendo envolvido no es-,
cándalo. porque o grupo Chama,
alegando ter gasto milhõfs na cam-
panha eleitoral, conta com a tole-
ráncla das autoridades, tolerância
quo ser*a a paga do apoio financeiro
á eleição que culminou còm a vltó-
ria do atual Presidente, urge desfa-
zer essa Infâmia. Talvez seja com
êsse objetivo morallzador que o sr.
Luthero Vargas prestigiou com sua
assinatura, o projeto de lei de auto-
ria do deputado Anísio Moreira, pró-
pondo a fixação de um preço teto
para o algodão em pluma, projeto
que vigoraria para a safra 1950/51.
Contra êsse projeto Já se movlmcn-
ta nos corredores do Parlamento e
nas colunas pagas dos Jornais, o
grupo de especuladores dirigidos pe-Io sr. Adlb Chama. Antes de con-
clulr este comentário, permlto-meestranhar que o sr. Cabello nSo
tenha cogitado do assunto. Ê das
atribuições da CCP coibir a espe-
culação e estabelecer preços-této,evitando, assim, as manobras dos
altlstas, as valorizações artificiais.
Se as cotações do algodSo continua-
rem subindo, se a CCP não se ma-
nlfestar, so Vargas fechar ouvidos aoclamor que se levanta em 8&o Pau-
Io e aos apelos angustiados dos ho-
mens que lavram a terra e que são
furtados pelos 

' Intermediários do
grupo Chama, então será enorme o
desencanto e todos nos convencere-
mos de que serft mesmo concluído
com êxito, pelos aventureiros e ne-
gocistas, o mesmo crimn nnfando
que, aplicado ao café, quase arnil-
nou o Brasil. Vargis está num dl-
lema terrível: ou fica com o povo« à lavoura, _nu, nbandonando-os,
apoia os milionários altlstas que selocupletam no golpe do algodão.
Prefiro acreditar que o Presidente
náo autorlso a crença de que deseja
proteger o grupo que teria gastomilhões na sua campanha eleitoral.Não faço a Vargas essa injustiça.
Acima da ambição dos mnlabnrls-tas da alta especulativa, o Preslden-
te ha de colocar os supremos lm-
perativos da moralidade pública e
as conveniências da economia doBrasil. O grupo Chsma esta ven-
cendo o primeiro rounil. Não hô.dúvida que está. Mos o projeto-dodeputado Anísio Moreira, que Lu-thero Vargas prestigia também Berá
dns mais várias modalidades de rea-
c&o contra os especuladores. Faço adenúncia e Insisto na intervenç&o
do governo A fixação poderá, tam-
bém, ser determinada, por Varcas,
por Intermédio da CCP. Resta que o

Cabello. sempre tíio preocupadocom os que furtam tostões, tenha
ftnlmo de enfrentar os que embol-
sam milhões por meios escusos.

(•17957)

PRESO 0 CRIMINOSO
WALTER PEREIRA

Belo Horizonte, 4 (Asp.) — Cliegoií
a esta capital o criminoso cearense,
Walter Pereira, príso cm Montes
Claros por suspeita de roubo. Como
transportasse várias carteiras de
identidade, foi pedido esclarecírhen-
to à policia cearense, constatando-se
então que se tratava do autor de
um crime de morte e em Crato.

Walter confessou o crime às au-
toridades de Belo Horlzante e será
removido .para o Ceará

ATIROU-SE DO ALTO DA
TORRE EIFFEL

l'arls, 4 (U.P.) — Uma antiga en-
fermelra, Mlle. Suza-ine Mnriel, dc
50 anos, suicldou-se hoje, atirando-
se de um dos parapoltos da Torre
Bifíel, de uma altura d? IM metros

que u ocorrido tivesse sido obra de
aljíuni assaltante e portanto um caso
de roubo. Depois dc morta a velha
senhora, sairá êle de essa e fòru a
uma lei teria comprar leite, deixando
o dinheiro que retirara ce casa guar-
dado em um estabelecimento co-
mcrclal da' vizinhanças. Ao voltar
fiiiKiu estranhar o silJnclo na casa
e chamou, a ...vizinha pari saber se
dona Emílía 2lf estava e diante des-
sa "testemunha", vtio a "descobrir"
que a senhora estava morta. Depois
êle próprio completará a cena pro-vldcnciando a polícia e a ambulância
oara dar um aspecto mais perfeito ao
seu plano.

MÓVEL DO CP.IME
Procurou fantasiar seu crime con;

um ódio antigo por causa de uma
sobrinha rio casal de quem éle se
enamor.-ira e cuja morte atribuíra a
pingas da senhora Emllla. De (ato,
acabou confersando que tinham tido
ui :a discussão por ter a vitima des-
llg.-ido o programa de rádio que êle
desejava ouvir para procurar outra
estaçSo,

O LIBELO

O promotor Arnaldo Duarte, apus
o término da leitura do relatório pe-lo Juiz Faustlno Nascimento, passouâ acusação, sustentando o libelo, queapresentava o acusado como tendo
praticado o delito por motivo fúlil,
prevalecendo-se de relações de hos-
vitalidade e contra pessoa de mais
do setenta anos, pol:: D. Emllla con-
leva ao tempo do crime 77 anos de
idp.de Foi continuamente iuterrom*
pido pelo defensor do riu que pre-,tendia fosse o perito autor do exa-
me cadíivérlco ouvido em plenário.O representante do Ministério Pú-
bllco apresentou aos jurados o fato
delituoso sob a sua verdadeira ex-
pressão, objetivamente, se^n fanta-
sias e terminou por pedir a conde-•ia-5o do v.i'or do crime.

\ DEFESA
,0 advogado Celso Nascimento, den-
tro de suas caracterísiic.is, tentou
lançar confusão no espirito dos jul-
gadores quanto ao fato dr, r.ecessida-
de de ser ouvido em plenário o téc-
nico da Polícia. Porém o promotor
Duarte, oor meio de apartes úportu-
nm-, soube neutralizar a Influência
que o defensor pudesse, poi* acaso,
exercer ¦-.Obre o Conselho de Sen-
ter.ça. Terminado o cdvogado a sua

tesa. o promotor u-jtístlu da re-
plica por Ju'.„'á-I- oe '.iccesjíiria. !'-.*:-
saram os juvados à Sala Secreta pa-

; ra o Jantar e per?, decidir em se-
gulda.

O '¦VEiíXniCTCM"

„\u sala tispecial, sou a *jre£luún-
cio (io Ju:/ Faustlno Nascimento, os
componerttes do Júri decidiram pelscondenac^d do acurado Osmar Fran-
ra Telhado, tendo o magistrado lhe
;.p!Ícado a pcua.de vinte anoa de
reeiusüo e Cri 2.CU0.C0 de multa.

t
v^ASSUNÇÀO

Ligando RIO - SÃO PAULO - CURITIBA
FOZ DO IGUAÇU ASSUNÇÃO

Pariida: aos sábados, » Regre&so.- 001 domingo*

T^BLse
ftacordfcfb absoluto

no transporta», de pas aoríio-.

RU, A S A N I A LUZIA. 13! - ÍEUFÒ.NiSi 4 2-36M - -tf-8»:*

*

A SITUAÇÃO
NO

RESERVATÓRIO DE LAJES
A. precipitação de chuvas nos vales dos rios

1'iraí e Paraíba, embora tenha evitado nestes últi-
mos dias o decréscimo do volume d'agua rto Be-
servatório de Lajes, ainda não i suficiente, para
afastar a ameaça de quase completa paralisação
da Usina de Fontes.

Portanto, para enfrentar a atual criae, contl-
nua sendo necessária a máxima economia no con-
lOmo de eletricidade.

CIFRAS REGISTRADAS ÀS 15 HORAS
DE ONTEM

Nível do reservatório  391,99 metros
Reserva atual aprovei-

tável  33 055 700 000 litros
Reserva aproveitável na

mesma data do
ano passado  (30 075 150 000 litros

aVcrcscimo durante ás
últimas 24 horas .. 138 360 000 litros

CONSUMAM MENOS ELETRICIDADE!
(40229)

mpiemétá^M
A Casa Mme. rana

deseja aos seus amigos e clientes um Feliz

Natal e um venturoso Ano Novo, oíerecen-

do-lhzs na sua

10°lo de desconto em todos os artigos

Ér^ /2rYí

Jt -f \¦¦' Y^%J
li7 M& e-í« '--Y "
W ól.YY \ f ^
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Incapaz, o Dasp
Imlncorlduds podorla u prcildcnto dl República i tomo «óbru oa ombro» a doioio du Poder UmIuIu-
doinomtrur malor.apríço o um podoj quo, com-j tlvo seria ntiibulr oo anjo mau, no demônio, I
lltuelonalmònte, ropreieiita um freio An «nus: n (leloao, dt> piAprin Crlito,

O DASP e a Fundni.Su
(iciúlio Vargas coinproiiitic»
nim-ie com i> presidente dn
Repúblico, numa reúniilo to-
Iene de quc sc íit larga pu
blieidade, a empreender a
completa reforma du serviço
público, Pnssaram-se os din*
(•"tá para se encerrar o pri-
meiro ouo dc governo do si
Getúlio V.ircas e êsses ór

gftoi não tomaram as nicno
res providenciai para dar ini
cio ao trabalho prometido
N'a verdade, o DASP e ;,
Fundação Ciciúlio Vargas nfio
estio fazendo, nem podem
fazer a esperada reforma do
serviço público.

Nüo a estilo'fazendo por»
que, efetivamente, nenhum
serviço daquelas entidades sc
encontra, no momento, exe-
cutando a mencionada refor.
ma ou. pelo menos. o< scu=
trabalhos preliminares. I. não

i podem fazer porque o*
.uuais diripruicf do DASP
•- órf»5o a quc mais está aíe
io esse empreendimento —
são incapazes de conceber o
problema em seus devidos
termos, Pcrgunte-se no *r
Arizio Vianna quais «ão, a
seu ver, os maiores vícios do
serviço púhlii-o brasileiro,
quc modificações sc Ilte de»
vem fazer. Ele responderá,
conforme declarações que já
antecipou à imprensa', quc o
maior problema do nosso ser-
viço público é n implantação
do sistema do mérito. O
"apadrinhamento" dc fimeio-
rtários. a preterição cie ou-
tros. as nomeações sem con-

etirau, cie. romperam oa di»

ques da justiça administrali*
,a, subvertei am as relações
entre órgãos e servidores e
u»<im provocaram o dcsestl-
mulo no pessoal c o caos no
aparelho do listado,

Ninguém contcslnrii a pro-
¦Tiliiicia dessa opinião do ir.
Arizio Vianna. Tani|K>itco
duvidaremos da relevância dos
problemas criados pela falta
de justiça c dc objetividade
idtninistratl.vaS, A verdade,

pordtni é que o "problcmn

lo mérito" e suas decorren*
cias como os concursos, as
notas de promoção, etc. cons-
tltuom um dos aspectos do
problema dn pessoal e êste tir• •

dos aspectos do serviço pú*
Mico. Ante» ile tudo, no eu
tanto, o serviço público é a
organização dc um sistema
para o funcionamento do En-
tado. O que importa, preli»
minarmente, para o serviço
público, é uma idéia do I7.»-»
lado, tinia concepção do Es*
(ido como realidade agente e
como finalidade da ação so-
ciai. O motivo pelo qual o
serviço público brasileiro ne-
cessila de uma reforma pro-
funda é a modificação so-
'"rida pelo Estado brasileiro
como fenômeno e como idéia.
E eis ai o que o sr. Arizio
Vianna não entende, limita-
do como está a tinia pura
atitude de "bom comporta-
mento" para corn o funciona-
lismo.

Aos dirigentes do DASP
i.-ininis ocorreu essa verdade
Rasícã nue é o modificação

do Citado brasileiro em suo
estrutura e em suas finallda
des. Não st- aperceberam de
que experimentamos uma re-
volução, cm nossos dias, poi
força da qual o Estado não
•• mais o que era, em 1910
época em que, por sua vez
já se diferenciava 'Io Rstado
brasileiro de 19.1(1 Não (ê
trata, apenas, de modifi
cação quantitativa. Esta im
porta muito, E um dos de-
feitos mais graves do atual
serviço público é a mcsqtii
nbcz de suas proporções cm
relação ás atividades que o
Estado exerce. Mas trata-
sc, sobretudo, de modifica»
ção qualitativa, O Estado ru
ral de antes de 1930, tornou-
se urbano, depois dessa épo-
ca, industrial, cm 1940 e boje
»e transforma mun Estado»
empresa. Esiado-emprésn não
«ijrnifica. apenas, o Estado
(|tie participa, direta ou in-
diretamente, dd processo dc

produção, Significa, também,
o Estado que opera c é obri»
tado a operar como sistenm
compensador e coordenador
dc toda a economia. F. para
tssa função, que o Estado
brasileiro é obrigado -i exer*
cer, o serviço público de ciue
'lisi*"'- residia complctamen-
t(t inadequado. Tão inade*
quado que ninguém está sc
dando conta, na'administra-

ção e particularmente nn

DASP, de que essa função,
sob outras aparências, iá es-

tá sendo desiticumbida pelo
E-tado,

iiiituials i.-inii-ii. ii.-i dilatniiuls.
Semelhante poder em tose c H pióprla

essência da democracia, Assim, quem o Impugne
c.hIA fatalmente combatendo o governo do |iovc
polo povo, fulio através do seus representante! PfeffiilUfâ eilfjentlOSd

Passou nosso pais por uma longa nolla,'
na qual ns trovas encobriram as leiillliiins aspira*
ções dns llbordados públicas a da dcinocriiclt.
Nosso poiiodo não so fonnnram homens, Multo*
porderam sen niitlfo entusiasmo. De manclri

, geral decaíram nossos costumes políticos, Assim,
| qimtuln se refez a representação popular, depôs

de encerrada u primeiro aventuro gotulluno, nlo

tío o Congresso <• mau, pior kjií. >» Urusll!
aum éle.

OUAS NOTAS
A ausência, na 0. H U. ile publicações brasileiras

i pima ocvenibro - O nrvii a a > ii ia 'i-lo.-uit.vi ptenlpotoncldrloi k
fiança a/U>. iiu dvlo 4im NaçOoi (!< Aweinbléla au ONU, do embal»
lUnlilM, n* duna inaiura;» uaçfim I xtiior « du mlnlitro do Urmill ra
|lt.tlnaa. A niiuriiui KPQreua»Su quv I Crença, conUdaiiiiH i'i alimlço, o

Quem compra coso ou terreno — e e eadu' teve n» liiipr</n*tt fmncW a wç*n» j ar Pliiwiiiei nrnniMo ngradaeeii a

vez maior, no Distrito Federal, u núnioio de to réunllo, nu «Io
de i)íi'*iii o'l"""*"g Csjni/ríiaio ds 1-iiHn Un-jilnrii ms almplleidad* • .eino*

d» Joi.eliu, do! faiuls^Sn dn «r, Boliunmiin. rapou*

,.. ,.,- ,,.,-., .-,-,)-. -*"'tem"dò""pã«ui oji';»"""" '•>/>"»''>
! . . , , - ,,. .. . 11 na. 'ininiii'.tia 0 luWiwImposto de transmlw8o.Dilpiils.podft.coiuarumi|;ji|(| a „.„,,.,„,,,.. ,„m ,|uu ,.,„ ,..,
história que, nllas. 6 volhu, Pois mm ó tao | nt -„„,,., „.m„,1i;,1|,a.i1,H H>iu,>i<-a>
fiel) pagur aquele lni|i6*to. Paru é«e rim, a j mÁsihoi .li lnldo do mu pacio
Prefeitura tom do tomar conhecimento dn triuis* I cultural entr* vint» * »•»!» naçara

i;ün, an que nm r a todos í.àt b»a-
il'i'lr o. n'a'a >'nnlailel".i c giat-. ia

mluào realizada. Nlnn-iém está, iiIIAk, mnis Into-1 mpreaonunt-j» do grupo latino nu
biivln no cenário oxcesso de homeiw públlow| r(,,,.||d() „,„,, „w n r,r,.,p|.lH prcfVituro: averbai 1 ,:,lr"i"' - '»» A:,"'ll", im"

rnilSi-
rütinl

I

¦•'n Ae í .a»-» iiílhlú.vl.i tapl»
:õin a Fiançti.

com capacidade a sobrotudo rom prAtVn ptira j

quer rhostrar Interessada, Finge indlforonça com* iruiin dea«iianiviiia n"!*' Naçí.-a iivrct. |u'moik e revixtiu de toda

pleito. Nno (píer tomar conhecimento tíe mui» tinidas, >> tam .le l<r «luo •> lliv » unindo. A ONI-. *la \nesii>«, t-ffl

cul i.,»
, mi ileitlnaoo a ratorcar. coiuo dw*

,,. a transação para receber, quanto antes, o Impor- . h. ,nui( 0. ch(t, <%. -iriaxacig
o exercício do mandato popular. As assembléhs ,fl ,,,„ fc Mfl, „ Pr6fMwa n8o w f » *£» 

\ ^.1^ , c<.»»-tanto federais quanto estaduais ou municipais.
ressentom-se dessa falta. ., , ,, ,, „

O remédio para esse moi uíiu pode evIUCn-i . i, _.. .,1,11 „ nri,ui..io' i" 1» Cétigreauo au
temente ser n supressão ou o fechamento do Aa demoras tptnamrfe enormes.-O çompradot 1 

B||a U{,m t...) „ „ 0^.uit
Congresso; 0.què se deve esperar pacleniemopto J* fe nc,"-'u" «nuecldo polo fln» municipal. \atm.,e< ., r u„, y^,itoo m gm
6 que Cie melhore, elevando-se seu nível. P..r-| 

'^:'s 
'"•> "'W'» ú« "n^rlbulnto (oi precipitada „,iM,ri.-,n.,i«

tonto aquiles que ho.lc. no Brasil, rcspeitim De repente, aparece a ordem de pagar o linpôstn

suas tradições c queicm vê-lo digno dc teu do transmissão. A Prefeitura se lembrou, enfim,

passado histórico suo pelo respeito e pela »n- do negócio. Mas nosso ocasião também so lembrou

seivnção quo sc lhe devem, embora ns folhos | do prejuízo que sofreu pela demoro. F parn
e desliscs. Com o tempo o sedlmenlnçáo sc lorá I lnclcnlz«r-'.c. a ordem de pagamento está n*

na representação popular. Por um processo Imto | punhada dn Intlmoçfio de pagar a multa de

de decantação, os altos valores serão sopandos j mora. melhor da demora causitdn pola própria
do resíduo Inexpressivo e ató nocivo que velo j Prefeitura. Só. então, o contribuinte sabe a

à tona. 1 verdade toda: quo õle tol Ingênuo: mas que u

Esperar, porém, que o sr. Getúlio Vargas i Prefeitura é engenhosn.

A*
lllll

| 10,1'.

i.. mi ir.i.|..|s» da n.VU r»;,ríJi-v
sl!tri»_lin 'kinal-i, exi.-slciits»

iiililui.e» pira ¦> Ititurciniblo ua
o
nt

lll') í-Tll',.1 'l« 0'lttlla*laa",*H¦» U'IC llf.O
l!:t».i-n»iiiil h>» ¦• 11*1 a-1 "ticJiiir-a ¦
du Dir^itn internacional Publico da
i.WOrio dlploiIlAÜca dm t'.-a"S «"•

(liciniieln ajuu 11 ii ll;a:,i a Kruiiça. i nômlcufi <• doa nri.-rir.laim* ci'llora'ai
deflnltlua, alndn molii. n'i unindo | nn» u':c pi>skiii-iii iilmia, do ponto

0 BRASIL PODERÁ ADQUIRIR
mS ESTADOS UNIDOS

Kegociaçõe. franco-brasileiras para a permut3 de Trigo

ri,nl-l.1i»,l^lK'., P'-!.!» r(.i|"l.sil''lllua»
•loa tumiuna na obra in r':nrirnia.
ç.,0 doa principie» .luo catSo na
l.aae nieaiinii dn ___JvllJjtu,ll') os'l*
denlsl

O 1' (.'"iigr.-*.! (ii Unifii, l.ntii.ii
x*hliii e-uinii a reaniaçlo, !i;uaiu..'ii-
te no Illo de- Janclio.'da confer-i.»
cia d» ciiibalxiul-ir.-a c 11.111Kir.1a da

por Caíé

LIBERDADE
Uma das tesei apresentadas à l Conferência

Nacional de Policia, ora reunida no Rio tle Ja-
neiro, é estudo preparatório para a substituição
do decreto-lei n. 4.31. de 18 t\c maio de 1938.

~mie dispõe sóbre a segurança du Estado, sua
estrutura e a ordem social, por outra lei, compa-
tivel com a Constituição em vigor..

Sabe-se o que foi e, infelizmente, é ;i(|uéle
decreto-lei: o instrumento mais eficiente da di-
tadura estadonovista para a .supressão de todas
as liberdades políticas e garantias individuais,
inclusive do próprio pensamento político. Des-
graçadamente se invocam sutilezas jurídicas pa-
ra continuar em vigor essa portaria ilegal, in-
compatível com a Constituição. E entristece o
nito de que ficou reservada à policia a inicia-
tiva de acabar com o resíduo da ditadura.

fi evidente o motivo que levou os responsa-
veis pela ordem pública a pedir a substituição
do 431 por le.i de verdade. Sem, por enquanto,'
citar literalmente a referida tese, pode-se dizer
em resumo: o motivo imediato é a infiltração de
comunistas em cargos e comissões do governo.
Essa infiltração é um fato contra o qual a Opi-
nião pública poderá, aliás, mais que a polícia,
mero órgão do mesmo governo que chamou aquê-
les agentes do comunismo para o seu serviço.
Mas a polícia também enfrenta outros fatos de
natureza parecida: várias teses apresentadas à
Conferência tém de ocupar-se com a propapan-
ila de opiniões e slogans que, sem serem subver-
fivos em si, revelam claramente sua origem.
Ninguém pensa em perseguir os pacifistas, sec-
tários inofensivos e algo ingênuos que apregoam
a Paz. Mas a mesma palavra Faz também ser-

jTve à propaganda que se sabe...
Será, portanto, preciso definir o .ue é pro-

paganda subversiva. Será preciso definir quem
é comunista. Mas isto não é muito fácil. Li-
mitar a definição aos que pertencem ao parti-
do, deixaria à vontade valiosos auxiliares do co-
munismo., Incluir, no rol dos comunistas, os
que, sem pertencerem ao partido, professam o
marxismo, essa ampliação atingiria- em cheio os
socialistas de todos os matizes, entre os quais
muitos são, como demonstram os exemplos da
Europa, os maiores obstáculos á expansão do
comunismo. Daí seria só uni passo para a per-
seguição dc economistas e sociólogos da mais
autêntica formação burguesa que, a exemplo de
um Sombart, se confessam influenciados pelo
pensamento marxista. Enfim, toda a sutileza das
classificações c definições não seria capaz dc
impedir que o combate ao comunismo atingisse
todas as pessoas incômodas ao governo. Nos
Estados Unidos, o senador Mac Carlby já está
fazendo isso. E na Alemanha, Hitler aprovei-
fdu-se dc uma lei contra organizações comunistas
para fechar conventos e expulsar freira?,..

Distinções dessas, tão difíceis e de conseqüêri-
-ias tão graves', não podem ficar a cargo dês-

—¦:'. iibitumento contundente que é a polícia. E já
se revela justificado o receio pelo estranho mo-
tivo que inspirou a tese inicialmente citada: nova
é melhor lei de segurança seria necessária, por-
que a Constituição de 19-16 ampliou muito as
garantias individuais, deixando desamparada a
•ociedade que a polícia tem de defender. Quer
dizer, n emenda poderá -vir-a ser pior que o
soneto

Desde quc foi dispensado de dirigir o Ministério
do Trabalho, pareceu a toda gente que o sr.
Danton Coelho não era mais portador dc pensa-
mentos, ou de recados, do presidente da Repú-
bllca. Quanto ao partido, criador de casos e
dissidências no seio do mesmo, é claro que a
sua voz não é a da unanimidade de seus
correligionários.

A U.D.N. mineira, entretanto, considerou
a hipótese, para repeli-la Integralmente. Decla-
rou com nobreza que permaneceria fiel ás dire-
trizes traçadas na última Convenção Nacional,
isto é, uma atitude de completa Independência
face ao governo do sr. Getúlio Vargas.

A posição da U.D.N. de Minas, h-.rmoni-
zada, sem dúvida, com a do partido em todo
o p.-iis, nâo podia ser outra e só aplausos merece
ela pela compreensão e expressão, resultantes
da firmeza de convicções, de suas responsabili-
dades. A U.D.N. desfraldou a sua bandeira
com o ideal de que o preço da liberdade era
a eterna vigilância. Enrolar essa bandeira para
aderit seria anular-se, o que, felizmente, nã'
aeon

£a í,m
conreceu.

Adubos

IVcuftliiotun,A (li. P.l - Um fun»
cionfirio du Secretaria de Agrlcul-
tura riu-o neteriiliu que o ilri-.il
l»oticra adquirir nus &tadoi. Unidos
irlüo suficiente parn compensar as
quantidade» que nfio pôde obter **m
nutros palse.-. Acrescentou nâo 'ia-
ver motivos para quc os braiilelrot
fiquem preocupados com ,-. posslbl*
lldode de sofrer de eaci.scz de trl-
íto. pois 05 centros agrlcob' "vi*
canos li ht alsuin tempo estio a
par do problema brasileiro, e dUae
nii;::mo que o Brasil ]tt começou a
realizar compras no* Estados Uni-
doi.

kj intsmo tuncionarlo i..\l-Iuü que
o Brasil foi futorizndo a adquirir
ilOO mil tonelada» de trigo nos Esta-
do- Unidos no pertui o compreendi-
do entre Julho e novembro, e que
lui autorizado a adqu.rir ti ¦ 11 cem
mu toneladas ouranu este mês. Foi-
lho concedida também autonzi-.ç,io
pnra coiupniv 75 mil toneladas nn
ianeiro dc 11-52 o, e,n principio, io-
ram concedidas autorizações para a
compra de 70 mil em fevereiro o V)
mil cm março, Finalizando tuas
declarações, aquele Itinclonirlo ?u
Departamento \m AgrteuUu.a uís-e
aci editai que as quantidades correu-
pon dentes a fever*it.o e março io-
dcrlom sei aumentadas se u Braail
disser cm uri ciplo do ano vind nt-
to que nect si tara de abastecimentos
malótcg ornai.ie éisses meses. E-
sa? quantidades nfio constituem
"quotas", mas antes sSu baseadas Vo*
recursos disponíveis quanto a traná-
porte, e fazem-se de modo que w
vagos1 iie carga eejnm devidamente
distribuídos pelos portos de em-
uoique, üe modo a nãu produzir
congestionamento em un?. enquanto
outros estão vazios.

PEHüitUTA D CAHE TOU liUGU
FHANCÊS

silêncio a 'cspelto, Os porta-vozes
rios Mini,lírios da Lconomla Nado-
nal e (los Finanças dizem que nõo
cstíio autorizados a divulgar quais*
quer pbrmenor»s-

Ü Brasil foi cortado ae sua fo:i-
te habitual de trigo pela seca na
Argentina e teria sondado a França
para uma permuta de trigo por caie,
com a aprovação do Banco do Brs-
sll, Se as negoclaçfies tiverem éxl-
to, o acordo resultante especifica*
ví\ que a França níío deve reven-

COMENTÁRIO Du "JOURNAL
OF COMMEItCE"

Nuca VorK,-, (U. H.i — O "Jnur-
nal of Commerce1' comenta que o
fato de o Brasil estar procurüiioo
permufar cifé por trigo, eom a
França, ni\o é consiueraíio corno ie
iraior Imporiánci;.. do ponto de vis-
ta do mercado. A quontidndo ie

produtos envolvida na operação

Não se trata de hipersensibilidadc riemocráti-
ca. Temos as nossas experiências. Temos de
defender nossa liberdade contra a subversão co-
munista Afãs só o poderemos -fazer firando
livres

TOPICOr&lOTICIAS
O TEMPO — Previsões para o Distrito Fe-

deral — Tempo bom, com nebulosidodev-Tem-
peraturo em elevação. Ventos de Norte a Leste,
moderados. Máxiflla: 22,6; Minima: 17,3, (Ser-
viço de Meteorologia do Ministério da Agri-
r"l*-tii-o''

A repulsa
A U.D.N. de Minas recusou colaborar com

o governo do sr. Getúlio Vargas'. Foi o que às
primeiras horas de onlem resolveu ela, em
Belo Horizonte.

iVão havia, a bem dizer, um convite autori-
zado para que pretendida colaboração se veri-
ficasse. A bancada uaenista na Câmara, sondada,
mais de uma vez, nesse sentido pelo sr. Danton
Coelho, ficou de considerar o assunto. Mas o
sr. Danton Coelho não lhe falava nem em nome
do sr. Getúlio Vargas, nem no do seu partido
necessariamente interessado numa coligação re-
ponal, E não falava porque não podia falar.

Píintí, 4 (l . H,t — u Brasil, qu-i
;a>rta por uma penúria de trigo, e

,.i França, sedenta de c.ifé, estão eti-
A palavra adubo costuma sugerir ao leigo; volvidos cm negociações poro a per-

a associação de estrume e outras coisas mal muta de um prt,u'uto pelo outro, mas
cheirosas, que interessam mais ao caboclo' du i '"-"iiiuma d.-,s panes quer quebrar o

interior. E' que ainda não se tem plena cons-
ciência dos enormes progressos há muito reali-
zados pelo química agricultural neste assunto
— basta lembrar a exploração, em grande escala,
das .jazidas de fosfates e potássio, em Marrocos
e na Alsàcia, respectivamente, e a iniportantls-
sima indústria de nitratos sintéticos — nem da
significação do assunto.

Reuniu-se ontem, no Jardim Botânico. , a
Conferência Latino-Americana de Fertilizantes,
que terá, antes de tudo, de desmentir uma I ^r café brasileiro aos Estados Uni

.,...-,. i i ¦ i dos
lenda muito difundida: a da nqtie-a Inesgotável
dos solos tropicais.

Em parte, essa riqueza é lendária; nunca
existiu.-.Regiões extensissimas da América Latina,
inclusive do Brasil, são compostas de montanhas
inacessíveis ou de desertos, para não mencionar
os pântanos e as florestas. Noutra parte, essa
riqueza, se bem que existindo rios inícios da
exploração agrícola, começa a esgotar-se. Fala-
se muito em erosão. Mas esta não é o único
motivo da moríe dos solos. O esgotamento das
terras cultivadas é fenômeno natural e inevi-
tável. Mas é uma doença que. graças aos pro-
gressos técnicos, pode ser completamente curada.

E' preciso, para tanto, que se desista dos
processos rudimentares de agricultura extensiva,
de fins imediatos e devastadores, para se passar
à intensiva, própria dos paises de civilização
avançada. Os instrumentos da agricultura inten-
siva são, em "parte, dc natureza mecânica: o
trator e, onde fôr preciso, a irrigação artificial.
Por outro lado. é preciso alimentar o solo. Seus
alimentos são os fertilizantes, os adubos minerais
e..sintéticos. Os respectivos problemas são de
ordem técnica e firiaTiceira: porque em parte
esses adubos poderiam ser produzidos no Brasil,
enquanto outra parte tem de ser importada.
Não tom importância menor o problema finan-
ceiro dn parte dos lavradores. Pois os adubos
químicos não são baratos. Sua introdução em
nossa agricultura não será possível sem recons-
trução do crédito agrícola.

Em compensação, os adubos minerais e sin-
téticos não servem apenas para a intensificação
da cultura de cereais, legumes, etc. Com sua
ajuda, nossa floricultura também poderia passar
a produzir, a exemplo da França meridional,
uma série de maravilhosos perfumes, o que
aliviaria nossa balança de pagamentos, désmen-
tindo ao mesmo tempo o errado conceito do adubo
como coisa mal cheirosa.

noo foi determinada. "E^sa tir,n«a-
io de trui-n parece prdvli mjí» cn

desejo ou da ncccsildsde de obter
Irlgo. do que- de qualquer plano >a-
ra a colocsçfio de café"* Frisa que o» |
interesses brasileiro» c3t.1o ativos an
Mercodo dc Nova York. tendo tran»
sodo numerotr.s v mios futuros pa.o
dezembro, e observa: "O Brasil pa»
rece mais Intcrcs^do cm dispor rto
café. e as ofertos de Sontos-4 para
pronto embarque continuaram aq¦n.
a 50.2 centavos de dólor por libra-
peto, a S0.79 Fob. Os desembaraço!
de cofA no Brasil, na semana passo-
tia, foram pesados, envolvendo
¦ÍI12.U00 sacas, contra -109.000 no se-
mana anterior".

A IMPORTAÇÃO FRANCESA
DE CAFÉ

Ptiris, 1 — A Comissão Eeonrt-
mica tle Café esteve reunida dis-
eutindo diversas qucstOcs atlneu-
tes à Importação de eufés no decor-
rer do semestre que vai de nuvem*
oro a abril vindouro. Nova rumi-Wi
foi fixada pafa fevereiro vindouro,
quando as decisões assentadas serão
objeto de novo exame à lur doe
dados.

Em principio ficou assentada s
importação de 2.H.00U toneladas üe
café. dos quais 19.900 do Brasil, ia-
sim repartidos: Novembro 3 500 lo-
uelodas, de*einbro e Ianeiro 2 iUO
cada, fevereiro 2,500. março 3.500 c
abril 4 OiHI De Angola sei • i.por-
loriab (iOP toneladas e da ârca-ll-
lira 2.500. ftsses limites podem ser
alterados.

Em virtuat da escassez de-dólares
não foram concluídas as negociações
referentes a importação do Haiti e
Venezuela. Os fornecimentos de .*a-
fés coloniais ú França são avaliados,
pura o primeiro semestre de 1352. an»
.1 OUO toneladas.

A BOLSA ÜE CAF4 DO HAVRb
llavre, 4 — Nos melo? rolado-

nados eom o comércio de café, de-
clara-se que a Bolsa à termo, auto-
ri zada por portaria ministerial de
abril de 1931, poderia começar «i
iur.cionot nos urimeiros dias le
11)52.

Aguarda-se a publicac.no do res;u-
Inini .tio da Caixa de Liquidação,
complctando-se com Isso as condi-
ções técnicas necessárias ao inicio
das operações nessa bolsa.

Uma completa argftnlzaçftn bancária

BANCO BOAVISTA S. A.
¦A t-m-e.

s
15m La 1'lata (It. Argentina) An

^el Flumano, depois de passai—ssii
meses hospitalizado, passou de mu-
lher, a homem.

Aqui no Brasil hri, muitos "paral-
bn.s" precisando hospltalizaçSo. Pa-
ra cer em que dii.

Tem aparecido em Ponte Nova
(Minas) vários caso» de paralisia in-
fnntll. O dr. Marlano Duarte, chefe
do Centro de Saúde local,. ÍÔz afl-
xar boletins, dando conselhoo & po-
pulaçào para defender-se contra o
mal. E termina com esta frase:
"Deus nos livre e guarde."

O dr. Duarte confia multo nos
medidos .sanitárias. Mas, por via
doa dúvida*, apela para a Autori-
daõe Superior. EJ faz multo bem.

Um aujelto, do cala. ao rfr o In-
cíndlo do Plraquí:

— Que plral
Mai» nilo foi príao: plrou...

Banco Ribeiro Junqueira S.A,
Kua da Quitanda, 70, TJ

Qua Chile 35"novo 
embaixador'

canadense
O presidente da República ruce-

beu ontem, em audiência solene, o
sr. Ephraim Herbcrt Coleman, que
ilte fez entrega de credenciais, como
novo chefe da missão diplomática
canadense Junto an governo bra-
silelvo.

ANÍSTÍÀ" PÁRaTrIM^ DE IHJÜ-
RIA AO PODER PÚBLICO

O presidente do Congresso Na-
cional promulgou o seguintu de-
creto, com data de 3 do corrente."Art. l.o — São anistiados os
responsáveis pela prática do cri-
me de injúria ao Poder Público
nu aos agentes que o exercem,
capitulado no item 25 do arti-
go 3.°, do decreto-lei n.° 431, de
lll de maio de 1938. Art. 2.° -
Eata lei entrará em vifeor na
data de sua publicação, revoga-
das as disposições em contrário,"

LEITURAS
N.-.o, meu coro, alnuo ndo Jl s"U

livro. Podia dkcr que JA tinha lidei
e adiado Interessante, a depois lhe
faluria díle com mali «'agnr, "ln-
teremante" i um bom adjetivo, qu.-
n gente sempre pode aplicar o um
livro que nío 5" leu uu a um qua-
¦iro r|U« nio 10 viu - ou n um livro
ou nundrii que. J.'i lido nu vJsto, nfio
nus despertou Intcré s« nenhum ou
apenas noi dei::ou sti.. vontade dc
dizer qualquer hífo. E' uni adie-
tlvo prudente, vaco c subjetivo, que
tem a virtude ric nfio dizer nada:
virtude, meu velho, que não v pe»
quvna, em tempos como estes, em
que se dizem tantas tolices e bor-
barid.ide-s sóbre livros o nrineiuol-
mente sôbre quadros.

Mas acredite que seu livro e-.l.i
em muito boa companhia,
entre as obras oue ainda nLo It:
tem « seu lodo. oor exemplo. y3 por

cento da obra dt Pioust cí prática-
mente IOU por cento dn ue Homero,
que inol» quer você? Pretendo ler
todos, você, Proust, Homero, Inclu-
sivo Homero Homem, quo vai lan-
çar seu primeiro livro. Mas o diabo
c que n&o paro multo em casa a nãn
ser para escrever e dormir E te-
nno uma estante amontoada e con-
fuso, onde a obro "Armas e- Muni-
çõe6 de Caça" t vizinha de uma'Introduction à Ia Poésle Ibúro Ame-
rlcaltie" e da peça "Vcnus Obser-
ved". Minha jovem secretária tem
um critério sutil e levemente sur-
realista para arrumar os livros, e
controla minha leitura a um ponto
Inconcebível; multas vezes começo
a ler um Uvro e„quando o procuro
no dia seguinte vejo que êle foi en-
golfado no caos da estante; em sou
lugar ela deixa sabre a mesa algum
outro, que certamente considera
mais útil para ilustrar meu espirito.
Sábado comecei a reler 'Sagorona";
domingo passei porá a "Historia da
Capitania de S Vicente e hoje no-
tef que posso escolher entre duas
obras: o "Manual do Chofer" e'Gaspara de lu Nuit", que ela me
selecionou, deixando o primeiro jun-
to à rode e o segundo aòbre a mesa,
.Minha Ignorância fica dia o dia mais
enlótica e variada; os jovens auto-
res que ainda me visitam, depois de
multo fuçar a estante, encontram
suas brochuras cuidadosamente fe-
chadas, virgens, Passo muita ver-
gonha<

Meus próprios livroti, eti os eu-
contro àB vezes com ardentes dedi-
catórias a amigos, feitas 14 meses
atrás; ainda não descobri o critério
que ela adota para enviar ou não.
Às vezes rcajo, mergulho na eôtan-
te. cato pacientemente um Uvro que
desejo ler, levo-o para o quarto, es-
condo-o debaixo do colctuío. como
se fosse uma obra Imoral ou prol-
bída; mas a secretária s-* entende
ày mil maravilhas rom a arrumado!-
ra, e já descobriu todos os escon-
denjos, inclusive o armarinho do
banheiro.

Não há o qae fazer. fc>ubmuto-me
a' seu gosto, que é extravagante:
ainda nâo descobri porque motivo
me serviu durante uma quinzena,
em dias alternados, uni 'Manual ae
Ia Historia Argentina" que- fiquei
exausto dc ler, nem porque sabota
sistematicamente D II. Lawrence e

dc ilítn ifêilagóglcu, eleiiientoa Ir.-
dl/t(t'!iyA\t;!# U'i enalno uiim aiv-iiw,

i.iicro refiiir-ui..-, puniu, pari',
.'inriiieni.'. í vailedn-..' daa uuhii-

-»..»•¦>"¦« 'l» todo* ou pnWo une pu»
Iciii Hi'r conhecida.* e ul |utrl In* ia

(<NU. no» dlremis IdlntnM ln» 1.0-
¦/-na. n*lo rppreaentadoa »Ic*iè •¦
uhlhOí» *• o ruíso no \u%ih * ho

Fian.ja na América do Sul. lorain. Icapanhol, K de rcatrt, iiientiió «ln
no eupaço de p.iuem uia», acontecl- j Italiano - embora, lamonlAvcImèn-
nicntoa altamiuit'! Ilaoiijclron *» re» I te. a Itoila almlo nüo ,<ale'Jn a.ln.i-
laçôe, franco-brniilHríi*. festejado» I tl(3n ,\ ONt.'.
num olinfiijo Intimo no y-iei N"«da esiste. porêtn. Ju lira-:!!:
dtjraiy r.eui livro, r.em te.lata. i.iui Jornal

Com "»•"•" • Intimidado dòa-iq ai» embora tontiamn», como nos p,>de-
imVy, ni, «ede do MlnlMérlo doa Ne- »."* orgulhar de tei. ntsa- carl-
gócloa fcatrangclroa foi a -uu nota lulo exempluriui de prlmulca ordem,
umn carocterlatiea o u melhor ex-1 aa itibitAiicia Ititolcctual e- n.> valor
pn-wf.o de Hiuizo le. eiiteiiilltivnito c j da arte crí.flco.-
eo«| criii;Ao entre u Une«ll e o F>an | Tudo ipio há p-..r eni)ii4lllo, em
ça lloDÍ|zou»se no pequena -alie u- I Hii-;na pürtuguiirn mio uluuinaa edi-
almtçn do Çinii' iVOrsay, prcaldiuo , •;í."." dn jorrai 0 Sícu/ó, ie I.iatoa
p.io er, Mnurlco Schutiianii e todo j » il".*pJUo meainb ue outro f»tn la-
ííi decorreu não num ambiente do muntí-.sl, que ' a ausência de Por»
eorillaliüajc cláasina, rtiaa de ur-
contro <!ir»;to. singelo e afetbtw* cu-
tre n-p.efWilatjfes dlplomátlcoii t%*a~
ponsávelfl dos dnlí países. O ^eer?*
túrto d* fc>tado do' Keiróclca ICh-
trangelros brindou, ao chuimianha
a amlza ie franco-brautlelra entre-

fi^itiirio | meando «^ #e\ui couceitos eútire *o
desenvolvimento do nuM" oa-^ uo
campo DoIItlco, econômico cultura!
e militar, Ja co* fl-^-áo oo -hu dea*
vaticclmento pela recepção quí Ttíe» arte
receu, recentemente; no Kio íri&oti-1 olhos

ttigal entre o.» fCsladun-tneriibroa
das Nnçoea U.nlciiiH,

Pergunto se nAo acrio u .'üao,
eximindo um cicrltóiiu iiea Noçòt-a
Li-lnn». no Rio ne Janeiro, w 'ii-lor
e eficiente, do oe no-soa llvièlrpa,
ancritorea é dluirlbuldorea de i 'rnt, a
í>c poretn em consultas é em poüih*-
raçrio com >\a. oat» que o i;osüo pê-
rlndlatito « nossa Inta^-gAticta, o ¦
no.-íb crínçílo l!t* vária * a nv*ft

¦áflea p/tnjaiii p-caenteH av?
do mundo e auem -»aüe?

do, ntfih uma vez, a significação da
capital brasileira Como motivo ir»s-
ptraior e dote-i mlnnnte is crfcollio
feita m-la Fiança para a ¦íedt- da
reun'*o doi aetw embalxad Te.» e
inlnlstioa no América Latina.

As palavras com qur-, em numi.

acudltido mvün.o ao
Bq.ufalç&o de quantos '
ro u Brasil eatlmaud
o conhecimento do no
suaa atividades •* da

lnteríí*se ua
¦í voltam pn-
i aprofundar
isò pn.s. dn?
f'in rt; Iu"a.

José Ccsai Borba

Nõs Comissões da Câmara

REJEITADO 0 AUMENTO 00 SELO
DE EDUCAÇÃO PARA TRES CRUZEIROS

Além de haver discutido o acôrao
ortográfico luso-bnj-ileirc. o Comis-

i são de Educação c Cultura da Cá-' mara dos Deputados apreciou, on-
temi ainda, outras matérias cons-
tantes de sua pauta ordinária.

Refcrcntemente ao projeto que
concede aos diplomados pelos cursos
de técnicos em contabilidade, para
efulto cie exercício proflsslonM, aa
prerrogativas asseguradas por lei
nos contadores, o relator, sr. Lauro
Cruz, sugeriu sua anexuçAo a um
nutro, que trata de matéria análoga
e se acha em tramltaçfto, a fim de
-ií.rem examinados em conjunto
ouvido, porém, preliminarmente, o
Ministério da Educação. Foi aptnra-
do o parecer do relator.

O sr, Uodlta de 8ouza ofereceu
parecer, a um requerimento do nr.
Ruy S;intos que solicita seja nomea-
da uma cnmLssfto espcclnl para rela-
tar o projeto dc lei sóbre diretrizes
e bases da eduer..fio, que se acha
na Câmara dos Deputados deade
1048. O relator, cujo parecer foi
aprovado, Migeriu o pronunclamen-"to rio plen&rlo sôbre se caberia, ou
nfio, A Comlasfio de Edueac&o e Cul-
tura manifestar-se a propósito da-
qiiele requerimento,

ANISTIA PISCAI

A Comisafto de Finanças apreciou,
ntre outros, cie menor Interesse, o
ifojeto que dispõe sóbre o cancela-

Clarice Lispcctor. Na última vijaein | "'"nt" ar- multas de-conenu-s do lm»
que fiz eia conseguiu colocar no mi- I Vf«no d» ronda. O relator, sr. Alde
nha bagogem nâo 6ei com que estro- ! Sampaio, se hr.vla manlfeiitado, ou,
nha intenção, um livrinho de capa i tirlonnente, em fovoi de um snbs-
branco. A noite, cm um horrendo lliWtivo aue estende a meditíu piei-
quarto de hotel do Interior, pcguel-o ficada a tftdi-.s at multaa de nature-
resignodaniente parH ler: era o a fiscal. O sr. Lauro Lopéã, entre-"Guia das livrarias bracíieiras", edi-1 »'nto. apresentou emenda, quc aua-
tado há 10 anos atrás pelo Instituto | h"" Por "" aprovada, restringindo
do Livro, com endereço (le todas as ! n beneficio «o» contribuintes do lm-
livrarias e outros Informações, tais I n,*t0 de rmtln- * dlscuwãn dn ma-
como o número de livros, média i ,M° '^lerti. toiavla, prosoeftuir, em
diária de freguese3 e- número de i r,,.,m,'io prAielma dnquéle rtruán
empregados.' Multo útil. !

Esperemos. Talvez um dia seu il- S.Ê''° DF EDUCAÇÃO
vio venha á tona; estou certo de I
que é muito Interessante'; Mas é Ao oto'eU> «"e aumenta de u:n
Impossível saber, a respeito, a opi- I "''"'"> * cinqüenta centavos paru

Poi Plndu aoroiedo um s'.'l>.tltu-
tlvo do er. Carlos Luz ho projeto
que revoga várloo disponitlvos da le:
que dlfpfte sôbre a orgoulzação cio
serviço de Inspeçilo de coletorlas fe-
derala

A última oarte da rcunlAo da Co-
missão do rinanços foi consumida
com o exame do projeto que crln o
Instituto Nacional do Café. O sr.
Carlos Luz, rriotor da matéria, oíe-
receu-lhe substitutivo. Pt falta tíe
número regimental,' ní\o houve vo-
taç&o.

BANCO DO NOEDE8TE

.Va Comiar.So de Transportes, o er.
Walter Sã relatou favoravelmente o
substitutivo oferecido pelo sr. Adol-
fo Gentil oo projeto que dispõe só-
bre a criaç&o do Banco do Nordeste.
Foi aprovado o parecer do relator.

O mesmo ór?:fio r.preclou ainda,
outras assuntos, tendo o sr, Edson
Passas concluido a leitura do seu re-
h.tório sôbre o Plano Geral de Via-
çfto Nacional.

PROMOÇÕES DE MILITARES

Por proposta do sr, M&galhftea
Pinto, a Comlss&o de Segurança Na-
cional designou os írs. Vitorino
Corrêa, José Oulomard e André For-
nandes para, em conjunto, estuda-
rem o Rttbstltutlvo oferecido por
êste último po projeto que trata

dfi*. nrn-vWjf»! de oficiais do Exér-
cito

OJiOVO DESEMBARGADOR

nl5õ ele minha secretária. Adeus,
vou mergulhar no "Gnsnarf' dc lo
Nuit". - jt. n.

0 custo do funcionalismo fluminense
De acordo com os dados estatísticos extraídos

do livro "Uma face do Problema Agrário Flu-
minense", de autoria do sr. Vasconcelos Torres,
o funcionalismo público estadual fluminense
consome 54,05% da receita do Estado do Rio.

As Prefeituras têm uma despesa com seu
pessoal, que vai, às vezes, além de 60% da
receita. Assim, vinte e seis municípios gastam,
com o funcionalismo, menos de 507o; vinte e
trèV, mais de 50% e sete, mais de 60%.

A Prefeitura de Niterói figura com a percen-
tagem de 69,47%, mas ultimamente seu quadro
de pessoal tem sido aumentado de tal forma que
a despesa se tornou verdadeiramente alarmante.

Pior sem êle
Não admira, senão aos que o desconhecem,

a indiferença com que o sr. Getúlio Vargas
teria ouvido as diatribes assacadas, em sua
presença, contra o Congresso. E se assim escre-
vemos., é poretue só por artifícios Inspirados nal

Na Assembléia Legislativa do £a-
tado do Rio foi aprovada uma emen»
da, segundo a qual os deputados
perceberão jeton aoa sábados e do-
inlugos e, ainda, em outros dlaa
quando derem parte de doentea.

O or. Ribeiro de Castro retirou-
ee do fcclnto quando foi votada a
emenda, dizendo que a sua aprova»
çSo valia por uma maJoraçBo dis-
farçado. >'

Desfocada... diria êle melhor.

O comissário ds Imposto*, de
Maasachusnetts, acaba da ter uma
idéia genial: criar uma taxa de dois
dólares a ser paga por tAdas as
mulheres com mais de 20 anoa de
Idade.

O comissário pensa que deu no
vinte, mas náo deu. De agora em
diante, naquele Estado, as mulheres
r.6o passarão de brotos.

A crise de papel

- MELHORARÁ 0 ABASTECIMENTO
DA AMÉRICA LATINA .

Aumentado o preço do "New York Daily News" —
Fechou "El Liberal"

t:6s crujeiros o valor elo sêln de
eclllCRÇfio, mudando, outroislta, n
denominação desse tributo, o sr
Lauro Lopes ofereceu parecer cnn*
trárlo. que foi aprovado.

Cyrano & Ç!a

n Montreal, 4 — (U. P.l — Es-
pera-se que a América Latino ve-
nha a contar, em 19S2, com um
abastecimento de papel de lmpren-
su "quorenta e quatro por cento
maior do que antes da guerra,
principalmente pelo aumento de
suo produçSo nacional, como tam-
bém em conseqüência do eonslde-
rável Incremento de suas Importo*
ções da iiscandlnávlo e do Cana-
dá" — ac que diz o S° relatório
anual da Associação de Produtores
ds Papel de Imprensa do Canadá.

O relatório calcula que a produ-
çíio mundial desse artigo em 1031
seja de 10.195.000 toneladas, ou
apenas 30?.000 toneladas menos
do que o previsto. Calcula também
a produção do ano próximo em
10.531.000 toneladas, para uma
procura mundial de 10.833.000 to-
neladas, ao passo que a procura
deste ono foi de 10.490.000 tonela-
das. O Canadá produzirá, ao que
se prevê, mais do que todas as de-
mai» naçües Juntas, ao posso que
a procura no» Estados Unidos será
de 60% do total da pvocura mun*
diol. O cálculo feito pela Asso-
cloçgo preví que, na distribuição
mundial da produçSo de 1952, a
Américo Lotina figuro com 4.'",*,
do total.

O relatório prevfi que a produçSo
do papel de Imprensa nos países
escandinavos, em 1932, será a se-
guinte, em toneladas: — Finlân-
dia, 460.000; — Noruega, 168.000;
Suécia, 358.000. No que ae refere
á distribuição na América Latina,
diz o documento da AssoclaçSo
que há grandes diferenças nas po-
eiçfies relativas do» diversos nal-

sos dessa' região, dependendo de
variaçfics de seu desenvolvimento
e de «ua aituaçáo financeira, mas
que é de se esperar que, no ano
próximo, os países lntino-omerica-
noa em conjunto receberão mais
44% de papel de Imprensa do que
recebiam antes da guerra.

MAIS CARO O "NBW VOKK
DAILY"

Nova York, 4 (U.P.) — O Jor-
nal "New York Daily News" su-
blu o preço de sus edlçSo subur
bana de 4 para 3 cenls de dólar,
em virtude do "crescente custo de
produçSo e distribuição". Dentro
doa limites urbanos de Nova York.
o preço de venda do referido Jor-
nal continuará sendo de 3 cents.
Anteriormente, o "Daily Mlrror" Já
havia adotado Igual declsSo.

OBRIGADO A FECHAR
Bogotá, 4 — (U.P.)•_ O matu-

tino "El Liberal" circulou hoje pe-
Ia última vez. com um editorial em
que explica que é obrigado a fe-
char, em virtude da alta dos pre-
ços do papel e outros artigos im-
portados. O Editorial diz que os
prejuízos do Jornal, só êste mês,
foram superiores aos de todo o
ano passado."El Libero!" foi fundado a 17 de
abril de 1911 pelo Jornalista Ra-
fael Uribc.

BANCO BRASILEIRO DE
DESCONTOS S/A.

Rua 1.' de Março, 45/47
Paga e recebe ininterruptamente

das 6 ia 18 horas.

GABRIELA MISTRAL RECEBERÁ
0 PRÊMIO NACIONAL DE

LITERATURA
Saiitlaso, 4 (F p.i -1 o Prêmio

Nacional de Lltoiotura será entre-
gue. solenemente, esto tarde, pelo
Sub-Secretário de Instrução Pública
à famosa escritoro Gabriela Mlstral.

Por outro lodo, um Piêmio de Ar-
te será conferido ao músico—Do-
mlngo Santa Cruz.

9oo„ôníbuTpor ano
serão construídos em São

Paulo
Nova York, 4 |F. P.) - A "ACK

Brill Motors Co.", de Filadélfia;
anunciou, por ínlermtdio do Escri-
tório Comercial do governo brasi-
leiro, que elaborou um plano para
a construção <<« B00 ônibus por ano
nn nova tijlnk a ser construída em
Süo Paulo. O si. Charles W. Perelle
diretor geral dessa firma, declarou
que a usina planejada teria a capa-
cidade de produçSo inicial do 8
veículos por dia, para atingir 1.500
por ano. Acrescentou que o? mate-
riais e a mão de obra seriam utlli-
zados ao máximo, para poupar os
recursos do Brasij tm divisas estran-
gelras.

O sr. Fausto Mata; que represen-
ta a "ACF Brill Co." ,i0 Brasil, dei-
xará esta cidade, por via aérea, porá
o Rio, para comunicar detalhes des-
se projeto ás autoridades brasileiros.

Acrescenta-se que o sr. Luiz Sl-
môes Lopes, diretor da Carteira de
Importação e Exportação do Banco
do Brasil; o sr. Lucas Nogueira
Garcez, governador de São Paulo
o tr. José Bittencourt Machado, no
função de diretor do Escritório Co-
mercial do governo brasileiro, ex*
pressorom seu lnterisse nelo projeto,
que, segundo disseram, contribuirá
Para o desenvolvimento econômico
do Brasil-

Com a nomesr-ão, um escândalo
Tendo se verificado uma vaga

de desembargador no Tribunal
de Justiça fluminense, com a
aposentadoria do sr. Syndenhan
Ribeiro, pretendeu o governador
Amaral Poixoto_riomeai- o juiz
Toledo Piza, a que se opôs, de
alguma forma, n maioria dos
componentes daquele Tribunal,
uma ver. que, por direito, cabia
recair n nomeação no juiz Acá-
cio Aragão de Souza Pinto.

O governador fluminense, que
cão gosta de ser contrariado
em seus propósitos, nâo teve
remédio senão recuar, o que
fêz com a mais absurda das
soluções. Nomeou, há poucosdias, o sr. Acácio Aragão/ Já~
onlem, porém, assinou ato pon-
do o novo desembargador "em
disponibilidade remunerada, a
pedido, (!) com vencimentos in-
tograis, acrescidos das gratifi-
cações a oue tem direito, até a
data de sua aposentadoria";

Sabe-se que dentro em pouco
será nomeado então, desembar-
gádòr, o sr. Toledo Piza, o que-está sendo objeto de muitos co-
mentários entre os magistrados.

O s. Toledo Piza è um juiz
novo. Èra delegado de Policia
em Petrópolisr por ocasião do
desastre da pedra que colheu
o sr. Getúlio Vargas. Em reco-
nhecimento pelos serviços então
prestados ao chefe do govèvno,
foi nomeado juiz.

PAGAMENTÒrNOTESOÜRO
NACIONAL

rsa pá^adorla du Tesouro è€-*V«»
pagas hoje os seguintes fó/hat «»
15" dio útil:

Diversas penso'.-; ela Marinha, n*»
7.:)20 a 7.332; e Montepio do Trj-
baiho, n° 7.801.

FALÊNCIAS UONCORDATAS
ZULMIRA FERREIRA

No juízo (ia 16a. Varo Cível o
negociante supro, estabelecido é
avenida N.S. Copacabana, 956, T,
com negocio dc confecções e mo-
das, impetrou uma concordita pri-
ventlva, na qual oferece aos credo-
res o pagamento de -10% em ...,
6 12 18 e 24 meses.

Passivo declarado ,-..,
Cr$ 4C5 862.50.
SOARES & NOGUEIRA FER-

NANDES LTDA.

O juiz da 7a. Vara Civel deferiu
o pedido d? concordata preventiva
da firma supra, est.ibeleeida é rua
Barão de Mesquito. 970, B. Foi
marcado o praro de 20 dias para ax
habilltoções de crédito e nomeedo
comissário o Banco de Operaçflcí
Mercantil.

i" "N
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noticiário
DEBATES SOBRE PROBLEMAS DE EDUCAÇÃO

A Unlâo. HuuiliilH »le Itlucovbü, uitiduu» qap ,v
!."rftí^íi '8 "^ _cl""CN WClnll uo prublemu t!u tx.li

o mil. I

DE ORATÓRIA
•i o mtinlfastvi d- 1032, riu<* fe' redigido por Fernando de PAP ESTUDAfJTES DE D'PflTCovatlo. ioi prtfwflrtM Lourenvo Filho, Anísio Toljcelra, Al- fte nnn n orui-ii*!rir. j,jnlor, MÍrlo CamiiínntB, Pnúlò M:,i-,nii-A... A mn!..1 °' TUDO 0 BRASU

Lniau HuuiliilH de Iducovbü, tnlliluu» q.«e te prop.nv rOtirnrtCrtai' Uniu! us clutscH socluil „o prublomu tia oduuicíü, LUNLUKiUirOgiio tia «imemurar, em princípios ú»- 1053, o v lsehimu nui»varjárlo tio manifesto dc lt'32. em quí- ot pioneiro» dn Eicolul»>o\«, lançarem,, no Brasil, n» bnsos dn reconstrucfio eüucuclo*nai uo upti Kntrf out:-o« educadores brôi lèlros subni"-.»»-»-1
ra-.'i ¦

A^cv
me
Peixoto, Roldão Lobos do Burro». Rnul Brlqtíet o Noemi SU
yoiru, Porocíílno dou comomoniçCos promtivld-,." en» Sim .".-ti-i;i, poln L.I'.E., serão rcnllzndos ticbnte» sobre o urolilomi¦u «ducnefio no Brasil,

Revogação do decreto-lei que
aprovou o acordo ortooráfico

luso-brasileiro de 1945
/:.' o qua \)p<U>. om projelpi o Uo.pu-

i'it't> Coalho de Sousa

i.Yí CÂMARA MUNICIPAL

\ VOLÍOU A SER DISCUTIDO O PROJETO
DE ENCAMPAÇÃO OA TELEFÔNICA

Será apreseniado um subslilirivo mandando nacionalizar a empresa
A Cun.fc.-a jo uliirllo tede.kl uia• c.-üu, ontem, o projota iii -.mui»

ARQUITETURA A.IAUTTA
BXAMI8

Cm torneio u» uMiórtu dr umplur.-livtiiMita »»,-,! Nilllmilo. ui.Mtil.it,às 10 hora», .u r:.(,.)litiu.'e dt Hlr«f(.to .Iti I/.iltereiddd». Caidlicu Con-(•.in.... ».-.uíiai.!»r dr Dliclto i*
todo o o.-.iiü, „. iidpitia ui i,iu..i
CíiICtdlrtfl pelo mucC c «uli u (ul-
l)..". ,.!o du cuniltlrlo e»|irci4-l, ee
iiu» i,.irtni|9tim o proji»!i>i P*d->.
Cdllllón, Roberto Plrcult.» du IV

A LOiiiUtou av CauckVio « (.jnn. p„i»>ie. oe;» urdem o titt d» ÇSmor» tio» Depuudut voltou tle Mina urra Imi.usfiiniii debníir, ornem, t inimigcm prt-1 nunt-lrmei't.un.ciRi que »iilt<<iit« a latltli-i.-' th pulado!(..iu uu innlur Icsltli.tlvu o 1,4.1,1 du(.niivraliio ii;n> tiitsilelrp i-elebvn-

I

irot: - Secrruirlu Urrai - Ib.m, iv-
I ma Aituii: - I*. Hurri4.no - Lult
, !;¦ i..i . . '.i.v ,. . S* S-. r i.i.l.i -

Armando a. rowlroj Xetourthro
l.t 9nu - iiaiemitii-a buntriur — '. ~ Btlmár ttoarit; - l« Praciit uior „",.. .

Siri r S..771.7IU o IMUI WJHt* dr i - J««e Altiedo A. de l'»ulai - !' I
;.i 4 !¦...(..i.-.'. íuii.-rlur para is aluno» PfocuMdo» — Colio Ruiu; - tn-
du I» uno il.» e 3> tur.t.i».i .. ue- I olintccArlo )¦:.,,<....-,» Oluii!; —I
peUUçntw, »4-xh.-t;lrii d'.i ; Uj cor-. Critico - D;. Alcehí.-id.« G. C-.rta--.ntc. :a trezfi huru.. t.ti.iiir tlr«l . •>'¦: - O/adnr - 011 Cul:, Ura RO-
P»ra D.Uinnlintc» de M-tiniít|ca _ ¦ drliíuet' Coui04,'6ri o «.iu:» ortl uc Mni.>n-.*-.l-1ea Su.-üj, ;,.ra o., r.luiius d ipsudeu-1

UCPARTAMB.VTOS

du em lii-13.
A rrtfiil.li. <neiil..sviii data du yu-tOino Duna t> sua JuttilleavSu ae

prtnti* 1 cir4.-un.t4.nc:.. de te. ki.toaquílv suAido aprovado, durttiie a«JlUuttro. P",- tleurelo ilinpin. quhii-uu .¦¦¦¦> 7. • -1.1 por decreto-lei'-(j aisuiit.4 provocou 'ur.Sji d»b.i-
.¦4 o ! I lvc' n* '*4tii.inluia Iflinaila, cm dlfe-

, , -leriuiiue rciilet «¦pmiuAut 4.1 Cfuuara dot
Çdtóilca, m .. di,rv..i„ dn citudan- DtpuluUot tendo tittu ruabert» tua; t« ooimio .Mcrriij. vem dei«eijooi. | aitcuuilo .11. oretille .ustio le-

M
u üircto.to Acuu

•-C.il i.te dt Ulrilto il..

eendo esjurcm para puiunllr o ixl
(0 di itiii/ul/jr cdi.iiicíiç.Io. Par;;.

d'i meta diretora o m.io.; no i:.i.i-.7 lemctrc.
t-s (Jt«t,4 C74de.r». «,»b.id». dí» S dó fcoesal - Jttt- Pinto de R.ici.de:
corcmto, tt s hon.i lieienho Artli- - ¦sBorllro - ««.-tter Lannetj— I JJt»' »-.-
tico - Dl» 0. uulu-.ã-fitru. teri ret-''•srunomleii e Publlrid»de - Ue-' /leu hritnr dn (.'iilcrudinlc Padre i li", '..' ¦ 1; '
Uütdo e„77," SerltO .rèwl píri^ «41 ««dito Miranda. \ Veloso, o juriito Lcey c-aeiio ' "6"-1 "."'• a ,,lt.ll".«"" MW «nio-
uua.4 ttmcM t* 8 '.itras da mtnhl (lt «Irec-io do J..rn»l -O Axrariu" - . preiidonte do IDIXC e -. iirCcsnor» a.» .urina, i-tiumo ori) i.rra »|«-"«,«.<>,« ^XSí^lA? C',,*:.-'^ L"'-' '¦"»""« do R.-í0 Morttctro -il

retor dj Fnctild.tde
f.'Jtdo iiucritos oj cutt i'uu:,.« At

'¦'¦¦.?, Rei.'0'.I..u u ari.p.'-9lio, o le/ln.!o arllr.i in«. da "conttlttllvlto" dc.17 citado dln» pelo sr. C.-.-loivtltdirt*» o qual dlrututhn "En-
qu-uito nfio re rn-utr o P -lamento
•N-.clnna' o pretldente lt» Repúblico

iMlativti " ' !'rí ° Poder de tv.rriir d--rei..i-
Na Couiiwlio .n- Diplomacia e, '"'.V™r* ;'"!" »>' rr.aiírl.-ir «lc e.,;ri-

rmtotlo», para onde foi distrtbumu. ",",*rlcl", lt«lsl»llv« .«1 UnH,o." E.. reeo-d.'.'.i po- ruí' prccls-.-nr.ilunara dei:...nrtrat que, no citado 'i!s.
Pi9»!tl\-n havia •erirti.fi; r---i-r««ii

. lllIperlllhP'. I311.IU4. Ut ""«ail Sr.itior» en Suco.-.n • or.ie t 4U »¦
St"íel",,. Uiine quv u labontòrlo j t*livtl ineairj-iocltl ttrí intrlr*-

! üiumttuiu 1.0 havi» i^nnaudu •¦» 
j .iiei.te urotuitt - nio priro d» -.-.ti.

I .....a-v/la » i-xulf lu-l > dt Í4.-,.lu te» j tr r cinco mio», a prrtir 1» data 1». (mico. Reclamou dal, "» ubt-ivin 1 a», ritma (.0 ce:..ra'o de cor.cct-I om poi pano (.0 {ovúrno da» ill» -r,"
! l.uiíç.Vt » r»injl».,ienl » (lt. 5»'.tCi' ! ul-lli-a' AINDA OS rtl.trtiíiTUd- tepieieniintvi d« vJtio, j.trfdj» | o tr. Mano M..-imt ....... ue.iiulAnt.» puiéni. faluJ . Jderitn-, ,j tr»nte.-í?3o not anatt da cAnia-* I A ivporta.c.-ii do Corrtlo d» M«.

4,:.,l,i(.iir Cliliet, dr .licllo que «u J.. prujeto do »r. Bll«i.- Pin-o, «i, ) ,,h" apitou Uui o iUer da mtlo»
... ii.iin-iou iMfltr» o prole lo uu I bre 4,1 talaríoi índice. O ti. Ki-n.» 1 f-"- "4 Címar». ir. Jo-.r Juqqutlr»,

u!a Jurltllc» do tio aue uimtildcroii t1'*. *m liiimelru lui.ir nto itn rito Twt» cungratuiou-t» com o nn v*' *i""'"«-rlt»r ...n «uoitltutivo ao¦ o tiririlii orlorritlco dr nelr u:n p.n.i.nto ty 4.-iic«iiipa(,Sii lustro d» »cru\Autica pela adoçtío I projeto I7T. modlfic»iido-o do «e-

iw une .iiu.iu.. encumun » Cuuipn-
I11I11» Ttltldlllca. Oa 11:1:11. r: » pm.Coelho pói-no du» lelolouci, uehiieu 1

¦¦• ».¦-.¦ emento - .'"'\haiS5S; ¦*u^'*ü "••'«hf. »ela vo; do vo.
que siiltuitito i tatlílefc-ídeiiuUdM ro»li01 O"'»"1»-!. Ari.tltle» Sililtn.». apoiado cul succttivut ujiartciicim. »'on,v"ouCl repie.cn n.iie KjiiH.t Invoiar '•« ar^uu.untu. defenttldtu pelo »utoi d. vot.. cpntríili00 aeu parecer d-itvid.i-»» n-.rtlcu^ri.fnie. nn «tueilSn do inoflc.V

ik'iini|jni;fio •
un*. sim, d» oxpropruivAo: e em .«¦ jitu-.tu lu^at porque, v,.lt.d.. na ca |iiwntt. e a;)r'i\n(ii», a cornpimlüa (». )cr.u. » frente do ,ur4'.vo, poi Icj .

i\t\oi coiti lí t» euiitrntu f.inueo rjei

Dlrelo - Cai fui.es: - oerent»
I - Jiit«> Benedito Pcd:u/a; - RfdJ-n r — Iialtlno Culniarâei.

INSTITUTO DE ELETRO-
TÉCNICA

' Reinicia-*!, huj», 1.0 ttlttllUIO th-
i ElDtrotecnlcr), a . s«-,*-jn.li pa:le tio1 curto d-- Eletrotécnica, lecionado

1 p. 'o piofr^so. -\:.-..'9 Querblltk}*,
I v.-in.ido libre "Eletrônica Indflr-¦ trial".

J.» lu.-i.ia d'» 7 .1 O horas, per» ns
klunoa o.ue si tj-:.i ei:a:i.e (tal Noii.cíi.ti» cila e meama hora exame M-crltu p..ra ç* fiUiuoa de Moríto e «rai
iserta felr.i.

5." Alio — Teoria da tt.iu.t.iiir»
r..,|.,r..li, cl..-:i.: d-. Lute, nln 9as 17 horai.

2.' Ano — Sombrai-lii>p..ctl43 E>-
trreotomi» — 2« cli.inaila - 3.»Prova P„rclKl e adapt». to dr r.»-tereutuiiili para os aluno- DaitsbartoPomplllo da Rocha. Ivan Ribeiroitr.rboca, Jl5o aarlbtldl d.7 Malra i
o1?Â ^¦ã^^;^^;,mU NACIONAL DE EDUCA-
All.t:io dc Aze-rcdo 1 iVstdlr de Mtlo : Ci(\ Ç\t,\rkMattos, no dK fl do eorreute, qulii-l l/AU rlJXA
ta-fclr... ií ,1 hc,---9

l.a Ano — Lccitlir.Au viinumi» l'u- EXlHÍÇótS DU OHUPO Dt D.\Nlltlça - hoje, (ilr> 5 At 8 hoips (5.» ça .Nuü ESTADOS UKID03úhaoiRdaj Concreto ,\.-n,a,io — d».
m',.0n!,,~ !5x&m*? 0,'-'!í d'i-s 13. 141 o ei-iiTju d3 a,-4in;a aa Escola -\'a-e It5 (.i.o :•::-. e tlependentct). - clonal d'. E'Iutai;ao Física, ura r.oit.xi.r.ie \.ie.. F.icrtt.i - 14." mo e Et.ndot Cr.ldus, dtpolt dc «e lèr nuHependíllteal - dls 17 AA s '-.ora», aprotontado cm n-als dc lrln-a cldai.xxme tato oral - dia 18 parn I des mexicanas, exlbu-se a 2 doo 4» uno c üla 1!) pnr:. o. depen- . eorreute. sob o patrocínio do em-uei.;^ lllci.ne da liabltai.iu - Exa I bai:;?Uor UUdebrando Accloly, .iame üral — dia 10 das 8 As 17 hors». '. LniSo Pi.niu.e lc7T.a. em Waihln-aa sala 3. A 2.» .ilir.ninda serA r-a- ! Rton tendo obtido Brande êxitollcada no me."-.'io dln du oral Leglt* Ilação Economia Política — dlao 20, Ií3i e 22 dis 8 .Vs 17 liorot. 11» »?la l"ll
rEx&me Oral). Grande* Cnmpoilçdei
dr truuiti-tura — dias 6 a 15 d:,s ill
ft5 17 horas, no 4.° pavimento, oral'
d 1.1 B doa 8 m li horaa j

j uiiio Americano, A:.t.i..io
I Amprim, Auou3to Eirclltn
I Jf.ír. Aildrí dc LIlIM PCrt.1 ro Deito Dlni S.-ilV.

C ;n..s
Llnt, ¦

PROVAS PARCIAIS
Bsles Arfes c Odon-

fologla
Poi

'ROVAS DE HOJE
1». Ano: - Blurulca - -j-» pro-Um - F.ji-ne» d» |.» cpura — va uarcicl - As 10 lioras. dia S.(,r»nor« Ci.iniiosIçAe» dr Arquitetura v>. Ano: — 4n3tomla Tono«rAfl-Prova «riflei e Oral 4.» mo —' c» - Exa.r.e prAUco-oral. As 14 ho-C» 10 a 1!) üe c.-zeiuhr-.i Oral tilu ' ias do dia 521 á." 7,:;o -¦ u s 31 :'.e díaeiiibro«i"7>l dia 32 Prova Oral - 4.» ano! 3". Ano: _ patolofla Cieral _ 2».

C 13 di- dwftTnbtO.
iro.13 H de 4l-j.'»i:

BELAS ARTES
PROVAS DE HOJK E

»no

AMANHA
Arte D.coratlvii — tu 14 lionis. no-

Ja K:3'ô:-lr da Arte -4" uno —
ir;li - s'7 13.30 Sior..». também
hoje

Am ufaàt Hlstürla aa Arte - b."
euo iescrito) — As 14 noi-ns

Gwip.etrtt DeserltlvA - (grafica)~ as 9 Uo.-aa — AlTinoií — Amaurl
Medelrcs Antônio Ivo de Carvalho,
Olleldn Mora is Tn.=tcs, Célia Bau-
(ielr. Vale Coita, Clovls de Lemos
tloaico, Euiilee de C:í:ro. Ll!'au I,u-,
do Andrade, Marcos Ranelo Pogl.
Marli Rliie^ro doa Santo1:. Murilo
Mendes Mailnn. e '.VUina Gaitlli-.rd:.
Marli rillveli-a Qarclu.

Provi, o.-íl — AutOulo Sabino du
Casra. A lérldes de Oliveira Pinto.
Haidé Mnrla Portela, Dinan da yilva
P.í:i-.:-.ll.o Cruz Isa Pina dos Si-.titos,
Isp.ím I erner Jo- í Clit-jllo Uma Jú-
n!or. Ir;h..| Rodrigues Pereira, Re
nsn ds- B:-.,-i-0', Oüvelra, e Robei-to
Mínimo Colde^ol: — Secundo ano —
Cellta Pio E.:rL-es de Ciiiitro, Dulce
FTan':lln l,»-.-;trp.. Enrico Machado de
Matos, Ju-lcl Ferreira de Souza
JosrJ L,.i;jl'í Sr-nrc-s. lutr Pa-.:lo d

1 6 ült.mo cliameda, ts H horas di.i 5.
j ,.a.a ua alunos de números: — 2'i —
; 4B — 70 - 71 - 83 - 102 - 128 - IW)
I - Í03 - 218 - 221 - 22(1 - 22R —
j 253 ¦- lj.) - 370 - 303 - 315 - 337'- 34a.

l-atiilujia Geral: — Turma Efetnu
exair.e oral dia D, As 8 horas p.trti

os elunos de números: — 271 — :(5"343 — 3311 — 32-1 — 3<'9 — 301 - 2DB
ÜÍ3 - L02 - 276 - 272 - 267 —

Hi, - 264 - 250 - 230 — 257 - 350
255. — E para os da Turma Sn-

plejnentar d? números: — 230 — 240
244 - 240 — 238 - 237 — 230 -

23:". — 234 — 230.
l-atoloela Geral: - din S continua.

çAo oo exame orei para os alunos
dc números de l a 43.

Farmasolocl»: _ Turma Efetivaexame ural, dia 5. ás 12 lior.-.s pa-ra os alunos de números
120

1.39

vocAO. bncriniiihada a matérll, postciiuio.elite, n UomitKlo de Educa-
cio e Ciiltuin. ali toi ela relatada
pelo nr. cuelhu de tisüia ei., prin-ei;,.a» de na-V.u Ü u., ,.i.:..u (cacho,rkpoíai üe yorvildcryr, e:u longo
i«i tu r. oa diferente! atpeetoi da..uejlão. noiMlainentc us dc ür.iem ,,^1.''' l!!ol..t,lia, entre outr.» dc nJo me-I noi felcyJaiiela, levjüttou a seai-u-.».»*
preltinliui u aoòidu orlugraflcol

: iusu-britlltiiu i.-eielji aüu en tü 15
; que prttvuiilca, entre uuuai i.ori.icti

i.i.c.4..» ku e,í.ii.o dc idioma pátrio
j tím todo», u- seus yraau eonc«jia5c.»í'
,i prosodlcu purini;u^8»t aquele'

açotüu — üuit-i ü relato) - u..ii:
! .i-nlii suio r.i.tdu pOslo un vtgor
I O av IU4Á1 ,">r kcj lurnt, niti cl.*.:£
i aptuvaoo. ríatlftcado èoií. — eon* -

Utiuava - o ile UU5 it,-|t Aplluadu*•' nlzado o t^utnt^ Rorérlol f-uiüinàlieaiuiínte, p-io ía».ü Uc ter.01771 a« i .'.1.14Í-.1 orjvas ¦ nrr;1 Iai"Ido ap.'oV<ido Boi iiutrunicn o hObll(segunda .-hunadíi i,a K-colr Nu u Utcieto-lei.
ctotitl de He: ií Arte»; Partindo cema picuijia teinntiou

i Oe-iiietr1!, Ducrltlva - Dia o Ji o ar. Coelho ue Jooii por tugorlr-ipirent». A; 9 hor.-.9. Modeliecm -'as íesuinlet conclusões,
do ccrrrnte. As I) horts. D.-, i' CJUu k ComitsAo ue r.iuc. ;iuI «enho Ar-.Istlco — Dl» 5 do o-rrenre. I e Cultura, antes de manlleilar-se I,111 8 hora», Arquitetura Analítica -, s...oi.> a aprovação do text>, <.a con-!

| Dia 5 dn c-.rr>-ir». ís 14 ho-'.. p.t-.-1 venvãu orloprnflce aiilntda pelopeoltva r Sombra» — Dia d da cor- Brasil e Huriugal em Lisboa a Wrente, As 9 hora» ide aetembro de 1043, e lambem
i Odont.il ;»la: 2.» Chamada dr pto »0bi» o prujeto ce lei ulcrecitíu
| va» parciais - Dia ( 1- a horai — ¦"¦''' Com,nao de Diplomacia e Tr.:-
[Anatomlu - Alu.r.s E.ll«on Cn.iposi'ado» cu.i. ést,e objetivo ouj»
I Martins, c-vfdito Resende de üoru.i, a' u Departamento de Letrai da
Ceorite» Molas Far..h. Hr.mll-.on faculdade í.aclon-,! dr Klloiotla .74.

iFcfo.-: R-i.-nde. .lac-s Flni-.eistclii c. Untveitldtde do Brasil; oi piulej-'Mar^ltclla Lanne* Salfcado. Dia « ta sores de língua poriuguéss do Co-1
; 10 horas - Higiene e Odontologia "¦'•,u Pedro 11 e du Instituto do' o ,r o..!).-Legal Aluna- Nlnlvr- Prr.nca RclllnI Educação da P.-Heitura do DutrlU. n--ou to-n-ln 

'
Pinheiro — Dia » A« 9 l.orar - Ml- Federal; u bi.-i.iica.o du« Prof»t9'- j ooifrpK 'r. ,crob!ol-g!a — Atuuo: Alihldlno Fer Ires; o» diretores uu Departanithiu

| rr-lr-i !.i-.r;,l — rjlj 7 c» P.30 horrr. — , Nacional rio £nTs.no. da Diretoria
Ortodunf.H - Aluno: rtuy M«gnlhAes l-D r.i.sli,o Superior, dr. Diretoria ú:.
Vieira — Dia 7 A» 8.30 hnrts — Odou- Ensino SecumlArio c das DIvirocs•o"-d!-triíi - Aluna. Ni-.lva Pranç* do i.'7is,li:o Comercial e ln.!u;'iia-
r.i.Uln Pinheiro - D!.. 7 *.« 10 ho-', do Vlnliténo da EducaçSu e t.art.-:e
rns - PrEtrse Dmtí.-a - Aluno7 • «luanu. in ajpcctn rdiiraclnna! da
Absldluo Fcrr-ln. Maciel • questão.

I b, os uiieturc Uu u.oiuuio Isa-
1 ciunal do Livro e ua Imprensa Na-
| clonal, bén. cunio o presidente d.-i

i exlífíncla d» d»r-»tn.-iri.,' y..-,'..¦{. I '«'tura, ma adiiilniitrador», como >*•nnto -• aduziu - u 3to at'» comi- *'bldo, tetia de atear com nitii uh)derou r-irov-.-ri .-,i»-r ponví»lo or- encargo e dAlv dificilmente uoderla¦'-'-{fico r.So n-r.;ni ,., ,|., ,,ic, d», ae desempenhar t, 4).jiittnto.
r."'rariín.,\VÍ,X'ui ("*n" " ™Jnl'''0 ° o'»™ -ev.imie f.l o mencio-
;„,t .. 1 y"'";111"" •«'fundo a! ....du rflpre.cnt4.r.'c d., extinto Par-

¦c.r tr ,...„ ,„„), ,;..„..,,.,c **Jn viirtvelmcnti a» projeto, no i.n.-lo-r'.i ee.-.«.«.....r...-t r,,,r- o-h.-Itilr 1 "* ,l,n oríçAo e iirossciruiu atu o.'Viinti-'-, nit«» p n>\t> »• e,,»,^!^ nrti fri. doü trabalhos íarendo -j:ra a.â*•'«rtrlfl —«'«,. l-fl rio,,, ,.,..,,„,„ , \MÍ JL. .„,J„, ,,, ,t.rviço« público»1 *r Coe'hf. d- »n-.-a d»ni.iroil-1 oxulorados ¦ cl:. Bratlllon Tractlon
?n;êr„, H? nnTX"""." •'" ^"""It-T-it anu Howcr. dcier.do-se. espe"''"' * cialniento, no prublem» ds energia

Ou leminu d< cinco dia.-, -isquíir
Mtniitorio. O 4r "nulo Areai HU
un u carta d4> ihiolcato oot empre
fíí\ui cii companhias que exploram
.1 energia elétrlet cungntuUndu m:.il e u prato p.-evlilo para j ¦»,). com (li- pelo i»ti .1 louito d» ilti

l).*ita oiicompnvAo", Ern co:n.; ' ai-Ai. contro .¦ aumento de tanfi,»
qu(-t;cli, acnicentou, 4 empresa ie. como meio pu» a coticcirr.n d«i »u-
demnlercaiarii ae «..-.-vir heip. até mento de talArtot.
a execucila ua lei, E. ainda, -, l're i O «i JoAa LjIs u«- Carvalliu pro-

tratou *ontra manlfcat»«voei na \(r

fjintf o.ijdo' en \rt de «•ncatnv*j-
9A0 d»4e«i • (-.Vnuta votar » ri-
clor.Alitacfto da Companhia Teiífó-
ni4-a; o» lervlçoi ao» telefonei de-
.i-río ficir rcgularitadot rmtrét
an- c. do ler elro ano em dtntr. 1
eniptcta ficar» obritada e Inittllt
lio mlr.imo !0 novoi tparèlho, por
(.no • ,-,r 1 uma >ax» de ÍO por
cer»to s^t^r»* »»n tarjai, para a cor.i»
(ItUlcSo dr u:n fundo dr rc.Ktir.

icniblêia fju.ninfitt.e ktbre piunuu*
clamentos d.» ¦.eiy;,.ioir» orliwas ai ruv»r»lblllo»d» dn ueni da comp»-
pr.ijK.ai-íi r.a cobrança de taxai in-J "'''•¦ ° contrato «.-rA, pr.rtonto, mo.
cot.itüucloiik;», l.npi.ta» pelo ^0- ! difickdo. para nr-le ae Inierir '-T.»
VImo do Estai!., uj RI., nas birnil- clAutut» de .-evrrtllnl'dade: 1 red»
t«t com o Distrito Federal. Aeri-s- 1 telefônica deveri icr totalmente ai*
cenl(/j o::e a despeito da IneOnttl- l""i»'it»di: rm !W0. ot eervlcoe íe-
tuclontlldaae e d.« prontilicitmen. j ,Tr'" reverter |.ai« o EaUdo; ao

j t.'» j iltu—r..i lurmnnece a mesms | "r app,vtdu o projeto, flcarlo ex-
1 tintas tAda». ar taxas especiais da

! 
¦»>'» '.¦¦••ui.

\ d- rt*

-Oi' A SANTA CAS.«

t) vtfrv.ulor LtíVy Niív*-.* apresen» I

"*Mfn» ^«,•'4*"^r*An',, » \rt*'r>* ilr
;'_''l"l'*-"-ro -:V f-( rr.ailt.-idt.

1 t*-*M^»y,**-i * CJ rv,*(«i*'»'. «(•(•»*#it»*.*rt X*ç.¦'*' • -M.»»* f»r**>i*(t*}' '-««ii^f^l» 
j*/( »t

a-!.V'.v »- «rnMHri r r'-.r*-4 uni• .« ,.,....,,„.„ ,1,, r-.it .,,
(' "fe-f-i"'- «4-»rr-.»-r'9....... ,.„ \a.i,ijcom "i t**\**>n»B*>*f*vtA i4-T.-».rt»;rt (j,,

I elétrica uuc dlsic 11B0 ser "Oiciio .1» • tou P'"jeto 11.11.tendo a explorai
j ide .-o.atcas'' íicpei u argutnenlo- ! rio «erviço funerário pela Sanl
! ;a expendido» por êle mesmo em !

AS IRRADIAÇÕES

»*r»A rç. ; divenras ocuslôes, no sentido Ub .in..

»*"o fit*n*o ***-i *

VPROVAtir* n n.-.i-r-rr) [44-1
rn.ATnr.

ir«iitffl(i
C ir hu

¦«o;io« flnsln.entf: »•
,. vo*r\t*fifi o pnr-"A*- da
rir S^.i.rn e o vo'o (•'-. ..-...,
tr, <- rio. i-.i-.,i.-,. deririiii ? r0.rr".-r0 ri. -h,.ppo,„ . f-ul»iirs r.P-n--' r ? i-"nm,:*i'*T«4T"'» t}^ -•»';>,•-,•»
Cor <l!*o vr\*<y* t nr*- 3 «aí...

I» Llght fui montada r.j Brttll.con
11 o capital Insignificante e hoje ex¦ porta r.uatro oj cinco vires .r..,ib 1
po.- ano. do que o montante -om
que se opr. =eii!..u a-.ii principio do

jsVulu. A teu ver - e nisto recebuu '
1 alicio dr turi.* os lodut - um pai» ¦
. (.u. ii cogita de realizar pcjquitasi 1 trabalhos no tetot atômico nân |
^ ;:nric te "aaustar" con- os Pioble
, mnt dc ei.-tr.c:daue e sua íícr.lei
i Inoustrial. Caberia a no» - dissu o\

orador - explorar est? fonte d

O proirto que rojnue-.» e^'.tr.r-'.r
Cl.in de Miterlcúrdia O artigo pri j a» uradiacòei doa trabalho», na nr.
nw.ro e»'â rtdlç.oo r.o» seguintes. ei.-!: do d.a. nâ.. «.ri ma!i debatido,
termot; "Fica .. pr.-felto do Dlstr | Oi lidrres dar dlvertfll bancada,
to Federa) nutovízado a c**nct_*du *i ciit^aratrt a u:n acordo or.tem de
Sqnta C'.í,:. .)•.¦ Mlrerleôrdla :1o Rio n.anhí; se. haverá irridla;.rio duru7-.-
de Janeiro obiervadat as determl- tt- t- ten.po dc»t'r.'il., a as.unto a»
naçòet desta lei, , idmlnutrtçflu j ordem «er») o t-.vpvdiente qur *
guarda e nianutcnçBo dos cemüé
no*, d** Sfi.i Franclífo Kovter e sSí
.lofio BaUaU, hem como a"« Hoipi
nos d*» Nossa Senhora da Haú.ie
Síío ^oS^ Batista da i.;.trin e X^t-v

i7iiprotro««v>! Eipera-te, com e«.a
nirrildt evi-a' « onda de demag..-
gia na nrdem do dia, que tem pri-
ludtcffda o nndamento dos trabalHos
r-.a Câmara.

^'.riaír-An nn
O sr

O DF 1045

*n'*a"

sr^SssSs 0 ÔNIBUS ATROPELOU A FORMAÇÃO.istr. qjt U7i.s comlsiAo de nqué- '

MILITARr to pa'.-'amcn:».-

mmm a direto-
ra do mm SECUK-

DÁRIO

ano 10 aspecto r>*r,

_ .e Ml-, . - ¦ — _iranda nib.-Iro, Jt.aria da COnKilaç&o 'c;'?s 0,! 1"e requererem a 2»
Vieira dc Queiroz, e Murla Isabel
Sousa Conta

Dia " ri.-, rlcjembro — Gc-ometrla
Descrltl--',, - .crall, As 9 hor:.s.

n o-e.M.-nte da República a- il-
nou. na parta da EduceçSo, uti de-
errto cm quo concede exonera^fio
a Maria Lúcia de Andrade M-.t*-'h5.«;. do carço em comlreíío de- 122 — 124 — 125 - 127 — [diretor do Ensino Secunda rio. e 110-

..,,, 151,T, "2 ,7»133 r:.135 n.137 ;mei:i V*^ ° mesmo cargo Roberto- 13U — 141 — 143 — 144 — 145 —Bandeira A.-loV152 _ 154 - 153 - 136. - E para ! h£",,'„ r«vlt o , „o? il-tnos da Turma SuplemenUr I "™ * jv'''?io PPdo »
de númeroe: - 35 - SO - 83 - 102 TELEORAJVIA DA U.B.E.S,

107 — 153 — 159 — 102 — 165 - ! A proporit-. da ex-mr.roçr.o da137 - 170 - 171 — 172 - 174 - 181 diretora da Divisüo de Ensino Se.1C5 - 100 - 107 — 138 — 101. cundíriO o estudam» Paulo Bar

chamados para o dia 6, As 8 horai,! ,e': do« Estudantei Secundário:

proíesror catedrô

DIREITO
PI*.OVA9 DE BCrE E DE AMANHA

Bcallr.am-fe no}«, As 17 norascurso noturüo *: dlurnu, conjunta-
aieute), ao seguinte» provi.s:

l.o ano — Teoria do Estado — 3.»
ano — Direito Penal — 4.° ano —
D. Industrial _ 5° ano -- D. Civil.
Clihtiiad» pi.ra amanha, 5> feira, 6,
ás 16 horas: 2.° ano — Finanças —¦
prof. Olinda de Andrada — 3.° anoD. Civil (l.a chamada) prof. San
Tiago Danras - 3° ar.o — D. Civil
(2.1 chamada) prof. vieira Coelho.
As 17 hora»: 2.» duo — Finanças —
prof. Roberto Prél - 4.° ano — D.
Civil •- prof.-Clovls P da Rocha.
Chamada para sex-a-felra, 7, As 17
horas: I.*» ano — Introdução — 2.0
ano — D. Ppii..1 - 4.0 aro - D.-Jud. Ctrl] ¦¦ ['.o ano - D. In'erti!'-
clon ? 1 Públlsc

cha-
tr.adr. nara a 2» prova pardal

Técnica Oper»t6ri» — 2». chama-
dn — V?-, prova parcial — "nrnvn
orrl"; — dia 6, As 14 horas.

Téenlc» Opcratórla — 1». chama-
tía da 1'. prova parclal-escrita púr.i
o-_depem!entes dia 6. As 14 horas

Ano: — Anatomia Descritiva

CA,nara do Livro q
editorial;

a. u presidente da A.li.t. « ..,
au Sindicato idos Jornaflstas Pro. '•
IlEsloni.is, quaiilu á praticaOliidad..'.
iu Imprensa, do ii-jvj reíornia ort»- |iftafica, reacionária eu relaçfiu à9-lgonte, e A repercussão no públicoledor;

di o dlrciot uo ü A i>.iJ soure
ia pu.aitel cuugestfiu que tiar:a an.
:»..¦> vn;o» ailmlnlálraUvoi, quer tlu
j pontu ú».* vlbld (unclonal ^uti du- Eínanceiro.

2} Se as respoôiais na sua inatotia,'
| ratllicateu.j consoante esperamos,

nússns anlarlores coiu-lusi.es suínos-
; up parecer que
I ai seja rutneUüu a ptenano, para
) a devida aprovaçãOi o projeto d«
j decreto ieglslalivu, oriundo do Co-
| mlfáíio de Diplomacia e Tratados,! q>:e aprova a cohvcnçSo ortográfica!
¦ de 2'.i de dticnibri dc lülif, llnna-Jí.
j pelo embaixador Joito Neves da Fon-

loura e pelu primeiro mlnlitro Aiv

irp
» •>*•',%« \rp|( rtftr»c
d-p.'o r»vp»ar h" de"íe*n-'• '.'¦o",*.}, n nr »»..».Mi0 ,...t^,.«-:- -,io ».•« t i.i,,.. t .n a .

Ií> .OJÍ 49A -,,, «l.t, J.
B'i pr-vn ._, ,, I.  ....
'••'¦Vi n -«"-rV. f».. ir»*^

Pi*» Pf>:'«-««t:inr.l.i (li9. rjp,,,,
o r,-,..,,,, *r, ,,...,,„n(ir.

d* WVfí.riSfi 1* i
t TÍ**r*.'-»0 Jj-,^, ..ji,

-.,...... ^.„r ,
3 ,»«-,».)«., -nnvi ntt-flttt»
a ..,..,...,.,., „„.i,,„n„,., „..,
3 r«p*irír»4""o rfft nnd«r l»•-»,'¦,'

'v*»t. fr.i\\-t -'.
9n». --. c"lp *

'--.'¦í.V »J r,—'¦'nn r1..-r.-..

nque
. .... .*.«-, U1.H....4I, concluiu seus tra I
j brlhos o» CAmara do» Deputado» I

lelfurt «io s»u! lirt-coni»»ndu «en-.eihar.ir política
voto do sr , oue r.os libertaria de crir-t comoi-«-,-*>- Tum- j a-atunl Terminou como dp o.st-i--e-^.-.,i nu» «r.e concllando iodes os vereadores

.,";,» se unirem, no con.bate A Llght'* "'" i Com o «eu rlisciip-o. cncV-rrou-is

a (-et.
•|-*..'tri] f

-h.

»-,,J.i

Mortos 21 cadetes da Marinha Real Britânica
Loitiifes, 4 (f\P.) — Vinte e um cadetes da Marinha Rea!

foram vitimas de uni acidente de trânsito, na estrada d-s do-
cas de Chntham, porto militar do condado de Kent.

Desfilavam no escuro, com sua banda de múdea, quandoum pesado ônibus, cujo motorista não percebera, na escuridão,
a tocnliZí.Cíin da coluna coüipiimis bruscamente, matando ce-

 aessete llicóntlnonti e ferindo \arios outros, que tiver.-.m quemuniu», o tr Henrique .Miranda 
"fez 

Iser recolhido.: u uni hospital. O número des vítimas, porém,¦sjuiii ülscu.so cuntra a Coca-cola, re- elevou-se a vinte e um. pois rios cadetes hospitalizar.os, quatro' I frlgcrunte .-ie-.to ori,.j riem coi-rell Inno resistiram aos ferimentos recebidos, falecendo poucas ho-
glonfirtos c-r.o o rep-.csentante | ias d":r)ís dn nridente.'' r.MiS U. ttii-.o daquilo que apon- i

LO.-.i A COCA-COLA

expediente, outro -vereador co-

d»crr«n
.. num conhecido "«iogan' I
io n mal iics male; da humanl- :•-. "o ir-jtie Internacional dj \

COMO NUM AOOtlílDOS OS (RO-
ZADORFS "B^RROÍO" E "TAMANDARÉ";
EscIcm

0 "Corroso" p.a baía da Ilha Grande

SUFOCOU A FILHINHA
enquanto o merido matava seu amante

parsou o seguinte telegrama a"
pierideni- da R"pi'ib1lca-"A UnlAo Brasileiro ri.xs Eitu-
dantes Secundários apresenta r,
Vos.aAncla \1lj.-an1es aplausos po- , 011'0.motivo da rtsmissSo da diretora do ! bi (,ue esta Comissão tedlja uEnsino Secundário e da nomc-ic3-
da profersor Roberto Bandcír.— Exame ererito oritico oral, As 14 Acioll. Profundamente reconheci-

Uomodossola; Ita"2 4 iu P i - i ausência di marido. Disse o ne-Cma mulher es:A sendo acumda|nino qu» êie e tua irmizlnh» per-de ter sufocado suo fl:ha d- d'<ls j nianivcoram no quarto quando suear:oí de Idvde. ao ínesaiii tempo e n.Ae apagou as luies. Inopinada-
uo mesmo quarto em que seu m«- inente, entrou o marido. Empe-rid.. ',-»(.-iin:íu'.-n-.-. ¦..•!. «ipnnte O nhou-s» em luts com Pennest Aduplo crime foi denunciado por! menina oo*neçou a gritar e a m5e

rèCÍmenl*n«: orpcl-nrirtc noU KAI^Ir»-^»:^ J_ 5 ,:^H.m tllh0 d.o.casal, deli anos pot um travoçielro sobre o rosto«-Ci.lwlIlUj preSíOaOS pelO MiniSlSriO da ¦ 1f ld"'' " r,r ornntot recnps- delt para ahafar-Ih» oi grito». A
Mnri.U . r\ "!}„„„-,„'' L ' J III /-* «,u " ,<'.0:,10 p'''r;i ' P"ltda. criança Unha falecli-- sufoead;orirno \i UOrrOSO PO Dam dn llnn (-.rnnrln Dis» Itnlo qi;e -ua mSe b tra quando a luta terminou polo er-Glí-clds Patrittl Cas1ci|rtl. e Edu- I trangulamento de Penr.ef. Dlr a

Atuudvuuo A et/llulta. ... i... i„ ,, .,„ , , ,. nr'!o T*^riiietíl. tinham "rendei-' 
poi leia que marido e mulher ,-or.-

tonlo de'Oliveira Kalazar - fica.,- , ^rio datllltoha Icthi^Jl», 
^'5 

?, >-'^"'f"^' «•« vencimento.. """ '
do, dessarte, legaiuado, eu, defini- mhdsUo 

"orneíeu 
m tentes es i S,-X^''S ,le SUa,i «"'"r.','''?*8' 'â

tivo. o acordo ortográfico de 1943. elan-clmel !tnia^-iroSíííto iii „Z ?-.,£ ™'n ,? "'"''' Cuói^ de'
çor4|bsían£la_do .,as "Ins.ru^" . I.notSttli^^ll^o^ \%^~
¦•¦ "Pequeno vocabulário" daquele do.-es recCm-adquiridoí nos Estadoi.râvelmè t,• .'T d.suè--» V ,w ,'I l J i» t j ^a-j /uni*..i peio governo brasil,!,o uue ísóV«áT'7ídode,!rev A advertência de um depltedo francês

m. «; •.«'¦.-..,"-¦;.-,US navio, pelo governo passado, quando aln-
7" ¦ S5 e?».™ ' ' ''"|r"^- 0U BL'Jai» üí! ,ni,° estava em exe.-uoao este Pariy, 4 (U.P.) - o novo fran-(flO.j.4 1,20,00 cruzeiros. O Bra„.l Código | cès fo! posto e:a fitarda contra 09

PERIGOS DO ALCOOLISMO

A CL A PR4,T'CA OT-: 'SSJSIf.NCIA
DOS MATERIAIS

itavera uu a sul? pratica de Resis-
íivic.a dos Materiais, no dia 7 docorrente As 10 horas da manha oa-rn a turma A. (3o. ano).

Os seguintes alunos queiram com-
parecer ao D. A. para tratar deassunto do seu interesse: _ Alber-
to Tavolra - Mario Bernardo —
Francisco José e Alberto Gubsr-man.*i°. Ano: — De acordo com o re.sulttdo do inquérito realizado naturma, a prova d-; Estabilidade serArealizada en; dois turnos, sendo:ConoTeto _ de 9 }r 11 horas eHiperastAtica d3 14 As 17 horas —

Encontra-se no Diretório Acadfi-r.ico um par de óculos perdidosProcurar co.ni a snrta. Peeina Mo-ria.
1°. Ano: - A nula extràordlná-ria de Cálculo do prof. ssor Nachbínserá dade na 4*. feira dia 5 As 30horas.

ESCOLA SUPERIOP OE AGRICUL-
TURA 0C,**VRAS

A ,N'OVA DIRETORIA DO CENTRO
ACADÊMICO DE AGRONOMIA

O Centro Àcídêínico de Agrono-"ala, da Escola Superior de Agricul-
tura dc Lavras, acaba de eleger
sua nova diretoria que regerá os
destinos de sociedade no próximoano. Foram eleitos ns semtlnles dl-'
vetores:

Presidente de Honra — Dr. Mar.-elo O. Penido; — Presidente Efe.

horas do.dia 6
6°. Ano: — Higiene — Exame fi

na) e Zx. chameda da £*. provn
parcial — dia 5, is 14 horas. Se-
rãti chamados para 2». prova: — 22

47 — 70 e 04. — Exame final: —
aluncs de n°s.: — 2 — 5 — 13 — 16

17 — 20 — 33 — 56 — 59 — «7 —"0 — 71 — 73 - 80 - 81 e 93. -
Dia 7, ás 10 horss: — n"s. 04 — 95

90 — 100 - 150 - 193 - 194 *
197.

ürtopCdla — 2». chamada d» 3*.
prova parcial: — alunos de n°s. llf

157 — 158 — 163 e 203.
Terapêutica: — Exame final - 2«

chamadi dia 6, àj 9 horas.

Aos colegu médicos dê 1850 —
Comemoramos dia 14 dc dezem-

bro prAxlmo a nossa solenidade de
aniversário de formatura, com um
churrasco dançante, à3 19 horas, na
Churrascaria Campezlna, a Praia
Vermelha.

Tal solenidade encerra para todos
nós. só alegria e satisfação. (Por
isto solicitamos aos nossos colegas
e homenageados que procurem 0*5
colegas e pessoas citadas abaixo, £
fim de comunicar a sua participa-
cáo em tempo com-cnlente. Colega
Amlahy Burla, Santa Casa de Mise-
ricórdia. Serviço-do professor Bran-
d5o Filho. Colega Oslrir Medeiros

Pollcltnlca do Rio de Janeiro.
Serviço do professor Groy. Colega
Oscar S.-.nta Maria — Hospital Mon-
corvo Filho. Serviço do prof-ssor
Castro Arauio. Colega Antonl Mar
cio—Lisboa, no Hosoital Central da
Aeronáutica. Sen-iço dc Clinica
Módica,_coie,7a Tihlricá, A rua Prin
cipado ds Mônaco, 80 apartamento
2"3. — na residência, sr. José Pe-
dro dos Santos, na Portaria da Fa-
culdade. Ai cncontrarüo tftdas as
listas de comparecimenio. adesão c
as demais informações. Nn agrada-
vel espectatlva de com pareci mento
do maior número nossivel de cole-
fias e homenageodos agxiardamos «"
ocasião.

ODONTOLOGIA
EXAMES

Dia 7. às 8.30 horas — Ortodor.tía— Escrito prátlco-oral. Alunos: Fer.
nando Jeffery; Jayme PcF.a Ro-cha, Jalr Cabral Lima, Luiz Manoel
Bittencourt, Rlva Dachls Perelberg,
Rosa Chcrman, Ruth Cunha. Affon-
so e Solon Leontsinis. Oral — Alu-
nos Eri-in Cln e Robert Aracri.

Dia 7. às 8,30 horas — Odontope-

da~ xif.lr

¦iiriar,;1.-

?rio gesto de compre
de Vossência. Saudaçõ-s es-

ADMISSÃO AO COLÉGIO

írrpr7.MErdn,0.n ^'S «fuadi - VI-Ulatrla - •Escrito prátlco-oral. Aluce-PresIdente - Pedro Pires Medel. no: Wilson César Canterglanl.

: PROnFiOGADAS AS INSCrIIÇOES

O coronel comandante "'do ColégioMilitar comunica «os interessados
cue. de ordf-r. rio ministro da Guer-ra, as Iní7criç!es para o Concurso doAdmi-são à 1 • Série do Cu-s„ OI-nnslal e S l.« Série rio Curso Clen-tlflco, em 1952, for^ni nrorrogadas
até o dia 20 d? dezembro do cor-rente ano.

Os lnteres«sdna rr.,ao atendidos noSec;etária âr Colégio Militar dià-rlsment», das 9 is 11 horas.' paraa entrega d? respactlva documen-
taçjo.

E1SCOLA TÉCNICA DF. SERVIÇO
SOCIAL, - DFTT.SA DE TESI!

Defendeu tese. anteontem, peran-t-e banca ex?min.idora Jiiteerrada pe-los profess-Ve* Adauto Botelho, Per-nambuco Filho e Moraes Coutlnhoa dlplomanda Vera Hlrnnlnger Ear.
bosa, que rilssertou sobre o tema

O AsMiten-e Social em Clinica deNeuro-Pslonlatria".
Ontem fêz ma riof^a dn tese o

diplomando Rlcrrdo Ferreira
discorreu- sòbr» o tema
neriíncin em Serviço Social .

. O presidente rio D. A. convoca to-¦ •os o» membros de diretoria parauma rcujníõo a se realizar amanhS
ár !0 horas, a fim de tratar de ss-«tintos de lrter«--se nara o corno
discente da Escola;

projeto di: decreto legislativo, ícién-
tico üo apreseniado pelos deputados
Fernandes Távora e Benl de Car-
valho, em ti dc outubro de I94tl,
revogando o decreto-lei u.« « 'M1:.
de 5 de dezembro de '1)45 que 
aprovou o acordo ortográfico de I dcve-Ãê acrescentar* ii" que foi gasi1945 - para ,que "as divergências; com ii rcntivaçfio do« n. vios, aqu
ainda persistentes" a que se refere ; siçiio dj munições dc guerra, so- , na;f, .„,
a mensagem presidencial, sejam dl-| BTêssaloiites, alre-tçOca, modemlza 'Imldas poi* uma nova convénçSo

i pnpou, entrutai.Ui, ut-luü navios ape *
| nas 3.3.12.860.00 dólares ou 

76.657.200,00 ciu:ehos, seja l;lu d.,'
I seu yímui real, A esta Eonui íii.c:jí

-s sei vi-
ria toll-

que consulte à realidade brasileira ¦
p aos Interesses do nosso povo. ciso jníiu seja juizado bastante, em-face '
desia-esperi^-ncia. o acordo dc 1943." I

Tendo obtido lista da matéria, j
proferiram, ent/ío, "Ht^ora. seus 

'votdu 
i

os srs. Ne£tor Just e Carlos Vaiada- jres, o primeiro, concordando Intel- j
ramente cnm o parpeer dn relator.
e o segundo, em., sentido contrário
para pedir o arquivamento dn men- i
sagem do governo passado, por en- :
tender, como ato iuridico perfeito
e acabado, o decreto q7i». na di«?du- |ra, coiisloeròu aprovado o jnôrdo:
oriográflco de 1013 O voto dc sr ¦
Carlos Valadares 'nipllcaria, if.
aceito, n-t- adoção nutomática do
acOrdo posterior, o de 1915 uma
vez que compreende também como
ato consumado ôfite último convânlò

RÍ.PLICA DU RELATOR

Lidos os votos dos srs. Nes tor i
Jost e Carlos Valadares, pediu a ' tempo

JORNALISTA AB!LI0
DE CARVALHO

t

i,ai*j jteiiuei u i.-ao.s Ltis¦;os u govOrnü tni.is.ic.o ,i;citado Cíédltos no i-aloi dc10.'-:50.ti0ü.vl0 dólares e (o. 4lste cií-dito qu- leve dt ser suplementadoem á.7'«. 000 dólares, em virtudetite do aumento de ven-
[clmentos icferido, corno da dtn-.o-verificada na pi-ontlflcaçflo dosvios. o que protelou sensivelmente
I" 'ua vinda para o Bia;,!), apesar
| oos esfoiçus dispeiididos pela adirii-nistr;.çao para que tal demora f.-.s-Me ¦ed:i7.ida ao mínimo. A reatl-vaçSo dt Inúmeros navios amtri-ca.i.js t us trabalhos de preparação

Dr Camiio-i ¦ "f ". gLen;';-, úe'*x" lat.'ar « que j
, 9 . , f"1''0'' , CS navios cedidos ao Brasil e a ou-

dc Ker.ttruie, o coonecin-o no- J,ras potências sul-americanas per-.
men. de im,,reWVAblHiT de Se" l5vfiW0ad«M,»»t}1?!c!& I
Carvalho. Seu csso-Aima lifec- i todoí..os navios em rcarmamento

. .IaMpo '.!,"? Fn°dél'ia. somente seguiram vi-> ueuca- , agem un cruíador c'.i]eno e o
da, será pelo Dr. Cntnpos de i h?,a,rr?so',;, W-: chegou ontem á1 bala da Ilha Grande. O outro cru-r-idur chileno, os dois argentinos e
cão de outros oftalirtoViçistas, I S,,'.£*l?}aJKl8i"*" "'""* s« acham cm

os cuidados ài

que"Uma tx-

'UM ALMOÇO EM MOSCOU"

CURSO COMERCIAL BÁSICO
INTEIRAMENTE GRATUITO

Administração Reqionat do Dislrilo Federal
-No período di' 1 i I ile dezembro estario abertas as matrículas

para os exames de aamlssln ao 1.» Ano rto Curso Comercial Básico
da Escola Técnica de Comércio do SKNAC, que funciona em nia
Escola Modelo, à Rna 34 DE MAIO. N." 543, ESTAÇÃO DE niA-
Cl» L ELO.

As provas serio efetuadas nos dias 10, 11, 1? e 13 de dezembro,
l-erç.viilo sObre PORTUGUÊS, MATEMÁTICA, GEOGKAFIA e HIS-
TÓRIA DO DRASIL.

CONDIÇÕES PÁRA MATRICULA
Oi candidato» devem satisfíier às tegulntes exlgêncl»»:

«1 — tpretentar atertado médico e de vacina, com firmaireconhecidas por tabelião;
b. - ter, pelo mrnos, 11 anos, completos ou por completar,até o dl» 30 de Junho, apresentando certidão de Idadecom flrm» reconhecida por UbelISo ou pública-formaou cópia fotostátlra autenticada;
e) — ter recebido educ»çao primária satisfatória;
d) — revelar, em eittme de admlssio, aptldlo Intelectual

pari os estudos » serem feitos.
* * Ur

COMERCIÁRIO! NÃO PERCA ESTA OPORTUNIDADE DE
ESTUDAR DE GRAÇA, QUE LHE OFERECE 0 SENAC

(3IJ73)

E.vrTnni.vp.vTo do a.\"0 leti-. vo KO.iN-sTiTtrro brasil-ESTADOS UNIDOS
HeaH>3-«:= -manhã, à? 20 30 'íoras.

no Auriii'--io ria Associação Drasi-
lelra de Imorensa. a cerimônia de
encerramento das atividades do Ins.titutr Prasil-Estados Unldo< no ano
de 19051.

O programa organizado para a cc-r.mônia Inclui uma seleçSo de can-
tos corais pelo C«r0 do ColóJio Ben-
nett. sob a dlreçSo do professor Al-
bert W. Re»m; errtreffn dos dinlomasaos alunos, pelo ministro M.ário ria
Costa Guimarães, chefe da Divisão
Cultural do Mlnirtérlo das Rolacíi»s
Evteriores: e entrega dos nrfmio;-
e bolsas de estudos pelo embalxa-rlor dos E.tados Unidos, sr, Horschel
V. .Tohnson.

CURSO GRATUTTO DE TA-
QUIGRAFLA

A Escola Modelo d» Taquigrafla.
dirigida pelo prof. Sérgio Thomaz.
abriu matrículas ao novo curso de
taquigrafla por correspondência queterá a duraçSo de cinco meses, após
o que serSo conferidos diplomas aos
alunos aprovados em exame final.
Para maiores, informações escrei-er
à Escola Moriflo de Taqtilerafla, rua
Barão de Itapetlnln^a^7i_ãj--,ir^
Ia 91, ou Caixa-PoTlal n.* 3 010 S3o
Paulo.

COLAÇÃO DE GRAU

Pírto Ale,^», 4 (Asp) — No pró-ximo dia 17, às 20,30 horas no 63-
15o nobre da Universidade Católl-
ca. terá lugar a solene colaçSo dc
srrau dos bacherelandos da Facul-
dade de Filosofia daquela Unli-er-
sidade.

300 ALUNOS AMEAÇADOS DE
PBRDER O ANO

Jofio Peisoa, 4 (Asp) - Em con-
seqüência da portaria n.» 1, da Dl-
visão do Ensino Eecundirlo, só sgo-
ra conhecida dos estudantes para!-banos, e que elimina aqueles quéfaltaram mais de 25«!í das aulas ml-
nistradas durante o ano, cerca de
300 ginasianos do Colégio Estadual
da Paraíba. est5o ameaçados de per-der o período de 1951. A Vorrguar-
da Estudantil da Paraíba encabe-
çou um movimento de repulsa por.taria. em defesa dos lnterêssr-9 rio»
Jovens.

A TÉCNICA DA i.UBIANKA

Eu estava bem vigilante e, gi-a-
ças a isso e à minha experiência
profissio-ial de advogado, pude ob-
servar vários pu^menorea, que me
foram de muita utilidade. PosteV
riormente, comparei esses porme-
nores com as observações de
meus companheiros e pude es-
tudar os documentos do pro-
cesso em sua íase final. Percebi,
por exemplo, que o interrogatório
de todos nós, - eu c meus quinze
companheiros — era baseado em
ordena porrne:iorlzad«ia è os resul-
tados eram diariamente discutidos
Cada comisaárlo tinha um assls-
tente, com o qual podia s* acon-
selhar. Muitas vezes aconteceu que.
durante meu interrogatório, outro
comissário entrav» no gabinete do
que me interrogava e repetia, em
voz baixa, mas de maneira que
eu pudesse ouvir, algum "depol-
mento" de um dos outros prislo-
nelros, declarando que eu er» um
inimigo mortal da URSS. Essas con-
versaçóes cochichadas sempre se re-
laclonavsm com perguntai que mo
tinham sido feitas douco antes pelo
comissário
"Percebla-sc 

logo que hai-la uma
viva competiçào entre ca comltsâ-
rio», que n5o poupavam esforços
para alcançar resultados posltl-
voe. O trabalho começava ás onze
horas da manha, mais ou menos.
até as cinco ou sei» horas da tarde.
As nove da noite, os interroga-
tórios continuavam de novo, Indo
até a uma da madrugada, pelomenos. Várias vezes por temana
oa comlitàrlo» tr»b»lhav»m »té de
trier-hí • -•- •* --, &„.

lòras certa*
havom que

a 9-itima estai-a fraqueiaiidn. con-
tinuavahi o interrogatório indefl-
ntdamehte.

N.K.V.D.: MINISTÉRIO DO
INTERIOR

(Conclu.siio da última pát/ina) rntngos. Não tlnhan.
para trabalhar;

á deportaçíío nara um campo
de còilcelitraçiSo.

A Lubianlca, contudo, possui in
qujsidorcs especializados, cujo ti-
tulo oficial e o de "juiz superiol:
para assuntos de importância ea-
pècial" e cujo posto é, no mínimo,
o de major. Em gera] süo jovens,
educados no KorLSomol, quase sem-
pT"5 iiiulto Inteligentes e entuaias-
tas, cumpridores 'le suas obriga-
ções. Oa comiasárioa sãoschefiados
por ujii general da N.K.V.D. que,
como o maestro de uma orquestra,
fiscaliza todos os movimentos, nos
Inquéritos dc ím port Anda,

Rezende submetido á aprecia ' 
?m"[À1}f'"laré -  -•¦¦••

. .,.,. , „ | raadélfla, stndo que o Tamandaréra/ao por «me Abílio tle Car-I devo partir para o Brasil ern fe-
valho afastar-se-á das lides\v%?irZJJ*Zmo ,,, ,. ., 7,5 necessário esclarecei que os
jornalísticas durante alffum 0.700.000 dólares solicitados peloatual governo cobriiam também ocusto total de dur.s viagens reall-zadns pelo "Duque de Caxias" e sua

permanência nos Estados Unidoscomo quurtel das guarnições empre-
gari.-is na reativação dos navios.

Ao todo gastou o Brasil 
17.150.000.00 dólares com a aqtiisl-
çao dos dois cruzadores, sua reatl-vaçao, substituição de grande partedo material d» eletrônica, substitui-
ÇSo da artilharia do "Tamandaré"
pagamento das guarnições, duas vi-agens do "Duque de Caxias" e suapermanência nos Fitados Unidos, a-
qiilslç3o de óleo combustível r tó-(Ias as demais despesas de allmen-tsçío, 9-cstuárlo, etc, das tripula,
çoes, seja, menos da metade do va-ior Intrínseco dos dois navios. . -

O "Barroso", após a Inspeção a
que foi submetido pelas autoridades
americanas ao ser concluída sua i-l-agern experimental, foi declarado
em perfeitas condições de funciona-
inepto, em seus mínimos detalhes,r.dmltlndo-so que nenhum navio
reativado foi encontrado em melhu-res condições que êle, incluiiido-s»
nessa declaração os próprios navios
realivedos para a Marinha Amerl-
cana O mesmo sucederá com o"Tamandaré".

Fica, assim, o povo sabendo onde.
como e porque foi gasto pela Ma-
ri nha o dinheiro concedido para a
compra e rearmamento dos novos
cruzadores."

Creio que devo explicar que
N.K.V.D. é uma abre\-iação dc
«arodnyj Komlssarlat Vnuti-lzznysli
Dlel, Isto é o Comissariado (ou me-
lhor Ministério) do Interior. Êsse
departamento, que e suceasot da
Czrezvyczajka e da G.P.U., era
responsével pela segurança da União
Soviética, tanto em seu próprio
território como em outros paííe.v
Com a expansão da Influência rui-
sa no exterior, resolveu-se dividir
as atividades da organização entre
dol» departamentos: a segurança do
Estado em seu próprio território
continuou a cargo da M.K.V D '
ao passo quo, para os países .-s-
trangeiros, foi criado um novo. Ml-
r.istério, o N.K.G.E. rCcmtearia-
do, atualmente Ministério, Naclo-
n»l da Segurança do Estado). A
opinião pública, na Rúrria como no
exterior, não consegue distinguir as
tarefas doe dois ministérios e o
mecanismo terrorista soviético con-
tlnua a ser conhecido pela abrevia-
c3o N.K.V.D. E' por is.10 que uso
essa abreviatura, embora eu e meu?
companheiros estivésserr.n» eir nu.
der do *J.K.G.B.

A ESCADA DOS SUICÍDIOS
Os gabinete» do N.K.O.B , or.-

de o "Julx" me interrogava, íica-
vam no mesmo edifício da prisão
Cerca dc dez minutos eram gastos
entre o momento em que eu saía
de minha celr. e o momento cm
que entrava no gabinete do comis-
sírio. Para Isso,,eu tinha de atra-
vessar corredores escuros e deser-
tos. Ninguém podia me ver. .\_-.ten
de passar de um corredor para
outro, eu Unha de esperar, com o
rosto voltado para a parede, en-
quanto o fiutrd» examinava te r.So
haveria perigo de me encontrar
com outro prisioneiro ou outra
pessoa qualquer. Para assinalar a
presença de outros prisioneiros.
usava-se um som monótono, «eme-
lhante ao que usam os coche.ros
para Incitar os cavalos,

Quando o iruarda ouvi* n rln»!

perros dü alcoolismo i>eiõ~dep'j-
t?do socialista Mareei Dtivid, que
declarou â ísScmhljio Nacional oue
a França t---v agora trê? ve^e-i mHs
slcoo.rfvie.do quo no fim da guer-
ra. Afirmou que o to.-'1 presente
ultrapassa *:rn mlllifio Para Ilustrar¦j qn»? Quallffca tin "freir"^.^? ps-
traf*Ò£ do alcoolierno", apresentou
vários fatbs, Inelustv.e: Em 1950, o*-
hos*iltp|s t"***"?m dè B00Õ c?so? de
cjrrose rio 'liado; 4 ?7"0 -a'o« de "ai-
coolisfno nervoso", lnclus've IM «m

QUASE MORRIA DE SEDE
Norfolk, Vlrgiiria. 4 (U.P.) - Utn

clandestino eheontrado a bordo do
navio americano "Exchester" foi
Idenilflcadn pelo funcionário dc L-r,l-
graçíío deste porto como IXIcardo
Garcia de .14 ar o-:, d? nacionalidade
argentina. Garcia deve sua vida o
um fardo de fumo desaparecido,
pola foi ê'.e retlruQO do porão do
navio por membrop da tripulação
quç estavam à procura de um fardo
de fumo O passageiro clandestino
cstaya preso no porão há dez d:aü.
des.le o momento em que peneirou
no navio no porto de Lisboa. Pau!
Johnson. assis'ente encarregado ria
repartição iocal de lmlgrçáo disse
que Garcia estava "morto de's-:de"
Os membros da tripulação que o
encontraram tiveram de lhe dsr
água com uma esponja, pois êle sor-
vera o liquido com ta! jo/reguidád
que chegou a deixar a marca dc-s
dentes r.a caneca.

Mulheres: ao todo 374,000 pessoas
foram tratadas por doenças prove
nlolitc» do alcoolismo, em 1945. e
l-:-« vezes mais que essa «orna en-.

ASSOCIAÇÃO MÉDICA DO
DISTRITO FEDERAL

A grande assembléia de hoje
de reivindicações da classe

.icríi rea.Izada r.oje. no auditório
d» A. B. 1.. às 21 horis, » posse
rio prof. Firmiro d» Lima na pre-
sidíncia da Assooisçilo Médica do
Distrito Federal, cargo para o qual
íoi eleito há pouco» dlai. A possr
do cientlsla t).-trlclo Ee revestirá c'«>
solenidade. an .ir.sir.o teir.po rm a-e
será :e. Ilurfa Un-.a erande ttseni-
b'éla n» qual «e-ío debatidos os
malot es problemas do momento da
classe tnédle.i e»pecIa!:Tierite os r-:*
dizem, resoelln ás reivindicações ül-
tllnamente aoltadas co nn seis « rle-
vação do padrão pars a letra O a
exemplo do lá cin.ircruido peios mé-
dlcos do Distrito F»rie-a! e d» Fs-
ledo de S poulo Estarüo ores<..r.-
te.i deleijario. da. assoclaçõef cer.-
gêneres do» outros "atados, anirr.
como uma repre-er.:açào ^o A--ro-
ctnçSo Médica Rr-n-rlra ter.-' i
frer.íe o tt»<j presidente, prof. A!!-
pio Correia Neto.

SSrDffl
Estai marcas identificam
nossos artigos d*

REGULAMENTO DOS DISTRITOS i
RODOVIÁRIOS FEDERAIS

O ministro da Viaçáo, eucarr.:- jnhou exposlçfio de motivo,.
ao presidente da República, j
acompanhada de orojeto de decre- :
to .aprovando o llcgulamento Ge- i
ral dos Distritos Rodoviários Fe- jdcrals.

¦

redores, :netla-n.e numa das multas"caixas" eapnlhadat pelas passagens.
Em caso de urgência, meu rc-ito
era apertado contra a parede, até
que reinasse de novo a—*o;id5o
absoluta,

Havia un.a escada que eu Unha
de subir, O guarda tinha o cuide-
do de me farer subir do lado do
balau-ftre, afastan^o-rr.e, o mala pos-
slvel, da abertura que, por moti*
vos de seg7jrar.ça. era coberts com
uma tela de arame. Sabia-se que
prisioneiros haviam se suicidado r.a-
quele local.

Km noasas expus.crjea.
Umoa Imensa irarie-
dade de objetos de
prata p»ni preiente;
de gfato requintado.
»erd»tltHr»e obrw-prl-
ma» de iasignei »r-
tifices e que ontenUrr.
o alto padrSn tntrlê»
d* aualldid»-

>/(/ /^^^failfi^»trr 9^^ i"S^i- enm W*0 <"' co'»1

•ttett» StntSSS

AMANHA.
TICHONOV.

MEU VERDUGO

(Copyrlrht de Thamrs i HuAson,
Londre», A.I.A. no Brasil. Correio
d» M»n»>» w ti» -.to

fenxço y.-etus » .zaf*

li lada peça a, p,u* de le)
Ingllu tem » tia »aten-
tleldad» i«r»ntld» otlt)
tlBenU pelo Qevlree
brlttnlee.

Jlappin 8c Webb
MJA DO OUVIDOR íe» . MO

tONDm» • »ar;s • iiAnaiTTS - vv »i»»s. joanmburoo - *om»a:!.i
U-l
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ESCOLA PREPARATÓRIA DE CADETES DO AR DE BARBACENA

VEM Al 900 TONELADAS DE CARNE
Proposta' a venda de 5 mil bois ao governo - Ncvo tabelamenlo rouridpal

Vi D A C \ T o LIC 1
SÃO SABÁS

Local do oprescnlocõ. dos condidoto*. inscritos - Rcqu""™"*" S'^^
despachados SEW««SS^ «,«

., iiíltü.i de rt.ni". Aii.lx-* W in.-lo.-li-. dt Ort_»ÇO «OWM b*i» * wr* ff "*,**¦„* 
«v„ , ..j.j .,*_•.. j»:.. IfT,. _ .r,.... it r.n.i.) .¦ -»-*rWi perto <•<¦ '¦»¦••¦ '••••*» «-'

RELAÇÃO DOS CAMMMTWl-tMdA ftra.0 t.ut.u.0 U.J.» H?* i «I.i. towgo -Mim. ftb«lro. AU „„,rto «h.gfll rn mm PQ.W, nu, vm * w£ 
# 

-w I ¦«* fu» 
«íi?«l. M UH « JJ* =**• ^,4£^, wMW» :•'•*'- *.¦•¦"-'«¦ 'f»*9?t! ¦*.".?'"

INSCRITOS PÍLA l» ZONA At*l*erra dí MniiciM, Joít Atiim.elo. i ¦.li.*' Almul-I* > NIMon ¦* ,"",r: ,."'" mutum ttl». , uo» ao um i*« ** I 
a», ta. ..T» • iS* •=-.•-'- C» i-M * TL...L ? i-n't*irl»s reitinlr tf» l*i*pet<-« impvr-ru,

wSk QüB TlVBluii 8E0S Si Se Olivélr» círv.llio. Waldir, Ç«* 3rigu?i. Alan «'.*¦<-». dar.» i »'• o «J-ufclru', ou» « ¦*»«.•» Lflroi ruccoi Í-..U--* » tAMUir^..tó ciuV ;K.. w :-*« *•*•• -,-'~' '" «T2Lá! L» f«Al *«*n -w««.*-lu-« •*•* «i» •*-•
quKT.IMENTÓs iJE,Kr.niuoi*. B valcantl Plthoi lor «ndo Mmmliif.»* •'•»« ,,, „, santo». tatu -m riaflim •""•• •''••«y»'*. • gs Vít.\->?ií kttus.* (r-a*«. fej ..-c » ...» *-.-*• -•-••• •a-*"*'*' • «a**'**"» •'••• f*' 'd "!!•_, . ..-.••.'.i» f»:-,-n-(<« r-
2t;;7- CONCtNTnACAO INICIW d» Cunliii. Kr-liclico T-VÍMI Tel-Ml*-i.u.*r*ii..*i...,. Pti.»rll.-iil.*. du « flm üo ,mír |W mil «"Col de (»• MMA.1AI \_T_V. \«t J-Td. <C». fcf J.« t,-mi.1- j*5r.. W Wl

Cm.lli.hii, rCen-uli Hoehel il§. Ca* Wanii. Alvar, i ne-eja •' ' •'<«• • uii»o i» etii-ndiro-nt'* ilu aMírtio. «'atl"»> "• •' , j , ru! v**4s. *isi'-. 'Jü> . l-W M-W ••¦•••v *~. _~,,,,-;ift nl Ttrra Sana ,* n,. „„.!„., „,

cSÍMf^FHho uí! í;ííl-r? 
"Cíi "Ãií?i 

l»n Mm. UerK*.! 
" 

l«l.* Mello. Jotiqulm D-Ibliio rte Cjrv** o «rio "RlS Brauco" qu» •• acha Ur uma mptf» d»«cl»nc'•» d» W* • ¦-*; 
„•* .l j^,- ,^ 

,%4.'«!lfl

, ,f L,» ii-rír ,n 3» A*,, ü * r™ í Si S MjI'u. .!•>/* Men* lho S>tt... Mfttiool Xiti'<*r>t*« ?'*•••",„. „o -.'.rto de Bi't<''-«. ph*--!--. Paraltne/ í.ftutía "O ajrcjd o M Jal-Ipau 
^ 

"« 
^J;c , .«.* -«y. t{ SANTOS OC SOll

s^&sit iafe'3« SF-aaKS-T 5B3g»Hts^aag-»CT^ m
— ,„, __-^*-.i —... ¦-—¦ ——i..i  ¦¦-.¦^«Jfc »¦¦ *¦¦¦-' ¦¦ ¦ ¦*¦¦**¦'¦*¦¦*¦-- ,. " ^_ _.L__,., ... iu . Ttil •«-•-l*AiliJo Pon-.plona Concelçilti

Itrqurrlnifnto» |irn\*.|il(*ntr» Un
I ' .-!.. dO M.i rilili,,,: — Joa-.uiti
ilu.inerce» Alrt*, Oulmar.íei. F.tcl-1
,1 nr JtW* dn Silva Almada Lirrm.
Eduardo Ct!*o llodrliftiti, Serra de\
rmitro. Nilton Monloiro Ver.il, Cliu* [
tiio Jrrc Câtraro R.-ir-lar.

Requerlmentoi provenlentei do
!'*ido dn Plaul: — Pranelfco lia.*;

Coelho. Antônio Tlto Cnt-t

DIRETORIA DE AERONÁUTICA CIVIL
Processos despachados pelo diretor-geral

: i3t»s O bi'lBai-*i"> Henrlqua Fontcnoi
Branco. Fr.inclsco de Paula ile, dlrutoi gorai da DAOrnoi ij:*;- uu

Veras, Luli Carlot de Jxyola,
r.ato ce Souza Louc-s.

Re-lcVaNI sbalxo óeu oa •"¦eutnies dct-|ildu
i uachoi"

NO, 2 iilil.51

"s-, u.43'j-5l - Marcelo Silveira
Co«a. - Idem, Idem, - Date*

No, 8.n!)-51 - Natàllo Ncjrr.an
Ceolt,r VVeldlfctl| - Idem. — Difctldo.

Sbeliracio eu« a A.S.A. r.-in.c-
.-ta ettr »i"t' e.n qnattrtotloi *v

1-1.--J.--*,*. *e1j* reiv Ptíine.i «uhtlirblot cio Dutnt^ >-.*aeral.
_______$r^f^t-muJaí i O encrrrtrr.eato «eri (e to e'n »*••.**u...ata.. .tJi.%, UJt-uaa. h-aidade puottca. a r.-aUiar*** :.o: 

audltério fio Mir.latertt* da Edtwa*
cSo. cot- a pre«t-..*« íe Dorr. Ja:rr.e
út Bartu» CAmara.¦*rt--- SVjd» oportunidade, terio entre-
¦ruet oi fínf«M de lfie",.''>«----cL'!-'"

r-j-rirti arcc-
:,:•» de B pira

.,.,., MS cis-DlDATÓSl «quer licença de Instrutor de pilo-l N» 8.31)2*51 - Rodl-a CamrlarO, ,

Í^I?StOSV^D^Er¥dOS. 
R\ rcTc*r licença de P«6tO privado. - -^^i^^ter 

B«0
CCJA cavei•OTRAÇAO-n.iqALm."1' :o33.5l _ BIcíIt,é<J Hoyl„. _ ,,,«.,„ ce mercanle e mecAi.lco.

¦

MANTIDO PELO
IConrluato da ultima na-rlm"

uí n.aif KTave, Inconveniente* dc
nrdom Jurídica.

PAOAMEJfTO DA LEOPOLDINA

Chugfcrara 4 ine*a »> InfonnaçSe»
nollcltiidsi nu minlitru da Vtat;..o

„do. «tôVt. de 1>. ta. 2.50 ,-,•». ««;.«. «m 
^,-^r^^ y. 4a , ^rr«» ;*ihtír 

Ptra ao* 
gg^™'^ wftjKT^CÜrS

aa» «I*. f-raa. *íí *W t tja, M.-.1,* -**•. '¦c:':.-'"-r^''.„ 
^_, \™.\ cí-f dM paroquiai.

SENADO MA b ... ¦£*».--. «* *•>»• ? *?*«• *"*-•=--* ••» . •* 
? :::,..-. n, ¦«•¦v.uv, * ca.-»o do. iv-no».

J•-l^^*'•»',,-' i»»to» • • •|}ioUf<*!* ott-!.-*.* - i*« vr "íj. A t<.':fi-.'ii*6, r^i. ca rnatrl*. dí
i ltiuica «n Cr$ 10 ÜS 05d.««. con» ajalo. |alla=* ? .Tiae.. t» 2*30 .*j:: A-a» e __>*_*". útl A» K*f.r* BfFtRMO O TAPAi naco» «tn *.r» '*; , f.,*.n.,,i.>a i) co Vti* ei*.* rr1-'-- » *-»-••¦<•.• S«ti i« Mt..*r.t»i5t. ài Stflo boraa.

I ch,f, do «ovímo ao Conut»*., d. JrJJ. 
' í"* W=- , 

£&, „r»v . «eu Jor. de*. greulo. 
do Vatton^ -tern^Qj*.

lorte que o leslilador lis a cun
ver$.1o do cruielro tomando a llcn
ao cimblo contratual de Crl ,-l.Cfl
número» redondo»

Asitm «endo. ie e»aa foi a eüretrli

CAR.--'* S^'7T^3-.

pvlo ar. VllaibotM rclat vãmente ao j Uo llplon » legal, nio p^erla o .eu
¦ - ' apllcador. 4 meu parecer. <

I libra «o cAn.blo de a-sura. De reato.

i:*.quti*niento. proveniente» du
>..iado de Pernambuco! — Gcnoni il. 7 Idem. - Deferido. da Silva uli\elra. - Idetii da carta

N'o, 11.U3Í-51 — Milton Emílio de] de__me_clnjço: - !»«'•¦ '"¦•

paranicnti. dn enc"inpn,*io da Leo-
polciiui. Dai Infonnaçdei conata o
Parecer do coniultor Jurídico do r«í 11* foi PW ^'m^}t'J''^:
ferido .Ministério s'.br. o aisnnto. j díueí bem. X
qu»; axslin t--:..-Ji,a:

"Etn relaç.lo ao cimblo, pretende
a Companhia oitabelecer v preço do

De acírlo co-s u rr-it^J-.-JJ Sx* -*Ttt ,-ir. ter: ror fia r?r»
-ecííu >*io Satot U Custa t !M- ,;:.-*J*- í-'-^ -_ ___!$'*_,•*£!"-f.--.ii. rit'ii-.-*t*ri :¦: r.r»R.. --0* pro-
rtTi^« a» c C P . » •a»--.-*^r,c íi .... .,, — tí)...^ ettSBeaa ir it-
emrne. pan o cecavaso d» et*ii*ie- oa -?'. i *,*-••••. í^n* 7*>*5.-*i o, na**rÉi

r*rss .v»r.a-.f. A Ten» Mar.tr* ra-ate» _nr*...v.r..flea. en-reMnw.

dltlacã diu. i* ;.-.•':•!•«•••'- i» =».-•'¦
-i íi,-;iare d*-t JU — W*'ru'i'c:'j i

' n t~j a!.-

blo contratual de Crl 74.UO. de rr.'.*do Sajnía C.-i.*. 13 :.': ;-:*.•»: -•*'-.-¦
e nio ae coniFreenderta «'.tio cc» li Cala do ?•: ¦ - :qu

Lobo de Aln*.el(ia cieorec Brownei ••.; ""•";j,r,^ _"Deferido í tí*. I0.5Ü0-51 - Rlnnldc Badler dei
Xelo. Eunco de Oliveira Ula» Ei- •'" a- .7 "*¦ '•{• I 

UK?Ju?0'üno«re Aquino. lidem, Idem. - Dcfe:l-Ultnoxarifado, tomando » uura ao
lho, Ir.ífío Costa Darbusa. Paulo q__'• 

ll±Hí* _ Delerldo. Ido. círoblo atual, de Cr$ 62.00, nftmeroa
A^.-et Siqueira, Ali-s-.ir.dre Bezerra jí-,"',, njiSi _ Vntònio Eernan- .N". 0.:i27-.'*l - Caulnilro doa ban* radondot. Mr-s. a Uura í data do.
Ct Souxa Mello. Mártp de Siqueira -^.r' _ _ Deferido. to,. - IrWm. - Deferido. • cuntrato * que Ceve prevalecer, atn-
* S''X'I-„Er5.H"!0H SK?S.Ctff" N" í Ú22-51 - Jorè João de OU- N». B. 137*51 - 

Jalentlm 
nodn* 4 ,„ r,M de „ „,•:, Gomei d- Al.nclda, Ma- \vtlt_, _ idem. - Deferido. guea Londre». - Idem. - Deferi*. rli_mU'ri H. ,u.„ .„ „rtah.I(,MI. « I

i N«. Jalr Fruta Hcrniel. - Idem. do. .„.»«!,
r,....u. N". s. 132-51 — Antônio

pajamento d" rta-

tr.la» Lima. Paulo Ferreira Gomes
Wilhelm Burkart J'ún'or, H!ra*r. de
Oliveira Cre*po. línlo Ccr.es d.i
Vel ca PeEfi
Anjos. Cll

K: Jalr Fruta Hcrniel. - Idem. do.
Deferido N ¦ ¦•'•S-81 - Aittõnl'

. i N» 10.97Ú-51 - Rc:*Jto Hlccardl — Idem. — Deíerldo.
oa. .'"io Evani-íllslo dos _ .1'tafri _ ,,,.„ _ Deferido. I N» B.il

Rezende. Gilberto Luiz f.-J|Jmfi %8-SI - Zcnu Norburtol Muniz. -Idem. - Deferido.
Cavalcanti; Oscar .lorse Auguitni
6' Scuza Cavalcanti. Carlos Antô-
r.io Porto Carrt-.ro. Paulo Jofre riu-
B-i-ruef Amaral Clrero Azevedo djr
Morale.

Requerimento, provenlentei do
i:*tado de Seritípr: — Abe'ardo Ro-|
ri Sar."-.r. Brí^iio cie Andrade Vai-j
r.T*c«lrí iVaíôn.o Fernandes Fon-
tei rerrelra. José Celso Cf lio M.ir-|
t.-s de Souza.

Requrrírriento* pro\enlente* d"|
rs*art« do Ceira - Adersor. 'Ae.-,
Ilnfton Majainies Carneiro. Jo*e
Pedro N'o»ue'.ra Ramos, Augusto

Tome - Idcii*. -- Deferido. | N». 8.247-51 - Gcorgei Paul Ço-
n" iu.440-61 —- Joaquim Pontei velln. - Idem de recreio, .¦¦¦<;-*.

de Oliveira. — Idem. — Deferido
Xo. 10.007-51 — Cláudio Roberto

de Barros. — Idem. — Deferido.
K', 10.029-51 — Gastãu Suates.

— Deíerldo. ..
N°. 9.47-51 — Ücero Augusto Al-

ves. — Idem. — Deferido.
N"o. 10.969-51 — Carlos Augusto

Rerer.de Looea. — Idem. — Defc-
rido.

Xo. 9.423-51 — Jota Claro Bor-
i ges. — Idem. — Deferido.

N°. 8 428-51 — Mário Lop?s Ma-
Jos* Bluhm Ferreira. Jcoq-lm Lu-I fá^ 

r _"1jem- —Deferido,
crr.ar de Aítuiar. Fernando Ada;-| no. 7.166-51 — Vigtiato Correio

Vicentejlsuro áe Oliveira Uma. N". 8.532-51 —Roberto Oto Ltpp-
Mário Nogueira Ferreira. José AJ- requer a substituição da llcen.
gusto Glr.io Ribeiro. MUeno Fcitosa de aeromoço. _ Deferido.• núio. Eduardo A berto oc, N-D 559-1-5. _ EMime Iracema Ba.

dexombro «v .v.«, «-  - .
Macíiadol importância máxima do almoxa- acorda ei

....... I rlfi'i!i. tnmuu rwir base a libra ao ao govêri
N" ti.il97-51 - Asn^RlIdo.Duarte) (.jn-blo de entSo. ou «fia. Crl 74.U7 1 blto. ^ou

qt,e tembim figura no "General 
( 

venda .
Sclieme of Arramjemcnt". De fato. â ; Ora, confor:.*.e
época rta elaboraçfio d*-sfa lei os
estoques dn Entrada 1á estavam ava-

uibto cara
tante.

Referi.".!» a outro j»su.t.j. e<'.a3«-
lece o a.*Jruo que "« Co:..pan'.:!a
l!qu'dará u*4o o seu najiivo corre.t*
tr no B.-a*ll na data da venda para
assegurar que OI bena que aquloe ta CTir. « «33 quE»»; ilaui.-'^-.- li

vender sejam entrcjuei
lf.Tes de quaUquer d*

Viuie**-'.* da F»--^. 58 Md
Sn-.r*:*;c«:** D. CUn. K0 SS- ;—;¦:
S^-.re*:'.'*'-' S**.* DtCtp*. í*. Ot ;~-:
Ez.::'z&i'.j Atü SetJ !-' *^! ÜC-Sc
du 1 ¦!*«» rnri: Ua*adc**ra í* !•»
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.-.r.tiitírii r>i.ri esti
Ci, SI ierr.:r.t tr_)-.-
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erca.-zes. r.a data da

A-aripe Pereira, Derr.étiio de Suu-
—. Menezes, .iusé Vieira dc Moura
Fernando Sales Samnaio. José AU:
fji-.o da Cruz, Antônio Leite Fer-

— Deferi-Idem, Idem

Renato Rubens dc

PARA FACILITAR A
NAVEGAÇÃO AÉREA

imncrianSe descoberta Britânica
Londres, 5 (BN.S.i - O Decca

r ight Les in'.por:an*.e Invenção uri-
tânlca para navegação aérea, será
demonstrado para representantes de
-,ais de 60 auiondaoes da aviçao
ctvll da Europa numa sér.e de vôos
sobre o aeroporto de Londres.

O "Mlght" é um apareciho que
-nustra ao piloto automà;icamcr,.e
a pusicío de seu avião sobre um
-.ua por meio de um pmteiro vo-
lante, Para saber o:.d» se encontra
bastará ao piloto oihar para êsse
ponteiro: a Unha por êle traçada
mostrará 3 "trilha" Já percorrida.

A pane d mopa pode ser fi-
c-lmente instalada no painel de ins-
trumentos do piloto, porquanto mede
ap*v*.as 10 por 4 polegadas e todo o
conjunto, incluindo a uniaade de
^ôrça. p&sa 125 líbraE.

PROMOÇÃO E REFORMA
O presidente da República assinou

decreto na pasta da Aeronáutica, re-
£0'vr.do promover ao posto de z.»
-*-.:s e. nestes postos reCormor; os
suboflcials JoSo Baptista Fernandes
e j-gr.ello das Chagas Artlagas.

HO GABINETE DO MINISTRO DA
AERONÁUTICA

O ministro Nero Moura" recebeu.
ontem, para despache, no seu gabl-
n»te o brigadeiro Raimundo Aboim,
clireíor gera! do Ensino da Aero-
náutica.

FÉRIAS NO ESTRANGEIRO
atendendo ao que requereu o ma-

•cr aviador Clóvis Labre de Lemos,
o ministro da Aeronáutica deu ae.e-
**imento autorizando-o a gozar te-
rias na República Argentina.

ENCERRAMENTO DA IV OLIM-
PIADA DA FAB,

Segue hoje para Recife o chefe
doE.M. Aer.

A fim de presidir as «olenidades
do encerramento da IV Olimpíada da
F A.B., de 1951, seguirá hoje, as i
horas, com destino ao Recife, ern-
barcar.do no aeroporto Santos Du-
mont. o major brigadeiro Vasco Al-
ves Secco, chefe do Estado Maior
da Aeronáutica que se faz acompa-
nhar dos major brigadeiro AJalmar
Vieira Mascarenhas. brigadeiro Car-
'ds P. Brasil! ccl av. eng. Julio dos
Beis cel. avs. Teófilo Otoni de Men-
dor.ça. João Adil Oliveira e Roberto
Lemos e cap. av. Aiaury Menna
Barreto « o major av. ref. Rudy
Hoerüe.

TRANFERIDA A REUNIÃO DO
CONSELHO ADMINISTRATIVO
A le-iníão rr..-,rcada para c.-.tem. ás

20,30, co Conselho Administrativo
do Clube de Aeronáutica íol trans-
¦•erida para sexta-feira no mesmo
local e hora conforme divulgamos
-m nossa edição de. ontem.

te e mecânico. — Defetid*..
N", 8.298-51 — Silvio C-nui-ic! Ka-

ra. — Idem, Idem. — Deferido.
Abe) Canosa Torrei, «olicitantío

Importar tío3 EE. UU, um ivIÇjS*- ti-
po "Cessna" — "Deferido".

Lolde Aéreo Nacional, sollcltan* ,
do inclUsüo de Recife coiro escala»
intermediária da linha provisória -
S5o Paulo-Fortaleza - "Ir.deferldo
de ncftrdo com o parecer".

Newton Varella. requer tramfe-
rèncla de propriedade Oa aeiuna-
ve — PP-RSK, D.ira seu nome -
"Deferido".

Acro Clube tíe Cachoelro do Ita-
pemerim, requer matricula nu RA11.
para sua aeronave Plper. PA, IE. a
eua! ,foram atribuídas as marcas
PT-A.TJ. - "Deferido".

PREFEITURA

estabelectu.
para tcdoi os efeitos, a "data da

venda", significa - data de 30 d«
abril de IS'*". peio que deve •> go-
vêrno. antes do pagamento. «ig*_-
2 prova dí que íoram saldados todoa
os con-.promisios da Companhia no

! pais, como acordado. Inclusive c
! adiantamento de CrJ W.iKM.CCfl.OO
I (dez milhões de cruzeiros) feito pelo

Tavares; e. desta para aquela, do governo, pois do contrarie tendo *-•.-
deleaado fiscal, Henrique Luttgar* campado a Estrada, ficará cb.-ízado
des Cardoso de Ca.tro. j para com terceiros, estranhes ao cen*

trato, pelas dividas existentes.
DESPACHOS DO SECRLTARIO Também, deverá o governo, antus

João C-uillierme Vieira - De acftr- do ?«»»•»•««» ^ir^tT^ét1^-.* Manoel Josí de SanfAnna -! etiglr da Leopoldlna a prova de que
I tem numerário em aepostio no puts

i (.'nntlnfr-.cái. aa ii;iM)

Penhi. "2 ÍST Z-Jjrt S» ül 4: Vt»
•ade-n.* de iaz.s Cr-iJ. « S» *;¦=•

Ios: Uitatíctirc i» ?«c_*3. í.M .''Si*

çtülca: Cai* dc j""ric. W 9X *r-^a<-

Entreposto .vr-_i S-t? !J }*.' *ir_..i.

Atingiu a djatrasilçlc i.i* fistsui
*.r*!-s ^.vj itiU, * tva^ -r H3 B3
quilos d* carü. K-t » -fmj*c**,*q>f***

íiíe d^eta Ia CC ?

PÀGAMEHTO AWÍ0PAD0K
JUROS DE AMKiS

FSÍRJU5

Dra Helena de Maia Bittencourt
nata ftm Bi-rprtau ir i-an. - CLINICA í»; «N»--^- ÍJÍ__

rSí «Vrkt, Ret-x. .rr»«ía» CíorrIniaatoa_1»'"«dR.rSffi
«a»» _ms_t*sm_<*mUU. g 

ügj 
,1 

tUNAU\*%g**
VM.HO. Kí ",• - Uai âs».

lencger.
do.' No. 8.570-51 
Oliveira Bra**^BD. — Idem. — De-
ferido.

N". 5.364-51 — Walter Atalde. —
Idem. — Deferido.

N° 8.398-51 — Hans Qustav Otto
Knappe. — Idem. — Deferido.

No. 8.791-51 — Adilson Mascare-
uhas. — Idem. — Deferido.

No. 8-1*3-51 — Aníbal Pereira FJ-
! lho. — Ide:h. — Deferido.

N*. 8.078-51 — Eugênio Nunes de
Sousa requer a substituição d3 car-
ta de pilSIo dc recreio. — Defer.do.

N». 8.373-51 — Rui Freitas rç-
quer a substitulçáo da carta de pi-
loto mercante. — Deferido.

N». 8.524-51 — Antônio C3rlos
Dutra, requer a substltulçSo da car-
ta de radíotelegrafista. — Deí-r..-
do. . _

K". 8.616-51 — Raimundo Ema-
nuel de Alencar. — Idetr*. Idem. —
Deferido. ' , __N». 8.612-51 — Manuel Pereira de
Carvalho. - Tdem. — Deferido.

l.o. 8.649-51 — Valdemar Vílter
Hordiz. — Idem. - Deferido.

N'°. 6.621-51 — Júlio César de
Menòonc? Melo . — Tdem, - Defe-
-ido. , „N'o. 8.581-51 — Op''i:' 1'cieira Men-
der. — Idem. — Deferido.
-!>'o. 8.217-51 — Manuel José dos

Santos. — Idem. — Deferido.
N« 8.752-51 — Antônio Francisco

Espíndola. — Idem. — Deferido.
t,'o 8.748-51 — Alexandre Carnel-

ro de Almeida. — Idem. - Defe-

\"o 8.221-5! — Clovls 0'Grady
Ribeiro de Paiva. — Idein de rc-
cr:io e mercante. — Deferido.

sta da Aeronáutica. A.?«™uns*r0,v.^ que Ho ao acordo de en-

lia\f-io°J-áe SOUM ! "o-trado dos Santos. j empresas, no dtreito ti^ballüsta.

PROMOÇÕES
O presidente da Repub':ca, assinou

deciêto na pasta
promovendo os

Ao posto cia 1. .-...,.. —  —¦
reserva de ].*¦ classe Jo.!ó de Souza
Bandeira. Conatdncio Vidal de Al-
melüa, Gerino de Oliveira Motta.
José Mario da Silva Justino dos
Santos, Antônio José des Santos.
Joaquim Coelho da Sena Av.mha.
Silvir.-j doa Santos Brito. Miguel
Laureníiuo, Guarany Durval Barro-
so Boulhosa, Joaquim da Silva Me-
delia Ariel Dlnlz Veras. Casiórlo
Pereira Gundes. Antônio Montanha.
Lourcr.ço Calantirlnl de Azevedo
Coelho, José Goulart Alves. Caeta-
no Garretano, JoSo Snbino de Melo,
Otavir.o Dorothou Guedes, Lindol-
pho Macedo Pinto, Pedro Dla.t To-
ledo. Amphllophio Ccrqueira Eraiia.
Lauro de Carvalho. Açrlcola Ca*
lixlo Bernardes. JoSo ferreiro dc
Oliveira, Bolívar Moreira de Sou-
«a. Silxvio Marchesini Xavier da Sil-
velra, Gabriel Ferreira, Joaquim
Naim JuliSo, V.erncr Engeíbert
Simm, José dc- Castro í c-,t:*-a. Julio
Ciiauvet Severlno Morais de Lima.
Basllio da Costa Ferreira. Umbelino
Gomes da Costa,

DOIS ACIDENTES NA FRANÇA
quatro mortos e três feridos
Bouri.es, 4 (F.P.) — Quatro avia-

dores morreram, e três outros fica-
ram feridos em dois acidentes de
aviação que se produziram ontem A

do: Manoel José de SanfAnna
Aprovo.

SGtRETAltIA DE VIAÇAO
E OBRAS

ATO DO SECI«(rARIp

llemuçào — Do Departamento de

| para assegurar o pagamento de tr.-
| denlzações ao seu pessoal contratado
I que o governo n3o queira manter

O Centro Lotírfcu, i Travessa
do Ouvidor n. J, paíi des-dí ji
s**m iun**enw de c*Jt*ii'í»io> SfSr)
juros das apólkís Fe-ceraís. it
todos « D**cr*:t*M tvra «cm *rn

I como previsto na Cân-nila 8.». n. II. da Prefeitura do Distriiüi Fe-
! pois. do contrário, pcde.-i a Cnil-: deral. a venc*er*:Ei-*e e*j fira tif*-

eer acionada per esses contratados. te m<j. continuando i? paxis:.*-:.
to dos juros vencidos das aj-óH-
oes Federais. E-staduais. M-okl*
pais e de ObrUiíó»» d-r Guerra-

Em meu Darecer. portanto. -
DESPACHOS DO SECRETARIO | ^^ , __ Do v^ d.J3 „tcques
Na Comissão de Aquisição de Ma- | do almoxarlfado e arnurfn. delabas- :

terlai - José da Silva e Cia. - teclmento, encontrado pela Comlasio j
Apliquem-se as multas de Cr» 503,"O ! especial de avaliaçSo, Crl 
e Cr» 500,00, respectivamente; Ker- ;o,160.065.69. deve ser deduilda

rW33**l

mes e Cia. Ltda. — Deferido.
No Departamento de Edificações:

Associação Evangélica Denominada
Batista do Rio de Janeiro — Dorme-
vil Jèrônlmü de Assumpção e ou-*
tros — Adelino dc Queiroz Menger
— Igreja de N. S. do Rosário de

Importância de Crí 12.146.7-a.n.
II — Feita essa deduçáo, do preço
devido. Cr? 58.0:1.33.3:. Já foram
pagas 500 mil libras, devendo o res-
tai.te ser pago ao câmbio da *ia:a
do acordo de Lándres e III — C

*-

Del Castiil.o -'Deferido: Francisco I pagamento do preço total da er.cam-
Cardoso da Fonseca — Jojé Coelho I paçáo deve ser feiro com a prova
Torres e outro — Chalt.i Lazja Ro- | de ter a Companhia saldado cs seus
zembaum — Heitor Larrau Heleu — j cotnpromissos, no Brasil, inclusive
Hanilet Brito Baptista — Indeferido; os Crí 10 M0 ooo.Ot) que o governoAlfredo Gomes Eolo - Apresente at)lantou. fazendo, ainda, prova
projeto atendendo as exigências do | "•" '^' ,,,.. 

' .„„ „„,„¦
1). 15. D.; Celestino dos Santos -de que inoenizarà o seu P*--*->^-
Apresente projeto com as obras que contratado, cot.o previsto r.a Lia--
deseje executar. su'a 8». n. II do acordo'

So Departamento de Kstradai de
Rodagem — Augusto Alves de Sou-
za — Aprovei a escala.

No Departamento de Obras — Lei-
tão e Assenoif Ltda. — Engenharia
e Arquitetura Parambn Ltda. —
Restituam-se.

No Departamento de Parques —
Antòni Joaquim da Silva e Manoel
Teixeira Lira — Deferido; Galeria
Imperial Ltda. — Compareça a este

25*
anemia

RAÇÕES PBS-ríAD-ii

AT-PHES. T»J«Ua, «3 ,tu o-'-pi • ei tt mtm

Banco Mineiro
da Produção S/A.

Basco Oficial do Est. de Minas Gerais

CAPITAL E RESERVAS - CrS 117.000,000,00
Kede ie 79 Departamentos nos Estados de

Micas Gerai! - S Paolo - D Federal - E Santo

FILIAL NO RIO-Tel. 23-4570
U ?rti. Varg-as. *»S5-A ''esq. ma Miguel Couto

AG. COPACABANA - Tel. 37-7984
*>¦¦ N S Copacabana, n' 723-C

AG. INHAÚMA - Brevemente :
{ce*. Vise. de Inhaúma. nc 39

DEPÓSITOS POPULARES • 5% U.
(Limite - Cr$ 100.000,^

DUPLA GARANTIA PARA OS
DEPOSITANTES :

a K nomk SOLIDEZ DO BANCO
H X RBPONSAIIUDÀDE DO EST. DE MINAS GERAIS,

'ELOS DEF-ÔStTOS NELEEE1T0S (lei Estcduol n. 157,
it 10-9-1937]

RIO - QUITO
'teru** serJr.da-felra para Quito

um aviSo da FAB sob o comando
dos cels. av. Paulo Cunha ..lello e
Deoclecio Lima de Eiqueiro, a fira
de traierem a esta capital o m<us-
—o da Defc'3 Nacional do Equipar

CUSSIFICÀCW DE OFICIAL
O ministro Nero Moura assinou

ato, classificando, por nec-sjçsidade
do serviço, na Diretoria de notas
Aéreas, o maior av. Paulo de Abreu
Ccutiniio. ,, '

AVISO DO MINISTRO
sobre o "C.P.S.:Aer."

O ministro da Aeronáutica dirigiu
um aviso ao brigadeiro Américo
Leal diretor geral do Pessoal, decla-
rando "que até ser promulgada um',
lei de Inatividade que venha resol-
ver em definitivo os casoa de trans-
ferêncla de primeiros sargentos do
C.P.S. Aer. para a reserva remune-
rada, como diretriz para organiza-
ção doa processos dessas transferen-
cias em acordo com o artigo 255 do
Decreto-lei n.° 4162, de 9 tíe março
de 1942, somente terão direito ao
pSsto de segundo tenente, os me-
cinicos de avião, mecânicos de rã-
dlo, mecânicos de armamento e fo-
tògrafos cem o curso da E.E. Aer..
os escrcventes-eli-noxariíes com o
curso da E.T. Av. ou da E.E. Aer. e
os compreendidos no Item do Aviso
n» 97, de 31-12-1945. os infantes de
guarda com o Curso de Aperfeiçoa-
mento de Sargentos (comandante de
pelotão) c. aqueles que se habilita-
ram na ativa, ao acesso normal à
graduação de suboficlal. Ficam sem
efeito os Avisos n.» 10. de 25-2-947 e
54/G-2 de 12-7-95(1"

NÂO SERA COMEMORADO 0"DIA DO RESERVISTA"
Em aviso dirigido ao brigadeiro

Américo Leal diretor do Persoal da
Aeronáutica, o ministro Nero Mou-
ra declarara que, no corrente ano
não Bcrão realizadas no Ministério da
Aeronáutica, as solenidades come-
morativas do Dia dó Reservista, fi-
cando, cm conseqüência, os reser-
vistas dispensados das respectivos
a pres «itaç-5es.

noltõ no 
"aeródrómo 

de Avord. perto Gabinete à presença do engenheiro
de Bourges.

Cinco aparelhos militares haviam

¦¦::;-;::::;*?:;:-:í:-;.;-fr;'í';i::!n:;'!ífi.:;í:;;::;';:^"'

:..¦*¦•:•;•¦•::....:;;:.;-::.;....-*.*sir -.*¦¦..

decolado para efetuar um vôo C<.
treinamento. Pouco depois, um den-
so nevoeiro se abateu sobre a re-
gião. A torre de contróie lhes cr-
denou que voltassem à base, Dois
dos aparelhus conseguiram aterrls-
sar. Um terceiro, a bordo do qual
se encontravam seis homens, cho-
cou-se contra o hangar e explodiu.
Quatro aviadorejs morroram e dois
ficaram gravemente ieridos. Dez
minutos depois o quarto aparelho
tentou aterrissar e bateu contra o
cimo dc uma árvore. Um único dos
trís homens da equlinigem ficou
ferido. O quinto onarelho aterrissou
em Orly.

EXIGIU INDENIZAÇÃO
de mais de um milhão

de dólares
Mlaml, 4 (U.P.) - A "Companhia

Cubana de Aviação" exigiu ao go-
Vêrno americano uma indenização
de 1.048.760 dólares e 80 cents pelo
choque de um de seus aviões, com
um aparelho de treinamento da Ma-
rlnha em Kcy West a 25 de Abril
último, no qual pereceram 43 pes-
soas.

A companhia, que é subsidiária
da "Pan American Airways", apre-
sentou a exigi-ncia com os porme-
nores do acidente, nos quais dê-
clara que o aviãu da Marinha amerl-
cana estava sendo negligente e des-
cuidadamente conduzido. Ambos o*
aviões caíram so mar depois do
choque, perecendo todas as pessoas
que se encontravam a seu bordo.

A Companhia Cubana dc Aviação
alega prejuízos pela perda do apa-
relho, um qtiadrimotor 

"DC-4", pe-
Ia perda de prestigio ao quebrar-se
a sua tradição de segurança, o que
culminou no pagamento dos maiores
seguros, as perdas de passagem de-
vido a cancelamento de viagens, aa
despOsas com treinamento de novas
tripulações para substituir a que pe-
receu, e diversas outras despesas.

O.lalma Landim.

EMPRÉSTIMOS COMUNS

Será efetuado hoje, das S.15 âs 16
horas, o pagamento das seguintes
prupostas de empréstíinus:

Propostas:
40001 ,40602 40U03 4WS04
4Ü3U5 '— 40C-J6 40607 4U6tiU
401)01* 40611 40612 40613
4061*4 40615 40616 40617
40C1S 40020 40621 40622
40623 40624 40625 40626
40627 40628 40629 iOüM

Segunda chamada. — Comum —
Proposta: 38266

Empréstimos de emergência —
Matrículas:

2107 i.042 4412 8195
52S3 5628 6105 -— 7U98

13213 16689 19449 1S4B1
23370 258S9 26726 26419
27577 , 29542 29661 32961
35616 41229 45155 45902
46903 50075 53640 58118
59072 600.17 67557

O pagamento das propostas anun-
ciadris neste mês e não procuradas
ate a presente data, far-se-á às
quintas-feiras:

DESPACHOS DO DIRETOR

Henrique Maria do Amaral — De-
ferido; Celson Secundiuo de Lemos
— De acordo. Faça-se a Inclusão;
Manoel de Jloraes — Deferido; Ala-
noel Alves Pinto — Deferido, em
face do processado e nus turmoi do
artigo 60, letra "B", do decreto n.
3.397, de 9 de maio de 1930; Fran-
cisco Bittencourt — Julgo em ordem
a documentação apresentada; Milton
do Amaral — Deferido; Bernardo
Pinto — Autorizo; Otllla Coruja dos
Santos Possoa Barros — Compareça
ao Serviço Médico do Montepio dos
Empresados Municipais acompanha-
da de seu filho Nestor Klol dos San-
tos, a fim de ser o mesmo submetido
a inspeção médica. .

V1AÇÃO COMETA S.A.
LINHA RIO-SÃO PAULO

Comunicamos oo pública desta sro.nrt<? metrópole que no

próximo DIA 8 DE DEZEMBRO será i nau curada a nova
linha cie ônibus de luso entre Rio de Janeiro e Sao Paulo,

•utilizando modernos veicula* "Coac.h", especialmente equi.

pados para êste tipo de sercífo-,

1NICIAIM.ENTE OS HOÍÁSIOS SERÃO*

6,20 - 7,20 e 12,20 horas
com partida* simultâneas desta Capital e de São Paulo.

üil-iü

L
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PONTOS DE EMSMQUE E [hiFORMÀÇÕESt
\

u;:;;y

«IO DE JANEIRO

Praça Mauá (Eataç-o Ro<fo,TJ^í*)

Telefones: 43-0120 e 58-1411

SÃO PAUHO
Av. Ipit-imp.. 1051 (Eaq-A-r. Cmnpos Eliseofl

Telefone: 34*9010

ZA^ril W9 ZO»»U CALÇA BR1M CAIÇABRIM MV\
rco// caic*™ CrS 39.00 CrS 35.00 IW

7i:í^77:KT":77]77:-:7r7:77TT':':r- -77;:Wf"%''-7pk?% ;:,:. ;::;:- -,• -
•iÜi-ii.::*:;::;::;:;^.:.:*:."-!.:-».:..:***''--"***" "•'"  '"

Wv-WD SO.
UNON

Cr$ 2S,0i

BANHO SOI ¦ANHOSOL &f
í I TH tobrauo w^o CO nfl
f /BANHO èOL 1.3 .no, ' » - «^3?|W«

UHON
1 t 6 im» ^V 39,00
^32,00

M«HD SC».
UNOH

I j i im»

Gt$ 32

I i 5 "UM

Gr$ 78,10

K&XAMISA MAIHA .J- " ~_"__' 
^ CAMISA um

^¦^W 50,00 Cr$ 35,00
CIÇ ZO,UU CALÇA BRIM CALÇA BRIM

-^-TL Cr$ M-00 Cr$ 35,00
^j^M 1 / CrS 32,08  ; 'M. ^

VHST1DO XADREZ
1 * 6 MO*

Cr$ 59.00

o
OUVIDOR, 108

I K^mÂsi'' \

K^lvKB

\ *C j

7~t\wtfwo sa
UNOS
i S arai

Cr$ 49,D0

OSTUME BR1
3 j li anos

grj jgjjj
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DA MANHA — (Ji.iir.n-iYlni. £ rfe Dezembro rto 105]

NâI ALICIOU idciir.laio. umt Mcurtio 4 Ilha dtt"rTíim •*****£ '/... rjom, Tomarão parir nrna» ncur-
ç«:ro faoUHirt. Dtsetwrto Xfrt»»>¦»?. d», Jo** VwoonctlM stiTtJ.\»t l*rir..'Hco ««.•!». Aliire cr m.ra.-.J» Ribf.ro, !.;.-:.t.»o J.fiucCIjJcwuo lamento, Armando Sott
. i*?. A***t-*»ho Rod.-uut» Bti*ti\.'eu) \wira «/.ciada. c*rl.» d» R.->.cha Astvr.ln. Jcrsr Santo» « Carie»Lotx» d# Ctatro.

04/Jb INUm"
-r*t lae* r.e;» t m»-.;r.t Ccc.-«'i;tictxt.y.a», nifct ds tr. Nfitín dt Sou.
f% um < nt »r». ram» df so.-.mLirci,

rre;»tr»do» not Centro» df n«rr«.
Ç&J d.i IteaitUíO t do .'¦ KmI
ditei»! do l.A.r I., nt I ...:..

Foi tltbortdo utn programa con».tante de Jcyn» df fuuthil, voleibol
iMKjiMUbol e»bo df gurira, corn-
da» divíma», tntrf M K)ulpe» dfatletas dn» centro», com premir*pur» oa tencnlorw. O BEnÀC dlt-irbiMrl, além df mrrrndt retrXfe-rtntt» ao participante»,

A partiJ» f»tt marcada par* ai Iriomt. r.o CAi» !••¦,.. no nino Hlo
fftffro, f o rrcrrAso ter» u n fcona.

rM tH,AÜ ofcRAÇA^i

MUSICA
DUAS MIL REPRESENTAÇÕES DE "MANON'

jA*>4MíiV/0i ) ot funclonárloi da C«Ua Eoonòml-
,..,,. r» Federal do Rio dr Jar.fim, porRes.ira.»» no proa.mo »»t>»do o mot.ic, ,i» p»a».,;em di «nivertsririenlace mautmoota]i da irt». Luac ,do tr. Jerotinr.o dt CmiUIio. dire-

ti.,. j,0"i*'h». 'ilh» co «imlrauli l»or da Curtrtrn d- Pfnhorn daqi».
wí.""J" "W°0>>». ¦ d, d. Nert» di Ia iMUtulcae, mandam celebrar, no-

SSSfit.fSfíSíf JÜ°°PU5*a dl h"»*»*. np nur-mí: da CatedralOrçamento oo WtBtitérto d» rv./rn. Metroõolltanâ.da. A crr.mAn.a r«;ijE'.>Ma t«r» ;.*ar
U II Boru. ca alatrt: dr R 3 Ter-
petuo Socorro. Clrajaü. ferio pa
Sr,C!rí.í,* ?C"S-*?0 elT2' P"-'"»1" [ Se.-á rer»d» smanhi. àa « nora».dr. itdro A Pinto t senhor» d. Uo .-•«nti.nto Kuearutico. m «» porDU|0 Jo»t | alma dt Fr»acl»ro Altf» Datlsta Irt-

VlíbSA*)

SUtii Sportfltt t dr.
SpcrttU! f no rtUttotOi tfnf.T.f
Enter Alberto de Horonha f tr.:
Olí» de Noronha. Sao padrlnhot do
no.ro. no drlli tlmirante :.¦... drNoronria t NrOsa c dr Anftlo Lt.rary iv..-. :-< e no ro.lttoío. dr. Va-Ifnc.m Pouçaa e c»r*.Vs.—R«; .m-jí vr.-M a» 17» hr>
nu. na capela dt Sf. du Oraets,
Colírio M.ittar. o tnlact mtirtrr.o-
nla] da ;r-!.-...:x C:cX "-.¦!..» ida-
cíft com o teneatf Hrr.-lque Aíclío
.Vndrad» Utcirl. Sfrrirao df r»d:l-ahoa. por parte e;» riolt», no »:o
clTíl. o ar Ruíafl Qludlet t ara., e.
no rtliiioao. »r.is sínltore». dr. Ten
Maciel e fjpoua. t em atr.bu at ff-
rbadalM. por ptrtf do nelro. o co.
ronrl dr Olrniho P-.Ua: f »f.-.hom.Rf^üM.jf »*hado. nt Matnr
dt Santa Tfreamr.a. a ru» Mani t
llirrct. c fr.'.ic* mttrtmor.lsl d»
jrta NUjf Pfrflr» di Rccht, 0081 .'
sr. Om»- Almeldl lop*». o »MrelUl-.oso »fr» celebrado is 18 torat,¦it..-....' o citiI rr.jrv.irto p«r» às 1J
bOtTu, n* rtsSdíoelA d^y ptli da
SC1T».Re»:!rc-.i-«» c» Ejí:'1m de N
S. A'ii'.!:«do.-t. er.i Níttrot, o enla-
o« n-.»trirr.oni»l d» iru. Hfld» CNi»-•.-. R.-*r.i.t.. cí-~: c liia:, Asdr.tbil
df 3sz:et Fslclo A scit» t »t:fca do•r. C.--:c> Qv.arfím» Brur.dlo t de
d. Sd'th Qotu SJrjr.c!*.-. e. o nctTo. |filho Ac coronel oscsr et Btrroír»:-;.3 idt i. As:cr.'.e:s d» R\t-.-»
raleao.C.^ » f-a Cíirrr.mr.» Cf B.-.r-roe. fUha do deputado e d» ura.
Dar.o de Bsr:r5. cata-te USr.do oe:. Wallaot T\-rr... tüho do sr ej;r.hcT. Henrique F.-—! A cfrlm».
3'.» re!!;.wa fteni»r-.«f-» ts :f 30
horas, n» Ureja *t S S d» r\-rj.o-
laçio, en sio Pauto s?r.do cCrbran-
:* o esrttMl-4 roeli jp-? D Oftttoi
Carmelo de Vascoocelas Mola.

NOIVADOi
*

Costrttarita casamento % 5::».
Rtgtna H?:e.-.3 V.r.-i Pen^l-a í^n-
tos. .".:ti do sr. J. FfnilTs $Ant:j e |ii m UAiioa PtaalT» S&nto^ c^t-n |o sr. Sérgio Ksj-.rcp.

homenagens'
Na Socleiad; Brasileira de Culta-

ri Ir:;:».»! rf»'.'.i^-.<f h;.'e. íj 16 ho-
ris. 1 recepçio de rk-s^cd.d» erm
C^e e.<»n íA'1«!sCí riori;n»;?'j» »lr
N-v.;e S'.it'..:. embaixador tritAnlco
n*3tA caplíal e teu pretídent« úe
^c•^.rs. c'.:e ;« tusenta do Brsjll en
rir»:-: deÃnltlro d? re-cr.-iffo i Gr*-
Brpranha. s íim de z.s\:rr.'^ neta
n*.iAs.*V3 dipktmitXca do (WTírao dr»
Bua M.isíítadí.

FaUráo nessa c\-*s-5'.ic o dr. Ce!so
da Rocha Miranda, prea!deot« ds
sociedade e o ccr^enr.jfido.

— O dt:t:c:-rtr»l dn rv^rtsTifn-
10 N»cioa»; do Trr.tilbo. ir. Roque
Vicente Ferre:, seri homenageado,
co próiinio d a S. oom um almoça
quu «e rrs'.'..»jra a» A 5.1.. aa 13
bons, promovido por d:Tírssj .vao»
escífs e tlndtcatct de c-:.S5f A ho.
nfnagem se r."i'"de 4 r«;n;e no.

lho.

>iAtN10!)

UlbOt, 4 (CP.) - Aot 78 ano» df
Jdkde. (tlrrtu hoje netia capital o
Conde d» \ ....•!,•..• Furnnndo Ma-
;.ilh»-» límei-M, que irrarieam
emndf taxa. no eomfco do tfculo,roTiio eheít militar em numeroju.^in;'.inha» colrnloU.

A !D de ).inelr.i do ISM, ,. Oriir»..línilc» dava » prinuir» rtprcwatt
Ç*., de "M«ium". A IH de jfiinrode I1.SJ » 1.0011.1. reur«fniu..lo diODrt.prlmi de Mavenvt jrra rnll-»»d» n.tif nt^iiio tfairJ

Wl .'om .uma habilidade f»u«ur.dliiarla que' Moilli.-.c ? Plilllppe ott-li unham idtptirto pui, o tf«noliriro o ronmnri) do Ahldo 1'tevouliailam iiilituri.rt.i .-m ani llhrtlóa nota tonhftora t UjirV'» no lo.
que líve da al-pln deunrwcupfda,diainntliado bim nn potivc ua uvfii-itirta de mui hrMU. talto quanto* moral huuitrtn, que fa» du Lu-ratit o prlu.o. ao Ime.i do In.if.o ilntitromi, t ntprlmldo com iiniafnciiio pinmnijem d.- Tlbirglo, e-mo nom,'e oor,ícrmi,r com u opinlAo de Mut.
;« qufndn Mcrmla » propí*ito d.-Mtnoni

"Tu m'annite» «utaiit qu» rioirto;n'ennuif".
mtl.ii. Mtllliac e OUIe ie tiuli.itu

i'rcocup*df). prlnclpaliiifiitr, tm quoat .,...:;.i - (.o '...ii ; i.:x.it lltt«.rn,
rrlí»o. E é preclto trcoiilircir quenunca Uajueiict (oi niklt lni|ilr»rto.ale pAde. em outru obrai, tnoatrur-ae talttt maior; eui nmliunik outrudemonatrou maior ileatncla. v.irli.-dade pltorc/ica t dramática, mima-
ç.lo grncloaa e emoção verdldtlra, en-contrando uma (orin.i m»|rStllck
cujat infletftpt ararlctanui * curvailansorosa» aAo tio oarteterlitlcaicumo Bf trouxeraem marcu da r-iih-i-ca

A partitura era mesmo cnceblrti
senundo um tlttcrna ba»tativ nntoem que a múltoi u»o «e li.terroru-

I .:. .-li O ill.il ... I..1 I... tm 'I ie ...
ptllTrl iv Mnaluninaifi ao oar.io, uoiiilr a rtnPtlcAo ds crrtr» n.otivo*«lava iiit.lt lolldi"! u tr.ui.n ntiiiiiniru

Ei<4 obra, alem düxo. unlm ildoi|ir'*n|itadi «iittainrnia comi, (ftr.ieicrltm illiiiinn r mau), roíno (nn.
Imuroaaa, porque. |wr» f»llar iv, p«.illilrji de msql(l(in.drt ai» qil'U oacoiniK,»iti;r.'« CítUMii veiiipr" itrot-tua duriiiite M fnnlo», Mtírf.l (|.icrti etiltftr i.utcton.li.nientft mão ».6.i pirtttur» par» pliiiio. mu» klnüi ni
liiiilr* aa o:i|iiivtr« K.-t um dique(uriaiu u r'i'liii'iicor.' Inonurtuiins,
um ur i*rliinr quo n«o delmiva d"

umn oiisadln, poit d'tir,.iv.i nnmu. leo ui.i.i auuranci Ce 1'ncr d.i
nunl a» nimi> il.i útirra-Cômlcii ,.:n-lln hlo ilulinm .-riiLiinulo o cqulva

TEA TUO
"AS DESENCANTADAS", PELO GRUPO

DOS QUIXOTES

11N E M A
TODOS SÃO VALENTES

(Co tot Broka*

Iwttu Nn entu.to, tuna inodllicnclo diretor o ar. Josc Mjrln y.

Anti onKm o ii(.<iuein, audllorln m,
S. N, T., o (Jrti|io dos c,"ii),ul«j n-
lurteitlou pula ti^iinua vv u ato du
Pcrlclei Ueii "A» (joiencanttdti

IM-.io '¦ :•?•>-.. meruvou me ">¦
autentico .i,.i. .muniu í aqtlíle queraln; trav»' i'"'« WU1 huròlt um '11-
ne -rn QUO vai du tiun.y.iu pai*t •>
Inhumino", N/In «cma í-mç o ceio
líi.u |o\.'ni outor?

ü toma uuu utcollivu . tlniplu«.nt no» jcut multiplua atna Oj pu-reco irtciil nn cuk l.iiui.iiiuladu. Sua
llni'iini!ui,i. qUS . multo nrOxlmii rio
Cotld ano, tom uma u,„ .... ,.i. uoi-tl.'n nt.f n auioxlnia do su m mitural

S.' o eipetaculo iuVi tivujtu uomn
inlrlrc

FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO
NO LONDON BANK

«¦a-^.^^

H^HHH^HHH|
I

««aT" ''^laa^ iãP

Mrr *^*i K^^^af/p sSum B
BaM aT'^1

\mWmJê\mm> tatámil ^^Cfc£Jr^rWr^^WjM||Éa|^K*: •^jKWlBfcW
l^La^LaB ¦t*'*'*'^'lM| II3€51 afrW' -Wmfmx Tr

Constituiu uma festa de cordiall-
da*ie o almoço oferecido pela ce-'.t-síic dn sr. Roque V-cecte Ferrei j réncia do Bank of London i Southtrs .is »_::»» tur.çófs que cr» eier- . America aos funHnnarlm h. f,5i=ice =o DN.

FESTAS
Re-.i'.;ra-«e s.\b:,«io prAiirr.o. du 16

ts 19 fco^-Ls. r.o Qlnàatico, \iz\ ctt\-
t!.ir.;ar-:e. cem nümeroa df a.rte,

— Dando inicie to programa de
festejo* d.i corrente v.:fs. a d-rteio
teclai do OUmplca c;-..rf :*r* rrsli-
rar sAbado. d.vi 15 *s 3<? 30 sers-v
mais uma de su«5 tradicionais v^r-
íej rür.s"->n:-'-<.

EXP0SIÇ0ES~''~
O pinto.- srsí;£c sr. Fnincisco

Mullet Szeçecaky e^:a reaiiiAndo
no «alAo da A.B.I.. un:a eiposiçso
dt* pintura, apresentando cerca dc
elnquína telas. Bssa mestra de
arte. f.cari aberta sc p^bjico ate 15
üo cerre^t*

EXfOSlCAO rFRMANTNTE DO
AltTEZ-iNATO 1TAUAN0 — As
milhares produooa i.v art?róes
Italiano em "rr^:^.. ce-ríunlca. tldrc,
marfim, i=ndê.:-.i. mirruore. — Rua
üvaruto d* Veliri :?. Rio.

I3«77l

fXCt/RSÔci 
"'"

O Sfrríçc de Ríx-retcao e Assla-
:inci» Cultural do Ministério do
Trabalbo íar-á rcalisax no próximo

America aos funcionários da füiaJ
do Rio de Janeiro. O banquete foi
realizado no restaurante do I.A.P.C,
cc:iírã',É!T.ic3ndo-se funcionários de
ió-das as idades e postor do Impor-
\ã:-.:e e^Uboleclmer.to dc crédito. O
sr Jubar C. M.inés, que é o mais urra comlssíio composta dos srs.
antigo servidor do Bar.k of London. Celso Cavalcanti, Mcmoln Neto. Lia

s-iitia em dinpir uma equipe lano-
rlosa e capaz como a que prestava
seu concurso ao Bank of London e
significação do aimòco, que reunia
os funcionários numa demonstração
de camaradagem e amizade coletiva.
A festa foi Idealizada c organizada
pelo sr. Alox Nlyeh Brown, gerente
da filial no Rio, coadjuvado por

ali trabalhando há quarenta anost
pronunciou um discurso, lnterpre-
tando o 3jrradecimentn de todos os
seus coler.-is. O et. George Steven-
son. presidente da casa, manifestou
em seguida a grande satisíaçSo que

Viima. Nely Itezer.de, Korie Mary,
Margot Schlenlter e Ruth Melo.

A gravura reproduz um aspecto
da festa, vendo-se o sr. Stevenson
quando falava.

VI0 4 CULTURAL
Associações

Soctedodt de O!o-Rlno-Lartnnolc-
çi.-i do Rio dc Janeiro. — Realiza-
se. a > do corrente, ás M.35 hs.. na
sua sede; á avenida N'llo Peçanha,
X^. 10.* .-ndar. a reunião ordinária
desta sociedade, para a qual estão
convidados seus consòcios e domeis
interessados. Estão programados pa.:í ordem do dia os seguintes iemis:
Dr. Goorpes da Silva: "Alguns cs-
sos de cc—eçtes nasais (rlnomega-

Talheres
a fina moldura de um Dom prato

1
t^*^ 'f*S5

1=' @
&> P

Prodarirlo» eotn metall dt
maii alta qualidade...
Uoclelot moderno» e trtjítitanieeat
'iwenhaJo».. corn etmertoo
«cataxoento — oa Talbere»
llarcol oferecem e garantft
dt ama íniimilirel dnrabilidtde.
ronititnindo rerrfadeiro bem
¦ie família, qi. acompanha po4.
i&da a rida oi *ec*- cf-iiiJoraa

*^7

1 TaLMERES fiscs
ta aa iKuiJiinrl. afriaoa «•
prata iiaxàro-oa *m pttpeu
tvultoa ou foqttfiroa ovrxpUttt
1 VtNB* HM IOA5 CAIAI DO tA«0

lia e rinocifose). Com apresentação
de doentes"; dr. Mauro Penna: "RI-
nologia Médica. Casos Clinico.^";
drs. Roberto Martinho da Rjcha e
Jorge de Castro Barbosa: "Atresia
cicnlricl.il do Efòfago, Tratamento
clnSrgieo".

Centro dc Estudos Psicai:nllt;c-<s.
— Com a finalloade de formar psl-
canalistas, promover o estudo l e o
progresso da psicanálise, bem como
manter intercâmbio com as associa-
çSes e institutos congêneres, foi re-
centemente fundado refta capital
o Cenro de Estudos 1'sicanaliticos
com sede provisória k rua Tonelel-
ros n.' 104.

Em sua primeira sessSo de as-
sembléia gera], a nova agremiação
cientifica, já registrada como pes-
soa jurídica, elegeu sua' diretoria,
qüe íicou assim constituída: breal-
dente. dr. Fábio Leite Lobo; lucre-
tãrio, dr. Celestino Prur.rs: tesou-
relro. dr. Gerson Borsoi
_. O.Xentro contratou, como arialis-
ta didaía, o professor Werner Kern-
per. cientista que. durante mais de
quinze anos. participou como ana-
lista did.ita da diretoria da Associa-
çío Alemã de Psicanálise e atua!-
mente t relator, para a América rjo
Sul, da Comissáo de Pesquisas Cl-
entificas da Associação Internado-
nal de Psicanálise da qual i mem-
bro efetivo e pela qual foi designa,
do para exercer aquela importante
funçSo.

Instituto de Arquitetos do Brasil.— Estão convidados os sócios parauma assembléia geral extraordinri-ria, que será realizada em l.« con-
vocação no dia 10 dp corrente, ás16.30 horas, e cm segunda, caso não
haja número legal, às 17.30 horas
do mesmo dia, na sede do I.A B
para tratar da seguinte ordem dó
dia: Exame e a-provação do Termo
da Cessão em comodato, do terreno
á Rua do Passeio, entre os ns. 78 e
SO. entrc a Prefeitura do Distrito
Federal e o Instituto de Arquitetos
do Brasil.

Vários

J.ot'0 membro da Academia deLetras de Sergipe. — AHACAJU, l!A.N.) — Empossou-se sábado últl-mo, ca Academia Sergipana de Le-tres, o professor Felte Bezerra, quepassou a ocupar a cadeira potroci-nada por Silvio Romero.
Schuieitzcr substituirá Petaln na

Academia de Ciências. — PARIS 4
(U.P.) — Albert Schweitzer, fiió-sofo, teólogo, compositor e médico,de 76 anos, foi eleito para ocupara vaga do falecido Marechal HenriPhiltppe Pstaln, da Academia Fran.cesa de Ciência» Morais e Políticas.Schweitzer, considerado por muitos"o maior homem do mundo", 6 ai-saclano de nascimento,

O marechal Petaln foi eleito paraAcademia dt Ciências Morais ePolíticas em 1919, e para a Ãcade-
mia Francess em_IH29,-na vaga do
marechal Ferdinand Foch. Petaln
foi expulso desta última instituição
em 1945, em conseqüência de sua
condenação, mas a sua poltrona naAcademia de Ciências Morria nãofoi declarada vaga senSo depois do
seu faleelmeivto, ocorrido este ano.

pn rtuylu nm. nitll tnrd», no Umidi) ar.o, qu»aild Mi.it Miirk-lt' .,cnntnndo n cbrn cm Loiidri». uirflu
pi.™ o tilfino uto. • volto nu t.i-.i»
Jirlnciy:.! (,* Dn Grl-uis, qui touxuit lí-fAo nova. univerMtltnrnlf ido*
t.iili hi.Je.

Familiar e discreta; 'ôd dt tm-
pilItOi n bUjQTiiln av Mcuenet, ia-licl.ío em P,irl», etn Julho de 1112.
pode ser rr/iiiniut em »lsuni..i Inrtl-
ciiçiVi multo tlmples.

N.is.'i'M em Moilttud, stlbCrblo de
Sllni-Etlcnne, nqoro reunido .'. pr.s.pri» rldHrte Filho dc um .ut;tindo
canmtnto, er» o tlgéslmo terceiro
rebento dn um »ntt?o oticini n...
unércltot linprrliiis qu. te turtint»
IndUItrlnl ,'. miaéria r.luav» no lar
P.tterno e Mtuaenet, cuja voração
tol preroec. tetro de lutar. » urinei-nlo. contra a rcilstêncla da tatnllln.
Ilnuvp fura. volta forçada a Salnt-I.m ::¦¦¦¦. enfim. Instalação em P..I»
o;r. o consentimento Uo pai Pi.ru
prover ás euna ncciUdadca. tocava
percuttáo rum» orqu-stra ile Mnnt-
martro sciw lubcuo» eicolatta ín-
mm rípldoa

lin Ui.a. M.ii.-.iu-i conqulsiiivn n
primeira G runde Pr.'niilo de Ko.sn.
fie rontou como velo a snbrr d'-j>aifiiturri qututa Inr-íiirnidu"Vindo sido o primeiro t r.rsll-7ttr ii prova, andava no ncriao pelaiu» Mi./artne, pelt Ponte d»s Artes.
I pelo pátio tio D.uvrc. ,'.! lentcl-mc
num do» bancofl de fi?rro que o tn-fclttm, Ouvi bater cinco hor.a mi-nh.i r.nsledade rm |rmnde: "Tuilo
deve Mt.ir acabndo, agora "aiilu ,mim n-.ctmo... Tinhi. ndviulu.do cer-to. pois que do repente pe.-cçlv! toba cúpula, un» grupo de tréfl pcasoiis
que conversavam e ixsa 'quais reco-nh'.ci Derlloz, Ambrolão Thomaa e
Al-btr.

a fiijn cru Inipoaalvel. êIm eata-
vam a mlnhn frrnte quise me lm-
pedindo a pasMc^m. Meu meatrò
Ambtolao Thomaa adlantou-íe e me
dl>.-e: "Abrace Uerlioz, você lh» deve
multo do seu prtmio: — o prümtoi
gritei com espanto e com o rosto
Iniiudr.do de alegrl». Oanii.il o j.rê-mio!" Abracei Etrlloz com Indizivel
(.•iiioçio, depola meu mtstre. e poríiin Auber.

Auber me reoonfortou Seria pre-clfiu? D.pole dl..s a Dtrllor,, apon-
tnndo-mc: "Irá lor.ire êsse r"»toto,
quando, dentro de uii-m.s enos. ti-
ver m.-.ts experiência"

Altjuna anos ma!.s tarde abri:i-s3
a Bfirle de trluníos do mestre, queafio conhecido" rlc t,:dos.

O que se sabe menos é que, no
Conservatório, Mr.sienet atravessou
ume criae de desRnlmo e que aetu
Intimai temlsm que 61e renuncli-vie

K compoflçnu.
Ba:ln. músico azedo, enslniva-lbe

harmonia. A'emorlzrido e Irrltrido
por certas auddclas de seu altinu, quenfto podia com pri-end cr, enoolírleou-
se um dia contra êle e pfl-lo for» da
classe, dizendo-lhe, brutalmente:

— Vá-se embora, você nunca rurá
nada.

Masseni-t sentiu-se desmoralizado
a pinto lie querer voltar pera cisa.
Antes de partir para Sainl-ttlenne.
fot procurar um outro profesror H,'n
ri Reb?r, que o tomou em sua clris-
se. Checada a época do concurso,
Masscnet náo íol t?li7 nr. prova cc.iu,
o deverli ter sido. R.'ber lhe rtlsse:
. — Você mrrecln o primeiro prê-n'lo. voiê náo o contefiulu. Crcia-
me, vccê não tem mels r.nda u ín-
zer na minha claisc. rirre ]á parauma cbise de ccmpcslção.

Foi talvez pela lembrança dê.=srs
momentos, que Massenet foi Hcollie-
dor com todos os Jovens, úm cujas
primeiras exuerltnclBJi '-le so tnte,-es-
snva eo no um gener-.so antecesi.or.
B este nAo ê um de seus menores
titula; üe glória. (SFII.

nitiit.xs inir.-ii qiiç apArentcmentv não'A" ruvelnd.it — coisas d" incpni-
elonte - nüo aparem Iam iianie du
weectudor. ele enriqueceu e v'on.
r iu niillu o texto com sun tc.it.jbill-
d.ide. Sua» mtrcnçOo, :..;o hábela i
empreendo como sobe usnr o es-
p»co || mil ido desse pairo eXpetl*
mental, 11,1 nitiltn pooila nu »eu tra-
lamonto dc 1.,;. >. relaciona -loa coin
a -',. .xíiiii.(,.tn ou - presença mo-
prla da morto, como aconteceu na
mn peçt "Abertu.a de um telta-mento" c «notn. auando "DolVlnt"
urtn. Teresa Itlvert) mcrie e n co-
locam numa mesa pequeita dentalt
p.ira seu corpo frágil. Multo aiifnl-
(icntlva a única veia utn <¦ «Cota e
comunicando á cena. ao» pertona-
itent e « histúrla o s.."j bruxolcar
melancólico, tsse diretor nue náo
freqüentou acadcnnius nem cu:b0S
espcclalirnilos, mas que a ppixáo pelo
lea'ro o fêz devorur centenas de vo-
lumot sóbre o aurunto e írcqueu*
tar todos os espetáculos c a Ir n
todos os concerlos, além dc n.lo per-
der uttn s6 exposiçáo de pintura ou
escultura, sabe mie o ü.itro e soma
de todns as arlcs. i^Jir isso no sun
disi»is.ç."io de grupos. i„i sua dlst I-
biilrío dc luzes, nn ritmo de seu
iíi. ',. .,, e na mnnelrn de movlmen-
tar seus personagens há ttmpie u;n

ESTRÉIA HOJE, NO COPACABANA
"Km cravo na tapeia"

Pedro Bloch está rcallziir.d,, entre
nós urna rcpetlç.ío do aucctfo que hár;uinze anos auroxiniadnmente ílcan-
ç.iva Noo| cov.a d na Inglaterra. Ha-
via. ao mifiio tempo, várias »cç:.s
suas sendo representadas em Lon-
rires. E companhias Jornadeláviun
pelo Interior da Inglaterra com o re-
pertórlo enriquecido uor êsj? autor
yue chegava com menos de quarenta; anos ao ápice d» celebridade; Pm) o
Biucli tem atualmente umn o"cn nn

iratt DELANGEIt

A QUARTA APRKSnNTAÇAO DO
COitPO UE lUILi; UO TEATRO

MUNICIPAL

O Corpo de Baile do Teatro Mu-
nlclpal vai cumprir, amonhft, í.s 21
bora.?, o crt: quarto e último pro-
drama. Depois das Eprc. niav&cs quetanto «2rad3 cauaaram uo público,os b.illjrinos do Teatro Municipal
ultimam os primart-tJvoa para a apre-
sentaç&o d; "Variações Sinfônicas";"D. Quinote". "Prometeu" e "Dlver-
tlssemcht". O espetáculo de quinta-feira será mais uma oportunidade
pura Beatriz Coiisnüo. 'Artur Fer-
relra. Tamaru Capeller, Johny Franlc-
Uni Bcrtn E-Eincu. David Dup.-ê,
Sandra Diecken. Uennis, (jrnv. Clr-
ley Franca e os demais compunen-
tes do Corpo de B.lle do Toatro Mu-
nlcipal demonstrarem o nível tíc-
nlco a que atingiram.

CONFERÊNCIAS DO PROFESSOU
MAURÍCIO QUADKIO

Em prosseguimento à série de pa-lestras Ilustradas co.n projeções cl-
ncmatoçráflcas. que o prof. Maurício
Quadrlo vem efetuando, no aüdltó-
rio do Conservatório Brasileiro de
Múalca, sobre a ápreclaç&o da ópera,
reallza-se, hoje. ns 'H horas, mala
uma conferi*ncta, subordlnadn ao
sumário seguinte: "Cietano Donl-
zettl: o homem e o nrtlsun": "O me-
lodrama sórlo donlzcümno e a Lu-
ela"; Projeçfto dn ópera "Lucla de
Lammermonr"

HOMENAGEM A N1COLINO
MIEANO

A diretoria do Liceu Literário Por-
tugues vnl homenarjeiir o artLita
luso-brnsllelro maestro Nlcollno Ml-
lano. que fera um recital de vinil-
no no auditório daquela sociedade
no dia 12 do corrente, as 21 horas.

Nlcollno Mllario viveu muitos anos
em Lisboa e em Parlí, compondo,
tocando-e-regendo.

SSo da autoria de Nlcollno Mllnno,
multas famosas operefas brasileiras e
bortutjúêsaB.

A 2,a parte do programa que Nlco-
Uno Milano executará no dia 12 dn
corrente, é toda rie sus autoria.

CONCLUSÃO DE CURSO DE PRO-
FESS0RES DE CANTO OItFEANICO

A solenidade da entregn de dlplo-
mas do curso de formação dg profes-
nores de Canto Orfeônico resllza-
se no auditório do Conservatório,
amanha, ás 20 horas.

Será celebrada missa em aç&o de
çrhças pela conclusão de curso no
altar mór da Igreja do Santíssimo
Sacramento, às 10 horas do mesmo
dia.

nLiii.tiu Diükiuu ui.ui pruocupuíhü
imiMi"il. um ijuilcr ne tuuea>.ii. con-
(trmnndo iiquolo ccncelto w »er r.
nrlo dt.iinátí.,1 "ii trte qe comover
oi noinmv, nela uiimlci |>l.isiica t
veibal dus palioei", .Mmt.i ^u podeesperar iifise dt ftoi mr.iur ue un.
Ia nnot, n'sim romo iclria ii, nue
paitlclparain ti" elenco dn 'As de-¦enentil.itln»" a »i'u wand» Kos-mo viveu o paool il» uma iiiul'ii'1opironlmnemc i;U nervos, K con-jiuni-he con-, ecílto, n.m exanioi
A ira, üw.Xii liminiei oue í dou-neta de naKlrticntri. Xi-ve Bf>u mm.
eue n.mo auxiliai urecloso pa:n umnliprcteiltnçáo f:('i d" tino que en-
vnrnnvn, ,\ "Dalvlnn da „t a, ri-n»., Rlverd « todoi uupreiuluiioull.i ncasii lovom material n.;u umi.
lii.mde atriz. Nüo llie l.illa vibra-
ç.Vi Nem ii.iii.ln etpêciu de obríoi
que n iiiiiititie.i de ml maneira ao-era.lindem que nus trnçoi iisíd-ntinlcot, voz. qteto Inteiramente se
modlflcum, Já n„o ;. mal, ela .Mn.-o svr cum drama n.1o Interp ela mn.
vive de fato. A Mto. Helena Fur-t.ulo. dlicreta e temível, ,. urn nu-tm elemento de vulor d? "Os ij-.iixc
ns" A ira, Dertn Azevedo marcaUino pnit,ai!cii, epllódlca nn iil" coiticuidado. O sr. Luli Pinho tem um
qu.ise-naiia humano do ounl se de-sincumhe tom slmpllc.dade. Há tatn-bem dois oersonaeen» mudos: m ir»Heitiir s. Moura e Pírlcle, Leal, ocei.á lo e os figurinos foram dés«-nhuilos por Orlando. Trabnlho cons-clenciuso. "As desencantadas" ren-llnnam o preitfílp desse, lovens quesem mecenas alifum os oreitlslandofinanceiramente, csu0 realizando umtrabalho importante a favor do nossotenro, porque cada uma de suas pro.duecies revela aquiles elementos cs-scnclais k «rie e\ ninálica que sáoautores, diretores, cenarisias. flijuri-nlltU, e formam tanitiím um públicoInteligente, Interessado c esclarecido

1'asciioai Carlos Macho

dei, s4 ficará em cena atí domln-
to. "Viva a Marinha", no Mutilei-
pai, a 11, 12 e 13. sob o supervisãodn cipitio Tencnt; I.uts Felipe deMagalhães e de Walter Pinto, faz
parte das celebrações da "Semana
aa Marinha",

JUbas * um dos nossos bom. iatores cômicos c voltara breve Imentj ao lado de Walter dAvila.no Canos Gomes, em "Urimco tú 
'

e nau".
"Aa pemos da herdeira" noTeatro de Bolso, seita-feiia pró-Jtimu. Trata-se da peça dc um esir ax.tc, Leo.ie M^cnado e servirá

pura tstiéla de treo artistas noelenco de Zaqula Jorge: WandaKosmos. José Cario, c Jor»e Do-ria. que lá brilhou cm várias fl- i
tas

• ÍJtrCfío q« «iilivr: Cíiu.ii • l<tu-
uuiiio ui uo.-t Seliary ' Screvnjiiui/"
ue /lolioil l'<r>.sli • rOKijrri/in ..j
1'mii fiijel • Dirtcdo musical ne
Allicrto Colombo • Ca.i: l'en Jo»in.
lon, Warner Andersou, Do» Hii».
ü^íj/t Ou», fftu, í;ianiifj CflíWlo,
Honry ünintiiun^ L*ine N*akOiiot
BtQTQt Allfci, Alilra '•'ufcuiiníia, n'tn
t/kriiiioi.j, Jfi Tirjv Oi/nulo, lluriy //.,.
moda, - /'reunia MC.il, IWI,

llCJ.I.Oi.0 J/Clii lll,',m- e.j ..,,.• JC
4.i..ii.c;.vii..vi \tj irviu uu oturto),
ua gum sv U0rI;Uou ajHmai u tut»>-
(KUlcdo do uiii.m iv.iiiam A rVlll'
mu ii |,ei(i otreanii Kojcrj r . ;,li,
HCUmUÍOiiUo é*ta U novo fu iÇiiu COITI
a »c íCrcónuíTiuri Cio ío «ur;#\».. fu
tiüilta uma wis uni*2aJ$4 úu Excrc\tú
imerii^ino ' mau conaeroradas no
Iranscuno on intima jiuerra: 0 <jj.
ficolmeáto du "n/antiina, con. li.ui.
uo f-or »oiartuoj nfjfO • amiricanoi
mueu ,iii ji. j quaiv lotuiuiodc.
fjes/utenuo ioüos «j uuu.auí com
que u ptmcipio /oram tucanJoo», o*
nlttl deram soo.juj inovai de leal-
í.tjiic aos Litauos l/mf.os e, tios com-
lios Ue bntiilhn da lirllto c da fniti-
ça, ie moitraram d» uma uatcntia
t>isu|irrdt>e|, tendo couquutaao no.
da menos de iooa condecorações ia-
diuldunlj, além dc outras, como uma"mcdul o/ honor" , mais de JtVOtl"purplc heart,".

Alsuns ueteranos d0 tu - x.Xei/ram
o cast liderado por Van Jo'iiuo« —
c se conduzem como atorcj «jpe-
riíi.te», nunca ,< atctrjndo n/nicat
peio» |iro/is,.onaij, êslu, aiías, em

Próxirmt lançamentos

..i/k'i,uridiiue nuiicnca E o II Mi-
•ia Ciaanii Siüriu Cii.alc, qu- e.t.H'*

o Ormii hn tre, aniii i« oqKi (i •.
tou a /.im um filmei, ej ..' ui
icitia i.uniii ^ontj tttneUiánle d dt
imnitm nni'e fWrcn em llttce-
ii «und

O elenco .-.iu ..i.,, .torwiiicni, ui.
'j„.uii, » o filme Um íxlat uu tu»
(tquCiitiiJi ue 'comuiilii ioi.ilru>u''i,

itti tir iiii hoocít l'tri>jíi u"i rea»
luadur u,<rt»i*i!.i tu .híi.i ;,, . t
i|u.i.c„ o, iu vi i.iu un. uu.rlio üj
-ti« Üiti.'do ido í.j.', . i.' .-.,.', j, .

a* -laíu.ui sos Montai Vbw«, ru
rot/i om.in uniu i.nuu.j, u ,:..-.
t/ltíhtw a u« aiiêUiitui f^i^^vr.j 't
ã i..»i.«*uur,a; na rtiT-jUk ij uu mci»
it.cn.o, ai irf.pM ttâiuuti u,uat\i (om-
¦j-U/*. f.j;ri ,i MU4, -*.'m soíntra .;«
uul.vúí, Go tol bionv jicú titulo
líUtunlc, tm ii.tvi ariulito, a.i tua
iit .Wí.muit; no ciclo fltf (,u»'ra ijjí
ota rcfnlCtOu oportunom«íu, o i-j
rituardo e cte crio ponlo modemt,
como a ae ti e. .:•.. o i()i , Su us if
iwo Jim...

*\uo oOi(Uiii«, alem »iu Ut.ttríi)..-
aa üe COàlumc aot prouociWorej u*j
'juena, coiitim uma nu.neao,m nt
i„..tü'h-.,i, ao /«rir u queslda uo
iircconceito ruclai' n.i mesma A/m
deinurratica que tem ae Cros/lire a
1'inky e No Way Ou'., r. o jjro.-»»io
hcrol (Vali Johnton, qufrh o nu-
ír«, $m rvi'i,u í aos amer.çanot aa
nsrcíirJencia ni/«ónlca — g qut z<t
iles/a: díle, d medida que muis /rc-
qflente se torna 0 jeu contato com
i tealdâdfl c a bravura dos nt;e:.

Mil Nl/ VIANNA

.— "EM quero sussarica"
u:n novo mti.o de fazer

de lu:;o.

nvrea,
revistas

«aura suarc

Scrraoor. Outra-de sua autoria "Um
cravo na lapcla" será hoje apresen-
tiiua no Copacabana, pelo? "Artistas
Unidos" sob a cilreçSo dc Hcnrlcte
Morlneau. que neln trunbêm tomará
parte ao la.-io de Latira Suarer., Brjyla
Genauer. Jardel nlho. Armandri
ílrn.iii, Oscnr Felipe. Judite Varnas.
Sara Taitus. Há peças de Pedro
Bloch em repertório de todos os
elencos que ora visitam o Hjasi! e
unia delas "As tn.íos de Euridlcc".
cem u'n só personiipem. deu a no-
liolfo iViéier, em sun rteento excur-
süt no Sul, aproxlmndamente sete-
centos mil cnizelros de lucro liquido

So em janeiio sirá inaueura-
do eni Santos, 0 Teatro da Cultuia
Artística, qi i te dará com GraçaMeio e teu ' cairo de Equipe queripresentaiiio "Massacre" seu atual
sucesso no RcEJia.

"Mamacre" está na sua ultima
sernant. Será substluid:. por"ArnanhJ será diferente", de Pas-
choal Ciulos Magno.

"A iruta de Eva". revista dcSont Cl2lr Sena e Milton Hidii.
guea, direçáo cênica dc Otávio
Rungel, sexta-feira próxima no
Republica. Do elenco f.izim parteLuz Dei Fucgo, Lucy Lamour Ro-sita Hocha, Arlet; Mendes, JeanGtny. Manoehta, Evilasio MarcaiTúlio BertI; Atila Iorio Vicente
M rchelli. Ildtfonio Xcrta, Mario
C'C5ta e Sryln Matos.

Grande Otelo e Silva Filhoaparecem na revista "Boa até a úllima uola". no João Caetano noindo de Mary Lincoln, Pilm;r!m.
Joana d'Are. Cláudio Nonellt.O público prestigiando "Morre
um gato na China", de PedroBloch, que Procopio vem apresen-
tando no Serrador.

—Mudou o cartaz de RivalAiior.i d.i.is peças: uma dc Fey-
dou "Não ande nun por favor e ooutra" O amante Mo to risa do", deJota Rui. Duos peças dlvertldlssl.
m.-is.

Grejiiry, Sujan - liavld and Ba-
thheba - (Hrnry Klno

J.tf ctiandltr. Evelyn Keyet —The Irnn .Min - (Jnsrph Pevncy)

I ffall*"
Llrre-M du» oaiua cauoai
dadei plantarem • cravos,
¦em ientli trriUçâo ou dor
alguma o serviço d« r"e
dictiro -Dr Scholl** inclua o
corte apropriado das unliaa
Marque hora por telefone

¦ f*

Lojas Dr Scholl
RUA B AlIíeS, 114 - TH

•A DAMA DAS CAMELIAS"
MUNICIPAL

NO

MA0IGE5TAD
POPÍ oeAQtONAti.

ULCERA NO ESTÔMAGO
Porque continuar a sofrer ?

A primeira dose do saboroso «P6
Digettivo De Witt> dá alivio ime
diato. Este afamado produto res-
tabelecerá em pouco tempo a fun-
ção normal de seu aparelho diges-
tivo de maneira suave e propor
ciona alivio com a primeira dúse.

Peça na Farmácia o

emi

38 SlOBUtO OI

MARQUES COSTA & CIA. LTDA.
txia P»dro d* Tclado, 1071 — São Poulo

ROMANCES CELEBRES EM FRANCÊS
CriBALZAC, H. — La maisou du Chat-qui-pilote. 310 pp. br. .. 15 00BALZAC, H. — La matson Nuclngen. 342 pp. br 1500

BHONTE, C. — J»ne Eyre. 450 pp. br. VoO
FLAUBETtT. G. — Salammbo. 208 pp. br  |~* - 

">o'oo
LA FAYETTE, Mme. — La prlncesse de Clave. 231 pp. br. ... 2a'ooLA FONTAINE — Fables, 328 pp. br 22'fM
MERIMÍE, P. — Carmen et autres nouvelies. 345 pp. br. .'.'.'.'.'. 2000NERVAL, G. de - Le» filies du feu. 222 pp. br 2300
PRÊVOST. Abbé - Manon Lescaut. 255 pp. br 27M
SADJT-PIERRE, B. de - Paul et Vlrglnle. 253 pp. br 23|oo

Pedidos à EDIÇÕES CARAVELA LTDA.
Bua Embaixador Regi, de Oliveira, 1 - 3.» - s/3M

Caixa Postal 3651 — Tel, 43-5976
Rio de Janeiro

Maurício "ftrro.iii, o discutido"Atmaudii Duval"

Êstc. Armando Duval que S.
Pi.ulo nos mandou é talvez a flgu-
ra mais discutida do momento.
Mauricin ilarrnsii dividiu a críti.
ca. li cm turno de seu trubilho os
comentários sSo sempre acesos. Há
or que gostam dele. Há os queo acham frio, sem nenhum Ímpeto.
05 que nunca o viram trabalhar nâo'ielicm que ae trata dc um ator inte-
liücnte, culto e disciplinado. E se
não gostaram ile seu trabalho, não
avaliam que Maurício Barroso Jáapresentou trabalhos de multo
mais fôlego e de maneira sempre
elogiavel. O número, porem, dov
que gostam de Maurício Barroso
rom uma barba dc profeta Jovenna pele de Armando Duval. é tam
bem grande. Fala-se muito em "A
Dama das Camcllas" que o Teatro
Brasileiro de Comédias está repre-
sentando no Municipal a preçosreduzidos. A peça encanecida açor.
dou uma ilania nova em todos os
meios. cacllda Decker, Paulo
Aiitram, Huy Afonso, EUzabcth
Ilenrtld, Lillby Mady, Carlos Ver-
gueiro e seus companheiros são o
comentários de todas as radas.

RÁDIO
Filmes para a Televisão

Os produtoras cinematogr&í-coa de
Holiyv/ood continuam dizendo quenlo tem medi da TV, mas a verda-
de é que estáo tratando de nmiurnt
o barca do cinema também no portoda yítíeo. Já no mte de outubro, os
estúdios cinematográficos d» HrI
ítooch passarinn a íajser filmes paiaR TV. e imediatamente tiveram lu-
erns compensadores.

Agora, è o caso de duas outras
compnnbas cinematOjrráílcas. a Re-
publlc Pictures o n Monogram Pie-
tures. A Republlc está Invertendo
um milhfto de dôlarca na amplinçfio
do seus estúdios pnra a produção de
filmes de vídeo. Os primeiros n se-rem produzidos scráo o do íamneo
Comando Cody, o Marechal dn Ai
do Universo.

Os planos da Monosram sfio ainda
um pouco nebulosos, mas Já tiv«-
ram também inicio de execução'.
Assim é que p«a companhia criou
uma corporacáo nróprla cujo obje-
tivo será produzir eicluslvamente
películas para a TV

É preciso acrescentar, no entanto.
que, até ago*a, nenhum dcw> gran-des estúdios de Hollywood está pro-duzindo filmes da vídeo. As Brandescompanhias cinematográficas nlndn
se recusam a dar o b^aco a torcer.
Os observadores mais bem informa-
doi, entretanto, afirmam que nâo
está longe o dia em que veremos aMetro e os demais "big fellowa" de
Hollywood entrarrm nrira a vídeo
(Al Neto).

PROGRAMAS PARA HOJE

Mil-

RO MD A
Ê a grande revelação do mo-mento. Um adolescente ainda.S?U3 primeiros passos foram noTeatro do Estudante. Apareceu de.

pois em vários espetáculos Infan-
tis, Em "A menina das Nuvens"dc Lúcia Benedetti. no Fcnix, suaatuação destacava-se ao lado dcFernando César. Davi Conde ochamou para trabalhar em "Sitnbl-
ta o o DragárT. Deu-lhe agoraum lugar de destaque ern "Biltinl
de Fiió", no Alvorada. Lembra o
«eito cômico de Danny Kave. Tembonita figura « veste-se com ele-cjancia e sua passagem em cena émarcada por um desembaraço quedenuncia a presença de um ator defuturo. "Blkinl de flló" tem tam-bem Violeta Ferraz, Spina e umanova estrela de teatro musicado
que é Carmem Machado.

Continua Copacabana a dlver-tlr-se com "A pequena Catarina",no FoIIÍ-cb (Dlbl Ferreira e seu
elenco).

"Revista no Escuro", quo ÍT
elenco de Cole apresenta no Jar-

4fenn

GADOVITA
RAÇÕES CRKNSADA3

S01HHO nOMINfNS! U á.
>?. Píim TAHSAfl. «os '
'M f}*mL9a9i iacant

Rádio Globo — 1845 — Novelo"Mistério", rorilof. de Teixeira Pin-
to: 10,05 — Esportes no Ar, comen-
tárloa de Luiz Mendes: 20,00 — So-ciais Infantis;' 20,05 — Diárlb dn Mc-
tropole". crônica de Alvarus de 011-veirn:^20.30 - novela "Céu sem es-
trela.5", orig. üe Haymundo Lopes;
21,00 — A Conçáo do Dia, com La.
martlne Br.bo; 21.05 - Ann More-
na. corn coniunto musical;'21,40 —
Oreüorto Bcrrlos, com orqueãtrn daPRE-3 (srnvaçoesl; 22.15 - Onnvcr-ia cm Família.

Ministério da Kducação - li.05'O din de hoje há muitos anos. .":
13,30 — "Vnle a pena viver"; 14,30"Ao redor do mundo" — (Portu-
gal); 15,00 — "Música de todos os
tempas": 16.30 - "Solos de piano";17.00 — "Cinco minutos na vida quenossa"; 17.30 — "Reino da Alegria";
18,05 — "ClnemtSsica'; 18.30 — "Ter-
ra Brasileira"; 19,30 — "A vnz do
Brasil"; 20.00 — "N070S horlzon-
tes"; 20.30 — "Jovens recltallf.to.i
brasileiros"; 21,00 — "Londres In-
forma" (em cadela com a BBC);
21J0 — "Coletânea musical": 2J.30"Atualidades brasileiras": 22.40"Música, apenas musica".

Jtidlo Tupi — 17.00 — Parn você.
mfiozlnha, programa de Sagrnmor de
Sçuvero; 17,35 — Curumins da Tu-
pl; 10,00 - Música romântica; 10.15Brasil a dentro; 18.5.5 - Boa noi-
te para você.,.; 19.30 — A Voa do
Brasil; 20,00 — A vida que o mundoleva: 20.15 — Novela; 20.30 — Arraial
do Plndura Sala, com Alvarenga eRanchinho; 21,05 — Turbilhão denovidades, programa de Francisco
Veiga; 21,35 — Viva o samba, pro-grama de Haroldo Barbosa; 22,05 —
Audlçáo da orquestra de Tommy
Dorsey:

Rádio Nacional — 10,15 — Clube
do Disco: 10,30 — Novela — Os ho-
mona do vale vermelho: 12,05 — Chi-
qulhho e sua orquestra; 12,30 —
Novela — Dm coraçio que desperta;
13.00 — Críinlca da Cidade; 13,05 —
Novela — Tempestade na neve;
14 0J — Fernando Borcl; 15.05 — No-
vela — O Forasteiro; 15.30 — Boa
tarde. Madamc: 16.05 — Amigos do
Jazz; lfl.30 —Os discos do morara-¦to; 17,15 — O Estado do Rio Iníor-
ma; 17.30 — Novela — A família
Braga; 17,43 — üm casal e tanto;
18.00 — Novela religiosa — SSo Do-
mlngos; 13,25 _ o que oa astros rc-
velam; 18,30 — No mundo dn bola:
18.45 — Novela — Minha vida. meu
amor: 19,15 — Novela — Aventuras
do Anjo; 20.00 — Novela — O direi-

! to de nascer. 20.30 — Ciranda da
ivlda; 21.00 — Ouvindo e aprenden-
Ido; S1.05 — Novela — Tortura: 21.30

A cegonha vem ai: 21.35 — Honra
no mérito' 22,05 — Orquestra Melo-
dica c/ Silvio Caldiis: 22.30 - Cor-
taa na mesa; 23,45 — Ritmou da Pa-

inalr no An 00.30 — Museu de Cera.
| RidlO Mayrlnk Velca — 13.05 —

Esportra; 15.30 — "A Vo: do Brasil";
20.00 — Dlck Famev; 20,20 — "Pa-
norama Político": 20.30 ——"Noite

Ide Luiz Gonzaga"; 21,00 — "A Pet,-;s5c Ia Dona Emlllri"; Til.ôC — A"dS

çâo de Roslta Gonzalez; 22.00 — Co-
mentários de Gilson Amado; 22.0S— Momento Político: 22,15 — Con-
versa em Família; 24.00 — O mun-
do em sua casa.

Rádio Continental — 19,00 — Fia-
grantes dn cidade; 10,05 — Nolas e
comentários de turfe; 19.20 — Bnle-
tlm esportivo; 19,25 — Automobllia-
mo: 20,00 - Fatos em foco; 20.05 —
Marcha o esporte; 20.40 — Basquete-
boi em fico; 21,20 — Boletim espor-
tivo; 22,00 — Reportngr.ru do dia;
22,20 — Boletim esportivo; 22.35 -
Melodias do passado: 23,0D - Atua-
lldades mundiais; 23.10 - Suporte»•» noticiários,

Rádio Raquete Wnto - 11,06 -
Programa Instrumental; 12,00 —
Crônica do meio-dia; 12,05 — Nos-
sas histórias; 12.10 - Concerto Sln-
/único: 14.00 - Este prog:»ma t teu:
15.15 — Leitura da Ordem do Din
da Câmara do Distrito Federal: 15.30Sosíáo da Câmara do Distrito Fe-
deral: 1B.30 - Solos Instrumental»;
18.50 - Bolso de Valores; 19.00 -
No mundo da melodia- 20 00 — Re-
sumo do noticiário d» BBC: 20.05 —
Ondas Musicais; 20.30 - At.vldndes
da Prefeitura: 20 45 - Suplemento
musical - Noticiário do Mon-eplo
dos Empregadon Municipais; 21.00 -
Comentário; 21.05 - Grandes can-
tores do parando ÍGrilll-CurcIl: 21,30Composições do maestro José SI-
queira; 22,00 — Uma carta parn vo-

1 cl (Lúcia Benedetti); 22.05
sIcíi universal.

Rádio Mauá — 6.45 — Vida «InUI-cal; 11,30 — Jornal falado llauá:
11,45 — Música norte-americana;
13,00 — Seleções musicais; 14,00 —
Ritmos da Continental; 14,30 —
Programa variado: 16.00 — Atcnden-
do aos ouvintes; 17,33 — 15 minutos
de boa vontade; 17,45 - Variedades
musicais; 18.30 X- Estado do R'o era
revista; 20.00 - Variedade» musical»;
21.00 — Turma do bate-papo: 21.30Emissoras americanas — Voz da
América; 2.00 — Noticias do turle;
22.15 - Resenha esportiva.

Rádio Clube — 10.00 — o pionceso ae cada din, — Novela; 11.03 —
Orna hlstórl». um sorriso, uma can-
çáo; 11,30 — Sucessos do momenm;.
12.00 — Par, tAda a vida — Novela
dc Álvaro Augusto; 12 30 — Itáli»
Eterna; 13.30 — Autores em desfile;
14.00 — Clne reportagens A-3: 15.30Discos n» Vitrine; 17.00 — Pro-
grama de Casslo Mimlz; 17.30 — Um
Ungo e uma história para você;
17.55 - Meditacáo: 18.05 — Gente
Nossa; 13.30 — Onda osportlva: 18,00A Rainha dos Bohimios — Nove-ia; 20.00 - A vida como ela é: 20 30Rotina das sete salas: 21.30 —
Doutor Ninguém — Novela; 22.03 —
Comentário - de Ncison Pnliío-
22,05 - Convite ao deb.-te

Programa da UHC — 20 05 — Rá-
dlo-panorama; 20.30 — Agropectia-
ri»; 20.45 — Música do Tentro ín-
glts: 21.00 - Noticiário; 21.15 — Pa-
lestra ou comentário.

CARTAZ DE HOJE
CINELÂNDIA

Os amores deImpério
Una

Metro -
Odeon
Palácio

Caro-

diabo
quanto

¦to

rodos sáo valentes
Resistência heróica

.Vo, no, Nanette
Pnlhé U lobo dn muntarh.i
I'le.7,1 — Um dia com o dísbo
lie» _ Mártires da tralçáo
llivnll — Homens de amahhS
Vitória - Luzes dn cidade

CENTKO
Colonial - Um dia com
Centenário — Mulher, i

obrigas
<""".•• u esporte em marena

Munrt. em reviste r NoMcln»
dia

Floriano - O príncipe ladráo
Guarani — Inferno nos trópicos
Ideal _ Resistência heróica
íris — Mártires da traição
Lapa — Uma mulher contra o

mundo
Mem de Sá - Luzes da ddad*
Olímpia — Hamlet
Parisiense — Um dlt com o diabo
Presidente — A vitima do destino
Primor — Um dia com o diabo
Rio Branco — Bucha para canhjo
Sâo José — Fátima

I1AIHROS SLBUKBIOS
Alpha — Ave do paraíso
Avenida — Al vem o barSò
América — No, No, Nanette
Art-Paláclo — Loucuras de uma

época
Astoria - Um dia com o diabo
A7teca — A vitima do destino
Bandeira- — Caminho do pecado
Bandeirante _ Sol da manhã
Baronesa — Alma em revolta
Bento Ribeiro - Somo» dois
Botafogo — No, No Nanette
Campo Grande — Almas abando*

nadas
Cnrloca — RrJSiatencta heróica
Catumbl — O crime da estrada
Coelho N'eto — O mundo de um

palhaço_^
Coliseu - No, No Nanette
Edson — Mares aangrento
Floretta - Jornada mllarresa
Fluminense — O» amotinados
Glória _ Carmela
Grajaã — Caminho do pecadoGuanabara _ Paiitáo tíe além tu.

mulo
Hnd. Lobo _ Ura dia com o diabo
Ipanema — Luzes da cidade
Ira Já — A dominadora

Tòvial - Segredo de Estado
l.rblon — No. No Nanette
l.eme — O filho do xeque
Madureira — A malqueridt
Maracanã -^-Luzes da cidade
Matcote - Um dia com o diabo
Meler ... Homens ds amsr.hS
Metro-TIJnca _ Todos sSo valentes
Metro-Copacabana — Todo» tio va-

lentes.
Modelo ~ PaixScs tormentosas „

Moderno — Mela noite no bairro
ehlnfs

Nacional _ Romance no suí
Monte castelo _ Al vem o o.ráo
Olinda — Um dia com o diabo
Oriente — O último milagre
Paraíso — Larápios
Penha - Amanhecer fatídico
Pilar — O delito
pirajá — Ou tudo ou nada
Piedade — Houbo dns diligenciai
politeama — A merco dp umn mu*

lher |
Quintino - Paixões tormenmsas
Ramo, — Terra de b.-indidos
Rlan — No. No Nanette
Rosário - Resistência heróica
Rnntlen _ Capitães do mar
Koxl . Resirléncla heróica
Sáo Crlitnvio - Quando falam ot

punhos
S5o Jorge - A conquista da fell-

cidade
Sío Pedro - Luzea. da cidade
SIo Luiz — Reslstfllcia heróica
Santa Cecília _ Trágica decisáo
Santa llelen» - Na tela do dcstl-

no
Rita - Um dia com o diabo
Tlluca — Segredo de Estado
Tndos os S»ntos — Terra do meu

deiUno
V»t Lobo — Resistência heróicaVelo — O ódio é rego
Vila Isabel — Paixão de »lém tu-

mulo

NITÉKOI
Éden _ Casal ainbrtro
Imperial — Como ganhar um ma-

rido
Icarai _ No, No Nanettí
Odeon — Ai vem o baráo
Palace — Mártires da trnlçSo
Rio Branco — Sublime Indulgência
Sáo José — Extorsão
tAX,"iS
Caxias
Santo Antonil

ton Dlackio

Um—galante audacioso
or — Triunfo de Bon?-

PETKÔPOLIS
Capitólio — Luzes da c!dsd>-
D. Pedro — O Paladlnodos PampasPetrópolis — Vingado^ Impiedoso
rKATKOS —

Alvorada - BikJr.l de filo
Copacabana — Um cravo na Ja»

pela
Glória — ConfusSo no reboque
Jardel — Revista no escuro
Recreio - Fiu quero é sassaricit
Rerlna — Massacre
Rival _ N3o ande nua, por fa-

vor
íerrador — Morre um gato na Chi-

na

Aviso
rfdímüs aüí ms. gerentes iàê cfoe*

n.as que nos comuniquem cora an»
tecedéncla as alteraçóes do respeo-
tlvm programai a fim de evPar qne
o público seja ma! Informa io.
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0 líder da maioria na Câmara dirige a6Sen*doos|2«^jiA W«
ataques governamentais

Num esforço contra si próprio, o sr. Gustavo Capanema cede
à pressão do sr. Getúlio Vargas e acusa o Congresso de morosidade

contra o governo — Todos os gênero* de primei™ wc*
cessidade subiram de preço este ano e mniuv

aumentam de mès a mès
Uue cliria uma dona du casa,, •t-tiv-iw-iiU* uuiiiuii-.tr.iU-.il u;j ;*u -ir. i.mijim viciuk OlüUEVI)

» ocupo!e a ü-lbumi da «•* .mu "diacurr*, d- dona d» <ms":., :g**2fc »»_«S^.»"®*.
mára? O si. Heitor Beltrão ima- o sr. Heilur Beluuu iiiu.Uuu qui DWCU «lu ... ni. .. ** .....V *N«r-

,„.?...„ m«l.r.« ,,n nela todos estão dc BffôrdU mil" [.uu- -U ¦«>... l'« *li****iimK**, Ut«**«*l flw
Kinou

O tr. Gustavo Capanem» terminou
rrndrndo-te á presta, do sr. Getii»
Uo Vargas e éle próprio fé.-, ontem,
ns Cán.ars do» Deputado., embora
por via» tortuota», acutacóet ao
Congre»«o e, principalmente, ao Se»
nado. ArusarSea que «fie sabe fnn*
tAfiiof»;.* t recaem, primeiro, fôbre
o mesmo governo que domlns s
maioria parlamentar; e se-fundo tô-
bre o líder deus» maioria, que é,
pi.r «caso. o metmu tr. Capanema...

1'MA NO CRAVO. OUTRA
NA rERRADim.*.

Falava o tr. Heitor Delirão «obre
o fracasso d* política dc preços. Te-

A Câmara pitoresca

DA CULPA
DO SR. GETÚLIO

VARGAS
A Câmara pitoresca funcionou on-

tem longamente. A noticia dot seus
trabalho! tem que ter. portanto,
menos breve que dc costume. Co-
rnecemos com uma iniormaçSo sô-
bre o orador principal, embora não
fosse o que mais talasse — o sr.
Heitor Beltrão. Na Câmara clr-
cunspecta (notlda á partel. apare-
cf- apenas o que éle disse lá. Mas

:*.» pitoresca, em primeiro lugar, df>
ve ".parecer a sua cabeleira —
coisa da maior Importância para o
esclarecimento dos debates que va-
mos reproduzir. O deputado Bcl-
trão usa um topete cm forma de
clista grisalha e permanentemente
eriç.ad; — slncularidade que lhe
valeu o apelido parlamentar dc
"Chuca-chuca".

Pois, fazia éle um discurso inte-
ressante sôbre a Incapacidade re-
velada pelo sr. Getúlio Vargas para
deter a aseençâo dos preços, de-
monstrando que todos os gêneros
de primeira necessidade foram ma-'orados este ano, no sentido lnver-
so das promessas do presidente da
República. Querendo defender "o
velho", mas não podendo contradl-
zer os números apresentados pelo
orador, o sr. Fernando Ferrari dor-
ramou no recinto um aparte aquo-
so. em que se referia á "hlpcres-
lesla dlRestiva" do sr. Allomar Ba-
leelro. Queria dizer, em síntese, que
o sr. Getúlio Vargas não tem culpa
de nada.

— Concordo... O sr. Getúlio Var-
pa» não tem culpa. A Informação
que tenho é de que sua excelência
está cm tamanha decrepitude que
chegou, possivelmente, a um esta-
uo de Inocência... Nada sabe. nada
pode... — respondeu o sr. Baleei-
ro.

O sr. rerrari, vermelho:
Continuem a grasnar as aves

lie mau agôlrol Praga de urubu
macro não pega em cavalo gordo 1

Cavalo gordo? — o sr. Baleei-
ro sorrindo — Tirando algumas coi-
saa que o boi tem e êle não tem,
».ua excelência não passa de uma
vaca magra...

Mais vermelho e mais sério, o
deputado Ferrari emendou-se a si
próprio e corrigiu o outro: sua ex-
.¦ciência, o senhor presidente da
República, não era nem caualo oor-
rio nem raça magra — mar- boi for-
re: x

Está num pasto crestado, mas
o pasto há-de de crescer e nele se
fartará o povo brasilelrol

O sr. Nestor Duarte temeu que
o caráter vergillano dos debates dc-
5,'enerasse em coisa pior. E ponde-
rou que não convinha estar arras-
tando be coisas e pessoas para am-
biente "de curral". 

' 
Concordaram

todos. Outro queremlsta, sr. Joel
Presidio, resolveu, entretanto, pro-
testar contra o fato dc estar o ora-
dor (sr. Beltrão) responsabillzan-
do o sr. Getúlio Vargas pela cares-
íaa dos ovos E voltou o sr. Nestor
Duarte a ponderar que as coisas
não tam bem: "Salmos do curral,
caimos no galinheiro"...

Saiu-se também do "galinheiro'
pela mão do sr. Ferrari, que passou
ao cabeleireiro, dirigindo-se ao ora-
dor:

-Certamente, vai ser acusado o
er. Getúlio Vargas até' porque os
cabelos de vossa excelência são as-
sim eriçados!

E náo estou longe disso I —
concordou o tr. Heitor Beltrão —
Ando tão espantado com este go-
vèrno, que os meus cabelos fica-
ram assim, arrepiados...

u.tcndo ao nieiino tempo o» sts-
ques Infundados ao Congresso. Lem-
brou quo o líder ds in-lorln, ns
scitãu anterior, afltniara que o tr,
Getúlio Vargas não tinha queixai
a fazer do Congrt-»».]. E apelou para
o inrtmo líder, no sentido du que
reafirmais» ali que o Parlamento
nAo sabi-ta a ac.lo du governo, como
afirmam o» famlllure» do preaiden-
te da República. Era preciso reco-
nhecer — dl»se o sr. Beltrão — que
o governo c»tá falhai..1... num» re-
velação de Incapacldadt para dar
soluçüo aos problema.-' tmediatois do
povo

O sr. Gustavo Capanema, presen-
te a atento, não poderia permon»-
cer atento c silencioso. 1'u.l.u que
atender ao apelo. Mas paru nüq.
afirmar que o governo tem falhado!
nâo hesitou em asseverar que o
fracasso é do Congresso... Deu pe-
na, entretanto, vê-lo fazer essa aflr-
uiuçíiii. contra o seu próprlu pen-
samento expresso em outras opor-
tunidades e fazendo ginásticas Inú-
tels, procurando "dar uma no cravo
e uutra na ferradura":

'Em mais de uma oportunidade
tenhu defendido o Congresso, em
discursos e pela Imprensa. Náo pos-
so udmltlr com serenidade que se
afirme estar o Congresso sabotan-
do os atos do governo. Mas é pre-
ciso reconhecer que as quatro leis
fundamentais pedidas pelo presl-
dente dn Republica, duas referentes
aos crimes contra a economia po-
pular e duas sôbre o abastecimento
— ainda náo foram feitas, ainda
nâo foram remetidas pelo Congresso
â sanção do chefe do governo. O
discurso proferido no Catete (objeto
de criticas do sr. Heitor Beltrão)
versava exatamente sôbre essas qua-
tro leis. Não quero levar solidário-
dade a qualquer acusação dc que o
Congresso está sabotando, está, ma-
Uciosamentc, dificultando a ação do
governo. Mas é preciso admitir que
essas leis não foram concluídos...

O sr. Capanema, como ee vê, es-
tava em maus lençóis. Todos os
olhos da Câmara voltados sôbre êle,
entre penalizados e estupefactos.
Nenhuma das leis referidas se en-
contrsva mais na Câmara, que foi
obrigada a trabalhar cm regime de
urgência c superurgência, votando
freqüentemente sem saber o que
votava — para não retardar a tra-
mltaçâo. Êle próprio «e lembrou
disso, coitado, e acrescentou:

Saíram da Câmara, sim, com o
mais veloz andamento. Mas ainda
não saíram porá a sanção prcslden-
ciai...

O sr. Bllac Pinto foi o único que
se revoltou com êsse Jogo de du-
bicdade e Investiu contra êle com
este aparte:

Mas o governo tem todos os
poderes pedidos pelo Congressot
Essas leis em nada Inovam a legls-
lnção vigente 1 Existe a CCP, tabe-
lando; existe a Policia, prendendo
contraventores. Essas leis pedidas
pelo sr. Getúlio Vargas, sabe vossa

excelência, aâo Instrumental pur»»
intnte deinagôglcotl

E o sr, Capanema, vjxadoi
O que quero declarar é que nâo

¦I- trat» de Incapacidade do govér-
no. A» lell não saíram ..

Aponte vi.ua excelência um
ilnlcu ponto em que esias leis dlo
novos poderei ao presidente ds
Republicai

E o liot-r da maioria, vexadlnslnio:
Mai o guvêrnu declara que pre-

cisa dessas lei». O» projetos saíram
du Câmara, nu mal» veloz du» an-
dain.ntut Fui até acusado dc et-
tar sacrificando a bou técnica le-
gljliitlva, por Imprimir tamanha ve-
Iticldade a esses projetos Mas a
verdade ê que não saíram alndu
para a saneio do presidente da
Republica...

Cada avanço n.sitanle, uma topa*
da Nessa altura, o sr. Gustavo Cã»
panema percebeu que estava acusai!-
dn o Senado dc lerdeza uu sabota-
gem; e qur u acusação atingia o
líder ds maioria, Isto é: o líder do
governo dc lá, sr Ivo du Aqulno
E novamente recuou:

nado O retardamento deve tir r.:o-
tlvad» por algum aintlvo de ordum
técnica. Seja, entretanto, qual fôr
o motivo, a verdade ¦• que •» leia
pedldii pelo guvêrr.u ainda i.ão fo-
rim concedldn pelo Congroso.

Tomou um» corascn.liiha e avan-
çou mali:

Não .»•• dig» portanto, quo o
Congretto não lem rcipuiuabllltíade.

Logo recuuu novamente, para en*
Um manter o avançol

O Congresso não cita sabot-.ii-
do o guvérno. Ma. é verdade qun
o Cougi -."... não tem aluda aquela
rapidez desejável.

CA E LA PAO NAU II V

,de Copacabana, e íol a tribuna
que há e mcemo Inuapaulaade Uo cornentar a ação tio governo na
governo. Aquela» leis tão lei» de»
inagóglcu», COM as quais pretendeu,
apena», o «r. (letiillo Vargas, dar
a ini|,r.¦-•:•'. Je que Unha Idéia» no»
vai e o Concrcuo não o ajudava
O govêrnu c«tá pcriile:;... não «aije
o que faz .

O ar. Jojé Mato»:
— Fui udldo comerciai a

de umn dei-.-., de Cascadura ou ! to: o ar. Ue.ullo Vargo» «sta per-' dendo terreno; O povo -u uun
acredita nu» sua» promu-iw*».

:..id« do Uraill cm Bucnns Aires e
1» presenciei o mesmo espetáculo.
O «r. Pcrón mou cs inetmoj meto-
dot demagogia* e ínidu fêz para
baixar o culto da rida, O problema
mt. pode ser resolvido com labe-
lamento* <• medida» policial». Re-
-tolve-st* Ci m créditos a*» comércio.
eom Incentivo I produção:

Sentou-to u sr Gustavo Capo-1 - O que percebo dos debates -
iicina. Estava cansado. . Mas o sr.fHpartt.Du o sr. Oivaldo Orlçò — 6
Nestor Duarte prolunfiiu ri rcaráu' qun "tm -'ua onde faliu o pão. lu-
do ir Bllac Pinto: ; doa ie uc.tsam ** ..Ir.guiMn lem ra-

i ..-«••Sc esta na'.'..-ndo dlflculoudu, c. -an
no Senado. E re li existe dlficul-j — A quevtfio i- qu». o nosso püo
duili.-, o culpadu r o governo, que. vai s..r df- fardo - respondeu o
Ulspüe da maioria, ar, Beitrãu. O tr. Perón lnlltuluu-

t evidente - ojunlou o -cr. 
[ se discípulo do sr. Getúlio Vargas.

Heitor Beltrão. Fizemos tudo. mal.i- E deve ser, tuitiue - cá e lá pão

esffciit do abaatèclffisnto do Dis-
trito Federal. Uma dona de casa
não discutiria t>.scs políticas nem
tcotiiis constitucionais. Diria.
simplesmente, uue o governo tem
f: lhodo completamente, neste
primeiro ano, nSo conseguindo
deter a ultu dos prei.os. E por

simh!. 111£!;o o 5r- sjctúlio vargaa está
perdendo prestigio, sentindo que
se afasta de sua cabeça aquela
auiéola de "si.lvudor" quo uma
parte Inejênua do eleitorado bia-
sllelro lhe atribuiu.

Paia provar essa verdade, sem
deixar margem a contestações,
>> ('oiih de casa leria pãxinas dos
seus cadernos de compra, de-
monstríindn qua todos os íène-
ros de primeira necessidade ti-
veram os bcus preço? aumenta-
.'os dc 1950 prr3 cá. Alguns so-
frem majorações consideráveis
de mes para mês. como se vai
ver adiante.

OXDE TODOS KÜTXO DE
ACORDO

— Não, não querro acusar o So-I ii» governamental e opoilçSo, O. não há

***omi*if8aa m «¦ tumulib vir.-
{«a, n m .min ¦¦ ¦¦ ¦• nu, !' «ru-¦.•rir./..

»j*r.« - 3:n ii!» i>uiiu;yr. ti
iuiiu Ci* '..lu. Em Mf, — Cr*
l.jll. Su .'*m ii/ HOVÕtnt, Tltit:i.
- .:•} 1,37 .-ur inú, .l-S. l-Hí.
Vjiiiiíiihi ,'it {unwf mr, .•ru'.*lil?r.
•oifiifiii.i i.miu nm.

>i:...ii:.|;» — iii! :fl.'lii — Crf
luiio. fui 'i'.ii, tu i"*t-

sr. Getúlio Vanias, stiuuiiuu o
fenômeno inevitável, procura
bodes expiatórios, luneii-.iu :.i'*i-
fereii temente contra o CongrttS-
so. Primeiro, um dos seiin «u-
xiliares imediatos Inventou a riu-
cessidade de uma "veíoimu d«
cabo a rubo dn GonBtltUlcBo" —
sem que ninguém soubesse, dlR
o orador, "onde entuvu o ci»a« ¦:
nnde o rui» da lei iiiikjuu".

Uutrcs £at'.s surgirum, du
mesma natureza ¦ Um parente du
sr. Getúlio Vargas, que e, por
isso, presidente do PTB, tom-
bem inventou u sua !li*ifó.':u
fantasiosa, aíírmanuo quu o
Congresso "sabotava'' os aios
do governo. Ainda lia pouco.
o deputado Lúcio lilttencuurt, -im euitWUI '. .••••liw.lrn, t HB .-fi
reassumindo o mandato, deeiu- *!•¦-••«.. 

_S:r» iSImj- ' nrusalr
i'uva que uúj se afastava logo '

do PTti. porque verificava que
o sr. Getúlio Varguti sstavu our-
deniio o seu prestigio popular a
seria "covardia" abando, á-lo..

Por ultimo, houve aquela reu-

MANTIDO PELO SENADO MAIS UM VETO DO PREFEITO
Alterados vários dispositivos da Consolidação das Leis do Trabalho

A DEPUTADA IYETE
VARGAS CABALA OS

VEREADORES
E em causa própria defende

um crédito de 141 milhões
Esteve na Câmara Municipal, on-

tem, a representante do PTB na
Câmara dos Deputados, sra Ivete
Vargas. Conversou longamente e
cm segredo, com vários vereado-
res. Mais tarde,' porém, ficou tudo
¦•sclarecldo: a sra. Ivete Vargas
fora cabalar o voto dos vereado.
res "conversados" para o projeto
que manda a Prefeitura pagar. 141
milhões de atrasados a funciona-
rios da municipalidade, o mesmo
assunto que levou um advogado a
ameaçar a Câmara dc Intervenção
federal e, antes, motivou o escán-
dalo do vereador Accloly Lins . .

A sra. Ivete Vargas é filha do
sr. Newton Tatch, funcionário da
Prefeitura, que tem a receber,
desses 141 milhões, a quantia de
2110 mil cruzeiros.

O Senado manteve ontem por 23
votos contra 22 o veto do prefeito
oposto ao'projeto da Câmara dos
Vereadoras que efetivava numero-
sos fi.cats da Prefeitura. O sr. Mo-
zart Lago combateu -> nt. do sr.
João Carlos Vital, qui foi larga-
mento defendido pelo si. Clodomlr
Cardoso. Este demonstrou que real-
mente o projeto da Câmara dos Vc-
rcadores era Inconstitucional, além
de ferir aos Interesses da municl-
pai ida de

Em seguida ioran; votadas as
emendas da Câmara ao projeto do
Senado que alterava vários dlsposl-
tivos da Consolidação das Leis do
Trabalho. Toda u parte do projeto
relativa â Procuradoria da Justiça
dt. Trabalho, com criação de cargos
e aumento de -encimei.tos de toda
ordem, foi sumariamente rejeitada.
O projeto ficou praticamente redu-
zido ás clnendas que a Camari. lhe
oferecera cm forma di substitutivo.

- Foi rejeitado o projeto da Câ-
mara que autorizava o Poder Exe-
cutlvo a permitir Integrasso a Fa-
culdade de Direito do Ceará a Uni-
versidade daquele Estado. Uma
emenda, que tornava facultativa essa
permissão, também foi rejeitada.

Duas matérias, ainda, mereceram
aprovação, a"S*4jer: projeto que abre
crédito especial de nove mi) cruzei-
ros para pagamento de diferença de
aluguel do prédio em que funciona
o Tribunal Regional Eleitoral do
Ceará e decreto legislativo manten-
do a decisão do Tribunal de Contas,
que recusou registro ao termo de
transferência de obrigações de afo-
ramento de terreno desmembrado de
outro interior situado na avenida
Nilo Peçanha, em Caxias, e outor-
gado a Tomaz do Espirite Santo.

/
CONTRA O DASP

O cr. Alfredo Sinch falou longa-
mente sobre mineração o metalur-
gia do cobre no Rio Grande do Sul.
Após considerações técnicas sôbre o
problema, declarou que ao tempo
da ditadura seu Estado sofrerá ver-
dsdeira pela nos empreendimentos
e atividades, e o que se havia feito
lá naquele período fora tudo obra
da iniciativa privada. Somente no
governo Walter Jobln foi que se fêz
alguma coisa em matéria de obrai
públicas. Aludiu, então, ao plano de
eletrificação do Estado, que disse es-
tar em franca execução, com alguns
trabalhos terminados e já havendo
fornecimento de energia a determi-
nadas zonas, Referiu-.se depois â
usina têrmo-elétrlca a ser construída
em Candiota, colocada bem próxiirua
da mina de carvão ali existente.
Fê_ alusões à demora do -l^lnlstérlo
da Vlação no estudo dessa obra,
cm que pesem as providências de-

terminadas pelo presidente aa Ru- , do. co.n a tua ação, o próprlu Esta-
pública. Recurdou as prui.icssas du
mlnLtru daquela pasta no sentido
de apressar u inicio da referida obre
e passou u criticar o DASP, que,
segundo afirmou, estava entravai..-
do tudo Acrescentou: — "E-ua or-
ganheçãu. que sub a sigla de DASP.
faz a super vir;!*) das coisas públicas
e que, ao nosso pensar, deveria ser
apenas um órgão técnico de orien-
tação e nuncu um supermlnistérlo,
Êsse DASP fulminou a concorrência
para a obra em questão e com ela
o contrato já melo lavrado. Alegou
que não Cara legal e dc boas cun*
tas a tal concorrência. Ora, isto é
bastante grave, pois depõe contra
toda essa essa gente, aliás idônea,
honesta e honrada, engenheiros, se-
cretário de Estado, governador e
particularmente o eminente ministro
da Viação".

A essa altura, perj^untou u uradur
quem valia mais para o sr. Getúlio
Vargas, se o ministro Souza Lima,
engenheiro de grande renome e pes-
sou de sua confiança, ou o DASP.
Certamente haveria de ser o DASP,
conhecidos como são 

°os fatos. To-
dos deviam estar lembrados do rui-
doso éscarceu que aquele órgão da
administração pública levantou a
propósito da encampação da Leopol-
dina e que afinal redundou num
melancólico temporal uin tigela. O
tato era que no caso da Usina de
Candiota, com os raios do DASP e
o aprovo do sr. Getúlio Vargas, tudo
ficou paralisado multo embora o
presidente da República houvesse
determinado a abertura de nova con-
corrência. Vcrlflcava-se, assim, que
o DASP também estava prejudican-

0 ESTATUTO DOS FUN-
CIONÁRIOS NA COMIS-

SÂO DE FINANÇAS DO
SENADO

O relator do projeto da reforma
do Estatuto dos Funclunários na
Comissão de Finanças do S.nauõ;
onde a matéria se encontra, é o sr.
Ismar de Góls. <

Disse-nos o representante de
Alagoas que pretende dar o seu
parecer sôbre a iniciativa antes do
dia 15, quando o Congresso entra-
rá em férias. Salientou, contudo,
que têm sido apresentadas nume-
rosas emendas novas, cujo estudo
talvez venha a contribuir para d--
morar nvais do que pretende na
elaboração do parecer.

do do presidente da n.púUHca.

ELEIÇÕES .SA CnOZ
VERMELHA

O sr. Vlvaldo l.lma fulou sobre
as eleições realizadas na Cruz Ver-
inclllH Brasileira, focqli.ando a or-
dem c Usura do pleito. Dlsiie que
nAo se haviam concretizado as sus-
peitas a que aludira em entrevista
o general Etchcgoyen, que fora um
dos primeiros a se congratular, após
a apuração, com a vitória do seu
concorrente â presidência daquela
Instituição.

NOVO VETO DO PREFEITO

Foi lido no expediente mensagem
do prefeito contendo as razões do

1 niuo sindical no Catete e um _u-Antes de-entrar na p-rte on- pogto opet{trio gaúeho, dirigiu-!
.. | do injúrias ao Congresso, adlni-

tia que o puvo eomeçu a des-
j crer das atividades goveruainuii-
i tais. Com as explieueões oficiais,

! dadas yelo líder du maionn, ser
gur.do as quais o Congrasso têm
atendido na medida do possível

I aos apelo do governo, estüo io-
, dos de acordo num nou to — o
! sr. Getúlio Vargas estú perdeu-

do a sua auréola dc salvador e"pai dos pobres".
ve.í que opôs aos artigus 3.*. e ifi do

j projeto da Câmara du: Vereadores
.el.-Uvo aos transportes urbanos. Um
dos artigos vetados tstabelecla que
a explorarão dos transportes em
nilcro-ônibus só poderia ser feita
por seus proprietários, impedindo,
assim, a organização de empresai,
evidentemente mais interessantes au
interesse público. O outro artigo i
vetado referia-se ao afastamento do
tráfego, pelas faltas cometidas pe-
los seus motoristas, dos veículos que
mencionava. O preceito em questão
importaria,' além do mais, em desar-
razoado deslocamento de responsa-
unidades fiscais, fazendo com que a
coisa se substitui*» à pessoa do ln-
fratot ou do proprietário, do que
advcrlam, segundo as razões do veto,

(Cnnciut na 6» vag.)
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A U. D. N. DEVE COLABORAÇÃO AO BRASIL,
—E NÂO AO SR. G-TOLIO VARGAS

fino

Fracassou- a tentativa de envolver o partido através
dos udenistas mineiros — Declarações dos senhores

Franzen de Lima e José Bonifácio
Belo Horizonte, 4 (Da Sucursal) - Tendo chegado a esta capital Basta dizer quu dos 37o mil litro»

«!¦ tíDlr--:« rn:-
... T.tr, llilili

irtMJirniíirttt i.

- Procurado pela nossa reportagem
para manifestar-se a respeito dos
entendimentos e reuniões que ee
sucedem has~ últimas horas entre
os membros da direção da U.D.N
estadual, o professor João Franzen
de Lima, presidente do Conselho
Estadual, declarou-nos que depois
de auscuKar os companheiros de
direção partidária, havia respondido
ontem ao deputado Danton Coelho,
esclarecendo que o ponto de vista
da seção estadual, dentro da orlen-
tação assentada pel» Convenção Na-
clonal, é o de que não hâ possi-
htlidede de o partido prestar qual-
quer participação política ao go-
vêrno federal. Sendo partido de
«posição, pela decisão de ums gran-
de parcela do povo brasileiro, sua
colaboração' será a de criticar e
fiscalizar, sem prejuízo das auges-
toes que poderão ser feitas ao go-
virr.o ,'através da tribuna do Par-
lamento.

DECLARAÇÕES DO DEPUTADO
JOSÉ' BONIFÁCIO

Belo Horizonte, 3 (Da aucursal)

"Um almoço em Moscou"
OS INQUISIDORES DO KOMSOMOL

A pena de morte com pseudônimo — O yogi e o comissário —- Longa vuigem pelos corre-
dores ermos — Proibido: falar em vos alta e suicidar-se na escada

Por Z. Stypulkowski
Fiquei sozinho durante 48 horas. Apenas o olho da sen-

tinela aparecia de vez em quando no orifício da porta, lem-
brando-me que eu era objeto de constante observação. Minha
vida cotidiana caiu numa rotina tediosa. Tinha/a Impressão
,ie que ja não era um ser humano, mas a peça de um me-
oanismo. As ordens eram transmitidas num sussurro, no melo
de um silêncio tumular. Isso intensificava a atmosfera de
terror que baixava das paredes-pesadas e frias. Instintiva-:
mente, comecei a falar em voz alta para reafirmar a çpnvic-
cão de que estava vivo. O guarda me advertiu que nao era
uermitido falar alto. Comecei a andar de nm lado para outro,
como uma fera enjaulada Nâo podia me resignar à idéia de
que perdera a liberdade de ação', pela qual lutara com tanta
sorte nos últimos cinco anos. Irrigava-me a lembrança de que
não veria a derrota da Alemanha e que fora apanhado justa-
mento na ocasião em que poderia ser mais útil à minha pátria.
O destino de meu filho, a quem deixara sem proteção, preo-
eupava-me muito. Procurava imaginar o que aconteceria a mi-
nha mãe e aos outros entes queridos, se Deus permitisse que
a morte os poupasse nos campos de concentração alemães. As
vezes receava que não tivesse bastante força de vontade, in-
íeligíncia e caráter para resistir.

ral e material da contribuição po-
lonesa à vitória sôbre a Alemanha.
Teríamos de nos humilharão rea-

tendo alcançado seu objetivo, cònscio
de sua impunidade, o ditador impo-
ria a justiça soviética. Não hâ pe*
na "de morte" no código penal
russo: a pena é chamada, eufemls-
tlcamente, "medida de defesa so-
ciai".

O YOGI B ¦ O COMISSÁRIO

Durante a viagem de avião, o
capitão soviético me dera um jor-
nal e, por sua leitura, fiquei sa-
bendo que fora convocada uma con-
ferêncla das Nações TJnidai, para

dia 30 de abril, em São Fran-,

MEDIDA DE DEFESA SOCIAL:
MORTE

Tornara-se evidente para mim que
í Rússia Soviética não alcançara seu
objetivo apenas com a prisão trai-

çoelra dos dirigentes do movimento
subterrâneo. Tinha de apresentar
sua traição de forma a que os
países então unidos na luta pela
libertação do temor tivessem dc se
resignar àquele novo ultraje. A
Rússia precisava criar condições tais
que os governos da Grã-Bretanha

Le das Estados Unidos pudessem es-
quecer que éramos membros de um
governo aliado e, para garantir
a concórdia c entendimento geral,
procurassem nos Induzir a concor-
dar com alguma proposta russa.
O fato ajudaria a Rússia a alcan-
çar um objetivo mais Importante,
isto é: impor à Polônia um regime
comunista.

Indubitavelmente, a União So-
viéüca trataria de nos persuadir
a desacreditar a importância mo-

parecer, mais tarde, na vida pú-
bllca.-como penitentes e convenci-
dos das vantagens da amizade com
a Rússia, ou de comparecer pe-
rante um tribunal. acusados de
traição á Polônia e ás democra-
cias. O mundo não precisaria pTes-
tar multa atenção a dirigentes na-
clonais desse tipo, que não deviam
constituir empecilho sério ao ad-
vento dc uma nova ordem russa
na Polônia nem ao entendimento
entre o mundo ocidental e a União
Soviética... Assim, ficaria próxl-
mo o tão esperado "acordo sôbre
a paz". . - . - -

Depois disso. restaria resolver
apenas nosso desuno pessoal. Tal-
vez o magnânimo Stolln salvasse
nossas vidas e o Ocidente aplaudi-
ria sua humanidade. Ou talvez Stalin
quisesse humilhar a odiada civiliza-
ção cristã, mostrando a fraqueza
daqueles que 3 sustentavsm, Depo!*,

ESTRANHO
GUARDA

Certa vez, um dos multo»
guardas que mt escoltavam
para o Interrogatório paron o
elevador no poço e, enquanto
eu continuava com o rosto vol-
tado para a parede, perguntou-
me, baixinho:

Você é lugotlavoT
—Não — respondi — Sou

polonês.
Há muitos poloneses aqui,

nus nflo apenas poloneses,
como tchecos, Utuanos e mui-
tos romenos... afinal: todas
as nacionalidades. Por que te-
râo você» de sofrer tanto?

Voltel-me e observei qne hs-
ria uma expreis&ò de tlnceri-
dade no mio do guarda. Ma»
(Ie fêz um slnai de silêncio,
levando o dedo aos lábios, obri-
gou-me a virar de novo a cara
para a parede e aperton o bo-
tio do elevador.

cisco, a fim de ser constituída unia
organização internacional desUnada
a assegurar uma paz duradoura e
a liberdade para todos os palse»
amantes da paz. Comecei a con-
catenar idéias confusas e a con-
trolar minha desordenada Imagina-
ção. Não podia deixar de atribuir
alguma importância àquela data,
persuadlndo-me d» que a mesma
teria de ter Influência sôbre nosso
destino. Parecia-me impossível que
se pudesse anunciar ao mundo
advento de uma nova era-..de 11.
berdade, justiça e fraternidade de-
mocrátlca sem a solução prellmi-
nar do problema polonêsr Racio-
chiando, eu procurava argumentos
em que baseasse minha próxima
luta com as autoridades sovléUcas.

Na noite do terceiro dia, o guar-
da entrou em minha sala e sussur-
rou:

— Prepare-se para se apresentar
ao comissário.

Imediatamente fui levado para o
vestibulo, com ordem de conservar
a mão atrás das costas. Fui, ali,
entregue a um alto e espaudo sol.
dado da N.K.V.D. que, seguran
do meu braço com força, me levou
para fora doa grades. Era a minha
primeira visita à parte da prisão
destinada aos Interrogatórios,

Os comissários da N.K.V.D., en
carregados de Interrogar os prislo-
nelros, não têm as qualidades ne
ceasárias para que possam ser com
parados aos juizes ou magistrados
de outros países. Não estão obri-
gados: a ser imparciais nem se 11-
mltam apenas a procurar estabe-
lecer a culpabilidade doa acusados,
pois agem também para o serviço
secreto soviético.

Durante todo roeu Interrogatório,
o comissário redigia, ao mesmo
tempo, o meu depoimento, cujas
passagens princlpain tinham de ser
aesí=adas por rcirn.. depois -'~

loa lido, é um relatório para o ser-
viço secreto, que não me foi lido
e nem fêz parte do processo.

Durante o Inquérito, o comissário
soviético dispõe sôbre o destino do
prisioneiro. Determina se O" prislo-
ueiro ficará Isolado ou não, em
que temperatura será mantido, se
poderá usar dois cobertores e quan-
tas horas pode dormir por noite.
E' o comissário quem decide como
o prisioneiro deve ser alimentado,
«e. pode »er 

"examinado 
por um

médico e como deve ser tratado em
caso de doença. O comissário é in*
formado sôbre a conduta do prl-
slonelro em seus menores deta-
lhes. Sabe se o prisioneiro reza, se
lê tranqüilamente, se conversou
muito tempo com seu companheiro
de cela ou ie teve dor de dentes.
Tudo isso e»tâ dentro do objetivo
visado pelas Investigações dirigidas
pelo comissário; tudo isso se refle-
te em observações feitas durante
ss conversas com sua vitima e é
levado em consideração para saber
como deve ser feita a inquirição

PARA A MAIORIA, VIOLÊNCIA

Contudo, apenas uma pequena
proporção dos prisioneiros é tra-
tada de maneira especial e sem
dúvida existem muito poucos ele-
mentoa competentes na N.K.V.D.
para se entenderem com eles. Os
métodos msls empregados, habitual-
mente, são menos sutis: violências,
combinadas com interrogatórios in-
cessantes e exaustivos. Finalmente,
quando os carcereiros chegam A
conclusão de que nada mais pode
ser arrancado da vítima, é prepa-
rado um documento por trás dos
bastidores, documento tsie que é
ajslnado por supostos Juizes, que
condenam o desgraçado A morte

hoje mesmo aparecido na As
sembiléia Legislativa, o sr. Joié
Bonifácio, deputado idenlsta na
Câmara Federal, foi desde logo alvo
da curiosidade dos repurt-res. O
representante mineiro viu-se abor-
dado por numerosos enviados da
imprenso e crivado de Indagações
sôbre o momento político, notada-
mente sôbre as demarches propa-
ladas a respeito de um apoio do
UDN ao governo do sr. Getúlio
Vargas. O br. José Bonifácio não
_c negou a fazer declarações e
disse, Inclusive ao repórter desta
sucursal, que, inicialmente, nâo era
dr seu conhecimento a existência
de qualquer proposta formal do
presidente da República oo seu
partido para uma composição e
apoio. E acrescentou em tom ca-
tegórico:

"A UDN deve colaboração não
ao sr. Getúlio Vargas, mas ao Bra-
sll, e esta ela dá, independente-
mente das propostas do sr. Getúlio
Vargas e apesar delas".

Indagado sôbre a consistência das
"demarches" atribuídas ao sr. Dan-
ton Coelho respondeu o sr. José
Bonifácio:

"Não reconheço qualquer ca-
tegoria no .sr. Danton Coelho poro
falar em nome do governo federal
e nem mesmo em nome do PTB.
No primeiro caso, porque foi re-
centemente exonerado de um posto
de confiança imediata do presidente
da República e a carta, que, então,
escreveu a propósito du ausunto,
mostrou bem que sua salda do go-
Vèrno não foi muito cordial. No
segundo caso, não deve estar cre-
denotado pelo PTB porque, de entre
as alas em que está dividido o par-
tido, a do sr. Danton Coelho não
6 a mais forte".

E, com uma pergunta, arrematou
o sr. José Bonifácio:

"E' admissível, pois, que o
sr. Danton Coelho fosse escolhido
pelo sr. Getúlio Vargas para con-
versar com a UDN?"

POSIÇÃO UDENISTA

Indagado qual seria, em face das
confusões que ainda se fazem sôbre
o assunto, a posição da UDN, o sr.
José Bonifácio esclareceu:

"Pessoalmente, entendo que
partido de oposição que somo», nes-
ta atitude poderemos dar maior vigor
â democracia e defendê-la contra os
Inimigos. E não me parece que
o melhor melo de defesa seja o
de saltar para dentro dos arraiais
do Inimigo..." E frisou: "A UDN
continua absolutamente coerente.
Cada um de nó» tem amigos pes-
soais que formam no ministério do
presidente. E, por certo, não há
de ser a circunstância ocasional de
estarem esses homens colaborando
com o governo que nos vai impedir
de manter com files laços de amlza-
de que até aqui nos vem unindo
Isso explica certos contatos e cer-
tas conversas. Mas nSo é Indicio
de Inclinação partidária, nem sin-
toma de colaboração adesista".

E .'ALA A DONA Dü CA3A

Para chegar até aí, o depii-
tado pelo Distrito Federal tro-
cc: apartes com vários udi."'is
deputados (num debute pitores-
co que aparece em outro lugar |
e motivou um novo pronunciar
mento do líder da móiotía, quu
também aparece em noticia ú
parte. I—t criiBeiifis •' ' -.¦líUivífcí: nc.--

Nessa altura, pu.-íou du pasta , tu ano — I aiUI*****)-. r H*i gorr-
uma lista de mercudoriua o seua ! tu'....-». âsttllltmtH oi • l_a*s**ilna
preços. Assim faria a dona du | e JU cenryo»! «nrninif.» ursitt uri-
casa. i meiro ami iu ;fn"í"'-lii gtjtl.ll.r-

Feijão — Em 1939, custava o! nu. Ma» io «r "iuiiu r. tuiiir .-.
fei;üo 70 centavos o quilo. Em | pau de mintuin iu trii*/ w.
1943, fim do primeiro gOVetnOilISasga ie iriBIrWlN**», $'rr !«'"'

! ífBUiriiiii;» ;'iinir>iiii/ ; nin .ir ."**>•-
 Í!-!lo.

'5:..n.iii. — Blíl Uli
tavos a miiili. í'*ii.
•eil''» .• lll :\'.n:."
— bfliXOU 7ur:i } .••.
te ano tó miiiii.
Cr-5 .'I.3U.

LciUi — BlTll :il.'..' — ¦'.'{! 8011-
tíiviia q Üím. "Sim :''.','-. — i;uti.
Sm líiüii — i,.iu. viaiü .uu, a-
imjyiti iuililiuo mi"!. í ."•¦liMl-h..
s em nuv.rmih"!''» nílulüi f su-
¦••¦J"'- i 29 :*;iKU'>iií.

3>Muíf» — Em 'iüü- -- nnit
unidade cutitU"u ' :>"i.-.>j!l-ni.. Km
iaf!S— '.U ¦ifi.'.....-''... Biti 1K;if—
32! cruaeifis. '".ísii. uni,. > fiM^-
co tem 'iscilutiti niftrr SF t »tt
ciuKeii-is. ...iiiiiíuiu üe I. «ru-
zeilios. '¦"f."íiii:'i if; ."'iiiiif/ nin-rce-
tauiiante nfratetR— £2 iatiisõi»
ros.

Clliu-tm, — -í:ri tflto-S — :'!.»(..
Sm isis —1 ccur.ejtos s iir .-nu-
tu'"is. íli! 7'iiil — '•!. tllUnsalrM
e 7.'i centouoss i-tetii ItlJO, .|r> im-
biu .1 '.:i .'fiiteil-is ) ÜI .-."iiiüvcr..
E iu Vf-isea .'irt;iim.-.".'»f i<r -mur-
|CUiio.

Earanjli — Em. lfíSJfj nuiiltóva
uma áli.üu > .•.••uiuilrra . jl .-ni>-
tuvus. -VIu )ln iu |f'y»'i"tif-, TUiirc
havia (ui)iiiu jrtvumi min. >i,'/r..
."ifiibíB prjmftltft mus ut govunio
du sn. Ciimilu '''ir;;!i.f li, Rfifro.i:
vários auiniüno.: ;¦!! üinclro —
i-.-Hl; em í.fiuwíüTi r inurçc —
12 cruneiros. ;*b. 7i~n.T!f r-ontv
uiiurum, íseilliinid nu iijtfti-.i/-. t
setembro, tuiimid 1 iiunifiiir. vfn
de 1 crur.eii?!,, mim 1 iir-tii.ln de-
jao-i-fc-M com a .rmiu-f.ufi..

de leite diários quu entram no íiw,
mil são remetido, duqui. Mo

entanto, ua horu do .,-* distrithiir
o farelo para a alimentação do lado
leiteiro da país, a Mlnaa Gerai»,
que também é detentora do mnlor
i*ebanho nacional, se concede i-n-iiiu,
a quota de 20%, ao puseo quu pura
o Estado do Rio se dá 45%, ao 21a-
pirito Santo 5% o ao Distritu -is-
cerni o restante. Estamos compr.tn-
do aqui em Minas o sacu de w,
a 120 cruzeiros, enquunto quu a
tonelada no porto de einharquu,
que é Areia Branca, do Hio Gran-
de do'Norte, está sumiu vjsndjdn
a 125 cruzeirus. Esta situação oon-
tinuará, porque o governo :niii_il»i
está preocupado .om abstrações mu-
temáticas, binômios, .te." finalizou
o sr. José Bonifácio.

A PROPÓSITO DOS EFETIVOS
DÂ ARMADA

revela-se na Câmaru mm& mm p^ifíj-á)
pediu proviãvnfku em fMwèÂm.U'
da República contra u> ÜAPm.f/iv&i:m.»,

Chegou oiitoin •> oi-úein ao cila, no
Câmara dos Deputados, já em áu*
gunda discussão, o orojetu que fixa
os efetivos dos oficiais vio Corpu
da Armada e dos deiua.u Curou-, dt.
Guerra. Sôbre éle, íaluu o sr. 31-

Uiiiiimniiu ipwumutiu.1 i .iiirros. A
qjiestfiDj auiíii ii„- iiMiiiituinMc acr
q[tadt!pjSi

Como t -ti\ iiHiu "tnti. imUiísc uir.'apw-iiiti. lia.uiitn-.iii*" ,u, ;fo',K!-.
io pela :niil(.l'itt, t '.lliur ifc mulo,!.

lac Pinto, para eombatei' um dlo- ! ,-^suiVnii dtlll i-iiiiliiuMim.iiu

CRITICAS AO GOVÍRNO DE
MINAS ;

Levado pelas perguntas, o sr.
José Bonifáolo passou,\ então, a
focalizar o governo de Itlinas, te-
condo as seguintes crlucoV.

— "A situação do Rio é coda
dia mais difícil, em virtude da falia
de alimentos, fato êsse sobremodo
agravado com a indiferença do go.
vêrno mineiro em proteger os pro-
dutos do nosso Estado na capital cio
pais: os de exportação, como o
queijo, a manteiga • u l-Il-, # 03
de importação,. como o sal e o fa-
-lo/O que sa ias em Minas, rela-
.•aíáente ao farelo « inomlaiver.

pusltivu que transfere pura a :*=-
serva oa almirantes a vie.-alitilran-
tea com quatro anos do pennaním-
cia no posto, Caso Idêntico ao da
Lei de Inatlvldade dos 'Minara in
Aeronáutica, por meio da qual ir»-
tenderia o governo promover a r-*>
forma do Brigadeiro Sduurdu Go-
mes.

Nesse ponto, o doputudo udunista
foi contestado pelo ar. Rui Almeida-,
que afirmou aer mesmo a .mui.-
ção governamental promovei* o r-i-
juvenescimento dos quadros ju .*.«-
ron áu tica.

O Brigadeiro não aerJa,. ac^essAi
riamente, substituído por oficiei
mais veUlo quo êle — diz o av Rui
Almeida — porqun o preslaanle
pode promover aquele que Hein an-. | miíinuiu üihÍKnJs
tender. j URinviiiu ju-. n.t

Otípui!, .to ,r.
UMA CARTA BSQtnSClíA

*_!lu.-
r». iio jin .irtfuuimuttu: *->it'UUIt/1, Tlr..
UIllU JBI','.Ü. llnillllll IU UT. íii.lllKt
Víusjfit» um ^uu , ,f.-iiia-m' -ciit dt
-S&oirítu ííiinti i-7ii"»ii-*u fínmunUía'"*
.iu pr-niiieiiit, in lii>iiiltili_i. nvlnl!-•.-im no C.iii|i»í>su. ," juis (iui> li.tr--
:*-sNivain liiiiiliinu.iituiiiii.tit. ii» ,->lnc-
ses aniiiiUim: i- jsitiitim Itnç IIIIIIh-
res, a i,-l:'iü-:nmij-.,.||:iH4 »i.. ti laü ae
gri)itmça:t* '.5otui.a,ii t,iiiB» 'ipiira-
atití ' —- -tutí».*.íii'ír*---_ / jt-inn,*?.. T_
pedia P.wvJtffincllitÈ w sk. iniuiut-
Vriianii, "iRi-.i ívjUii- lntai-fu.-Jii.-lai
dlW-ra*_ ,e -t ;i-tuni,- hp ^ji-j-, ^b.

O tii\ U'*tUUtÍO. \S/4rr*j,tU'L- »«iur-i(*o.': *_**,?_*
cariai esquiula.: :KI, u-.. r-i»iam!i',i».
num c(m, ne,, ^.jinu in|ttr ,|- mate.

pninss-a i» ir-iv.úíi-n^Ia- T-ipi-
i nn**-»-*«¦;-*»• o mv

iUlu: "mu, falm
¦üinüúln i .r. .¦*«*;r;nmu*Er ">'r>'r>a?;. t;^.t^
ae :lll'.lll!ef£tiu IlhtlHImtllltC CíilltT; r
lltpositlVjl .-.míDmuiü, !nv»«it He ,Tf
.'ftrMiSt*..

IjSWíC* ~S\ 
{it

^1 '-itítiiUMi -íimn"./u u-^f-i.u-d. íun.

O 3t. Bllac Pinto insistiu, ;'jiu»mo,
no combate ao dlspositivu, ruvula*,.-
do quo o almirante Sllviu do Ca-
mnrgo seria atingido a, apesar; dis-
so, o procurou para lhe pe.Ur uno
retirasse i emenda aprcf-iita.iii, I tii-.jji.-u, «, ip.vArj|fl tuu .•nu,.,.i.f
afim de nuo retardar a tramltasflo j item-iu iu uc-siiui it1T, i (mparta
da. matéria. Não-a-retiraria-— dltae i•••áu Io gado nn iu- Huítsw tMt:.--«i
o deputado mineiro — o não serial úu 'llui-iúti rf-.iiuitmu-' tit -f. Vi.rjli-
a .rua emenda o motivo dp r-jturdt.- I ;nin Çattèjo.
mento possível,. A. causa aeria, isto |- Oblh-ei-wu ir»;«iivii nuit, .(ni
aim, a Intransigência do lidei- da j piaijeius: im mt, Ituiríball .»<iiv.»rtf
maioria, fechando a questíio em tõr- -, :í*_ii-;í\o- -40 m,iu>iti> píííi 1. in.nn--
no daquele puniu. O dispositivo am ¦. '.ay-ü iii fu>aii i ui-ta. *¦ ..jtiui
prejudicial . Marinha do Guerra. 'Jülfo (iiu iIíiiuíj wVüí* t n-níi-
que já não dispüu de oficiais; » Ln- j 5üo iu üttjntlttii
conveniente para o país, do puniu 1 ¦'.* Ifiei' .m "iii:it/i?u. lUHaiinluru,
de vista financeiro, porquu os pou- j
cos oficiais dc que dispõe a 5íari- j
nha .seriom reformados ainda mo»
ços, com vencimentos eluvaiil-ainioi..

Interveio o ar. Gustavo Capancmai
para dlrer que a questão tÍ5o era
de r«juv-jji<_i.cinienío. Ao cuiilli&kiO)
parecia-lhe perigoso ^uii piitaaiii santos mUiota >.. a-uxalxiti, an -se

por muito larm-nu» i). -tra i1f<m iT>'*iff*«i. <p

mtrut&iUo, tuu -cr tv;;í'-.*i-£i irr/íiiiiU
t 'iiHit-ivi: Itiiruvtimt*. r ita-r-v,**.!'- ttf-
*w,iiuiuii ti: ;-.f.ni»- i-iij-íiuutí -ni-rt-vr*/

¦i '4iuu :r?nií'_,-4KO -j-utuiaUtciini*. an
iuu u- :5ami-.«a, riuv>?*v*tT3uiai »r
-'-iiivinutiiu iu -i.tiii.li rtaron tcnTüi

?*u"mm, it/ •-¦ííuv «ü rtàtA ií< «¦«-

nirc-sjofl permBmír<.'-ítT*iW?!ri
tempo nos altos posto? Irjtiafxo, utu mHi.fe',
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N. II.M»
ANO LI

D NOSSO AMIGO GRILL...
VIl.W, J II I' i - II ronh».

rido arttiirn dr tulrbal l'iani
i.tlll, "r»lrr« au.liliro ,t»
*a*rjnrU inirrnantiiMl, (oi
bÇrtuldQ c »tun-e híifítâdo iMir
.-iiiien». dc nirrectere» no Iim
itr mn imiMt.i ¦• ¦ < **,•¦ âe nn-
tem

Na luiiid. nlirlal d» 11»,
riurc r. "llapld" » e "Vle-tina",
llrill ic-" um. «111..1.. que-r-xtr ¦dofi io» torrrdorr* itn
tiiimrlrri tf*«»*t rlubri, Ne prt-!.'¦¦- trtnpo. quando n "na-
!'•_*" Trnrla dr 7x0. Cirtll mar-
-¦mi ¦¦¦¦' n 1***- quidru umH|ifnaUy*' qur f nlnul rtrrMdo
i.i-l» -iiihlli-n o "Vlrnnt" con-*-¦ i-ií «««lm uu prímHro r*'-l
p I- »'* urdr «rln a empatar
•» ?»;, c-niiu-rm fla»l dei tn*
otntm.

. -twn.nl. o '<•.¦¦ ti* furrr-
ri - - dn • r .'••.' rm crandp< iM<->».. \i.\., líran a «impo t
F.rrdl^am fírHI, qur |4 nAo tn-
Creu rotit^quIncUi m»l« cri»
ip» por Ipt «Ido drfrndldo pr-

pnitrlis M entln n-turcadaUl

VIRÁ 0 RACING ENFRENTAR FLUMINENSE E VASCO
Firmado ontem o contrato -- Não tomará parte no Quadrangular -- A 27 de janeiro a es-

tréia -- Ainda não escolhido o adversário
. Com o reatamento das rela-

çóc. entre a C. B. D. c a A, P.
A., vários jo(ios amistosos com

i clubes nrgentTnoii entraram nas
cogltaçõci dos dirigente* cario-
cas. Assim, tivemos as tempo-
r.id.is do Moca Júnior e do ln-
dependiente, patrocinados pelo
Flamengo, entiunnto nutras es-
t.ivam sendo acertadas com o
Rivcr Date EaníieUl, RacliiB e
San Lorciuo. «fora ai nue dc-
verSo tnmbém sor realizados no

peia do Vele- Sarsfield. i quando haverá um Intervalo e-n
Entretanto, o racionamento tré o certame guanobarlno e i

da energia elétrica, tornou im- J Torneio RlOrSfio Paulo,
praticAvel no momento a reall
zacán do; jofios, uma vez. mio
os mesmos seriam disputados
sob a luz dos refletores e islo
devido estarem todas as datas
diurnas tomadas cm come»
qQ.ncia do campeonato carioca.

Contornando a dificuldade, os
mentores metropolitanos trata-
ram de programar os futuros

nordeste brasileiro, a começar i prélio» paia o môs de Janeiro.

AMANHÃ. A SOLUÇÃO SOBRE OMARINI

-tirei- então, a idéia da
disputa d cum Torneio Qua-
drangular, no qual tomariam
parte dois clubes do Rio e dois
dc Bueiuis Aires, O futebol da
mcirópolo seria representado
pelo Flamengo e Vasco, enquan-
to o portenho teria roíno de-
ícníorcs. o San Lorenzo o um I
outro conjunto a ser escolhido.
entre ns três clubes: Racins,!
üunfield e Itiver Plate.

Com o decorrer dos dias foi
afastada a possibilidade da viu-
dn do Itiver Platc, de vez que o
clube dos "milionários" já ti-
nha um compromisso firmado
para uma excursão à Europa

Ontem, ni noRociaçõt'» aue
lmvltim sido iniciadas nn dia
ameilcir, foram encerradas com
peleno txito. Foi firmado o con-
trato para a temporada do clube
platino, que aqui jnjíiirá dois'¦tiiatches'' com o.i promotores

Vasco. Em principio foi deter-
minada a data da estréia unia
o dia 27 de janeiro, mni;, poderá
ser antecipada, caso o preten-
tlente ao titulo do certame ar-
gentlno, termine antes do pro-
za fixado os compromissos ns-

cia excursão — Flumincns ee sumidos com clubes colombia

no»; pai a isso necessário te tor-. ii_-»e .'c:iu a sua estreia eontra
ua que seja decidido na noite o Fluminense, qu» maiores pr.*-
dc hoje, o campeonato argen» ( bebilidades tem de se jagrí-em
tino campeão carioca. J'.'Sariaiu aí-

Quanto no primeiro adversa-! sim, os eampeòes do Rio e. de
rio do Raclns. ainda nfio fui es-1 Buenos Alreí, o que s-menUrt-
colhido: no entanto, se 0 citado em muito o interesse em tor:
grèmo conquistar o cetro, i' do referido preúo.

1 que o impedio de se exibir no
1 Brasil, por falta dc datas.

Dessa forma restavam apenas
Raclns e Banflcld. para a esco-
lho do ciuarto dispiitantc do
mencionado torneio. As coisas
estavam nesse pé quando sumiu
o dcspirtista platino Daniel
Pena, credenciado pela direto-
ria do 'Itacing, 

para entabular
negociações para uma excursão

Aí negociações entre o Fk.mer.go e o Independiente, para a transferência do
amennio Omar.ni, para as hostes rubroretrras caminham para uma solução satisfató-
ria. As pretensões do Flamengo toram encaradas com simpatia pela chefia da dele-
jração dos "rojos" que ficou de tratar do assunto oportunamente para uma resposta
definitiva. # *

Em so tratando de uma questão de certa importância, o presidente Boggiano, não
quis resolver d eplcno. Assim, ficou de ouvir a Comissão Diretiva do Clube, sobre a
cessão do Omnrini.

Tendo em vista q«e o presidente Boggiano e o secretário Uccar. permaneceram .. _».,;•,.!
em nossa capital e cujo embarque ocorrerá hoje, somente amanhã os dirigentes do ' " '"
clube da Gávea, serão cientificados da decisão do poder supremo do f-rèmio de Avella-
noda, pois o mandatário do Indcpcndienle, prontificou|--e a tratar do caso tão logo che-
gr.sso no seus pais.

Os rubronegros estão esperançosos òe conseguir a transierêácia cie Omaiini. por Brasil, apontado como um dos
deis motivos: primeiro por ter sido considerada viável pelos membros da comitiva do ^mWw we"'rralmente prove-1-
Irceponciientc a transação. scRundo e pelo grande desejo do jogador de atuar em
ricisso pais e tendo até acertado as condições para firmar o contrato, que terá a dura-
ção de seis meses com opção.

Amnnhã,
nu assunto.

ESTRÉIAM HOJE OS FAMOSOS ÍENISÍAS ESTRANGEIROS
Atinge o XIV Campeonato Aberto Internacional tio Fluminense a sua
fase mais empolgante — "Revanches" sensacionais em perspectivas — A*

esperanças nacionais — O programa de jogos

VIRA O RACING
Havia uma certa confusão em

torno da vi;it"em do Racing, ao

rou os entendimentos entre o
desportista argentino e pa redro?
cariocas, foi o desejo de uma

portanto, de Buenos Aires virá a reaposta que colocará o ponto final 
j Buenos Aires « esta capital para! realizar dois embates.

i

OFICIALMENTE, A CANDIDATURA INOCÊNCIO lEALlsip
i tan.e, contará e:

!Vi póxima semana, numa reunião a ser realizada, possivelmente, na sede
náutica, o lançamento do nome do atual presidente da F. M. F.

„.,. »oss.-. ealfia d ontem tlvenioi.-)
oportunidade dc. detilnadmmente, j
notfdar •» existência de um movi-
ireruo no Viuvo da Gair.fi visabUo
elevar n^> supremo pOsto _o clube
n figura do tir. Inocéndo Leal, atual
presidente ds Federação Metxopoll-
tana de Futebol. Na mesma oportu-
1,idade, dlvulsamos cjue tal movi-
tneuto era diripido por ur.-.fi Ala In-
düpi-.idontc, criada reeentcn.cntc, e
tjue se disponha a concorrer às pró-
\lmas elelçõc* do clube com candl-
d:tío próprio. t*?ndo s escolha re-
caldo na pessiia do dr. Inocènclo
Leal.

Conforme s^ianta:iio_, Inúmeras tt-
iluiMs de projeção do grêmio de S«o
Januário Já haviam concordado em
apoiar Incondicionalmente essa cai--
diria.ura. certas de que a?sim tra-
bn.hnvam para dar ao Vasco urr.
p-e-sldentc à a'.tura da prandcia do.
clube.

CONCORDOU EM PRINCIPIO

DurH.iic ioJc o dia uc otttem prós-
seguiram os en ten din? entoa promovi»
cos pela Ala Independente, buscan-
do novas adesões, sendo c-iic á tarde
éramos informados de que o atual
presidente da r.M.F. concordara em
principio em concorrer As eleições,
multo embora preferisse deixar para
dentro dc mais alguns dias o seu
pronunciamento definitiva a esse
z-osçctio,

O LANÇAMENTO OFICIAI.

Os Integrantes da Ala Independen-
te, em sua grande maioria composta
de elementos jovens, quase todos fl-
Jhos dc presfTpiosos associados vas-
cálnos, porém, contando com mnls
de dei, qulme c vlr.te anos de clu-
be, estiveram na tarde dc ontem en-,
visita ao dr. Inocènclo Leal ¦ na
F.M.F,, ocasião em que foram apre-
sentar os seus cuniprlmcntos pela
passagem de mais um aniversário
iialallcio do mencionado desportista.
Nessa oportunidade, manifestaram
com bastante otimismo a confiança
que depositam no íxito do movi-
inento que patrocinam, anunciando
enteia a nossa reportagem que já na
próxima semana será lançado ofi*
cialmente o nome do dr. Inocènclo
3_eal como candidato A presidência
do Vasco. "Caso seja possível, disse-
nos um dos lideres da .Ma Indepen-
dente, realizaremos dentro de bre-
ves dlns, uma reuniAo-monstro na
sede náutica do Vasco para oficia-
lür.r a candidatura Inocènclo Leal".

ÍSTRÉIA 0 VELEZ NO RECIFE
Keci/c, -1 (Aspi — O público cs-

portivo pernambucano, est-á aguar-
liando com grande cspccuUiva, a
estréia do team argentina do Veles
Sarsiiéld, prosramada para a noi-
te de quinta-feira, no Estádio dos
Aflitos, frente ao Náutico. O se-
gundo cotejo dos flrpentinos. de-
voiá ser efetuado há tarde de sá-
bnrio, enquanto a despedida, dar-
üe-á contra o Esporte Clube Re-
CÚo. Sábado, será contra o Santa
Crur.
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Puudo o parlodo dos jojoj pre-
liminares, que por linal apresen-
taram um desenrolar bem Intcres-
sinte. dada a presença de autenticai
expressou do tênis nacional, en-
trur/t hoje cm sua íase inala empoi-
? ante- o XIV Campeonato Abeitn In-
teinaclunal do Fluminense, certame
antecipadamente fadado ao mau
completo txlto.

Se bem que os aficclnnado! do
tenis inetropoiitatiu ja tlveuem tido
a oportunidade dc asstfllr a renhi-
ill.-slinos encontros, bem cninu a exl-
WçeVs magnífica, de tenistas va'ut
pisos, tais como Mlguc-l LartlngiU,
representando o Itlo Grande Sul!
Cario» rle Abreu, cimo representante
di 1'...: :.•. c ainda os cariocas Tácito
Silveira, Luiz Carlos de Almeida,
Paulo Ferraz. Houmberti Custa «
ítiLardíj Pernambuco, somente hoje
o certame internacional atingirá o
J3U ponto culminante. É q'.ic a pir-
tlr ce hoje entrarão em açfio no re-
IirlOo Campeonato as famoíni ra-
que-tes eslraiigelras especla!:r.e--.;j
convidadas para nc'.e tomar r.j_-'.e e
que recentemente se exlhlfâni em
Buenos Aires e em Sfio Paulo com
gronde sucesso,

além dos tenista, acl
e que lograram cl.

o turno final do etr*
>ssu derradeira eia;<a

do Campeonato com a particlpnçfi
de Fausto Gardlnl (Campeão Itália-
noi. Henric;ue Moré.-i (Campeão nr-
gentlno c vencedor elo Campeonato
Internacional Argentino), A. Kam-,
merslêy (Campeão chileno)) IJa--l
Remy 

"(campeio ''francês). Bub F«!-
kc-mburg (EX-campeSo americano) e
oinda os melhores representantes
nacionais ho momento, sem dúvidi
alguma, Arma.fáo Viclrc, Manue:
Fernandes e A.cides Procopio.

"REVANCHES" SENSACIONAIS
O fato desses famonos tenistas te-

rem portlclpado em comum dos
Campeonatos Internacionais da Ar-
„.i.tin:i e de S. Paulo, leva-nos a
crer que caberá ao Fluminense pro-
mover talvez o mais empolgante de
todos êsses certames, dadea ar pro-
liabllida-jes de 3lffumis de- s'Jas par-
tidas constituírem nutênticas "re-
vanches". como que uma prov.i rea!
dos resultados obtidos pir essas ra-
quetes nos disputas anteriores.

Na Argentina, o nosso campeão
Armando Vieira viu-íe '.oro eilml-
nado por Henrique Moréa; n qual,
aliás, veio mais -tarde a :¦<; sngrar
vencedor do certame. Já en: S
Paulo. Moréa não. conseguiu pas-
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Conjuntamente com Manuel Fernandes. Armando \ieira e Alcides Hiocuoio. que na tou
vemos atuando em dupla, quando na disputa da Taça Davis, representam as grandes es-

peranças do Drasil no presente certame tenístico internacional

sar por Manuel Fernandes, que o
derrotou apó/i cinco "gamss" ardo-
rosamente eüsputados. muito embora
logo ftu seí.iitia perdesse para o
e-hlleu" Hamersley. Por outro laao.
Armando Vieira que em S. Paulo,
num jogo que ourou quatro h--»ras
e meia, levou a melhor sobre o íran-
cês Re-my. viu-se d"i>ols abatido ne-
lo it-iliano Gordoni. êste úitiino
apontado psia crônica bandeirante
como a maior atração do carnpeo-
nato.

Por tiuio Isso _ fácil prever o de-
stjo de tu-Ies na que perderam em
reabilitar-se na presente temporada
do Fluminense^ enquanto qüe os
vencedores lutarão pura ratificar os
trlunfos alcançados,

ELABORADO U PROGRAMA
A dfreçSo técnica do Campeonato

Maneca e Ranulfo inqressariam
no o

Eli persegue Simões, protegendo a salda do Barbosa. O médio cruzmaltino jogara
contra o Bangk

OS TREINOS DE HOJE ir

ELI JOGARÁ CONTRA 0 BANGU
Em ação o Vasco — Osmar e Ranulfo reapare-
cerão no América — Provável,a permanência
de Adãozinho na vanguarda rubronegra —

Firmes os tricolores — Paraguaio, a dúvida
do Botafogo

Sjo Pm'o. 4 lAsp) — Cm mQttl-
tino especializado desta capital, es-
t;mipa hoje em manchete, a notí-
cia sensacional de que, o S;ío
Paulo F. C, que não teiri
mais pretensões ao título má-
xlnio do futebol bandeirante no
presente certame, mas. que. dispu-
tara com credenciais, o Torneio
Rlo-São Paulo, espera ter, ainda
este ano. nas suas fileiras, os re-
nômades cracks bahiánòs, Maneca e
Ranulfo. Comu se sabe, o prime/lro,
constitui, uma das principais flgu-

Dois "clássicos". marcarão a sé-
tinia rodada do returno, em disputa
do Campeonato Carioca de Futebol,
a realizar-se no fim desta semana:
América x Flamengo e Vasco x
Bangu. Se o primeiro não apresen'a
nenhuma Importância, pnls os dois
quadros ja não podem concor-
rcr ao titulo de campeão, o secundo
se credencia pelo fato do vice-lider
vir a intervir em outro compromis-
so de grande responsabilidade, ca-
pr; de. na hipótese de urri revez.
dííalojá-lo definitivamente da lista
dos prováveis ganhadores da tempo-
rada oficial. Além dfsscs encontros,
teremos também o lidei- num. «n-
bate oue o in»nlmo descuido poderá
complicar, dc vez que o S. Cris-
tovão está animado pela "goleada
sobre o Madureira.

Com essas atrações » vista, inicia-
se no dia de hoje a série dc prepa-
rattvos em conjunto que os clubes
efetuam antes dos "matchs" valeu-
do pfcntos, Onteni houve Individual
no maioria dos campos, ílxando-se
para hoje. Igualmente em maior par-
te, os exercícios objetivos. *

CERTA A PRESENÇA DE ELI
Como adversário do Bangu, o Vas-

Cü  -

r.\s tiu ataque do Vasco c.:i Gama e
è indiscutivelmente um o_s maio*
res forward do Brasil. Quanto d
Ranulfo, o motor da vanguarda d<>
América, lein tido os seus progres-
sos reconhecidos pela crônica éspor-
tlva em-geral. Ambos, são autôn-
ticos cracks. E se o tricolor do Ca-
nindé os conseguir, terá leito a»
maiores conquistas rtos últimos
tempos Adianta a noticia em quês-
tão, que, depois do dia 15, quando
será conhecido o novo presidente
sampaulino, provavelmente será
mandado ao Ilio, um emissário, de-
vldamerite credenciado para resol-
vei o assunto,

Internacional elaborou o segdlute
programa de loiíos oara a rddada de
íiojc:

As 15 30 hs. — Sandra S.c.-la x
Ivone Cor? (SP.!: Ruth Mesquita x
Elza Borget-Hi Teixeira, As '.T hs. -
AA. Proroplo (S ?. x Paula F.-rraz
IR); Manuel Fernandes aice cam-
peflo '.'rapileíro) x E. Mutolko (cam*
peão uruguoyol. As 13 hrs. — My-
rlan Figueiredo : Ruy Itibelro 'R> x
Odaiéa Faria - Herbert Mesquita
Elza Bortj-rth-Cancildo Ce rone x
Elias Guedes IM) — Ademar Faria
As 20.311 hs. — E. Morea (campeão
argentino) x Carlos Abreu ,'Cain-
peão bahtnno). R. Falkenburg (ame-
rlcano) x Tácito Silveira. As 21.30
hs. — André Hasmerley-Fnusto Gar-
di.ii x Botafogo Melo-MXetlgam;
Anriando Vielra-Paul Remy x He-
hei-t H.-iunt Klleís-Alcides Procopio-
Manuel Fernande.. x Tose Ayuero-
Luiz Carlos de Aimelda.

.LTMÒS RGSULTÁpÒS

Tudo fazia crer que depois da
brilhante cltoria de Tácito Silxel-
ra sóbre Ca d ido Ceroni, não ap."e-
aeniariam op fogos preliminares do
XIV Campeonato Internacional do
Flumlnerme; msls nenhuma surpresa
Na última roriach, entretanto, levada
a efeito na tarde de ontem, quando
todo* esperavam ume atuaçüo mae-
ntflca de Pepito Axuero ante o gaii-
cbo Nfitniel Larttngnu, eis que a re-
veJaçim do Country se apresenta ern
precárias condições técnicas c ma-

0 OLARIA VISITARIA
VITÓRIA

teriais, delxa-jco-se aba:-.-r laapelà-
velmente pe.o t?mj*.a des ?ix.?&s.
por Sxl e 3:;tJ.

Os demais re_ultadoa verificados
r.a tarde de ontem foram o* **|f.ur.-
tes: Elza Borj{rie venceu a campeã
mineira Niiza Menezes za? s.t3 ex*».
enquanto Elisa Gueded. outra :*,;»•'-¦-
ser. tante d_j Atsrysas. Ie*j*avj a
melhor sobre Zuitide Muniz ror 8xa
e 6x3. Na outra partida d« r.m^.ts
feminino Minam IT.g.e.reüo v«n-
ceu Maria Ojete Taves ?cr íxt e
6x2 e finalmente a dupla San-ln
Sicrcví-Pedro Moacir venceu o pat
Nílza Menezes-Nelson ¦ Moreira >ír
5:^1 e 8x0.

OS INCIDENTES DO
CAMPO DO B0NSU-

CESSO
O Inquérito no quai o rribi_-.a_

de Justiça Desportiva apreciar» »»
ocorrências que se verificaram ao
campo da avenida Teixeira du Cn-
tro, após o íérmir.o do prélio Boa-
sucesso x Botafogo, terá Ir.icio. ha-
je. às 17 horas. Serão cuvidos a'én;
do árbitro Mario Viana, que toí
acusado pelo clube rubro-anil como
responsável pelas cenas que »e ve-*
ríficarart. na praça de esportes teo-
polüinen.es e que culminaram cvm
a agressíio a associados do clube lo-
cal, as testemunha? das duas pattea
e as vitimas. O relator do proces-
su, sr. Vilas Boas Arruda. cci<--iVitória, .1 — (Asp.) - A equipe

do Olaria, está em entendimentos |
para se exibir, da tarde de domingo ue concluir 03 trabalhos de manei-
próximo nesta capital, para amo.
veltor sua folga no reí"ri''o certa-
me. Os entendimentos serSo encer-
rados nestas próximas 43 horas.

ra que o caso possa ser apreciado
pelo órgão judiciário desportivo na
reunião da próxima sextu-íelra.

co esi.i dedicando especial atenção
aos treinos, visando principalmente
enfrentá-lo com todos os titulares.
Eli, por exemplo, participou do in--
dividua! c ensaiará esta manha ou-
tra ver. nn intermediária efetiva.
Afora qualquer acidente imprevisto
certamente jogará.

O retorno de Maneca é mais d!-
fícil, quer pofrue o meta cruzmal*
tino ainda níio ss refez por completo
da contusão sofrida no prélio con-
tra o Fluminense, quer pelo bom
trabalho desenvolvido por .lanscn
em seu lugar, permitindo-lhe um
maior periodo de tempo para a re-
cuporação.

A volta ele Friã^ça depende do q'ie
produzir na sexta-feira, dia do"apronto".

OSMAR E RANULFO EM AÇÃO

Há tr£s rodadas que o América
não vence. O revez de domingo co-_ _ a|a paraguaio-Geninho, que Carvalho Leite espera recompor"' "'" ''• "-""-¦• -"-¦¦ com a volta do extrema

Pelos clubes e entidades
O Bangu comunicou à Federação Metropolitana de Fute-

boi que se interessa pela renovação do contrato do jegador
Barbatana;

Idêntica comunicação fez o América com referência aos
jro!"issionnis Ranulfo, Osmar e Godòfredo.

O América pediu licença ao Superior Tribunal de Jus-
ties Desportiva para recorrer das suspensões impostas a seus
defensores Osmar. Godòfredo e Ranulfo pelo órgão judiciário
da F. M. F.

A Liga Inglesa de Futebol oficiou à Federação Metro-
politana de Futebol informando que, oportunamente, enviará
os nomes dos três árbitros solicitados pela entidade carioca
para atuarem no campeonato do ano vindouro.

Os funcionários da Federação Metropolitana, no ensejo
da data natalicia do presidente Inocemcio Pereira Leal, ontem
dec.vrrida. reuniram-se na sala principal da entidade metropo-
litana a fim de oferecerem um presente. Nessa ocasião falou
o sr. Domirgos DWngelo, superintendente da F.M.F., proce-
dendo à entrega.

A Portuguesa Santista comunicou à CE.D. que nao
concorda com a tra-isferència de seu defensor Tuta para o
S. C. Bahia.

A Associação de Remeiros da Argentina enviou telegra-
ma à C.B.D. convidando esta para se fazer representar nas
festas do cinqüentenário que fará realizar dia 10 próximo.

A Federação Chilena oficiou à C.B.D. acusando o rece-
blmento do pedido dc inscrição do Brasil no Pan-Americano
de Futebol. .,„',„.

A C.B.D. recebeu comunicação da F.l.F.A. na qual
8 entidade internacional comunica ter seu Comitê de Urgência
aceitado a filiação da Alemanha, Indonésia e Vietnan.

A C.B.D. recebeu convite da F.l.F.A. para partici-
par do Campeonato Internacional de Juvenis a ser realizado
cm 1952. A idade mínima permitida é de 16 anos e a máxima
de 18. Sóbre este assunto podemos adiantarque o prazo para
»s inscrições ao certame iá foi encerrado, E' possível, todavia,
Cjue c mesmo prazo haja sido dilatado.

locou-o totalmente à margem da
corrida em busca do titulo. Resta-
lhe somente defender uma posição
secundária. Procurará fazê-lo no
próximo sábado, isolando-se no
quinto posto.

Cumprida a suspensaSo por um jo-
go, Osmar e Ranulfo reaparecerão
no "team'' principal, o que deverá
suceder a partir de hoje, durante o
ensaio habitual. Na asa médiS eõ-
querda permanecerá Ivan.

ADAZINIIHO NO COMANDO-

A atuoção de Àdaozlnho no amls-
toso com o Independiente agradou
bastante. Tanto que Flavio Costa es-

tá inclinado a conservá-lo no centro,
afastando temporariamente Alolsio.
Contudo, essa é uma solução que
apenas surgirá se o "player" gau-
cho conduzir bem a ofensiva na prá-
ti ca de depois de amanhã.

FIRME .0 FLUMINENSE

Tendo marcado para hoje o «eu
exercício, o Fluminense cuidará do
ajuste de linhas. Não existe nenhum
problema de ordem técnica, nem tão
pouco há jogadores contundidos. As.
sim sendo, o lfdcr enfrentará o São dro alvl-negro.

Cristóvão com o mesmo qitadro que
abateu o Olaria,

PARAGUAIO, A ÚNICA
ALTERAÇÃO

Vencendo o Bangu, o Botafogo
melhorou consideravelmente a sua
sltuaS.o Domingo vindouro luta-
rá com o Madureira em Conselheiro
Galvão; Para êsss embate, Carvalho
Leite espera lançar Paraguaio r.a ex-
trema direita. Por conseguinte, esta
seria a única modlficoção no qua-

BASQVETEBOL

Prossegue o certame da secunda divisão
Botafogo x Fluminense e Flamengo x Grajaú. os jogos
desta noite no ginásio do Carioca -

dos alviiiegros
A última chanca

Com inicio às 20,15, será realizado
hoje, no Ginásio do Carioca, sito à

-nta-Jardlm-Bui.1nl/:o, a-segunda eta-
pa do parte final do Campeonato
da Segunda-Divtselo. Doi3 jotfos es-
tí;o programados, atendendo d nue
n.is séries do periodo ce classifi-
caçflo habilitaram-se quatro concor-
rentes.

Botafoco x Fluminense — Cabura
a'i representações d_sses clubes o
cotejo preliminar da noitada cesto-
bolistica. Todavia, se não "frouvèr
surpresa., deverá constituir-se no
melhor desta penúltima fase. Os trl-
colores impuseram-se anteontem
aos grajauensea por 45 x 39, revê-
lando boas qualidades, enquanto os
nlvinegros,; apesor de derrotados pe-
Ios "flamengos" por 54 x -ST, de-
monstraram expressivo poderio. Por-
tanto, as duas equipes entrarSo na
quadra igualmente credenciadas.

Devemos lembrar que para o Bo-
tafogo o "match" de hoje é dect-
slvo, em face da primeira derrota.
Sh perder, nio terá praticamente
nenhuma chance de conquistar o ti-
tulo. Quanto aos tricolores, con-
tam triunfar para medir torças corn
o Flamengo em condições idthtl-

NEGOU MÁRIO VIANA QUE HOUVESSE AGREDIDO
" 

T0RCEÜ0RESD0 BÓNSUCESSO— -
Alguns pontos divergentes na s afirmativas do árbitro e no depoimento

do sr. Viveiros de Castro — Prossegue o inquérito, hoje, á tarde.

cas. desde que a vitó.-ia d"s'.e 6
rnuito provável.

Noii Coutinlio e Luiz. Mariano se-
rão os árbitros desse encontro, con-
forme dellcerou o dire'or de oficiais
da Federação Metropolitana de Ban
ketball.

Flamensu X Grajaú — t indis-
cutlvel que oa rubronerros disputa::',
o Omneonato como favoritos. En-
tretantó. torna-se necessário frisar
que na momento iodos os adversJ-
rios sío difíceis, O Graiaú, vencido
l>e.o Fluminense., buscará valer-se

\ 
¦

dessa oportunidade de reabi.irai.-llo.
o q:.« significaria um grande passo
para atingir o objetivo único d>;u
ijuatrq carTdld_rTO_.

O F.latnento eorneeou; bem ao al?a-
ter .> Botafogo por 54x47. e segundo
a maioria dos orosnóstlcos. prosãe-
guirá na sua trojetórn invicta.

Aladlno As'utc e Helvlo Cezarino
funcionarão na arbitragem.

Os oficiafs de mfsa escalados s5o>:
cronometrista, Rubens dos Sarrtos;
apontador. Sérgio Roça.; delindo.
Homero dos Santos.

Teve inicio tintem.-á-'.arder no-Trl-
bunal de Justiça Desportiva o in-
quérito contra o Juiz Mario Viana,
acusado pelo Bonsucesso como res-^
ponsável pelas ocorrênclas"rrue sé_t
verificaram após o prélio entre ru-
bro-anis e a'.vl-negros. tia quinta ro-
dada do returno, no préüo disputado
na praça de esportes da avenida Tei-
xeira de Costro.

O clube leopoldlnense apresentou
como testemunha o sr. José do Costa
Alves; o árbitro Mario Viana, o co-
ronel João Couto Ramos e o or.
Frandsco Ferreira. Tambím com-
pareceram ao órgão Judiciário da
entidade carioca os srs. Fernando
Meireles e Carlos Barbosa, que sSq
apontados como vítimas de agressão
por parte do referido aplíador. I

Oa trabalhos foram presididos se-
lo tr, Vila» Boas Arruda, iiffitioay." I

do-na-defesa clo-aitusadoio-ar^-Oro..
zimbo de Almeida Rego.

Primeiramente foi interrogado ò
jtilz Mario Viana. Passando a tra-
tãr do caso em ai, o dirigente da
peleja Bonsucesso x Botafogo negou,
que, apóB o término da mesma, nou-
vesse agredido a quem quer que
fosse. Referiu-se ao fato de lhe te-
rem sido atiradas, por parte da as-
sisttncia, quando penetrava no ves-
tlário, inúmeras garrafas vazias, ten-
do mesmo divisado que as mesmas
partiam princilpalmente do setor
destinado ás sociais do clube leopol-
dinense. Foi nessa ocasiáo que en
trou em ação o choque destinado
a policiamento do campo, o qual
o protegeu de qualquer dano físico
por parte dos torcedores crjltados.

. * o.-.? •Jorr.ai-T' Cu.i._ __.¦-

f6sse perrontado pelo st. VüasEoas"Aríudõ~ciüèrrr~a«ermlnara-a"pro--
teção das Juzes da maneira como tol
feita, respondeu o sr. Mario Viana,
que a assemb!éia~geraf~da Federa-
çSo Metro politiana de Futebol de-_
cldira remunerar dois policiais por
jogo, a raáo de Cr? 200,00 cada,
a fim de atuarem na defesa do Juiz
em campo, fato esse que se vinha
verificando há dois meses. E que o
próprio policiamento do estádio do
Bonsucesso havia sido determino-
do por quem de direito.

DEPÕE O SR. VIVEIROS DE
CASTRO

Apesar de nSo ter sido arrolado
rom testemunha, o ar. Emanuel

odré Viveiros de Ccstro, do Bota--•>»itn-r-vc P-I- rt' "'- •• ¦-

incidentes, tendo declarado» que o
juiz—Mario—Viana—for à—protegido-
mesmo antes da entrada do vestia-
rio por elementos policiais e que
e.npenhára-se cm luta corporal com
um torcedor na cual levou o me-
llíor. " Em "seguida" passou a defere-
ver sucintamente o lnsider,tê, refe-
rindo-se que urn dos Implicados gri-
tava wc "era" o delegado (ou/
advogado), náo havia percebido
bem. E que essa pessoa pedia aos
bem. E que essa messoa pedia aos
policiais que prendessem Mario Via-
na, que o havia agredido.

PROSSEGUE OHNCJUÈRITO
Em face do adiantado da hora, o»

trabalhos foram suspensos., devendo
sei- reiniciados hoje, â3 17 horas,
quando scrSo tomados cs"depoimen-¦--•"- -"• -» --'n-cetiie ""tres ?
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AGRADECIMENTO A A.B.l. PELA MANIFESTAÇÃO

SrtBRK AS MANOBRAS DE FIM DE ,\NO

ralará nn Eicola Suporlor tio Guerra o Alnilniiiti* Camargo
PrumoçCei. uo reservai

ij ministro 'ia Cinria. gener.aa
Kalill.u- Leal, «idart,'uu uu »r. liei-
bert Mu»-». pn-uUeuu- lia Attaociai-
a,!lal a , ..a-ai. «lt 'a'.^-«ni» a. »«•
niiinie cario; "Tenho u aalUlacftn

/Oe .icun.u ii reieoimeniu ria cario
ile 1 Ue novi-inbru ultimo, ile v.
cxclo., onde. mi' lérinoi uue mm u
finiirnaii n Exército, o AmucIbcAo
llr.iukun de Imprensa pelo voi
lie ai*il imaiKiir im-sadinle, emite
a nua vnlluln opiiii.io n u-ípciUi (lu
aluacAu da liopii ita miarn'i,'.'io ilt-s-
Ia cupttnl. por ociil.io Uib mano-
hrai rtinlludai no corrente mes.
a\o oiirwleeer a 0<-nllli'aUi ricun cn-
ri.mii-........ ipiesenlo a V. iixcla
oi meui prottalui de elevado upit-co
e dlitlnto conildemcBo",

PROMOÇÕES NA RESERVA

O prtildenie do Rcpúlillca «an-
nou decretos na pasta da Uucru
considerando promovidos oo posto
de general de britado os corontM--
da tetrrvn lluderlco Damas Mane-
to, Jorge Itarrelo I.lns a Haiil Men-
des de V.i.rainra..,,.; oo póslo de
tenente-coronel o major Levmo Qul»
!:..!..•. Leite lalecldo; oo posto de
major o capUfio rcíornmdo Joíio
Brasa: ao pisto dc eapltlo o*< prl-
melros tcncnles dn reaerva Ralmun-
do FclLx da CunMa e Francisco Nu-
i niiurito; A itraduocio de «ubit-nen-
te e o 1. sargento rclorm.ido DA-
cio Limeira Maio: A Rradunçíio dc
2." sargento o 3.» sargento Francisco
Marques Vieira, 'ilecldo; e prumo-
vendo no posto dc capltflo o l.» te-
nente .reíortnado Vllor Leivai da
Silva: ao posto dc I.' tenente ns
segundos tenentes da reserva Aécio
a\iu-òllo de Meneies. Hosiilio dç
Assunc&o, Mendonça. Olama José
Saldanha: ao posto dc 2." tenente
os primeiros sargentos Rorrtulo 011-
vo Trurolo, Aristóteles Busson, Au-
custo Valcntlm Koboldt; A gra-
riuacAo de 1.» sargento Frederico
Qulnt, Udcfonso Veríssimo dos San-
tos Jolb Gomes Bezerra dc Almci-
da Jo5o Santa Brlgido de Barros.
Manoel Pedro da Silva: 4 graduaçíio
do 2.' sargento os sargentos Ade-
mar Camilo Ruas. Almensor Voz.
Álvaro Valente Júnior. Anísio dc
Souza Vera. Cláudio Vítor Dutra.
Cláudio Andteza. Dclflno Veloso dc
Vargas. Osc.-irllno Silva, Paulo Brau-
lio da Silva: A gradU3g:"io dc 3."
sargento Davenlr da Silva Lemos,
os cabos JoSo Alberrl Arrua, Joa-
qulm Braga Soares Trindade, Leni-
ne de Souza Alves. Iblo Mario Mi-
enciana da Silva: A graduaçüo dc
cabo os soldados Horacio do Couto.
Itlilio Costa c Josi- Mnrhi-do Bran-
tí.-io; promovendo ainda â gradua-
ção de subtcnenle os sargentos da
reserva Pedro José Tomaz Nephtnli
Alves de Souza Leonel Peterncll.
Leandro da Cruz Odilon Joflo Soa-
res, Heitor Marques de Azevedo
11 inicio Corrêa. Conslantino Fon-
tuura de Carvalho: A graduaçSo de
li» sargento os sargentos Plínio
Cruz CorvalSo. Valdeiico Corroa
Lima: . â graduação de 2." sargen-

;to e 3." sargento José de Carvalho't.uge .1.- sargento cornelciroí Seve-
rlnu Inácio: A gr.idiinv/.io de 3."
Sargento o cabo reformado Manoel
Francisco Soares: considerando pro-
movido d graduação dr 1." sarpen-
to o 2." sargento reformado Artur
Pinto Filho; e ao posto de 1." t^n

>w ae Coni.irgu. (¦iinianilaiiie ger.ii
dn Cotpu de Fuílleiioa Navuii, larA
no proxunn du 1 do corrente, i*
H horas, iniqut-i» impuiunte eito-
iu-lii-iii.atito. uma grande : «!•-.:..
auli o titulai Mnliiliriicãn nn Ml iinh.i
ile tluerro 1'aio i'»»a paleiira que
cmo ili-ajiertaiiilo o maior interús-
•;e uns incloi armados cai-lo sendo
iviividaida» a* alias iiiiiiiridiulci dos
lÃrc-ia de terra nini e ai.

ANIVERSÁRIO DR ORQANIZAÇAU
DA SU0DIRETOR1A DE REMONTA

A Subdlrclurla de iU-miinto dn
i • mi" comemorou no dia 20 de
unvrnibro último mais uma anlvei-
..nlo dc sua lunii-caa.,. O seu dire-
l.ir, coronel JoSo Teles Vllui Boas,
.Obro a dota, baixou Importante
ordem do dia.

DECRETO 1NSUDSISTENTE

O presidente do República tor-
nou Inrubslsterrte o decreto que
promoveu no pòitn de general do
brtgoda, n ,nt.'io coronel do ri-scrvu,
arma de artilharia. KtigAnla Pereira
de Almeida visto subilstlr o de-
rreto de 25 de iii.iVIo de 1WII, que
beneficia o referido oficial com
Idfndcos vantagens.

REFORMA DE TRAÇAS

Foi concedida reforma aos solda-
dos José Rodrigues D.unasccno Fl-

lho, do |,s nil, C. Combate • Mo-
no de Oliveira Lopes, do !•!.*
II.A A A. .a.,.

PAGAI.ORIA CENTRAL DE INA-
TtVOS E PENSIONISTAS

O chi-le da Paganniin Central de
InaUvoi e Peiulonlitoi, «visa, por
MOMO lutei médio que «sino si-ntíi)
rhamadm com urgfncl» Aquela Re»
-ii'  us seguinte, inoilvu» a

nm de Irmarrm de ossunlii de seu
Interesse' tenvntei-rornnctt Alfredo
da Cunho Riarcla c OlliHo Flores:
i-iplt.io Pedro Pereira dt» Paivai
1 »» ti-m-nlr» Jnsi* dn Fropi Meln r-
Fronklln de Oliveira t l."s sorRen-
tos Jolln Furtada da Silva e Flávlo
Dias de Catlro.

RESETIVI.STA8 CHAMADOS

O rhefe do Sen-lço de Identifico-
cio do Exercito, solicita •> compo-
reclmento das pessoas abolxo, A
sede do mesmo Serviço, situado no
3.» nndor — ul» Marclllo Dias — Ml-
nlslírlo da Guerra onde scrân alcn-
dldoj pelo ten.-cel. Antônio Fnustl-
no do Costa, is quintas-feiras e aá-
bados de 8 is 11 horas e nos de-
mais dias da seinono, dns 12 As
IB horas, a fim do tratarem de
a.sunto de seus Interesses: Res. de
2.» cat.. Moacir Medeiros Teixeira,
trnrendo o seu certificado de neser-
vista: Res. de 1.» Cat., Manoel Fer-
rrlra Domlngue». trazendo o leu
certificado de Reservista: Res de
I,e rnt., Otaclllo Alves doi Santos.
trazendo o seu certificado de Re-
servlst.i devidamente retificado: Res.
dc 3.» cat., Osvaldo Dlonlslo dc
Senm: Rei. de 1.» cat.. Enczlto
Pedro de Santrna.

tf 1KIYH 4
AGRACIADOS PELO GOVERNO FRANCftS OFICIAIS

GENERAIS E SUPERIORES DA ARMADA

Em íioitic ilos agraciados filiou o titular da pasta — Almoço
a bordo do "Jcnnnc D'Arc" — Movimentação de navios — Re-
cebidos pelo ministro — Decretos assinados — Promoções

de inativos

Em cerimônia qua U-ie lugar na Sán-ltajfo Damas pronunciou, no
manhã de ontem, a bordo do cru
zador "Jeanne D'Arc" c que contou
cum a presença do Embaixador da
França, foi procedida o entrega das
condecorações com que o Governo
Francês vem dc agraciar a oficiais
da Marinha de Guerra Brasileira.

Aos almirantes Renato de Almeida
Guilloaicl. ministro da Marinha, Raul
de San-Tiago Dantas, chefe do Es-
tado-Maiur da Armada, Antônio Al-
ves Câmara Júnior, diretor da Es-
cola Naval c Syivto de Camargo. Co-
mandante Geral do Corpo de Fuzi-
lelros Navais, .oram concedidos o
grau de "Comendaaur" Ua Legião üc
honra: aos capitão-de-mar-e-guerra
Jorge do Paço Mattoso Mala, e <ios
lapilães-de-fragata Ângelo Nolasco
de Almeida. Francisco Augusto Si-
mas dc Alcântara e Álvaro Pereira
do Cabo, o grau de "oficial" da
'Ktoile Noir de L Union Franajaise"

e ao capItSo-de-corveta a\ntônto Ru-
mu di' Pinho e cupliíio-tenente Ev.n-
rio Nnbuco de Araújo Si Rego, o
grau de "Cavalelço" da "Etoile Noii
rio L'Uninii Françalsc".

Os oficiais generais receberam
suas condecorações das mãos do

2." tenente Romulo de Almeida embaixador francês.e oa demalapor
Lima. falecido.

DISPENSA DE INCORPORAÇÃO

O ministro da Guerra assinou por-
tana dispensando de Incorporação
os ctdadflOB convocados, da classe
òe 1D33 residentes nos municípios
rcspectivÒB pertencentes às 7.*, 8.*
e 10.* Resines Militares A relação
nominal dos municípios estíi publi-
cada no Diário Oficial de 3 do cor-
rente.

UNIFORME DO DIA

A Secretaria Geral dn Guerra
marcou o 5. uniforme para o dia
S do corrente.

EXONERAÇÃO DE OFICIAL

Foi exonerado, por necessidade ¦
do serviço, das funções de ajudan-
te de ordens do general Paulo Fi- ]
guelredp, o capitão Vitor Moreira |Mai a.

Intermédio do capitflo-de-mar-e
guerra Mairice Amtrian. comandante
do "Jeanne U'Arc".

Após a cerin.Onia, Io! oferecida
.uma taça de cjjampagno, tendo o em-
baixador pronunciado palavras de
saudação aos condecorados a que o
almirante Renato Gulllobel rcspün-
deu, em francês, agradecendo a dis-.
tincão com que eram eles honrados.

MOVIMENTAÇÃO DE NAVIOS

Chegou a Salvador o Contraturpe-
delro "Amazonas". O rebocador
"Tritâo" chegou ao porto do Rio
Grande. Partiu de Gilteniburg o na
vlo-lr.nque "Ilha Grande". Parti- ceses.
ram de Salvador, Estado -"a Ba-
nia" os contratorpedeiros Araguaia
c Acre.

almoço o seguinte discurso:
Exino. Sr. Embaixador, Sr, Co-

mandante do cruzador "Jeanne
Ü'Arc", Meus Senhores. — A Mari-
nha Brasileira, aqui representada
pelos seus mais consplcuus Chefes e
Oficiais, vem com este almoço de
confraternização, festejar seus ilus-
Ires hospedes, que sâo V. Sas.

Nada mais .agradável para nus. qut
xlemoustrar de público, o nos,>o aprô-
ço. a nossa estima e mais do que
isto, nossa admiração pelos Man-
nheiros dn heróica França.

Sempre tivemos uma parttcuiai
afeição pela Pátria de V. S.is.. e isto
cm razno de termos sido educados
ao influxo das suas exemplares tra-
dlções dc bra vm.i, honra e cultura
Igualmente, assimilamos muito de
sua civilização o da sua técnica* e-n
todos os seloreF da:- atividades hu-
manas.

Por Isto. e que recebemos .sempre
com real satlMição, estas visitas d4
cordialidade e desejamos que o»
Marinheiros do seu grande País, re-
colham da sua estadia nu Rio le Ja-
nelro, uma Impressão inale vel, dos
sentimentos que animam a N.içãc.
Brasileira, em relação aos coneiõ>-
dfios d.i sua Pátria. Além disto
consideramos que os Marinheiras de
todas as Armadas, se compreendem
e estimam, por isso que há umu
mística que lhes é comum, qual se-
ja a rie viver na luta constante mi
o mar. para dele retirarem ensina-
mentos de utilidade oara o congra-
çamento Universal.

Dada es.-a afinidade de propo-nío:*
e essa particularidade das nossas
vicias, esperamos que os tripulantes
do seu soberbo cruzador Sr Co-
mandante, presentes ein éguas dn
Brasil, tinham-se como se na França
estivessem, tal como nós uutros ir.s
•entlmos quando em portos fran-

VII>/t COMERCIAL
CAMBIO

Ontem èsse mercmlo funclonuu
oalmo, tendo a llinru du Urasii
ulii'lal;:odo o» seguinle, taxo,:

Vend, comp
l.mro 
Dólar 
Estudo 
Franco -iii.o 
1'rU-lll ,,,,
Peto argenllna 
i i-. a uruguaio 
Peso boliviano 
niL'li'0 (franro) ...
Solei HVrul 
Franco franefa ....
Coroa aueco
Coroa dinoinorapie.

sa 
Ci.ioa Telwco-Ealo-

vnr.i 
Florlm 

j!..ir.o íl,«40
1873 lf.M
0,1:57:
tr-.v.ia
I.TilW
I.SPiO
7,«'.in7
H.BS20
Ü.TJJ8
1,50
ll.il.V1S
.IC.rj

0,11^.14
1.1*071

7.C10B

0,Mia
3JJ.M

Í.73S3 J.mia.1

0.^44
411:52

0.M70
i.usn

Ontem o Biínco dn llrnstl ofixou
puro a compro do ouro fino, UXK)
1W0O, o preço d« Cri J0.C170 a
gramia

CAMHtO OrtCIAL
(Dia .«.-]:-Mli

Novo Vork  1S.71
Londres  

' 82.4100
Deàglca (franco),. "JI73
Fiança  0,053!
Montevidéu  1.KAI
Suíça  4,3107
Dbioninrca  2.7153
Eiponha  1.7030
Holanda  -VM3.
Portugal  0.C57Í
Sueclo  3.«09

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
NOVA YORK, 4.
Abertura:
Nova York sfibre:
Londrea por aí J.30 0O co:r.p, e

2.N.II vend
Montreal, cabo, 98,31.
Rio de Janeiro, tclcgrautca, por

Crf S.48. ?
llucnos Alrea, tel., por F., 7.00

comp, 49 7.1D vend.
.Montevidéu, lcl„ por P„ «,75

comp. e 42.03 v»..*!.
Par.s, lei. oor t 0,20.58 comp. e

0 28,02 vend.
Birna, tel.. por F., 12,59 comp. e

22.90 vend.
Estocolmo, tel.. por K„ 19.38 v»nd.
Modnd oficial por F.. heie. 9.IC

nominal.
Bélgica, tel. por Fs. 7,93.37 comp.

e 1.!>a,02 vend.
Lisboa, telegrâí.ca, p.^r Escudo

3.4Ü corr.p. e 3 47 vend.
Amsterdam, tel., pur F., 26,31

cemp. e 21,33 vend.

NOVA 'SORK, 4.
fechamento:
tS'ova York síbre:
Londres telegriflca. onr £ 2.30 00

•enin. e 2.80.15 ver.d.
Montreal, cabo, por 90,37.
Rio de Janeiro tel nor Cri ven-

detior CrS 5.40
Buenos Aires, tel,, por P., 6,60

comp, e 7.00 vend.
-Montcvldóu. cab.1, pir J 41,37

coito, c 41,75 vend.
I arta. tel., oor P 0:J3.56 corr.p. e

1128,62 vend
Berna, tel., por F, 22 33 'omp

j 22,90 vend
Estocolmo tel. por Kr_ 19.35

vtnd.
Mcdnd tel. por P. 9.18 nominal.
Ik-lglca. tel.", por Fs. 1,90.25 comp.

c 1,93.50 vend.
Lisboa telegráflca por Esc 3.48

comp. e ?A1 vend.
Amsterdam.i tel., por r„ 29,28

comp. c 26.31 vend.

MONTEVIDÉU, 4.
fechamento:
Sobre Londres a vista:
Taxa de compra (PI - 6.33.
Taxa d<v venda iPí — G44.
Sobre Nova York a vista por

ric-lor
Tlixa de compra IP) •— 2+1,50.
Taxa dc venda IP) — 242.00.

BUENOS AIHES. 4.
Fechamento:
Sobre I.ondreí a vista
Taxa de compra (P) -
Taxa de compra ÍP)
SÕbre Mova York à

tíoíar
Taxa dc compra 1?) - 142-1,00.
Taxa dc venda (1*1 - 1.420.00.

VAI INSPECIONAR O
DENYS

GENERAL

Por ter de segui! para o sul du
piis onde vai Inspecionar sei vtços
d.i 2.*. 3,* e 5.R -RíM., apresentou-
su ao ministro da Guerra o general
Üiiilio Denys, chefe do Departa-
mento Geral de Administração;

DESIGNAÇÃO DE OFICIAIS Mt-
DICOS PARA MATRICULA NA

E. A. O.

Foram designados para efetuar
matricula na E.A.O. (Curso dc
Saúde) no próximo ano de 1952,
oá seguintes oficiais médicos: Tur-
ma efetiva — tenentés-cbrõnéls Re-
nato Varandas de Azevedo, Justln,
Eobin. Colbert dé Vasconcelos Ta-
vares e Aristóteles Balard LucaB de
Lima; majores Thiers Rodrigues de
Almeida. Antônio Paullno Teixeira
do Freitas, Tito Ascoli de Oliva
Mala. Aristides Taide Júnior, Sebas.
tião Braga, João Fernandes Batis-
ta Lanes, Nelson Soares Pires, Ma-
noel Guimarães. Mario Luiz Moj.
ré Irá e capitães Pedro Luiz Para- | flpkinrtrnhos Ferreira Filho e Paulo Bastos I Sr WlrKt
Santiago. Turma-suplementar — ! *¦"¦"" l,u
capitães médicos Arnaldo Corrêa
Fedrosa. Humberto Garbogint" Mã"-
rio Jardim Freire, Henrique Leo-
poldo Prefferkorn Salvador Marle-
ta Jnnior. Luiz Felipe de Assis Pa
Checo. Lincoln da Silveira Gola-
nano. Haroldo Paranhos da Costa
Cruz. Antônio Laurlodó de Camar-
go e Francisco de Castro Borges Ma-
chado.

.i'RANSFEIIÊNCL\ DE MÉDICOS

Foram transferidos, por necessi-
-4ft44—<Ío serviço, os seguintes ot'i-
ciais: do 3." R.A.M. para o Ser-
viço de Saúde dá .5.» R. M. o cap,"" med, Atigusto — Eriksen* Ribas; do

_ i:« Btl. Front., para o 3.» R.A.M.
o ~TapLT~n.éd. Nei Taborda de An-
drade: e da 5." Cia. Front. para o
1.» Btl. Fronteiras o 1."- ten. méd
Rubens Passerino Moura.

DOCUMENTOS ACHADOS A DIS-
..POSIÇÃO DOS INTERESSADOS

Encontram-se a disposição do*
legítimos donos, na chefia de poli-
cia da 1.* R.M. — 3." andar do Pa-
láclo dá Guerra, õs seguintes * do-
çumentos: — Carteira Nacional de
Habilitaç8o expedida pela Direto-
ria* do .Serviço de Trânsito do E
S Paulo n.° 14.911 -. 10.» Clrc-' Ptont. 20259 - 5.» Deleg.. de An-
tonto Mario de Oliveira, bem eomn
oufros doóumentos.' perièpcentes ao
mesmo; Carteira prol. n." 49.230
rhát. fífSI 1. fornecida pelo Slnd, Emp
Corrt- Hot; e Similares, ao sr Bra-
slüni Sinisralchi: Certificado-- dc

rçsenva de 3.R cat.. n.n 654.734, for
necido pelo M. Guerra 14.» R.-M
no óidaciãü, .Antônio Mano deYOli
velra da c|í de 19271; Carteira de
Ident. fornecida pelo Serv td. do
•Tx. (4.» R.M.) n.» 41.151 - reg
(U.G15 pertencente 3 Geraldo Pcrei.
ra da Silva. res. l,a cai.; Carteira
de Tdant, fornecida polo Serv. Id.
do Ex. tl.a R M.) e Certificado de
re3. de 1.» cat. fornecido pelo M
da Guerra Joíio Felipe Paes Leme

^3raea_Lda^.clã£se_de__1931;-CertirN
cãdrí de reservista de l.a cateçorla* fornecido pelo M. ria Gúc.rr.-í, í-í.a
R.M.) e uma caderneta fornecida
pelo l.A P I.. pertenrentes a Jor-
ge Ruffno Plácido* n\i Classe de

ALMOÇO OFERECIDO AO COMAN
DANTB E OFICIAIS DO CRUZA-

• DOR "JEANNE O ARC"

CoTÍIürme tazia parte do programa
oe reccpçfio .io navio escola "Jeanne
iVArc", foi ontem, oferecido peio
almirante de esquadra Raul de San-
Vingo D.-inlns. chefe do Estlido-Mauir
da Armada, uni almoço oo com*>n-
dante e of.ciais daquele navio, ao
qual compareceram o embaixad 11
da França e membros dessa ernbai-
vada. cônsul geral. da._Erança no
-Brasil---vários almirantes com fun-
ções nesia capital alem de outros
oflciais-da nossa Marinha Nessa
ocasifio o chefe do Estado-Maior dn
Armada, em nome rio ministro da
Marinha fé/ a entrega das medalha?
da Ordem do Mérito Nsval com
que foram agraciados; aos capitão-
de-rhár-e-fíucrra Mairice Amman
comandante do navio, captíão-de-
fragata Yves de Bozelalre Marie.
imediato, cnpitao-dc-fragata Luclen
Josnph Kernaur, cnpitao-dé-corve-
(a .1 ¦ E Nonry .c ca;>it"io-ienente
Socratc PeTrochllo, oficiais do na-
vio

O almlrante-de-esouadra Raul ot

Cr$ 1.000,90  1,7.V),IXI
50 Slal, Relíii Mllielia -

port. - Cr» 1 uon.Ofl. l.i.JS.on
(Vi idem  I.11311.W

2 V.itc do H10 Doce -
Cr» 1.000.00  r'0,00

liio hidi-rurgiea Naclonil
- Cr» S1M.1O  '9n.0O

189 sul Mineira de tle-
trindade - CrfSúOM
1'nf *¦.•>*«

OFERTAS DA Ból.A

raiouro 19S0, 1 Tr
Tejourn, 19SJ, ir, .
FerrovIaVi'», 7" .
Tiiouio. 1921, 1 ¦».
Ti-aouro. 1H39, !'*i .
Guerra. CrJ 5.i'(H'.0ti

6 ".¦
Idem, ci$ t.ooi) .
Idtm, Cr.< «i.oo. .
Idem, CiS -' •¦ o". .
Idem, Cr» 109,00. .

Apol. es, 1'nlilo:
Divertiu fii.i;..-"-! -.

porL, t% , ', , ,
Idem, c.iutela. . .
Obrai do rorlo, 5*"
lUnjuMatT.enla, 5 '":

Apol. ritAdutlt:

GeraU, 1%

Vend
Cr»

Coinnr
fr<¦no.no

I »25.i'i
i|ifi,f)- tm n
u^o.oo sun.oo
ll95.i'U \ -

a.civoo a .im.ofl
:.'-3,f-o 75n,oo

:;;.i«i
1JH.1V' — 74,50

7M.0O

680,''9
7ÜO-00

C90,0}

193.00
140.00
145.00

310.00

ô.»,00
Ü5.0O

905 00
663M

39.37.
- 39,93.
vista por

tiandante. ao levanlaryni-
para brindá-lo c aos seus

PRESENTES ÚTEIS SAO

-Y) —

; ¦ 1 BOLSÀ^¦— \ COLAR
1 PAR 0H 9RINC0S

i ^.1 PULSEIRA

REMARCA EM CA0A CLIENTE
S ABSOLUTO BOM GOSTO _

| LENÇOS 0EGAZE FRANCESES
LENÇOS mILMbu MADEIRA

fl TUDO'PELOS MELHORES^ j
PREÇOS DA CIDADE!

1 ^kd/lomX
URUGUAI ANA, 84' I

1S25.

VISITADA Í*ABR1CA DE
BONSUCESSO

CüiN i i ia>TjrÇAO 1)0
BRASIL a*\0 COMITÊ

DO ALGODÃO
Com o despacho do presidente da

Réiniblicá- "Sim"., foi rcstltüIdo ao

1; 

Ministério da _F_a^enda o prorerso
relativo ao pagamento da Importfin-
cia de CrS 74.880,90, do crédito es-
peclal aberto pelo decreto n°
29.800, do corrente ano, destinado A

j contribui cio rio Brasil ao Comllri
j Consultivo Internacional Hn Algo-
, dão.

A Fábrica ne Honsi;cc-sso foi vi-~s!fa"tí'a-drnein 
pelos alunos do Curso

dc Guerra Química da Escola de
Instrução Especializada!

HORARLO_J2KJfi«TAS^ n'o E.C.M.l

O Estabelecimento Central de Ma.
teria! de Intendéncia avisa que as
suas lojas da rua dr. Gniniei, Quar-
tel-General e Praia Vermelha oas-

- sarãc n funniorar d_9F 8 ás~tíT eu-
ceto aos sábados qu*: será das b

'às 12 horas, tondr em vista -i t&bdca
.je festas de fim dc ano Essr ho-
ríirlo será ainda orolonüado por
ovais ter-no dentrt de noucos dias

FALARA" NA KSCOLA SUPERIOR
PE GUERRA O ALMIRANTE

CAMARGO

A convite da direção da Escola-
Superior de Guerra o almirante Sil-

.*.;.--'.

CAMPANHA,PRO-.
CULTURA DO ALGO-

DÃO DEJIBRA LONGA
fortaleza, 4 - (Asp 1 - Vem ob-

itndo a melhor acolhida a idéia de
ama campanha de' envergadura ern
prol da cultura tíe algodão de fi
bra longa. O movimento, encabeça
do pela ".Cl Instituto Nordeste, des-
tin.n-se a alcançar o mais brilhante
exilo. O sr. Plasc<o Castelo, secre-
tário da Agricultura, assegurou o
mais decidido apoio a íampanha O
governador Raul Barbosa e o pre
fefto dn capital também Já deram
0.5PU apoio a grande campanha em
Prol da cultura do algodão de Mo-

Não ha dúviaa. Sr. Comandante
que ao festejarmos seus comanda^
dos, estamos lifiniando as amnbili-
dades. « cortestas que o üovCrno
e o Pttvo da franca, tributam ao.-
nossos marüjos na sua metrópole e
nus suas colônias. Justamente ago-
ra, nosso NE "Almirante Saldanha".
vem de receber esfas atenções ao to-
car, em Madagascar e Toulon e sn-
mos nor isso multo gratos.

Assim, roi;-i a V Su Si Coman
dante, que a-eja o intérprete, junto
ao seu Governo e A sua Marlnna
Mos nossos, agradecimentos e de nos-
sa fraternal amizade, oui remonta a¦-•poças multo afastadas, fazendo-Ihcs
.-•untir. que almejamos n estreltamen-
to 3os laços que nos li^utn, em bene-
fício das nossas IVaçfles e da huma-
nidade em geral.

Exmo. Sr Einb.-.ixador. V. Exa..
que vi^je bA longo tempo ein nosso
País e a quem acnjtarnoÇ com maior
respeito, e^tnu c^rto, terá apreen-
rildo com sua brilhante intellnência,¦s veracidade dos meus conceitos
porque observa a c:\dn passo, essa
realidade e lhe apresentamos neste
instante, as manifestações do nos-
so apr*?l*o

Sr Com,
nlu» taça. pa
Oficiais, .faço esta saudação extensi-
va n sua gloriosa Ma*1nha e ao seu
heróico Povo.'

Ite.s-jonderam-o embaixador Fran-
oês GUbert Arvengas e o capitão-
de-mar-é-guerra Maurlce Amman
para. agradecendo a amabilidade
com que os distingui.-™ a Marinha
do Brasil, lembrando que nesta
mesma ésoca a Franca, onde atu-
almcnte se encontra o NE "Almi-
rante Saldanha", retribui, fraternal-
mente, essa demonstração de aml-
zade aos nossos marujos.

RECEPÇÃO A BORDO

Esiá programado para hoje, âs
22 horas, a bordo do Cruzador"Jeanne D'Arc" um baile. Para esta
recepção o referido Cruzador es-
lará atracado ao cais Norte da Ilha
das Cobras onde fo terão ingresso
as pessoas portadoras de convi-
tes.

AUDIÊNCIAS .
' 

Peíõ ministro' 
"fõfâm" retébldos

tm audiência: Almirante Jorge Do-
dswortli Martins, Almirante Arman._
do Pinto de Lima» Almirante Gus-
tavo Goulart. Almirante Salallno
Coelho, Almirante Oscar de Barros
Cavalcajite,_Capitão-de-Fra.gata Ma-
noel Pogi de Araú.lo„ Capitão-rte-
Corveta Leòncio Martins, srs. An-
tenor Mnyrink Veiga e Arnold Bru-

Y";
PROMOÇÕES DE INATIVOS

Foram promovidos, na reserva re-
.numerada, ao posto de primeiro-tc-
nente os segundos-tenentes. Samuel

- Masques dos Santos. Arthur da
Silva, Beldulno Jorge Llberliio,
Custodio Rodrigues;. Francisco Vi-
cente Ferreira Lima e Cyro Bitten-
court Mascarenhns; e ao. posto de
segundo-tenente o SO — Joaquim
Ladeira de Lima.
PROMOÇÕES E TRANSFERÊNCIAS.

PARA A RESERVA-
O presidente da República osst-

nou deeretos""prornovendo ao posto'
de Segundo-tenente os suboflciats
Adolfo Mala Dreux. Américo de A-
breu, Aristotellno Rodrigues da Sil-
va. Eduardo Machado Guimarães
Francisco de Assis Santos, Josif-
Cypriano das Neves; Primeiros-
sargentos Antônio Oswaldo Gas-
parello, Adahy Corrêa Mala, Adão
Duarte -Fernandes.- Gregório Na-
•-lazeno Baptista, Omyr Ferreira
rjucks, Isaias Evangelista dos San-
ios; segundos-sargentos Francolino
de Menezes, Luiz de França, José
do Carmo de Souza, JoSo Paulo da
Cruz c transferindo-os para a Re-
serva Remunerada; promovendo ao
posto de suboflcinl e transferindo,
também, para a reserva remunerada
os primeiros sargentos Augusto do
O de Medeiros e Louriva! Torres da
Fonseca; 00 pôsfo de 1.""sargento'-'os.
2°s. sargentos JoSo Francisco Be-
7erra da Silva. Joflo Ricardo Xavier,
e Manoel da PalxSo; ao posto de
•eBundo-sargento os 3°s. snrgen-
T03 José Pereira dos" Santos^—Ma-

•.oel Cosme da Rocha, Manoel
'.opes Ferreira. Oscar de Souza O-
iveira. Severino Domingos de Pai-

va; a tercelro-sargento os cabos An-
tonio Bispo, Antônio Miguel da
Silva, Augusto Buarque da Cruz.
Carlos Cerquelra Guimarües José
da Cruz Nascimento e José Furf-
re de Lima; A graduação de cabo
Adalberto da Silva Santiago, Berto
Sátiro da Silva; à primeira classe
o TA-AR de 2.» classe Manoel Fe-
llpe dos Santos; promovendo A prl-
meiro-sargento o ifi sargento Al-
herto Vianna S.illes. e a 3.° sar;;en-
to o TA-AR 1." cls,-eitonio" Nanes
da Silva, Já falecidos,

Siock Exchange de Londres
"LONDRES. 

4.
Plano B;

Conversão, lillU. 4 «J..... 49,1011
Empréstimo laia 5 Ti-.... 48.10.1
Dlftrllo Federal 6 %, na-"

rtor.alizaçí.o 4U.0.*j
Rio de Janeiro 19Í7. 7 ~« 12.10.0
Bahia, fJíõ. S\% 37.0,11

Títulos diversos:
Cltv oi S F'auIo Impro-

vemehts and Freehold
preferenciais  .. 9'J.10.0

UanK of [«ondon e South
América 3.2.*-)

São ''aulo Gaz. Co Ltd.
Ord 85,0

Cables &. Wireleis. Ltd.,
ordinárias  113.0.O

Oeean Coal e Wilson
Ltd 1)3.6

liuiaerial Chemical In-
dustrlcs 5.6.9

Lei inldinn itailway Co.
Ltd., 6 1/2 %. 1U35 .... 150.0.0

Rm Flcur Mills e Gra-
naries 3.13,6

Llovd's ^.aiik Ltda.. "A"-'
iSharcsl 2,11.S

São l'aulo Railway Co.
.Lida. ações de 10 Shil-
Unas 0.15,3
TU li loa estrangeiros:

Consols., 2 1/2 % 62,10 0
Emp de Guerra Brltânl-

co 3 1/2 %. 1927/47 ... 81,17.6
Shel Transríort Trading . 4.16,10
Canadlan Eagle Oll 1,13,0
Roval Dutch Petroleum 30,5,0

Mtruu
port

Idem. decreto n.°
I 177. 7 •> . . .

Idem, 5 a. nom. .
Idem. 1» térlc, t %
Idem, a» aérle, 5 %
Idem, 3.» série, S*",
Popular de Minas

Gerais. 5-*- . , .
RecuperatSn Eco-

¦lAmica, 1%, ler-
ceira «érle , .

Idctii, 2» série . .
São Pauto, 5rc . .
Idom. uniformiza-

das, 8 ¦; . . . .
Ut-lficadai. í <"i . .
Ksl. do £. Sanlo.

fl  47C.0D
Rodov. do Dst. do

Rio, CiS 600,00.
cr<,  870,00

Pernambuco, 5 =V . 51,00
Pref» de Campos,
8T„ 870,00

Rodov. do Elt. fí«
Rio Grande do
Sul, Bi-. . . . ¦

Pref." de Beiu Hu-
rtzonte, 7 % . . .

Pref.» Juli de FO-
ra, 9 ; 

Pref.» de Niiciól.
BC.
Apol. monlrl|i*l>:

Emp. 190C 6T. port
Enip. 1904 5T, port.
Emp. 1917 6',. port-
Emp. lix;6 f,% port.
Enip. 1914 f* port.
Decreto 1.535. 7% .
Decreto 3.204, 7"í .
Emp. 1031, 5 <U . .
Decreto 5.097. 7 ft.

Avées de ll.inrot:

Prefeitura do D.s-
trlto Federa! . .

Comércio, nom. . .
Idem. oort . . .
Brasil
Mercantil do Rio

de Janeiro .
Andrnne Arnaud. .
Distrito Feder.-.l . .
PortuRuís do Bra-

sil. ;-ort
Crédito Geral. . .
Operador

Cia. de K. de
Ferr.i:

São Jcronlmo, crd.
Idem, pref
Paulista

Cias. de Tecldm:

PcTopoIttàna . . .
São Pedro de Al-

cflntara ....
America Fabril . .
Corcovado . . .
Cnníinriça Indus-

trlal 

Cias de Seguruss

Confiança ....
•ciai. Diversas;

718.00
070,011

758,00

-v.:...m

675,00
480.11"
i«3.oo
130.00

«40.00
620,00
212.IHI

«02.no
152.00

4M.00

5M.0I'
50 50

930,00 920.00

DfO.fO 640.00

58 0,00

- 104.00

158.00
580,00

187.00
190,00
185.0H

154.00
1^3.10

500,00
330.00
C5i.O0

650,00
130,'l0

llpo t Cri tO.i.on; Uno 7Cr| 150,0".
tipo 0 Crt ir.ft.uu.

PAÜ1A - Mina» C«l(.la - Co
mum, Clf 15,(10; Idem, Mem, Hnu,

Eciaiilo du Itlo. comum

Moraldino Lima
fr» lO.l.a;
Cri !5.to

CAU.' A TIR.M0

Atifriurj - Contrato *'.V"

V.nd
Dcier.ihro 1951 . , 8/v,
ali.iii-lro, lt'55 . . . 162.»
Fevfti-olro I*i52 . . 1W.30
Marro, lí«3 . . . IH7,.vi
Abi II, 1059, . , . IM.00
Maio, io:i . . . sv.

Vcnilaii 1 50Íi «aca»,
Pnalc.io; calma.

FECHAMENTO

Vend
Dt-Míbi-o, 1951 . . 1M.W
Janeiro, >Mi . . . tero.so
Fcverei:o, VOZ . . 104.00
Março, lii52 . . . H7.SH
Abril. 19M .... Iiil.OO
M«!o, V.I52. . . . I70AI

Venda»: 50fl safas.
rteiciiai; eotavel,

C'n"ini
S/e.
UU.5u
Hl.tO'«37.00
.iTI.J.i
na.aM

Compr
IWOO
ltU.OO
1M.70
1M90
167.50
1-M.50

CM S. 1'Al'LO

SANTOS, 4.
Mercado — Calmo.
Prceos; Tipo 4 mole, Crt 103.00;

tipo 4, duro Crt 19I.W.
E •firouo»! 20.285 aacas: entradas

31 l',7B; c-tistêncla: I.6J0.9t.J sacas.
Salraa 1 000 sacas pnra a Europa

Fech
184.00
104.00
IBÍ.líal
183.00
183.1)0
183.90
Nada

Parallz

Fech.
194..C

100.30
197.1.0
197.00
197,011

VENDAS — Na abertura, nade:
no íechnmcnto. nada.

Fosla-ào — Na abertura, calma:
no fechamento calma.

C,VFE' A TFHMO

Contrato "B"

Abert.
Km derembro 1051 104.00
Em Janeiro, 1952. . 184.90
Em marco. 19U. ., lU.Dii
E.-.i maio. 1932 . . 183,90
Ein julho, 19JI . 193,90
Em fctcmbro. 1052 183.90
Veni^^í Nada
Poslç.iu ê) . . . . Parallz.

CAFÉ* A TERMO

Conlrato "C"

Abert.
Fm de.-rmhro IDSI 104.40
Km Janeiro. 1P52. IS5.2"
Em r.urco, 1952. 198.50
Em maio 1952 . 197."fl
Em Julho. 1952. 197.20
Em setembro, 1952 107.30

130,00

133.00
577.110
178.00

181.00
130 00
185,00

295.00
-1(0.11"
5"0.00
0311,0"

410.00

650.00
210.00
2U0.0-I

40.00
60.0')
58.00

NOVA YORK, 4.

Contrato "S" Santos — Mole

F.rr dezembro 1&5I
Dn março, 1053. .
Km maio. 1352 . ,
En Julho. *.9.S2. .
Em s<-te:nhro, 1P52

AVrt.
52.Í0
51.30
50 J0
49.00
48.01

Fech
52,53
51,18
50.2il
41.(1"
48.07

(7.° 0IA>

Dc|iinii(i Vieira d« Lima, Paulo Augusto de Lima, ».*i**i. ¦-.*

e filhos, agradecem profundamente sensibilixadot ut demont-
trações de amitade e pesar recebidas por mutuo do falecimento
de seu saudoso e querido esposo, pai, sogro e aro NORALDINO
LlMA • convidam seus parentes e amigos paru a misso que farão
celebrar om intenção de sua boníssima alma, no altar-mor da
Catedral Metropolitana, à Rua l.a de Marco, amonhá, quinta»
feira, dia 6, às 10 horas. Agradecem antecipadamente a todo.
os que comparecerem ao ato religioso. ,380i4)

DR. NORALDINO UMA
(MISSA DE 7.° DIA)

0 Conselho Administrativo da Caixa Econômica
Federal do Rio de Janeiro e seus funcionários con-
vidam os parentes e amigos do Dr. NORALDINO
LIMA, para a missa que mandam celebrar em su-
frágio de sua alma, no dia seis do corrente às dez
horas, nos altares de N. S. da Aparecida e do Co-
ração de Jesus, na Catedral Metropolitana.

Posição do mercado — Na abet*
tura estável, com alta tíe 5 a 8 e
baixa pardal 'dt? 4 pontos; no f«-
chamento estável, com alta de J a
5 e baixa de 4 pontos.

VENDAS — N'a abertura, nada;
r.o fechamento, 30.750 saeas.

CAFÉ' A TERMO

Contraio "C" — Santos — Mol»

Fm dezembro 1951
Km março, 1052. .
Em maio. 1952. .
Em Julho, 1953. .
Sm setembro, 1952

Abert. Tech
N/c. 82,^0
N/c. 51,00
N/c. N/c.
N/c. N/c
N/c. * N/c.

330.00

700.011
400,00 43O.0il

510.00

300,00 —

- 70".l)l)

BOLSA
Funcionou a Bolsa, ontem, com

trabalhos ativos nos títulos em evl-
dcnciu, realizando-se vendas regu-
lares.

Ah apólices Diversas Emissões, ac
pnrl.-.rlor. e as Obrigações de Guer-
ra estiveram firmes. As Municipais
do Distrito Federal e as Mineiras de
•Torlo'*} ficaram estáveis. As de Sflo
Paulo regularam sustentadaB e os
ttcm.-is títulos calmos, tudo como
se vê adiante.

VENDAS

Apólices da Unilo:
— 224 Div. EmlssBes, port.,

5 
Empréstimos

Cr|

1 Idem —
antigos

12 Idem .
83 Tdem .
34 Idem ..
10 Idem .
20 Idem .
71 Reiijustamento

730,00

330.00
0,5.00
670,00
COO.OO
635,00
700.00
755,00

40 Idem  730,00

Obrigações:

20 Tes. Nac. 1921 :.....:.

70 Idem 1DSD 
Guerra CrS 200.00 ..
Idem CrS 500,00 ....

1.09? Idem Cr$ l.OOO.OO ..
0 Idem CrÇ 5.000,00 ,\.

Apólices estadual,:

•'.- ...¦urg.L-a Nado-
nel 190,00 135.00

Btluo Mineira . . 1.630.ro 1.370 00
Milias Cie Utltlal 41.00 40.IMI
Brasileira de Ener-

üia Elétrica . . lCi.l-0 180.00
D' •¦•• dp Santos,
oort 1S5.D0 182.00

lUL-m. nom. . 220.00 215.00
Forca e Luz de

laTinas Gerale . 174,00 163.00
Paulista de Forca -

e Luz 197,1X1
Vn.lt: do Hio Doe? COO.OO -
Força e Luz do

rnnmá . ... 200,00 190.0o
Mesbla .... 310.00 300.00
Panalr 90.00 0300
Cervejaria Brahma,
ord 540,00

Icjom, pref . . 520,00 —
B íí-Meiia dt? Metas
ord 195.0o

Sul Mineira de Ele-
trlcldade, pref. 160.00 -

Doeis da Bahia. 580,00
Martins Fcrreir.i. 370,00 —
Ultragás 150,00
Covibra (Vidrelrà

do Brasil) . . . 1.400,00 -
Lojas Americanas 3.600.00
Parafusos S Rosa 210.0o
Fábrica de Pape)

Carioca .... 800,00 -
Fábrica Colombo 1.000.00
Mercado Munllcpal 300,00 -
Ferro Brasileiro . .' 300.00 275.00

Poslçüo do mercado — Na aber-
tura, n.ío cotado: no fechamento
estável, com alta de 5 pontos.

VENDAS — Na abertura, nada;
no fechamento, nada.

ALGODÃO
Ontem, esse mercado funcionou

em postc.to calma e «em nova mo-
difieaçfio nos preços.

Não houve entradas e nem saldas
e ficaram em trapiches 570 fardos.

COTAÇÕES - Por 10 quilos -
Fibra longa — Seridó. tipo 3 Crf
470.00 e CrS 472,00; tipo 4 Cr$
litf.Ou a CrS 465,00 - Fibra mé-
dia - Sertõee. tipo 3 CrS 415.00 a
Cr? 420.«O: tipo 5. Crf 405.00 s
CrS 406,00 — Ceará, tipo I, noml-
nal: tipo 5 Cr$ 402.00 a Cr$ 403.00
— Fibra curta, matas, tipo 3 CrS

310.00 a CrS 312.00; tipo'5, noml-
nal — Paulista, tipo 3. nominal:
lipo 3 CrS 290.00 a CrS 295,00.

KM S. PAULO

Dr. Aristides
i

Wernea
(MISSA DE 7.° DIA)

Colégio Padre Antônio Vieira convida para a missa de
7." dia por alma do DR. ARISTIDES WERNECK, seu querido
Diretor, que manda rcrar na Igreja de Sâo Francisco de Paula,
no altar de N. S. da Conceição, hoje, quarta-feira, dia 5 de
deiembro, às 11 horas. (38053^

J0SE' DI0G0 VITAL
DE SIQUEIRA

(ZEZÉ) (AGRADECIMENTO)
Sua esposa, filha e demais parentes na impôs-

sibilidade de agradecerem pessoalmente às mani-
fesfações de pezar recebidas por ocasião de seu fa-
lecimento, assim como aos que compareceram ao
enterro ou enviando coroas, flores, cartas, tele*
gramas e a missa de sétimo dia, servem-se dêsfe
meio para apresentar as expressões de sua eterna
gratidão.

Oebentures:

Doca* de
7 % . .

Banco Lar
lelro, 8% . . . .

Cervejaria Brahma,

Santos,

Brasl-
165,00 1«0,00

199.00 198,00

6.100.00 -

Letras hipoteca»
¦rias:

Banco da Prefel-
tura do Distrito
Federal

Brasil
790,00
910,00

790.00

CAFÉ

Abert fech
Dezembro, iSSi. S.15,00 3<3S.0O
Janeiro, ::'52. 371,00 3-33,30
Março, 1?52 . 37'J.OO 370 OO
M.iíj. 1052. . 359,50, 349.50
Julho, 1932. . 340.00 333,00
Outubro, 1952. 344,00 339 00

VENDAS — Na abertura, 5.000:
no fechamento, 129.500 arrobas.

PoslcSo do mercado — Na aber-
tura. fraca: no fechamento, :alma.

Cotações disponíveis

Tipo 4
Tipo 5
Tipo 6

•lOO.tO
3\>5,tX)
347.00

EM PERNAMBUCO

Existência: 12.927.

.Mercado — Estável,

COTAÇÕES - Por 10 qullcs -
Matas, tipo 5 Cr} 410,00 - SertSes.
tipo 5 CrS 490.00.

Entradas — Ontem, nada: desde
l.v de setembro de 19-10 até ontem
14.525.

Exportação: nada.
Consumo local: 700.
Existência: 13.627. *,||i

ASCANIO DE MIRANDA QUINTÀO
FUNCIONÁRIO DO BANCO HIPOTECÁRIO LAR BRASILEIRO

FALECIDO NA BAHIA
Amair Horta Pereira Quintão, viúva, suas filhas Maria José

Quintão, Arnatz, esposo e filhos, Maria Isabel Quintão Cavai-
cante, esposo e filhos, suas sobrinhas Maria Auxiliadora Quintão
e Anahyde Quintão convidam os demais parentes e amigos paro
assistirem à missa que em sufrágio da alma de ASCANIO DE
MIRANDA QUINTÃO fazem celebrar no altar-mor da Igre.a
de N. S. do Cormo da Lapa, hoie," auarta-feira, dia 5 do corrente,
às 8 horas (no Largo da Lapa). Desde já agradecem o compa-
recimento a este ato de caridade cristã, pedindo dispensas de
pêsames. (20098)

VICENTE BARREIROS TERRA
(MISSA DE 7.° DIA) .

D.. Antônio de Barros Terra e senhora, Amélia Barreiros dí
garros Terra, Dr. Antônio Benjamin Barreiros Terra e familia,
Manoel-Barreiros Terra e fomilia, Dr. José Barreiros Terra,
Dr. Carlos Barreiros Terra c família, Alice Barreiros Terra,
Dr. Leonel Luiz de Vargas Dantas e senhora, Rita de Barros
Terra, Manoel de Barros Terra e Hermínia de Barros Terra agra-
decem, penhorados, a todos os que os confortaram por ocasião
do falecimento de seu inesquecível VICENTE e convidam para
a missa de 7.° dia que terá lugar, amanhã, quinta-feira, 6 do
corrente, às 10 horas, no altar-mor da Igreja de Nossa Senhora
da Boa Morte. (2O051)

NOVA YORK, i. \

31 MlnaB 1.177 
110 Minas 1S34, 1» série.

Idem
233 Idem

59 Idom, 2« eérle ,
20 Idem
20 Idem 
27 Idem, 3a série 
29 Pernambuco, ex-].,.,
30 Idem c/ juros 

100 Idem 
São Paulo

15 Idem — Uniíorm; ...

Municipais do Dls-
trlto Federal:

11 Emp. 1931
150 Idem 

:.so,oo
8SO.O0
150.00
375,00
758,00

3.500,00

675,00
160,00
161,00
11S2,''0
133,00
139,00
.40.00
142.00
48,00
50.00
51,00

210,00
905,00

152.00
152,00

Regulou o mercado disporflvcl
dèss- produto, ontem, cm condições
fracas, sem negócios conhecidos e
com as cotaçSes Inalteradas.

A ComissSo de Preço manteve
piara o tipo 7, por 10 quilos, a base
anterior dc Cr$ 156,00.

Entradas: 35.930 saces; saídas
111 999, sendo 63.000 psra 3 Ame-
liei do Norte e 43.399 para a Eu-
rotia*. consumo loc.il 2.100; existen-
cie: 477.122; despachadas nara em-
b.-.rques: 249.097.

COTAÇÕES — Tipo 3 Cr? 172,00;
tipo 4 CrS 168,00; tipo 5 Cri 164,00;

Abert.
43,70
43.25

> 43,13
42,63
39.72

Int.
43,70
43.24 '
43,08
42,61
39.72

Fech.
43.66
43.16
43,0a
42,52
38,63
44.15

Dezembro 1951
Março, 1952. .
Mulo, lfl5i . .
Julho, 1052. .
Dezembro ii-52
A M. Uplánds

l

ABERTURA ¦
com alta de 1

INTERMEDIÁRIA - As 11,30 ho-
tas — Mercado estável, com alta dl
-7 a 42 pontoa. .

FECHAMENTO - Mercado estâ-
vcl com baixa de 2 t 14 e alta de
1 ponto.

¦ Mercado estável.
3 pontos.

ATOS fíFJICIOSOS

ZULMIRA RABEtíaO
CANTOT JNO/

AçOes de banco»:

10 Brasil — Cr$ 200,00.. 640,00
i 387 Cred. Pessoal — Crf

100,00 — Pref  130,00
_(m7 Mesbla Bancária —

Crf 2.000,00  2.0CO.O0

Companhias:

43trsur "América Terces-
tres, Marítimos «
Acidentes — Cr$
1.000.00 - Cia. de
Seguros  '1.300,00

;1G América Fabril —
CrJ-200,00  «0,00

ilG D. Santos — Nom. —
Cr» 200,00  410,00

43 Idem port  132.00
190 Editorial Sul Amerl-

cana de Cr5 100,00 . 100,00
30 Ferro Brasileiro -
200,00  280,00

130 Mesbla CrS 200.00 ... 300,00
1-iãÕ Mesbla Imobiliária —

Cr$ 200,00  KO.00
la-Lilolnho da Bahia •-. _

M I L A
(MISSA DE 6.° MÊS)

À família de Zulmira Robello Cantoiino convida parentes
e amigos para a missa de sexto mês que, em sufrágio de sua
boníssima alma, será celebrada nê altar-mor da Igreja da
Candelária, amanhã, quinta-feira, dia 6 do corrente, òs 10 horas.
Antecipada e penhorodamente afjradece. (03756)

VIUVA DESEMBARGADOR ARTHUR
DA SILVA COSTRO

(TU IM)
Pêricles Machado Castro, senhora, filhos "e 

genro; Luiz Ma-
chado Castro; Arthur Machado Castro e senhora; Aguinaldo
Machado astro senhora e filhos; Maria da Conceição Machado
Castro; Viúva Dr. Vicente de Castro Silva, filhos, noras e neta;
filhos, genros e netos do DESEMBARGADOR CASSIANO TAVA-
RES BASTOS, comunicam aos demais parentes _e amigos o fale-
cimento de sua querida mfie, sogra, avó, irmãe tia, ocorrido
ontem e convidam para o seu sepiiltampnto, hoje, dia 5, às 10
horas, saindo o férelro da Capela Real Grandeza para o^ Cerni-
tério de Sfio João Baisto,

D0N6UITA LIBERAL DA CUNHA
(MISSA DE 7.°~DIÀ7

Sua família agradece a todos as manifes-
tações de pezar recebidas por ocasião do seu ia-
lecimento e convida os seus parentes e amigos
para assistirem à missa de 7.° dia que, por sua
alma, manda celebrar, quinta-feira, dia 6 do
corrente, às 8 horas, na Igreja do Convento da
Lapa no Largo da Lapa. (2569^

MAURO PEDERNEIRAS
(FALECIMENTO)

Sua família comunica o seu falecimento ocorrido ontem »
convida seus parentes e amigos para o seu sepultamento que
se realizará hoje, dia 5, às 12 horas, saindo o férelro da Ci-

pela Real Grandeia para o Cemitério de São João Batista.

DR. NORALDINO
LIMA

Os ex-auxiliares de Gabinete
da Carteira Hipotecária na
Caixa Econômica, profunda-
mente penalizados com o fale-
cimento do seu inolvidável Di-
retor, convidam amigos e pa-
rentes para assistir à missa de
7 p dia que fazem rezar em sua
intenção amanhã, quinta feita,
dia 6 do corrente, às 10 horas,
no altar do Santíssimo, na Ca-
tedral Metropolitana. (27959)

ÂDÂIL COSTA FILHA

LAURA NABUCO DE
GOUVÊÂ

A ramlll» d» LAURA MABIÍCO
DE GOUVÉA participa »o» nus de-
mais parentes e amigos que ser*
celebrada missa de 1.' dia por su»
alma, <imanhÃ, quinta-(ei», dia *
do corrente, às 9 horas, no altar-
mor da Matriz de N. 8. de Covaci-
bana, il Rua Hlttrlo de Couvêa. Pe-
dr-sc dtspftnss de pêsames.

DR. GERALDO IM-
BASSAHY DE MELLO

30.° DIA
A ramilla do querido e wudojo

GERALDO, gratíssima pelaW tiunl-
festações recebidas pela sua morte,
convidam os am!;os para a missa

,Seus pses, avós e tios. 5-nslblll- ia realliar-sê às II T/3 horas, ama-
sados agradecem a todos as de- ' nha, quinta-feira, dia 6 do corrente.
monstraçftes de pesar recebidas t na Igreja de N. 3. da Concei<io o
por ocasião do falecimento de sua Boa Morte, à kua do Rosário es-

/.»-.«r«» ejrtremosa filha, neta e sobrinha ' quina da Avenida Rio Branco.
(27958) iVDAIL COSTA FILHA. 1,856) í*-»**5
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CACAU
?.OVA WIUI 4

AKert faah

m\
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totenttv UM,
mar-oo IM
¦ufa, IM .
.'unho, .->-"
p*a.-vhr.\ IMS

:--»-'
: »

Mtí

r.»
MM
3*«:

a»»-
D a U

jjXgTTO]
O mercada d# |7ii«rot altmenti

rins funcionou, ontem, .••¦-. a te
(uml* movimento J

4 A ABCTTWXA - Ma-.-».
i eatnt' «vm M-M ,'.?
at.M na i • * - ',. • eiuvaai.
« «ta ik 3 i U |\ta*M

fX-ST\» ,\» ir-enur». nada'-.--,•'. .-..'•

TRIGO-
ancAQQ,».

S.ai.v i*M . LM.TI

i'.-:- .a-.-- .
«. . l «a... ,.'....» (tardo*)
Acurar "-»• .
Milho litros), .
Mmtetit ......o'
rar.nha nacos) .•.'-.-. leslxtl

Er.tr.
41

u.oos
1.(73

O .(.
S.7M

III
'.-.'.'

SaMa>
000 ;

S.lOi) ,
MO !

3,00.' i
1.(30 |~00

1.333 I

MAVKJS ATRACADOS:
CAT» DA OAU80A: Ar.-.-.aaem 1

Samenl.", :tal.: Arruem t —
Mcrra-t:.'.». s-.-er : Arxtierr. 3 —
Jar»n. naf^ Arr-ste-n . — IV«:»
r»Je tai- .a.rr.-.ai»ra t — Annle
;«tuu«xv, mtfe; Aij.-.tretn * — Ar»
rvar. lí ; Anoiteça. 1 — IMcomayo,
!r\I-, Árxairr. í — LMOe '.".:»»-.;.
rjí.: ra!».» íi» — Tra»; rrtjvrlfíco

Kf»ptiaa !le*f*r. aStn.: r»ie\i o '.0
At.»:-.»-.-'' a "M-. : Armue-n 10 —

Mt*. VletaiW* U>.: Arn-.ai»-n 11
AJtat MuÍMO. sueco: Arraiem

tí — CuUM •».» I Ar-r.ai»»n 11 —
A-ir-eía. Wf.; Armire-.i '.4 — Ita*
Lrp. «oe: Arr-.tsnn II — ltaçue-
ra. c»í.i Arr.'.ar»m 14 - Oitt. r.ac;
Am-.»»»» lí — Cambolnhaa, r.ac:
er-iur ',', — Amido Coelho
ca;; AíT.STeX: '.í — Itraílluao, nac
Armas*:% II — Santa lie'*.-.», r.ac.

CAI» r»S SAii CRISTO í AO:
Artv.ave.Ti 33 — Atirara nac : Arma»
ci-n tt -A«r.-i«'.ani. suno* Arma-
a» ai X - l-.rar.r-.a. na.»,: V. W.r.erla

Janr.a. r.o.*: P. Carrlí — S:de.
rarf..-a Bt, ra.-: r. Carrto - el-.ia-
ra^l. **c

CAIS rv CAJU: r. Madeiras -
«.'atai. r.ac,: V. V.a.1«h»a — Ttuetí
:\. rt.-: Arxtrcm -' - Scrift. r.ac:
Arraie--.». í* — ÜTÍyana, r.a.».: Arma»
sc» }} - Sl.» v.»:»*;», .-.a.».: Ar»
MIW a - S :.-.-.t r.a.»: Armttem
M — Pataatca, r.t.»: Armarei.». H

Ui'.sm. na.».; Ar.-.tieit. 3Í - Os-
em.: Ptaho, r.ac.

VASVRtS Dt LONGO CVKSi""
;Ara»r.l«r.'.,» atnctClal; Ií 11 -
K.tarird C.r.tt ri -.-. - Mliiko
Marti, k '.'. - rr r.-raater. Jsn

s; R«a..;'. x \: - Donru, MO*
lati IT ".'. — -.Varí.t,> t St*. i»a'.a-
Tv-a. »'.-. - Alr-.a.va. »V11 —
6»a W:-d. ! \1 — $>atnpai t A-.fri
S. '.J — I^.ir 11.-.Jto-.-,»".». S 1! — VI-
r.s..» CaUtlo,

VAPORES :>£ CABOTAQSM
;.Vraar-.1«^.í.» atracaçtol! Itapevna —

2'. ^« A>r:'. — v".-;-.»,.--;M:-.t — Eate'.»
M»x — V.ar.-\* r.V.o — Sar. Jua-

p.c-.»í — Ca.-!;.:* — Tia — Vicl-
r..ar.

KCfKDIWA M DISTRITO

RSCr.ru AKHECADADA

j _ lí'.ir.*ní# B n\#í:

IV -. < 5 ie ii-

J)ECLARACÕES^
EDIFÍCIO TIETÊ

CONVOCAÇÃO
Si.* convidados oa Mnhorot Con»

d.Vviln«i do Edifício Tlrtí a »« r«u
nlrem rm Asaembltla Oeral Ordl-
nírla qut tt riMlIzar* em prtmel*
ra rcnvivaclo, nn dia 13 do cor*
rente, quarta-feira, ia 30 horas, ns
Sala da AdmlnlatracSo do Edlfkio,
í Ar. Atlântica, r-v. a fim de de*
llt*era-«m aAbr* (« »rjtulntn a»-
nintoti

a) — Aprovaçlo do orçamento
para o ivrrelclo de 1(33;

bl — Conhecimento do Edital n*
l(lí'M do Serviço dn Patrtmdnlo
da '.' -,:j.»-ll»lei»t,»ta do DUtrito Fe.
de-al. referente a firo d« mari-
nha:

ei - Asrur.tos de tntewio» r»
ral dn Condomínio.

Caio nSo re verifique numero
lrcal ii d-UberaçSn. ficam deede
V-r- os Senhores CondAmlnot d-
er.tlflcadoa de qua, em «raunda •
última canvocaclo, t* 31 horas a
Aiierr.li'^la se reunirá no mesmo
local e dia acima descrito*, para
deliberar con qualquer número d*
presentes, resolvendo todoi m •»•
mr.to* villdamente.

Rio d* Janeiro. 1 d* Deiembro
dr* IMI - Adolpho J*l* Pinto RI-
beiro rilho — SInSieo. (C39)

Manteremos até
o fim do ano a i

GRANDE LIQUIDAÇÃO
I Vista ou em j

10 PRESTAÇÕES
TAPETES

nu 1IH II UMI
com dcitnho ...u 11,11
d.lfl 7. SS.W

Cr»

S.4TS.ÍTS.Mtc^-í-.» -ie .vf:
S>i a »'.« .ií-.e:--.-r.»

ie IMI  U.S7S.447.(M

rVii' SS.1-+J.4W.40
SM', tf.:!. p»r',.>í.»d- issa  si,sr*.¦."*.io
Ihff— ;.;x p n*.»tf

P.íftí 7,-.f» ... J MH.SÍ*.70

f — liartat» o »r.e:

P< 2 de 'm\:ic'.?£ >
4 it de».f.-.',K-.» it
19X1 ,

Sten í.:*: ptríodn
ele '.SW 

I^:ítít.ci ?.* n*.«.íi
r.rjV i?.s ......

4.M3.41..011,40

í í:s.ssj.:-.i,m

i.í>í,'..«S.Sí>0.53

?sts 4 (ie *«».roí.A' ie IS31.

EDIFÍCIO ITATUPÀN
Tor rillcltacüo dos s«nhor«s ln-

eorporadort* do Edifício "Itatupan",
ficam convidados oi senhorea Co-
rpopríftirlwi do mesmo Edifício,
para uma reunlüo que se realizará
r.t rede da IMOBILIÁRIA CIVIA
S,'A„ na Travei«a do Ouvidor. 17,
í." ar»"*?, no próximo dia 7 do eor-
rente (nevta-felra), il 17 horas, em
l* eonvoeaçlo e ia lT.ao horaa. em
J' * óltl-.na eonvocacSo com qual-
quer nÚmiFO dc condômino» nre-
icr.tr». a fim ete deliberarem sobre
ln.rwir.nt4- MKUntO relaclonartn com

o aludido Eitílclo.
Por lieter-nlr.acSo do ir. Sindico.

Imoblllirla CIVIA S/A.
A. CAMARGO

131203)

JUÍH) DE DIREITO DA VARA DÊ
REGISTROS PÚBLICOS

ALVARÁ
De cltaçAo pelo prazo de vinte

il.-., ptra conhecimento do pro-
prietárlo «o terreno doi fundos
do prtdte da nia Venceilan a4
vlrtorlado a requerimento de
Manuel Antônio doi Santos.
O Doutor Álvaro Teixeira Filho,

Jult ern exercício na Vara de Re-
í-.rtro- Públicos do Distrito Fede-
ral.

FAZ SABER, ao renhor pro-
prietírio do t-rreno situado nos
fundos do prédio íe n." 274. da
ma Ver.eeslau, que a requerimen-
to de Manuel Antônio dos Santos,
foi realizada uma vistoria no alu-
dida Imóvel, tendo sido encon-
tradas 81 sesutntcr metrapeno-
Frer.te 9,3S — Lado direito 53 30m
— LAdo ei-quarrdo 39,50 — Fundo
10.00. — Cita e chamo o senhor
proprietário do terreno situado nos
fundos do dito terreno, para. den-
tro do praro de vinte dia» se pro-
nuneiar sAbre s mencionada visto-
ria. sob ss penas da lei. — E para
que cheuue ao conhecimento do
dito senhor acima mer.clonzdo
mondei passar o presente edital «
mtl» d« t*-ual teor para ser publl-
cado na imprensa * afixado no tu-
(tar de costume. Aos vinte • um
de novembro de mil novecentert e
etnquenta e um. Eu, CarUnda Arae-
lo niti escrevente Juramentada
daotlloimafei. E eu Ranl Oblno,
escrivão subscrevo. — Álvaro T*i-
xelra Filho. (S0013)

riu sitas n fisms
lm, 30 x 2m,00.. SlI.M
lm, 60 x 2m,30.. tU.tO¦:m, CU x 3m,00.. 1.1N.00

nanl rinjiiisumiu
lm.ilú x 2m.3ú... IM.M•:m,0íi x 2m,S3...L2t*,M
:m,00x 3m.00...LSlf,N

TECIDOS PARA CORTINAS —

(E Ll • HU SIHSI! TISIHS
lm,43x2m,00...).UO,M
lm,'.0 x 2m.40...1.5M,M
2m,0Ox3m,00...2JM,M

Pelúcia cm coros psra cortinas ou

decenhos • cores
Im.íO IM.Mestofados.

Damasco de seda,
variadas
Voile tipo suíço, estampado  tm,40 23,M
PassadelraR, Llnoleum. todas as
eôres  0m,50
Passadelras Bouclí. desenhos e cdre*
variadas 
Voile de stdk
Voile de aigorlao, tipo aiulço 

Etamtnes, com dctienhos . ...
^^^ Marquíseltci e?t;impndas ..mm\rmm Molrês, côrea diversas com

JR desenhoB  .
11 Finíssimo Voile suíço

Unho tngiíii e.ttaitipado
üorgorões lisos 
Gofcellns para móveis.rV

lr.i.30 0,M

a.ii
Om,S0 S,M
lm.40 11. «9
lm,40 31,11
lm,30 1T,«0
l.n.30 1Í,00

lm,30 31,1»
IM*

1111.3J ii.aa
lm,S0 31,11
I ir..3d Í3,»9

LIVROS USADOS
Cumpri) im «jiiAla-uri linau* • suli

1,1,1.1* O* «tallllt,<S ,|l| |l||iUilt»,'U
«fui».» - T»1 , Íl-Jili: e Trf-ihM

MOCDAS - MEDALHAS
fonipro hrtallrlrta t »atr«n<r!ru*''¦» qualquer meti' nu. liealro 14?,i

- .-'¦:. ivt - Tel ' >:*:ur. f 30.0*14
.:¦'¦ 

¦

MALAS PARA AVIÃO
tViL.iirr.ti -iril.ii.»! le i. it.i

ti..i -.:•.,. qu* t • qili .. .n.i.t ,
a»n,1» u. - u» Piirio e t'»m»r«ili
Milrla» i . ¦¦•* -.¦-.-¦ e ItolMi di
rlasein. • cap»» -«r» nisl.i etc l'<'n
»ertmu»w •» m. rua d'
i-. •-'-¦¦• 131 eeiiiilna ds ru. Jo
kurm lrl'(i-nr 4J.,lí:t r i).)\kt

ABAT-JOURS
VruiiCi» * icl.iiiuam.it Aila|>'**

,<"na ei., t.xlivi .m >»lll «a As fiv»»
.¦aliou», 134, wl.i XH.JM - Tsl. ...

u;*7i34 - uo iidii aa ¦ .i. .
- Vindas de *rn.t^^a¦. I3fl.il

RÁDIOS KfiKIAnmRAS

Professores

THE BEST
AMERICAN
EiWíl

DE HOMEAi
COMPRO PA00 BEMlelálanaj mm—

i'ii;i I »mi mu um o

Professor WALTER
sem auiilto dr qu.\a> ou fllinrs u

ir:n f.ft.vr'n* dr »***•.

SAO 10URENC0
Caxambu — Cambuquira

Vl»Je eoTii cai-.fClo • rupMer, <
tlniovsln» rte ltivo. por crt iíOA'— Inf.: 37»;7lf - Sr. P»ul...

Bwwtftçéfl Na'iml

ie'?í7Q|

C0LCH0EIR0
i'"-. ..-'«» pritlct, 'a» » refo-.na

,-..-, ,ino im qualquer ponto o» old.»
rte ou subúrbio. Tel.: 33-Nt: SI»
u'.f*a. |«WP

LANCHA
Ver..!e-ae rt* rtertlo J.TOni. avn-.pr

3 70 l»ri. 1 14 ponUI, 10 pti-nrl*
r\j. MOtCNaiaF Matinê 10] 111' Ve*
loeldadi is mllhu ii. Com crbtne,
cama, aanllirlo, .-.-'-i » bar. Privo
3.W mil cr.teelnvi tom Júlto —
43-;::4 e 3«-so9i í*:o.-ji

I* UM*A(,AO SORTE-AMKRICAX*
I l»irparo intetaiio pira nilfS K
rilliitvsilll'. (Vllltm * ILMaa dei
liiti.il ... Au'aa ;.id',Tiduat* ou cun: I
0'.l 3 :i»r.-eirni k itenea* dl KSCOI,.

ÍAt. Illo IlMiioo. rr.. IMUIci.i tio
llorj*. ll.< and. 8 l'.0f -' -.*'» -iu.

|Tel.: SJ-OJCJ, spinsa "tr» m.rcar
ti.':. IflJI t:

ESCOLAS OE INGLÊS
GEORGE REED

"Wher. rou vali me that, s.tillai"
(A .•¦..;«,.¦> é tudo 1

FOGÃO A GAS

Ed, ll-.TUt. btl» 31M ::-i.n
,.....ii 17

AVISO AOS INTERESSADOS
UEUADKIIWS AMEH1CANAS CHEOAKAM PAKA A
NOSSA OH.VNUE VENDA DE SATAI. VENDEMOS
DIRETAMENTE AO CONSUMIDO» l'OR l»«E(;OS DE

TABELA

QENERA1 Et.ECTWIC 0 pés Cri U 3iK),0ü
PHILCO 01 'J pé» Snptr Luxo CrJ IS 700 W)
CROSLEY, 7 1/2 péi Cr$ 13.W0.W
KELVINATOR 11 pty.. ..' Cr4 1(1 1)00.00

GARANTIA KAl K 5 ANOS - ESTKGA IMEDIATA

NAO KKA ESTA OWIIDWDAM OUE LHE OfíRKE 0

PALÁCIO DAS GELADEIRAS
RLA DA ASSEMBLÉIA, I0Õ

(31452. 60

ENCERADEIRAS ELÉTRICAS
Em preitacò-a d*

150,22EPEL

CASA FERNANDES
RUA SETE DE SETEMBRO, 186

FONESi 43*4001 E 43-4003

T«p;utt i!«« Uno. o mettior e x»l-
j luxuoso * tíAa- ADtfrlcfna Ytndc
i eotnptflUuionti bot, sr.» um, li\«
| forma. Tei.: ss-nai iv*n;.i

ALFAIATE A DOMICILIO 1 r-

IXtü.fS 
— Professor r<slitradu no

DspsrtstnentO de Ensino leciona
CUrSO ftivii;..' e clentlfleo em SUlSI
1'srlieiiiarei Proço módico - Ar
Illo llraiic*', 777, i/| ».i - i:»4lS1

13MI7) 31
¦ Mil.SS — Profeairor tnf14a dlpt
I oiialna iiiMiiOncta correta Aula• ''ir»! fA OU »'n> KTUpM df ?
»'e J i-.a-.--i* V.il i re«Mínci»

tr,.iyio.i (ii'.77iii «'

Fln» copfaecin dr costumes, cal-
{w r >Mi.''.'...' iceltfl C4'™,»r".í <x em
ler.-.! - Trl : 3T-S7*I 1X18331"REMÍNGTON

VrtKl.i-*r prlâ n.^Hu t Dferttt. unir
miqultiA Hcmlngton IMrt*Ul, am «•*
tida ile no?» Tratar • Ar Slli p*.

iC.-nhe. ;«. tatu IM* - Telefones'-.-.-CFi r 4Í-S0SI, (3S1S1

Kxf*.".:*ji-3p quslquer s.rr! *c do ra«
mu, tcn\ a mAxltnt perfctçAo p mi-
runtt» Atrr.de-.-ie a domicilio Trl •
30*3588 — Orçamento «r»n europe-
tldor. i;fW4.

NATAL - BRINDES
QruTaçOfd em Mrif uuw - pruU —

eldio — plAític.i n«p:,:-». pcríelçion moJIeldid^ Rbame 8ous« « Ttl;
<9-3«:o (::<iii

T ITT *2TTV» A' H MI SP

COMPANHIA IMOBILIÁRIA
KOMOS

Resultado do 621.° sorteio, renliindo cm l.° de de-rrtnliro
de 1951;

NÚMERO SORTEADO —216
O próximo sorteio terá lugar no din 5 de janeiro dt* 1952,

de acordo com o decreto-lei n.° 7.930 dc 3 de setembro dc
1945.

O Fiscal de Kcndus.
ÁLVARO CARNEIRO DE CAMPOS

*

Mov.-tu ptnnoa ir quatquet wtllo
taço dccupé ero ootív» uu *• Uai* íihíj
mftr.de lustrar «Ri ccmsultAt oj
n r:s pr«çc« Atendo quaIqupi '.i*:r*
i\. Rendou pnra tsoli 22-mh ou
33*8383 OrcAnifntfv vir compro*
miwn 1348(1

\*1i'I.Ao 
- tuainr-ie for uniit-

cs c dr ouvido ooi.i 11,'ilia pa*
.1-iici.i Presos raioiveli Tel.
ii'-i3:5 Professor ronsses '•• ia *
rua ria i'.irlc.\, 47 — Cato iVihrs.

i:£8«i 87
l.iil i.*, — t:l*.isieo. Oxf-inl. aula-

I tiv"**' ?«*^|* OU mx* tJtfU^MQ* nnt»"o«. Ttmio 4 m^se* pim Vf*'*- v
.'•nu* tir nr*' *i t -*\**- r-'-»*' **m
II. Se''.*:1.i" Dai 'ai, 'd. &?. t'A.

ICItl <

_pÃXAD£{s£~íêniln'a""'lniil H TcrJ
v. 50.. poi sub. Av Copacabana
5í7 - «ai» 3 Td 37-, in entr* \
- :'.* tie-rr.» I3J331 <7

IlllHKKiSonA 
dc ln«Ifa - le.io*

na In^lin pelo método «in^ri-
citio, eoiii prfttte.n ius Efft. línlJoe.
Aliai lr.rilvtdtir.ts. Vai ii reutr.tn-
caa. Telefone: 3V-euti

(SIJI 87

1)RÕFÈSSOKA 
«trniutcir» le.-tona

incli* por método pritteo a
moças e crianças. Td, -17-?HI3.

(SOI07I 87

IJROFESSÒnA 
de rinn.i <> Conier*

vatãrla B de - NKilca aceita
aíunoí particulares* Telefone
:7-73C.1. 16S7I 87
CKN-IõÜ.SrfraiK-e.a. nata. ptòfet**¦» »ôra diplomada ;và.i Faculdade
(!*.• v.tvis, ensina ***w Idlonu. Tel
3S.S30J, (3vVJi s:

TOCA-DISCOS AUTOMÁTICOS
gkaniir baixa nn raKçoa

MIl.TCAI.Kh-r, part ti «taeei, lom-l-hulm CrS 1.4M.M
r.AKRAIin R. C. 10. LoDf-rUltni. 7 tsnUi.» Crf 1.CCO.M
Pllll.irp.-i, anli.-iiri4*r. I^n«-f.)tni Crf I.NI.N
wi-ni-ri-it. Lopi-ritjrlat, ] vela».»ld«4ei Crf l.-.ie.as
TllliRKSS C. n. 4), l.*nf-riirlni, 3 aeloetdtie* Crf I.IM,M

Itll Alil\a|IIM rAt.riAltHS K IM - TR1„: 41-17*7
cniii u"TELEVISÃO 

RADIO YITR0LA RCA.~
CrS 27.000,00 vendo hellsslnio aparelho de alia e-Iai-

se, tel» de 17 podadas, 2 Iprn-dltros 3 velocidades Loi;'
Pláylnm íi>m moravllhonn som, tuna verdadeira orquestre,
uma peca d.- flnn ir/isln, tendi lur.alada e com garantia
da R CA Vidor no D 1*. Pnn Jnáqalm l-aflir.ref 104.
Estado. F. 4S»17tl7. Í26S49' fiJ

TELEVISÃO - NÃO COMPRE SEM
VER OS NOSSOS PREÇOS

RCA - ZENITH EMERSON SFNTINEL.
OARANTIA ABSOUITA

RUA JOAQUIM PALHARES N 104 - ESTACIO.
TELEFONE 4S-17Ò7.

i 20350-. 60

I? im 11 r i> o o v //1 r p r S O Sn

Real e Benemérita
Sociedade Portuguesa de Beneficência do

Rio de Janeiro
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

No» ttsme* ir» trta. lf. « V. | 100, convido todo* o* Senhor**
S.Vioa a re reunirem no pr&Xlmo dia 6 (seis), quinta-feira, is 17
t-.oríj-. na reste eocUli, ptra p-ocoderem a: ..__-. „-. m-

ELÍ3CAO I5E 1! MEMBROS PARA O CONSELHO DELTOt-
RATWO, KO B»>-IO DE M52/193S, A SEREM EMPOS-
SAOOS EM MA.RCO DS lflSS.

No *>.tU" do PavilMo SSo JoSo de Deus, Udo direito, estari
de*ia rotr.hi o LiaTO d* Pt-eswnça*. i ditposiçio dos Senhores 86-
dc* r-tra 5-.:« poisara tr.screver-st, tieibindo sua carteira social.
Aoir.». terlo r-rioriritrie nt chamaria e eoncorrerío para a pontuall-
isie ins trtMihoj da eleicSo.

J, MART2 - PRESIDENTE
Rio d» Jtnetro, l-15-lSSl.

Fluminense Football Club
CONSELHO DELIBERATIVO

SESSÃO ORDfttARtA 1*. CONVOCAÇÃO
De acordo com o disposto no Artigo 91, item I, letra

"s" dos Estatuto*, convido os Senhores membros do Con-

selho Deliberativo a se reunirem, em caráter ordinário, na

sede do Cluhe, em primeira eonvocaçio, a 8 de deiembro de

1951, sibadci, às lfi.OO (deiessels horas), obedecendo a ren

nlío * sej-nlnte Ordem do Dia:

ai — Aprovação do orçamento para 1952.

M — Assuntou de Interesse geral.
Rio de Janeiro, S de dezembro de 1951.

FABTO CARNEIRO DE MENDONÇA
Presidente

XOTA : — Nâo havendo número legal o Conselho

Deliberativo reunlr-se-á em 2.» e última

convocação, às 21,00 (vinte e uma) horas

do dia lll de deiembro de 1951, segunda-

feira. (20087)

,-»_ Tu X X ^ mmm \\t\<\^.-^**/\ -Vai tJb*fcJ»JW*- ¦*», -m-u-e^iStv****»**, "a *i ¦.¦i«* «a»a«a^^A^^^^Wi>wO atm**

'ANÚNCIOS DIVERSOS

Cimento de Importação
DI3POMOS DE TONELAGEM PARA EMBARQUE

ESTE MÊS - FONE 43-5447
(00913)

OFÍCF BOY
ImporUnte Compatihta ndmltf Office Itoy t\nt> conheci bem a

rltUric e tenha prAItei de efelnsr p»eimcn'-> rm Hancot. Apresen-
t*r-<e A Run tln Hrs.-ndr n U-A. A** 9 \$ 11 hnras, falar com o ir.

(OllSf.9) 5.1

PIMIIRA DF r.FI,AnEIR\
Km om ri.i fluri nov*. Plnfi-int A plctoU. i domicilio, cam tlnm

Unco. ApUcum-» iparelhM centn íerrnftm, •ftanhtm-xf (ratfei —
Trorn-Ke qtt&.qner tipo de aorriena, i*asa iato — Rn» K»nU CUrm
». kl), tt!» 1. - Trl S7-N71, (IC44Í) 411

CAIXAS DE LUXO PARA RÁDIOS-
VITROLAS

Em madeira de lei e acabamento de alto Inxo. Ch!-
pendale, Colonial. Dom João VI. Dom Joio V, Renascença
c outros modelos Tambím fazemos serviços de adaptação
de vosso rádio em eletrola Roa Joaquim Pslhares n° 104
- Estado - Tel. 48-I7R7. ("388Ô2. 60

Importante Companhia dlwAe dr vanna para quatro rapare» ou
moeai, pan icr\lt;oi dr eserttôrlA CarUi Indicando ordenado pre-
tendido, Idade e rrferfnriu, pira a Caixa rOíUl n. .1.521. (40.1(21 SS

PINTURAS EM GERAL!
De canal! e apartamentos com Kem-Tone, óleo. eumalte. Parede*, gnso

e cola, etc I*lso ou batido, a pincel ou plstoU. Ac^b-imentos perfeito*. ,Apresento referínclas doi meus tervicoa. Sr. Jtck — Tel. 47-4700 — Uu»
rranclsco Si, SS (IOS79) I

Pinta-se tudo a domicílio!
Casta, apartamentos, niòveli, feltdelni, cadetrta de vartndt, cofrei,•tc., eom qualquer tipo de tinta, irndo rtda uma cm aut raprrltlldtdr,

aer-rlços flnoi, tctbtmentoi perfeltoa. Apresento reterenelia. Sr. Jteie— Tel. 47-4^00 .— Kua Frtnclaco Si, 3S. (OOSSO)

VENEZIANAS - PERSIANAS
Aceitamos encomendas <le venezianas, novas de alumínio

americano Renovamos cadarços, cordas e aparelhos
TELEFONE: 48-2047 - Praia São Cristóvão 1S7-A

(89451

P»EVINA-Sf COM

MCmOPtOU BfilTANICA
Veadr*»» tateirainft&ta nora, 24

T'ai'íis.íft, cnwtr.íf.nfcfio de hiwllaiac-
pr.K»i\Ltx Yfív.-.f.n-i-.\ ec-r.\ cinco vo-
1U.-.-C.M *o EriUr.ío» -Totr B006. Ver
* '^%l*s ca At. KÜo Pec-anha, 2S,
w.'.» -.iVTi - rtftSKtts &32SS e ....
43-5SS.1. (»S15)

COMPRAM-SE
WAS USADAS

lílutíaaj it (»ir*r« e de cottti-
íu» «QVíMidlftzAa, 'vft&tilitdortt, rAdloa,
# i-^dij çv.f reprflsente rajor cow-
rrrtnrr.-tt a i.v.::;-.'.:o - Tjicfr.a.-ir sr.

CASAS E APARTAMENTOS
Ptntamo*. com perfelçlo e rapldea,

sollclt* orçamento, Tel.: 37-5741.

ESAW.
4 3-9232

(54S41

Enceradeira
elétrica

EPEL
ai p>TtttSÇ&ai

150,t§

CISA FERNANDES
rm m jTTuairo, ííé co

|
fi -C

ESTOFA1MIB
26*0851

Aceita-se formas • encomendas dt
*;!«. cortinas • qualquer ecrvlço do
riuno com * miilma perfelçSo, aXea-
At-se t faa, * íomloilln -ircaamnto
Rftna cnii*,promü»o 11131 •

COMPRO TUDO
Plaao, AutomOvel. Qeladclra, M4»

quina Costura, Enceradeira, Móveis,
Objetos Üe Art* e Casas Completas
Cautalaa etc. TeL: 48-1S01 - MSLLO.

mm

ROUPAS USADAS
DE HOMEM

Compram-se a domicilio
Telefone 22-0423

(2523)
LUVAS CIRÚRGICAS

LEMGRUBER& CIA. LTDA.
YiaOR CRfMONA

Representante 42-9961
(3SS1)

WHISKY ESCOCESES
de dlrerea* tnarcaa a qualquer ^uan-
tldade rendem-se a preços especial*
útclmo Ltda Ru» ds Alfândega, PS,
- 7.° aala 705. entre Avenida • Oru---.:».:/; 7.». Atende^-.-s» pedldcs doa
ií-tadfM CS322)

FL.^X - antlcomburesite - ê
acondiciotiado numa atnpft-
Ia de TÍdro fino, a qual' lan»
cada simplesmente no foco
de incêndio, elimina pron-

tamente ss chamas.
No atitomórel, no lar, no
escritório, na* casas comer-
ciais, tenha FLAX—a arma
segura contra PRINCÍPIOS»

DE INCÊNDIO 1

FUI etiti istiii
td II.II 4 mn ss
nrn, Mltn iWtsl

X randa n* MESIU, no M.I.I.
- roo do MAxtco n.° 9\\ • nos

fOSTOS Dt GASOLINA.
Pira o Inferior, atendemai pelo
KEeMSdLSO av in.dia.it. nirn-
ta da Importância do pedido.

ACII7AM-SC YINDCDOIES NESTA¦JACA ( AGENTES HO 1NTIIIOI

EMPRlSA INDUSTRIAL"EMPIGR1L"
l mm htuciiii. n - nu» ¦ in

COLCHÕES
nofomitt e tmt novo a domicilio, de

crlna, cabelo, cearlna r cortiça —
Martlnho — Tel,: J5-5379, (14SP)

TAPETES
OFICINA

Lavagem e consertos de to-
das aa qualidades de tapetes
com a máxima perfeição —
Também lavagem á seco no
local de apnrtamentos e os-
critérios forrados com passa-
deiras. Orçamentos sem com-
promisso. Serviço feito por
máquinas americana» espo-
clallzadas.

Rua Santo Amaro, 121
Telefone 25-7756

TAUTELAS
'Brilhantes. Jolaii e Kelòglo. —

Gomprair.o* pagando o melhor pre-
ço — N&o comprem, nem cotuertem
suas Jolis o relógios sem Yurlílcar
p..usc\5 preços, oflolnn própria',JOAI-HEItlA TROÜADKKO

Trareest do Ou.ldor n.0 <l — Te-
letone 33-3933. (N«3\

R A I» A %
l*Te»*li»-«e entre 14 e IT anos* pira Bcrvlçoi levoí de escritório,

Entrada Imrdlau. Apresentar-se A Av, Ulo Ilr.incu, 10 - 1Õ.° .imUr,
(1»a I Ha 9 horaa. irroj) V,

OFlFICE-BOYS
MESBLA S/A precisa de rnpnrcs dc 14 a 17 mios, que estudem

curso secundário noturno, para iniciarem ceino offico-boys. Os
mais competentes serão promovidos a escrituremos ou auxiliares
de balcão, após um período de adaptação. Apresentar-se no
Departamento do Pessoal, diariamente até 17 horas Rua Juan
Pablo_puaj2e, 26 (ao lado do Metro Passeio). (0091_1)J5"ÊSÍENÒ 

.-DATILOGRAFA"
Companhia importadora brasileira admite

perfeita esteno-datilógrafa em português e in-
glês. Cartas com dados, referências e preten-
soes ao n.° 20126 deste jornal. (20126) 55

M0E0AS - MEDALHAS
O O Mi PB' O

Ruj SSo Jos*. dl-A - Uijt

TÃVAM-SE
TAPETES
E CORTINAS

FICAM NOVOS
CASA "JULIO"

COPACABANA
TEL: 27*7195

SECRETARIO
Importante Cia. procura elemento apresentarei, até 35 anos, que

file fluentemente InglfA r de preferfnrla que seja KtftcnAgnfo, para
íheflar i Secretaria. Opertn tndlcindo idade, experiência e pretensflet
pan i portaria deite jornal, sob n. ?.Mlf0. (JJÍiO) 55

¥S T E 1\Õ G R Ã FX
Impor.ante Cia. procura esfenógrofa para os idiomas Por-

tuguês o Inglês. Ofertas indicando experiência « pretensões
para a portaria deste jornal, sob n. 26861.

(25861) 55

TELEVISÃO DESDE
Cr$ 9.500.00

Rádlos-Vltrolas e Rádios pequenos Philips — Mullard
- Phllco - Emerson -RCA- Zettlth, pelos menores
preços da praça, com pessoal especializado no ramo, verl-
floue ho|e mesmo - J. MEDINA - Rua Chile 27 - Para-
leia Av. Rio llranco e flalerla Cruzeiro. f259311 Ü0

GELADEIRAS DESDE
Cr$ 11.500.00

•
De 6 a 12 pis - Oeneral Electric - Kelvinator —

Phllco e outras conceituadas marcas a longo prazo pelos
menores preços - Com (jarantla de 3 anos dos represen-
tantes nesta cidade - J MEDINA - Rua Chile. 27. Ps-
ralela Av. Rio Branco e Oalerla Crnzelro (''259801 60

SUA GELADEIRA
\

Km um 41» rictr* nora em filha, plnti-i* k ptatalt, a domieillo eom"I>uco" ou itntttlco t apireüia eontri ferrAicem desde Cri 3MrM. Kila-
nha-Kf gridej e troca-se borrachas. Agrudeco a nrefer^nrU — Sr. JirU
— Tel. 4T-4:m - nua Fr»nel»ro Di. (OOSITl at)

SUA GELADEIRA EM UM DIA
FICA NOVA FJi FOLHA

Plntaét à platsla. nt mt própria resl-Uncla, com a leflttmt tinta"DUCO". Preço: conformidade • tamanho di geladeira. Colocamos bnr-
racha de qutlqnrr Upo u CrS 130,94. KaUnhtmoa srtde» l'rf 30,00 ctda
uma. Serviço com pcrfelçfto, garantia • rapldei. Atendemos em qualquer
bairro, «em compromisso. Rm Tonelero.i n. !•?. Copacabana. Telefona
37-5040 -Alberto. (20121) 60

Auxiliar de Escritório
Importante companhia precisa de auxiliares principiantes

para serviços gerais dc escritório, cartas de própria punho indi-
cando habilitações e pretensão quanto ao salário, para 26874
na portaria deste jornal.  _ (26874) 55
/"*OVrilN'ANTE ou jie.eoo. Je eon-
VT fiança» precisa-te paro tomar
conta de 4 cflÃlt.as. cnm n '.(àr.íio
ele 4 1/3 a 8 anoi. sendo que 3 ia
e.-tflo no oo'.í|;lo. Exljini-se lioas
rvferfnelas a ÈjUí tenha <Se 20 a 30
anoa ile Idade. Paun-sa CrS 3.000,00,
Tr«t»r * run Ronald de Carvalho,
3. npiirt, 53, Tel. 37-0711.

13MS") :::
ESTENODATILOGRAFA

SECREÁRIA
Pr<\wl-.s-se do attenodatilâçrafa ca.

!nsl*sl e portugviíí. e:.\r-.A detellian-
tio fspentnc-iA, naçlonaUdadá- Idade
e salário dftsejftdo para % catxA dAatà
Jorruljn.0 3«.90fi. (3SW8) M"FAZENDEIROS-

ADMINISTRAÇÃO
Ofarcce-aa casal para proprlodadc

aua precl*? de lucros, conhecedorea
cie pioníRçòesi e crlaçôôi, Industria-
llvaçAo e Qualquer prQrtuçAo rural
SAo pessoas IdAne.in e v*-*;u;u» toda
» rMpóiuftbllidadtti oti^ns apevín-
i-laa. Kílo se ffts QUaat&o dt#.st.Vn-
da e sim botn clima. — aÇiãfona:
r.Vl!*S3 - D» MARIA. *)Xf?' 55

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
1'rrclsa-se rom prática de ser-

vlcos *e»rals de escritório e une
salla escrever bem ü máquina,
tr.-ilar 1 ma S-nador Dantas, 38,
loja. (00864) 55

TRADUÇÕES
correspondência, tnglfea, Prancía,

Português, Italiano aceita-as airrl*
ços menaala e avulsos, 'mbalho ga-
rAlitido. rftptdo « m&xlmo bírIIo. —
Tel,: 37-55111. Ct-M) 33

Creados

ARQUIVISTA
fisipriaa Industrial nactaslta ur*

(tonta <.'.!> um rapai r5í:erTt.n;i q;;e íe*•.•.'.ia canhrc.ir.ttnto e prática de at-
qulvo. Ordenado a combinar. - At
PrMldents Varei*. 463-A, 21 >¦ Dír-
rían^entí» daa 3 ia 4 horaa da tarde

;aaft>:i 55"SECRETARIA

Preoisa-5í nma com conheci-
mentos om francis. Esicno-dao-
tllojrafin Trocurar Sr. Uuv.il.
Portaria Hotel Glória.

Cozinheira
Precisa-se, rie forno e fcítc, qu»

rie ôtlmaa rcferôncla* e durma no
aluguel. Tratar ua Atenldft l.uy
Barbosa 314, 4.p osTlmento. Nao »-*e
atende pelo telefone.

(3«M _K

I)RSCIS<\-SE 
de moça ptrt co-

peitar c arrumar coro prttica.
|lmpa e sossegada, para casa de ia-
r.-.tiía de tratamento, Exlge-a» re-
ícrí-.-.ol.-.j. Ordenado Cr» 500,00, A |
U-.ir. .l ir. .t-r". r a.' 12 i-^;.'vab^ns.

(316031 53
1 -ftEnS.V»SE ilover.-.ar.te. etttr» r3
1 e 45 anoa, talando tran«|! cor-
retamente, para menino de oito
snos. Telefone 37-0030 apartamen-
to n. entre 13 c 13 hs. (3)8*7) S3

sed\áA,í T. I
mt sraasas sttae\ I
«l»*l IfASWB HUtJ!» I

TaEVISAO EMERSON 12"
Vendc-«e doto, de consolo • Crt

0.000,00, Tel.: K-3703. Ru» Hor.tld
d» e>rt»lho J, Ap. 31 • ANOEXO.

radkj-vit¥la R.C.A.
Vcude-f* de 13 Tàtrulu, alto fa*

\kmi\U 1£" pesado, loca-dtscoa Webí-
tor. Ui'tp1 Le&ndm Xíartlna. - Peçi
rtnlaslm», Cr» 8.000.00. Tel. 37-3703,
Jtua Ronald de Carvalho A, Ap. WX, ^
Anseio. (3fJ!Í3l 63

GELADEIRA"7 PÉS 
"OCASIÃO"

Vencte-ee 1^ilrbi.nk Moree, Ótima
e,it»<1o. CrS 4.300,00. Rus Oeneral
Ollefrio 3*4. Ap «03. Lanutjelnts.

(3433) (0

GELADEIRA
RADIO-VITROLA R.C.A. .

lom L0NC.-ri.AT (3 rolin-6.M)
Sem vum. com ftnantlu, recento-

mente tmporttd», or.;» vilTUlaj, vi-
rixa oaiu. pick-up automático, ll
discos. Tende-se por preço iriulto ln-
rlor ao do ouatn, — 3T-5A33.

(3isr;o) «3
UELADRIKA General Kleítric.

de lnxo, em perfeito estado. Ver
e tratar na ru» Frnderite de Mo-
T»Im n." lá». (25S78) St

RADIO ELETROQT
PHILIPS

4,500,00
Ver.do (^tado de nora,' tOCtt-d&COl

Phitlpe, ond&jn curtas e tongu, a
vendo tttmHm um» geladaitft ilw-
cot1*, preso de ocasiio. urgente. —
Vendo Juntas ou «aparadas. — Iluc
Itltcliuelo 333, Ap. 304. (31X37) GO

GELADEIRAS DESDE

Conde-se uma marca Step-arl vVa>
aer, ds 8 p*i. perfeito funclor.amen-
to. Preço de ocwuio. Tratar k Rui
KlUrlo de Oourela 133, Aplo. 303.
Telef • 37-SSOil. (33S3) 60

N^lVSA^Aw^lS^WVWVMW

p oerdidos

CrS 6.500,00

nnECISA-SE do corinhelri de (or-
l no e (oíJo. Paea-ie bem. K»t-
ce^e reícvínclrn e carteira. D*-
verA panar os n.cFe* de íaneiro e
fevereiro era Petrópolis. Tratar das
S às 13 horta na Rus Paula Frcltsv
10 — *.• t«dsr ConacR^sna.

Ue'.iiitlr»ii O.B., Kelvtnutor. íol»
co. Qrandie e pe^ue.-.aj. últimos ti-
pos à vLiU ou k praCO, garantia S
w:lm. temos ftrtee cangeladia O.ü.
8 pia, Aceito UíidM nra tr\v». — R
Conde Bonfim 37;, pr^x. fl. rena."-ELETR0U 

PHILCO

OBJETOS PERDIDOS
l',inJeu-«o n» Clniiandl» uu K [\t-

dro Américo, dt um automóvel, uir.u
pasto de couro marron, contendo 11-
\\-v*j. tubos d* borracha e In-stru*
mental médico esprvtallmdo de í:i-
toríote escIUAtTo ptrm seu dooo.
Oratinca-M- i quem fomecor ír.fur-
mac&«s pelo Telefone: 30-tS*35 - Dr.
Renato. (33S4) 01
p RATIFICA-SK eom Cr| 300.00. a
Vi quem entrtjar uma cnncta Par-
X»r 31, inttrt. STtvsda OJ1. Mello,
perdida nw imediações do Jomnl do
htrrtl. T*le«ra«r para 43-3330.

(^M7n oi

Modas e bordados

CrS 4,000,00
lirtiilr.iel dt ttbrloa PMlco. trootn-

do 13 discos automàt'.cimente. Ri-
dlo COttl 8 rAlTulaa» auto-M»n(e de
'? Orf|WaVla< nRn è :il*rt«cíin tendo
eom taarantia. Rua Jciaiitm ftCha-• J.-í • artidf. (33S3J. 43

NOVIDADES AMERICANAS
mim Nots: - tMiftclo üetroltua. Ar»."01 ¦ Tua Cfe.iers'. QtlCerlO — Lu-
r»nje:r»:i. (3f391) 81
1 fcTA-COSTUKAT pêr{»í*.oí acsbt^

4*1 mentos ptlea últimos figurinos
ItUroptUi, vestidos ptra festas for-
Rvatllraa, etc Mme. ALZIRA. — Av.
Coptcthant. 1103. apt 304 (trentel.
Copxcsbnrm, Recados 57-4HS9.

(301371 Sl

t»rt — Conoert» e TUfomiu-*e —
Ru» Minjufs (Se Olinda t3 T. M-7P7S

(MM) SI
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Instrumentos de Música

PIANOS NOVOS
\|1 A C \ \T I ( 

' 
\f Kecebcu i> Nsia» uu amiiimlu» -liuim» iii.uihm.i.

I , \WJt\ ll I' 1- üHAHD.HP.NTI IV de apartamento Anil", de com
prat vcnliiiiii ver os nossos preços e coniliciic-s \ccIihiii"s trocos Puo Assembléia 85

Pianos Alemães novos
.*> CA*».» siAKMJ.N. Ir.dlrlUIUI i lide. lil.'-.-lil.l ,10 IHlbll.-.i .1 llllll llllllu f »'_fl_*lii »tUl'H

.te modelos de .audi. armaria e apartamento, pclu* minniri preços da prar» e oom a mil"
ampla i«r-nil,i Nfllltam-se o» paramento» II. — Rrcriirmo. plano» iividos rm troou Ve.
rm expo-ili-io na» Cisa» (iar.oii. a ru» 1'riieu. lana 107-109 f»rlu*.lv..n->nle » rui. do (luvl-
dor n 1X7 cntr» «hciiM-i «• C.nncilve- Wai »I.'»IHf.¦ *j

COMPRO
1 PIANO
33-38.57

tal fliminto
mob com •"*

¦>i..,.i
felcrlc

P-gurnonto à rlsta — mr.mo qu»
neccnlt. conluios, náo f»ço que»-
ti\u de preço* nem dt marca.

"PIANOS 
NOVOS 

'

De fundi, r umiirlo llo»I.r, riey.:.
li.Mitliify. Wtlmar, Bponagel, .1 vli-
ta e 2n meJiea. Apartamento 12 000
Uu» U.al» dt Dfinnr>ni 115. Catete

'239321 75

PIANOS - AFINADOR
Exames - Reformas

28-5439 -• KERSTEN

Compro 1 Piano
ron» 48-0341. particular p..,;u alto

pr-pço X riMi — i.ir.-miu prccfflhtidu
repjroa, — Urgente, (2405) 76

1>IAN'0 
bonito em perfeito estado

vendo garantido por preço ba-
ralo. Conselheiro Zenha 31 TIJuca
próximo a praça. (208731 75~pTam$1íoyos '

It.'1'olx-iiios dos mais famosos
fabricantes europeus. Preços ba-
ratisslmos. Visitem nossa expo-
slção — A IMPOUTAnoitA DE
PIANOS. Largo do Machado, 8,
(Galeria do Edifício Vi-vomle da
I*rnha.. (02595) 75compro

1 PIANO
32-0300
Particular compra, nio fai

questão de preço nem de marca,
mesmo precisando reparos. Vr-

gente.  (30109) 75
"COMPRO 1 PIANO"

32-0723
Com s máxima urgência, uo ln-

tereHsa. negocio com particular. —
Urgente. (20068) 75

.4:

1>IANO 
Alemão cepo de metal —

cordas cruzadas, peça bonita e
perfeita. Preço Cr$ 13.000,00 á rua
Viso. Itsnwati 172 da» 12 As 17
tujjW .wv^Wow^-ül"2tL*,5

Animais

PIANOS
Hecebemos grande ütuck dc vários Países llurupeus

ALIEMÁfS - HOLIANDEZES -
FRANC.ZES - INGLEZES

SENSACIONAL CrS 19.500,00
Venda pelos menores preços, grande facilidade de pa-

gamento, com 10 anos de garantia
Não compre seu plano sem primeiro, nos fazer unia vi

sita a bem de seu interesse
A MAIOR E MELHOR CASA NO Ol-NtRü

J. MEDINA
RUA CHILE. 27

Paralela a Av. Rio Uranço e Oalerla Cruzeiro.
(25920) J[ô

PIANOS NOVOS
VENDAS SEM ENTRADAS
Alemães — Injilêses — Franceses

Vendas sem entrada c sem fiiilnr. «flniriite etta i.mana como bnnlfl-
ração de Natal. Aproveitem esta oportunidade de i.bter um luxuoso

plano, nio dependendo de fabulosas entradas.
Ch«>faram du» melhores fabricantes do mundo, de apartamento, armário

e l/l de e»ud». — RUA SENADOR DANTAS, N. 31 — 2.» 4.II.-.K
í.Mtt.j do Hotel Contatental). Gtandti e»toi|ue»

„^7_^77j2M*ffl)75

Apartamentos — Casas — Cômodos

Centro

pOPACAIIANA - Alllgn-ie e.p».
....... Sal., di frente, moblllado.

,...,.¦ i..".s.... que ii ii.niiiv ioi.i Ua-
i,iin Itlbilto n im. HJMii »

/ lOPACA-UfíX - Aluga».» u exve-
l 

' 1.-..1- ,.|...i i m.vi.i.. ii 101, fia um
«'mr '.i.i. luinui ii 113, cum --.!¦.. ii
ii,..,I,,.. ¦¦ .'ii.l, i. I .ml..-...¦ ilm.en-

il.'.,.')..•- de empreiiHüa ¦ vogi para
(tulumóv.l na nuim» Mutuei Cri
.liioii.oi. Vir im lutial e trai ir oum
B-ilme.da Imobiliária e Coinurulnl

, l.iilu Av, RIO nrniii'.i II • «!-lü -
|T.I.' I1.-441.». '2S89I fl

I <()IvM'7\'llAN.\ - í'u.tu ll - Alli»
s - fii-tjo aiit.i. dc frente, luxuuni»

I li i'i.ii imíblllutlo e cum >..-l..ii> nu.
i conitandü .le 1...11, nin, «alu d» iu-
I vi ruo, quarto, banheiro o cozinho
1 !•; Hf-.r Nncloi Foilf 37»61P3

12003(1. 1.
/"10P~ACAU\NA - Em eonf apto
v ii.aia a i.r.i'1. iiluKiff pnra ca-

nuiiiiu df ir
rei . 37-5003

I20UKII II

1 justo S —> Em apartamento ino»
domo «cnhuin ctlrungolr», alu-

Kl. uu grande quarlu coni vor.in»
3» pava frente luxuutntnente inobl*
lljilu próximo u praia, cum uu Hltl
rolelçfje» a penou distinta Fian-
cuco b» 'Kl im1.. l".

ijiiici a

JjnECfsÃ-SK 
liara almfar. apar-

lamento de quarto, banheiro
.omfileto e Kit. em Copacabana,
l.eiiie. lyapem» uu Urca lei 02-1858.

(3001) 8

1'jif.í 
apart. Õi 

"luxo "de 
lima pco-

j «oa, a!u_;j-«» otlmo quarto mo-
hllado, ao lado do banheiro, em
cor, a cavalheiro de alta poilçâo
social e responsabilidade. Informa-
çfies: 47-1161. i,3403) 8

/COPACABANA - 7\l"ttca-»e apar-
t.imci.lu» de grande llMto á rua

Toneleros' 357. ver no local e tra-
tar á Av. Erasmu Ur.ao 'M. 4"
andar, sala «2. Telefone •i..4i)rxi.

(-3_a0i_8
A LUQA-SÊ em í» luõ-Çáu u '¦par-

.» :ami'nlo dc frente n. 507, à mu
Barata Ribeiro 11. nu.120. Ed. SSo
lln-go, cum quarto, tala, banheiro, e
kltcnlnete, T.-atnr co.n o proorleta»
riu pclu tel. 37-2034. (-56QQ)'8

\LUOA-SE 
otlnio quaito c/ rou-

pa de cama e ca:é pela manhã
a uni ou dois cavalheiros que Ira-
balhein fora. Iliia Raimundo Cor-
reia n. *J. apl. 203. (38888) 8~\ 

V. PRINCESA ISABEL. 73, apt.
a 7u3 aluga-se ntlino q. molnladu
a 1 ou 2 seiiiioret que trabalhem
fora, e que go-leir. de casa tocegada
e que lambem o «ejam. Tel. 37-2281.

124311) 8

ALUOU 
1 .rn-... ,.|.4ii.i.i.i.uu ue

Irem. ii.iliiliiüo. 11.1.1 ...ii .111
11, 1 ..1 tá, t-fíu pur in..»-. -...iiirui.-
de uni uno 1 mui» lem mlefune. -
Vir dn» 13 .t.i dlaut», A\ Bailuln
ti.ra- >' 're in.s min 'W> l."*ilsn

(1983) ái
'•.'1'AKTANKNTO 

NO LlinLON*»»
.1 Aluio-li um 6U11111 «pia. r-c.'iil»
0'fiiitrulao, tom .1 quirtoi, inli. de-
mi.lt ¦ |.<- il.•¦..'ia" « .'.! .i.e. de
frinii- nn rn Jo»0 d» Dirroi. M,
..quina di- lnrtolu.n>ili Mltre 1 ra-
!n: pelo telefono 'n-SiHA,

., 'iüüiJL'
''oro in Randei'f>

IDCA. 
BAÍOEIItA - Alllgl»l0 ex»

cfl.-iili» .puiir-inento de (renli
A iu- l'i"!ha df Ãlmoífl» 15 noto
3j2 e.-..'U.n» ie liarão ile UM. !>«•
tm Viso. Rio Branco 3J l»'»

mtbi 19

Petropolis LlOJA -ClüNTUO
Pc.ifi-te contrato rie uma pequena loja à Rua do Sonodo,

porto il.i Praça da IndopcndCncia, com 3x5, própria para varejo,
borracha, alfaiataria, ourivet. o outros Trator com o ir, Joié,

\l.i'i..\-..;: 
can p»r« o veriu

.»•:. I ..:._¦-»-1. ¦ ¦ ii'- lllllllilld) tf
com lodo cnnfortu .» -.1.1 incl.iilv.
lifi.. u gl». Vrr e u .¦¦..¦ cum Don»
llKfilNA, á ru» SA.» SrlwiUJii, 373, . tie"' 

»o 1 1 0_. 1 1 1 . 11 1,,.,.,. Uâ.,.
ruirro d., indiiá, una. 31 a mesma rua n, 25 oot° 3. 1. "andar, dc 9 as 12 norai Nao ie

DUTROPÕiiIS - Ahig»»!» »|i»rt»*' trota pelo tclclnnc 20016) 38
1 iiu-ii. - gi.uiilu do frente uu.
Inllkd.i, com l.lrfon
mu (irrifral ritorlo
Chavet cm o |.'irl
ni.. Iieln ml 13.1373 iii» 13 «» U. h«

Centro

XTá. ípip^wf Compra e Venda da prédios e terrenos
iiurlcltu li-lui nu. **"*'""»""*'• ** ¦

Santa tereza

COPACABANA — POSTO 6
— Alu-tam-se aptos, pequenos
de 1 quarto, 1 sala, banh. com-
pleto e kit. Próximo à praia, 1.*
locação, (ino acabamento Ver
à rua Raul Pompíla 195 com
Snr. Severlno. (1245) 8

t.ONSULTOniOS 
MÉDICOS — Alu»

i gam-sc Já liislal.ad.is • apare-
lha dos para ns .speci.iHdndes: Car-
tllolortla, Pediatria. Tl_lotoKia, Nu-
trlçáu, Ginecologia, Otorinu, clinica
médica * slrúrgica e laboratório.
Informações 32-77.17 - 32-7511.

(25889) 1

C10NSULTOIUO 
MEDICO — Vagas

/ desde 500,00. Novo, clerífermel-
ra, priv., tel. 32-IM31. Ilua 13 de
Maio 13. s. 1910. (26.101 1

CENTRO 
— Aluga-se aiiartamen-

tu niodcrnaií..nt(. niübllladu,
com cortinas, para pessoa dc fino
gosto a quem cor-.|.-ar os móveis
pelo Justo valor. Aluguel três mil
cruzeiros. Ilua Cândido Mendes n 4
apt. 403 Chaves na portaria.

(139113) 1
ENTOO —" ALUGAMOS 7i_'"Xv

13 de Malu, Edifício Municipal,
ótimo conjunto de Saleta c 2 csplôn
dldas salas com 2 sanitário::, itide

íniSll SETTER O Canil Terció- pendentes, no IO.» andar Tratar com
I yo'.'« vende uma cadela com 5 -- -¦  -¦•

po',i
:r.e»e» Já registrada no BKG. por CrS
2,500,0,0, Acclta-se reservas para
í.róxima nlnliada. Vêr e tratar na
Ilua Almirante Tamnndaré, (10. Tel.:
25-16311. (00853) 03~MACH0~C0CKER 

SPANIEL 
'

Vende-te um Importado d» Euro-
pu, 1 ano de ldnde, preto e branco,
b,';isslmo animal. Cri 3.000.00. Tel.:
37-3702, Ângelo. — Rua Honald d»
Carvalho 3. Ap. 21. (26894) 63

Vendas diversas
11ADEIRAS CATIVAS — V»ndt>»«" 

I dua» no Setor um melhor local
do Mavacaná. Preço sete mil cruiel-
ro» — Telefone 42-7512.

(3747) 89

I.sLECTROLUX 
— Vendo uma en-

.1 ceradelra e um aiplrador de pá,
com as pecas, sem uso, e com dois
ano» de garantia, por Cr$ 18311,00
cada. Pode ver a qualquer hora á
rua Teixeira de Melo, 87, Praça Ge-
r.eral Osório; servo lôrta a condu-
ç.1o que vá a Ipanema.

(25013) 89

i MERICANO regressando aoa E»-
."\ tado» Unidos vende: Heceptor
Jlalllui-aiter dc 16 válvulas: maquina
fotográfica Contax Modelo III c/
accrssorlos. Botas do montaria ta-
n-.anho 38-D. Ver á rua Prudente de
Moraes, 302, apt. 103. (2470) 89

V 
MERICANO — Viajante — Ven-

de maquina de escrever portátil.
Hermes 3.000, e de costura Komore
elétrica, novas, Cr? 2.600,00 cada. —
Copacabana, 1194, apt. 401. — Fone
47-2703. (20(101) 89

ALCIDES DE MORAES & Cia Ltda
Av. Rio Branco, 120, Sala 10)1.

(211.2) 1

» 1ASTELO — Aluga-se para escri-
\j tórlo ou depósito o grupo de
sala» n. 404 do 4.* pavimento da Av.
Franklln Roosevelt, 115, tendu ba-
nheiro privativo « kltchneto. Tra-
ta-se na rua do Carmo, 71 - 4." pav.,
Sr. Norval. (2605) 1

A LUGA-SE 3 gramlcs salaa cor.i
j\ 6 janelas para coníouçõe», de-
poslto de mercadorias, leves ou ofl-
cinas. Praço da Lidcpendencla. 87,
fio andar. '2501) 1
CALAS — para escritório — alu-
kj gani-se no ponto mais central
da cidade. Almirante Barroso 2 —
15*. andar — Telefones 32.951- e
52-0326. (02592) 1

,4 LUGAM-SE otlrnc* apartamentos
éW cm primeira locacãt». à rua To-
micro» n. 271. dc ns. 601, BOI e rü2,
do sala, 3 grandes quartos, cozinha,
banheiro com bux. 2 varandas, quar-
to e banheiro dc empregada, /.lu-
guel dos primeiros CrS 5.500,00 do
último (JvS 5.000.00, mais as taxas
Chpves no local. Outras InformacOcs
nn Banco Português do Brasil S/A,
dc 12 ás 15.50 ou p.'lo tclef. '^3-2020.

(25921) 0

CANTA TEIEZA - Aluga-M í/iliin
Cl reildenoli. 4 ladeira du Castro
peito da riu Ria. "iiiclu. tendu gi-
ragl, ,1 quaru», dllll saiu», vurun-
da, banheiro utimplcio, cozinha etc*.
Outra menor con. quintal, 2 (|iiur.
tos. «chi. cuilnhn etc. As entradui
sfiu lüdeprndentc». O Eillflcu tem
apeni.» duas reildtiida». Aluguel
mensal CrS l.i)í."J.iifi e CrS S.miO.uo
nispe-tlvan ette. Prooundirct Rua
do Carmo, 71 oitavo. t»b« 801 e 3i.2
O.T.I.N.I.. - Diretor Antônio Ja-
si: Ctpcda. IliOStll) 33

i»ti:i) 33

Innnopiii.is 
-- Alug.i-.e com

.(iiitiatu dc .lul» .in... uma ca»-
á R S:.n'f» I. iu.'ml 146 Ipruxl-
nio íto ColéSm fi.1.'!. ¦ ci.m 4 minfo».
2 i.ila» biuili-ilr.i .-»iinlelo f »**â>>
n Ra» denend.nrlR para en.prria»
du» em eenlrn d» lardiu. I'i.ilai
Av. is de Novembro 101

!..:.''.¦ 33

ESCRITÓRIO MOBILADO
lr,>:i»lere-ti em prádio novo, i>lu-

:;uel ptquiii... Av Rio Urinei 18 —
Bala r.03 - Tel.l 93*1334 -• «um J
correi. .SUMI 33

OIÍNTUO - Vend«*« *p<r
.nuMu l:i.ij;ii!lliMliii.'ti' si.ui

ItQTAKOaO — C'n»a v»«U
11/ \'i iiilc»'.' i-om u coinpruiiili.ii

d- •'ittr.cn vi-la, uma •.>•¦> ú: viu
.I.i rua I.i lulumtu |V)iii>lu. 31,
...¦iisv.ra.il á Av 1'fitlrii,' Tidtir

Sá.a JoU W, Io.ilu. uu ii.-iuviimiii.. de fUflivlo ;"•» /">'""..."" ,,.,  ,rm ,.,„,si.u.'.'... a-dl-ntutU Cum - 
„, .'•.¦' '„."H" *,gJ,,M í,a

Min. uu.irto. t'u*luli4 amcritMiu , ' 
„ A -.„.

o banheiro, r om dlrrlli» uo um. (OTAfOGO - Vcnde-it CASA »
drív O. ô-ra rmnrendM. Hua ;.*? riia ,Álvaro nJZ^™a;nZ

PALACETE r

Carlos de Carvalho, 00, apt» n-1 
^^/S!,,/ 

J 
N co w.ooo«

ltOI Preço: CrS 300 000.00. iy,;u„,,,, ,.. iM.coo.rJb rti.uutt fl-
oom Cri» 119 1.00.0* rinancudoi Inanciada em s ano» t. itic». Tr»*
pel. Lar Brasileiro Tratar no >,ir i ,u n Brinco, in l<" ailat
llanrn ila Prodncau na Travr-a» POI e tn>2 ia»oi 400
do Onvldçr.-18 r«l S8-MÍ0 pÕTÃFO-Ò - CASA COM
d»* 12 fts 18 hora» ,nn 60% KINANCIAOO - ENTBE*

lOjjJii *uu i cía VAí.A - Conitando de: i
UA do livramento - VoiidoI Mlai, 3 quiirtos, banheiro com-

V!.|!Í,A-SF,
Tijuco

V prádlo *. pavtoi. bem con-erva*; plf.t, coli„ha, qtiurto e depen-
,.SÍo.8 SITaultí r^irl.h.tu,-. IfaeU, de WWjll. SHtt»to
ip.iidcnle». inform. 33-4m',4 mr. em rua de \ll» cum POUCU ca-
lelra. I3Õ9JO) iooIgai, Preço: Vt% 000.000,00 eom

I nKíTHO -¦ VêndcTiür Zona co* Cr$ 358.000.00 financiado em 15
| \j merclal d» rua Quitanda, prédio I anos, Juros dc 10% io ano. C»

uu
> i.i

du|v
Vieira

TIJUCA - QUARTO — Alug.i-»e
A em ca.a de família para 2 pel»

»ua» facelta-ie rapates cum referfn-
ciai,) ünlco» Inquilinos, «cm móveis
» com reffilioes, InformaçOei pelo
TeL|_ 28-2817 (-181 27
riiIJUCA — Aluja-Be Otlmò oport.
1 cisala, 5 qt„ d.';iendtncla» de

empregada. Aluguel C:S 3.600,00 á
rua JaceglloV 7, apnrt. iu)l Chaves
no n .1 Ttrieo, Tratar S"i'ior do»
Pll.sns »(16. (200271 27

TIJUCA

v ri ns. no l.jrtii de s. Kranclsco

Em uoa ma trutisVersnl a
(.'uiulu du lluiifiin, TIJuca, ten-
do 3 quartos, 6 salns, 4 banhei- íS , „. ru, t.irlui d„ CwvlU,0ros, cscntúrlo, hall. garage, v-niiu, de quarlo c laia e de dm»
paru diversos autumóvuls. 3'. quartus, tala, em Iniclu e final dt

r„rn^raMtr/*s?^L *± l^sLfsj^^ $y&m
Q pnluecte esta em centro dc compro a-vendu apto»,
lindo jardim urborizado, isola-
do dus vizinhos tendo o teiTcnn
grande frente e i*rnnae exten-

2 Pav c.iiii I..J». lerrano s.w x 30 |VÍÀ'*— Trav. Ouvidor, 17-- i.*
Tratar *ni-3l7->. (26*u7i Wi \ (S-{.-,0 d- Vendac), tell.l 22-2141

(3731) 100
l PARTAMENTOS — Cctl

-A Voidtiii-»» o» dol» ultli
são. Informaçües com o pro-

f curador, Sr. Antônio .Tuíí Cepe-
Alugi-tc excelente I da, sú pesnonlmente, h rua do

apartam.nto de frente, á rua
Pereira de Almeida n. 15 Ap. 302, ca-
quino Baráu dc Ubá. Tratar Vdc.
Rio Branco 32 - loja. (2564) 27

T-JUCA — Apartamento .—, Alu-1
1 g.a-se o último cru 3 grandes

quartos, ampla -ala, saleta. quarto
dc emprcfaoa c dependências. Ver .
a qualquer hora. moimo á noite, á '
rua Senador Munir. Freire 70, cha- I
ves com o zch.tlor uo edifício dot j
fundo». Saltar na Rua Borfio de
Menult»; esquina de Ar.iuln Lima.

(20017) 27

Carmo n. 71 — Oitavo andar
Sala? BO] e 802.

(.33) 33

. COPACABANA — Aluga-se o
apartamento 105 à rua Anita Ga-
rlbaldl n.° 90, com sala. quarto

•com armário embutido, .lardim
de Inverno, banheiro, cozinha e
irea com tanque. Aluguel Cr$
3.000,00, ver no local com o
porteiro e tratar pelo telefone
«^0200; (25?05)nr8

•aif)

LUGA-SE otlmo apartamento na
rua SSo Salvador, fronte, an-

dar alto, lado da sombra com gran-
de varanda, sul-ta, na'.;,, dois c.uar-
to», ampla cozinha, dependências dc
empregados. Completamente .nobl-
h.do. Aluguel CrJ 4.500.-0. Tratai
con o proprietário oelo tel. 47-4481' (21871 lu

,4 V. ATLÂNTICA, •.ô.lfi - Aluga-
-\ se o magnífico apto. 201. dc
frente, completamente mobilado
coin crande living, 3 amplos quar-
tos. banheiro, cozinha e dcp. cm-
pienudos. Aluguel: Crt 6.000.00. -
pode sar alugado »em mobília por
Ct$ 5.500,00. Chaves iom o p.irteiru.
Informações: 42-1311. Í25914) li

ÍIDO 
- Transi.af.so contrato loja

J e firma comercial de coinestl-
vels c bebidas, fa/.cndo ótimas fé-
ria». Inform. 32-4.0-i - Sr. Vieira.

C!ll!sMI 3

FLAMENGO — Aluga-se casa mo-

rpiJUCA - ALUGA-SE prédio mo-
1 demo de 2 pavimentos. tendo

quatro quartos, saleta, tala, cozinha,
banheiro, garage, Jardim, quintal,
quarto e banheiro para empregados.
Aluguel mcnual CiS 5.000.00. Rua
Joáo da Mata. TIJuca. Informaçóes
á rua do Carmo ll. 71. 8.° andar, ia-
Ias 801 e 802 OTINL — Diretor -
Antônio Jos- Cepeda.^r-^Jggtll^27

Sub da Leopoldma

4i>artamentos
Alugam-se, em Botafogo, à

Rua Marechal Francisco Moura
222, com sala, quarto, corinha
e banheiro completos, varanda,
etc. Peças amplas e bem ilu-
minadas. Preço CrS 7.800,00
mensais, com fiador idôneo.
Tratar pelo telefone 23-6149,
com Marques Pereira.

ntro —
ultimo» de

ii» 33 e 64, do Edifício Putiolo *
rua Tenente PomoIo, 24 leiplaii-da
du Seuadoi, cum dois quarto», sala,
banheiro, cozinha e arca com tan-
que. Prevo 200 mil cruxeiruM, lendo
ti.rir.de á vista e melade a prazo de
13 um.», em preilaçiWs de 1.011 cru-
iiiroi. — Ver com o porteiro .MA-
N'Ofc.1., no terriM-u e tratar tf-m
ARAUJO, á i-ja Súu Joio n. 70 loja.
T.l. 42-1)343, .-271 100

e 22-1848. de 8.30 às 18,30.
(31214) 400

A PARTAMENTO EM ROTAVÓÇO
í\, — Vende-u o apartamento lo-
citado uo lu" andar do Edlfldo
Mil- á rua Voluntário» da 1'atrl»
n. 160. n. 1004. com at »efulntti
dependências: saleta d» entrada, 11-
ving tala de Ji- 'lar com v«r»nd»,
dois dormltprlos, banheiro con.pleto,
copa-cozinha, quarto e banheiro d»
eir pregada o área d» serviço. Ettá
desocupado, tem telefone • far»r«.
Teu. parte financiada. Chave eom o
iii.rtelrii do Edifício, Sr. MAUIO. —
Tratar pelo tel, 37-3348.

____)__

Cotefe
"PRAÇA 

S SALVADOR-
Vendemos rom bom financia-
mento ma-mificas loja» para
qualquer nesróclo fino. Entre*;»
no próximo mês. Local de trsn-
dc movimento, fhelu de edlfi-

CENTRO — PRÉDIO VAGO;
— Situado à Rua Buenos Aires,
próximo à Regente Fci.ló. ne-
ccssltando de reconstrução c em I
terreno de 6,20 m de frente por
28,00 e 26,00 respectivamente dos j ciosTdc 

"apartamentos. 
Ver na

lados. Preço: CrS 1.700.000,00 rUa Senador Correia. 33, esqui-
com facilidade dt pagamento, na da rua São Salvador — Tra-
CIVIA — Trav. Ouvidor. 17 -' lar das 12 às 18 horas no Ban-
2.¦¦ (Seção de Vendasl, tels.:; co Auxiliar da Produção S. A.
22-2141 e 22-1848, dc 8,3U às na Travessa do Ouvidor. 12 —
18,30 hs. (31213) 100 j Tel. 52-2220. _ (03726) 500

——,-»—«,—. T. T 
1 

PARTAMENTOS dc quarto t »nl»
CENTRO — Vendo, como cx- \ \ciiente oportunidade, ótimos'

APARTAMENTOSOLARIA 
- RUA JUVENAL GA-

LENO. 30 — Alugam-ie aparta-
mento» novus, a trinta metros da
Rua TJranos, com dois quartos, gran-
dc sala, cozinha com fogflo a gá«, ..„„„_. .„ j. .,.,, «,...», i»i
banheiro completo com chuveiro Aluiram-se, 1 rua Barata Ri-
elótrlco. Alugue!» a partir de Cri I . . ..- anartamentn. 1102.000,00. Tratar na Rua 4 dçNovem- ueiro, *ib, os apartamentos nu

e 114, próprios para moradia oubro. 7, apartamento 2. (23916) 30

OLARIA 
- RUA LEOPOLDINA

IlÊGO. 2C3 — Aluga-se o apto.
de frente, com sala, dois quartos,
banheiro, cozinha* chuveiro elétrico
e Instalaç.ao de ultragás. Aluguel:
CrJ 2.000.00. Informações 42-1314.

'25915) 30
billada. para fa.nllia dc alto;

Aluga-se,

determinados ramos de negócio,
cm primeira locação. Preço:
3.000,00 por mês, sem qualquer
outra despesa. Ver no local e

KUA ANSPEÇADA 
^^ pe,0 te,efone 

-J3.0Hg, 
com

apartamentos, na Rua André Ca-
(30247) 38 valcanti, constituídos dc: sala,

um ou dois quartos, banheiro,
cosinha, varanda e dependências
de empregada. Incorporação e fi-
nanriamento da Imobiliária Es-
perança Ltda. Construção da
SIAC. Vendas a cargo do Cor-
retor autorizado LUIZ WAIS-
MAN, Rua da Assembléia, 104,
s. 1.013, tcls.: 42-2240 c 42-3435.

(20063) 100

JT binada, paia .a.iiiua ue a..., u^ar!-1
tratamento, á rua Palssandu, com j 1^1 mel,l0
dois pavimentos. 3 talües 4 quar- j , loéaçüo, luxuosos apartamen- I M_rnil,- p-rp|„tos. escritório, copa. cozinha, quar-, t com J qu;irt0Si saia, cozinha. I ---arques Pereira
to de empregada. Jardim, telefone: UPni,ejr0i instalação dc ultragás e'
etc. Para ver e tratar cua_Em_prç:a j chuveiro elótrlco. Rua em frente _

(30248) 38

Urasilolrn de Administração Ltda.,
lua da Quitanda, 47, 3.* ondar, sala
1. Tel.: 22-5C27. (20111 10

pLAMENGO Alugo conforto-
r vel quarto moblllado c| banhos
quentes, pfns.ão farta o casal que
trab.-.lhe fora ou 2 s.nhorcs de Uno
tratamento. 25-4317

(SOü-l.) 10

LUGA-SE apartamento 703. à
rua Buarque cie Macedo, 43 —

e sobreloja com 45 j uuarto, sala, banheiro, cozinha, pe-
IOJA 

- COPACABANA. POSTO
Jl- Aluga-se, à Av. Prado Jr

HuíTogi t' Urco
URCA: 

— Alugamos á rua Ramon
Franco, n°. 8, caiu de luxo, p«-

ra família de tratamento, c| dua»
salas, 3 quartos, 2 quartos -fora. có-
pa, cozinha, (fararíe e quarto de cm-
pr«g«da e etc. Tratar cl a Emprê-
sa Brasileira de Administração Ltda.
rua da Quitanda, 17, 3". andar, sala
1. Tel. 22-5827. (200051 4

JJESSOA 
chegada do» Estados Uni-

do» vend» máquina nova d»
lavar roupa, lava • aeca — Ver á
Itua Domingos Ferreira 140 apto.
1.004. Copacabana. (20092) 89

TAPETES —, Vende-se tapetes
I 4,00 x 2,90 por Cr* 3.000,00, 2,80

x 1,00 por 2.500,00, ambos bom »»•
tacio. 27-8189. (2003-1) 89

EXPLICADOR.
TELEFONE 47-0818. (20101) 89

¦\fATEMATICA

1)RA1A 
DE BOTAFOGO 154 - Alu-

ga-se o magnífico 701, com va-
randa, sala, quarto, banheiro e co-
zlnha, por Cr$ 3.000,00. Pode ser
visitado dat 10 á3 12 c das 18 ás
18 horas. Informaçóes: 42-1314.'

(25919) 4

TTRCA — Aluga-se caca conforta-
sJ vel com frente para a praia.

4 quarto-s, 3 salas, 2 banheiro, va-
randa, cozinha, banheiro e quarlo
de empregadas e garage. Tel. —
12-8468. Das 11 ás 12 hs.

(02338) 4

,4 PARTAMENTO — AIugã"-«e o
-'1 número 401, com 3 quartos, sala,
cozinha, etc, no Edifício Esperan-
ça, no 200 á Av. Ruy Barbosa (Bi-
tafogo). Tratar com o porteiro.

(25364) 4

2 — Alu^a-se
63-C, com 65 m'- 
ii.2. pronta para ser ocupada. Cha
ves com Sr. Joio, encarregado do
Edifício. Tratar á Avenida Rio Bran-
co. 111. loja. J.-5.5-*-.'.. °

ALUGA-SE 
misrtnmcmtú, Pu_to 2,

com quarto, varanda, banheiro
e cozinha a quem ficar com os mo-
veis. Ver e tratar das 11 às 17. Av.
Prodo Júnior n. 150, apt. C01.

113990) a

CIOPACABANA — POSTO 2 — Alu-
l_/ ga-se por treze meses ou mais
apartamento moblllado com confor-
to, perto da praia, 2 quartos gran-
de sala, dependências de emprega-
dos. Tratar Telef : 38-0734.

(2611881 8

LUGA-SE cm Copacabana ótimo
apartamento com sala, varan-

da, quarto, banheiro, cozinha, box
para malas, tanque, e'.u., em lugar
sonegado com vista niasnífica. —
Aluguel CrJ 3.GU0.00. Ver á travessa
Santa Leocadla n. 19. a.it. 21. Falar
cum PORTEIRO. Escriturlo á rua
Mayrlnlc Veiga n. 31-A, das 14 ás
17 horas. ____ 

—_' (35«) 3

LUGA-SE apartamento mobila-
do, cum quartu, banheiro e kit-

clunctc, Hotel Santa Clara. Rua Dé-
cio Vilares, 310. Fone: 37-1042.

_ J2698)_8
V LUGA-SÊ"~ã casal, otlmo quar-

A to, bem mobilado, roupa de
cama, anexo oo banheiro, Indepen-
dente, com afeições completas, cm
apartamento de casal sem 'Ilhos,
s.mdo uhlcos Inquilinos, telefone,
banhos quentet, etc, Av. Copacaba-
na, posto 5 1/2, toda conduçáo A
porto. Preço Cr» 3.EO0.00. Pede-«o
e dão referencias. — Cartas liara
2 0O3, portaria deste iornal.

(20130) 8

ças indepen dentes. Informações coin
o sr. HISUELO BARBOSA r.a por-
tarla do Edifício ou pelo telefone

Gávea
RUA- BENJAMIM BATISTA lfiO -
Lt,' Alugam-se em primeira loco-
çüo, luxuosos autos- de frente, com
lardim de Inverno, 2 amplos quar-
tos. grande Sala. armários embuti-
dus. etc. Aluguel: CrS 4.200.00. -
Vêr no local. Informações: 42-1314.

(259171 11

APARTAMENTO PARA
ALUGAR NA PRAIA

DO RUSSEL
Aluga-se á Praia do Rimscll n.°

6^0, Ioo lado do Hotel Olória). o
apart, n.° 21, com 3 salas, 3 quartos,

... . _ ,saleta, banheiro, 3 quartos de cm-
com cnuvclru o étrlco, cozinha com da cozinha e área. - As
fogão a gás..Exige-se iiador Idôneo. *, »y • HcllC0ntrftm 

Ua portaria,Aluguei: cr» 1.800.00. Irotar no Ad. a Belletli»0. (20091) 38
minlstradora Nacional, Praça Ma-1 — -
hatina Gandhl, 2, sala 108 (Eíl Ode- ANDAR AVENIDA

estação. Aluguéis a partir dc 2.000 I
cruzeiros. Ptidem ser visitados. Cha- 1
ves no n.« 7. da mesma rua. Infor- .
mações: 42-1314. (20918) 30 !

OLARIA 
- RUA JOÃO REGO, 130

— Aiuía-se, em primeira loca-
çáo, magnífico apartamento com
ampla sala, duis quartos, banheiro

on). Informações: 42-1314.

Ilhas
\ LUGAM-SE ótimos apartamento»»
/\ de frente na Ilha de Paquctá, l1*
loi-açf.o, construyão moderna com
multa

(2592»^J ÜJ i AtUgamca ótimo andar com 400
.metros quadrados útil, todo o'.i melo.
Avenida Rio Branco, 25, esquina Sáo

IDeuto Cri 80,00 m2. Ver qualquer
hora, truti.r no local. (20064) 38

TPAKEMA — Casas para alugar
Na prudente de Morae» pode ser

gua a 2 minutos das uarcas. I mobili.-do ou nAo cum 3 quartoa, 2
aluguel 1 300 cruzeiros. Ver á rua j salas, dependências e jardim. Tra-
Domingos Olímpio n, 64, Piqueta I tar na AgSr.cla Anglu-Ameticana,
Tratar á rua Soniioi dos Passos. 179 R. México, 43. 10." and., s/1003. Tel:

(2678H 34 ! 42-2302.Rio. (20127) 38

oonemo
CiAM-LIA americana sem crianças
V precisa alqgar casa em Ipane-
ma, Leblon ou Jardim Botânico,
coiíi sida de jantar, living, e 3 ou
4 quarlos de dormir: Favor tele-
fonar 47-1581. (890) 12

ACENDE-SE 
— Forno ultragás, tipo

Americano, Cr» 10.000,00. Ge-
lddejra Wcstlngliouse 8 pés Or» ...
11.OOO.OO. Rádio Wèsttnghouse on-
das curtns-iongas Cr» 4.000,00. Má-
quina lavar roupa e outros apare-
!hos elétrico». Vêr dias 5 e 8 á Av.
Visconde Albuquerque 305 — apt.
101. (20059) 89

/ OCASIÃO — Particular recém-
chegado., vende linda toalha de

jantar de cambraia branca, toda
bordada ,a máo, com 12 guarflana-
Sios, Cr» 2.50U.OU; colcha <lc vicunha
forrada de scttm, CiiJ 2.500,00; ai-
jíuns vestido» americano», novo» e
usados. Rua Siqueira Campos, 180,
apto. Ml. 12577) 89

HC-iilliiDUS

ALUGAM-SE 
vagas par» rapazes

e moças, com roupa de cama c
oefé pela amanhS, cm prejio ajar-
dinado, com parada dc bjudes c òni-
but á porta, Cr» 3CO.00. - Telefone
25-6741. (25863) 4

m':-nÒri;r ni s,\m"p^aÕcs

ESMULAS

BOTAFOGO 
— ALUGAMOS Atl-

mo apartamento, pintado de
novo, na Rua IB de Fevereiro, com
Saleta, Sala Quarto, Banheiro Co-
slnhs e Varanda. Tratar com AL-
C1DES DF, MORAES ít C» Ltda
Av. Rio Branco, 123 - 18» andar
Sala 1-01. (20124) 4

BOTAFOGO 
— Aluga-oe ou ven-

de-se1 útlnio apartamento com
ti Os quartos, duas salas, salcta,

tols 
banheiros sociais, coxlnha,

réu, dependónclas completas de
empregada, l-rdim do Inverno í;
duas grandes varandas, localizado
no 12» pavt° com maravilhosas vis-
im sAbre a Guanabara e o Corco-
vado. Vende-se também mobilado
com moveis de Jacarandá em estl-
lo do século XVIII. Aluguel Cr»
7.000,00. preço» de venda: Cr» .
800.000,00 e Cr» 900.000,00. Ver no
local á Ruo Voluntários da Pátria
n. 168, apt". 1202 e tratar com a
IMOBILIÁRIA DOMUS LIMITA-
DA, á Rua Senador Dantas n° 70-

í IS1 r>avt°. snlas ns. 1303/4 Tel;
122-7386. (889) 4

LUGA-SE em Botafogo, uma sala
ou quarto, com café pela manha,

a casal distinto que trabalhe foia
Telefone 25-0429, depois das 13 iio-
"-'--UUUUUl.U-JlJUW.-U.^. J^S08'1 .r4

Copacabana e Leme

A LUGA-SE o apt. 48, d« "rente
íV com sala, quarto, cozinha, ba-
nheiro, rouparla, etc. Rua Sá Fer-
relrá, 234. Copacabana. Chaves cum
o porteiro. Informações tel. 47-1802.

(2573) 6

RUA 
RAUL POMPEIA 195 — Apto

905 — Alugn-se cm primeira
locaçáo, apto. de frente, com tala,
quarto, banheiro, cozinha. Alu-
guel: Cr» 3.000,00. - iníoimaçõos:
42-1314. (20113) 8

1. PANEMA — Casa com três quar-
J tos, duos salas, copa, cozinha, ba-
nheiro, dependi-nolas empregadas,
jardim. R. Bar.ío da Torre, 204.
Chaves n.o 260-A, apto. 302 mesmo
rua. 

 
_ (02591) 12

I' 
PANEMA — Aluga-se um quarto

a senhor ou casol dlsUnto que
trabalhe fora, em apartamento de
senhora só. Rua Prudente de Mo.
racs, 734, apto. 201; Ipanema. Fun-
dos do Hot-d Brlstol. (00808) 12

lardim Botânico
IARDIM BOTÂNICO — Aluga-se

*J apartamento recémconotruldo, á
rua Mario Angélica, 332, com sala,
três quartos, banheiro em côr com
box, cozinha, quarto e banheiro de
empregada, área de serviço e garage.
Aluguel Cr» 4.500,00. Vêr e tratai
à rua Eurlco Cruz, 27. (20019) 14

^VWVVW'

CASA IPANEMA
LEBLON —!

Familia de tratamento procura para
alugar casa moderna e confortável com 5

quartos e demais dependências. Telefonar
para 28-1449 Snr. Jorge. (15998) 38

CENTRO — Grupo de salas
ou salão — Rosário, 172, quase
Uruguaiana — Vendemos, com
instalações sanitárias completas,
com gr;'-Mie facilidade e finan-
ciameni > em 18 anos pela Ta-
bela Prlce 10%. Tratar no local
ou pelo telefone: 43-1662.

(20139) 100
ENTRO — Otlmo apto. obsoleta,

duas varandas, gnde. «aláo, 3
quartos, banh.'* completo, de côr,
c.box, qrto. e lnst. de empregada,
área gnde. e tanque azulejodo. pré-
dlo moderno, 8.° andar. Av. Fati-
mo. Motivo mudança, vende-se ...
•150.000 cruzeiros. Entrada 80.000 e
mais 70.000 facilitados e 300.000 em
ur.'Str,cões. Tratar tel.: 22-8775.

(2U112) 100

RO — Vendo na rua da As-
sembléla. andares alugados sem

contrato. Próximo a futura sede
do Banco do Brasil. — MILTON
MAGALHÃES — Av. Ei0=1110 Bra-
ga. 255 - sala 404 - Tel.: 22-6128.

(20003) 100

C*~ENTRO 
— Vende-se Apto. oe-

queno. Tratar á Av. Rio Branco,
257. U.°. salas 901 e 902. (893) 100

no Catete — Vendo, v.aiít.s e c:n
(inal dc construção, desde 2oo mil
mineiros. Eng. TITO LIVIO. — Av.
Hio Branco, I*M, ti 406. Tel. '12-I76ii.
Vendo outros apartamentos. Aceito
aporlainentoa para vepdfl.

("1ATETE 
— Vende-se apart: nienlo

i dc (rente, de 2 quartos. s:.'.a. etc.
por 280 mil cruzeiros, tendo 120 fi-
nnnciado». Ru.-i do Carmo, 6"> - 4.*,
t.ala 2. _ (-375) 503

Zona de 10 pav. —

rédios vclhoi. Preço df ocafláo.
nf. Av. Graça Aranha 416 - 2.» —

s'219 — Tel.: 22-05U0. (20100) £>i-J

/ lATETE
V / Vendo terreno do 13,50 x oi» c u

l

Copacabana

CENTRsem

CENTRO 
COMERCIAL — Rua Se-

nhor dos Passos — Vende-se ou
passa-se o contrato de loja e uo-
brado. Entrega-se vazio MUNDIAL
-- Rodrigo SUva, 18 8,508. Tel.: ..
32-6775. (20104) 100

CTNELAND1A 
— Vende-se para

/ pronta entrega, magnífica so-
breloja com Ho m2., financiamento
da '60'-. a prazo longo-—¦ Informa-
ções: 42-1314. (20116) 100
/."¦ ENTRO — Vendo Apartamento
V_v situado à rua Evaristo da Veiga
n. 41, com Sala, Saleta, Quarto, Ba-
nheiro, e Cozinha. Com parte finan-
ciado. Chaves na Rui Alfândega n.
17 5." andar, eom o Snr. Rodrigues.

(2568) 100

ED. MARIANGELA — Rua
Bolívar, 42 — juntu ã Av. Atlân-
tica — cnm ampla vista para o
mar, já em demolição para cons-
trução imediata Apenas 3 aptos.
por andar que constam de 'l
quartos e 2 salas e 3 quartos * i
salas, banheiro nom box, copa,
cozinha, quarto e banheiro do
empregada, terraço de serviço e
tanque. Preços para os aptos,
de/frente de 2 quartos: CrÇ ..
480.000,00. Tara os de 3 quartos:
630.000.00, e os dr fundo» de 3
quartos: 440.000,00 Condições:
Sinal de 10 a 15c'c - 30 presta-
ções durante a construção: 48
a 57% _ Na entrega das cha-
ves: 7 a 8% — Financiados em
15 anos. aos juros de 10 Çi: Só
a 40To / Incorporação e constru-
ção de Itemo de Panli. Vendas
exclusivas de .1 M SüRAGGI
— Av Nilo Peçanha, 185 —
S/326 Tel 12-2027 e 52-3254.

(40120) 700

* LUGA-SE otlmo apartamento de
j\ frente, com garage, á rua Pau-
1» Freitas n. 83, apt. 401. Ver das
10 às 16 hora». (2583) 8

!(¦ 
"I., WIIP $

Cofres, espalliado» pelu Cld.de. d»
Fundição Abrigo do Cristo Reden-
tor qu* incorre velhos, mendigos
r? menore» desamparadob * mala
proveitosa do que o òbuto indivl-
dua' ou.' •stlmulp a rnendlcáncis'1

IMPLORANDO A CARIDADE
Macia e huux-
Gulum» P Uras»
CarluU da Cotia Plntu
Marl» da Cílurla Catletn
Marl» 1* le»..- Sampaio
Ana da Bnledide
Alheftlna r»v»r»'
Marl» Baliu»
Áurea Cosi»

AV. ATLÂNTICA — Aluga-se
apartamento c/linda vista para
o mar, mobilado, com 2 salões,
4 quartos, 2 banheiros, grande
varanda, garage, etc. Preço: Cr$
9.000,00. Tratar tel. 22-4100 e
27-2520 (026091 8

ALUGA-SE apartamento com
sala, quarto, corlnha, banheiro
etc. à Rua Pompeu Loureiro, 66
— apart. 105. Chaves com o por-
telro, tratar à Ar. Presidente
Vargas. 539 — 10.° and. (CIAL)

<02620) 8

CIOPACABANA 
— Alugã-se, vazio,

/ o apartamento n. 80S do Edifício
Túnel, rua Felipe Oliveira. 4 (no
lado do Túnel Novo). Consta de
sala, quarto, banheiro, cozinha e va-
randa com vista para o mar. Alu-
guel Cr? 2.300,00. Exlae-i* flador
idír.eo. Tala- com s porteiro tr.
Santos. (38051) 3

A LUGA-SE apartamento mobila-
.ÍA do em Copacabana, no Lido,
com 3 quartos, vasto salão e de-
móis dependências. Telefone, gela-
deira, luz c gás Instalado». Telefo-
no 37-3806 c 37-0056, (3737) 8

LUGA-SE apartamento no Edt-
ficio Túnel, com: saleta, gran-

de sala, amplo quarto. 2 varandas,
banheiro e «cozinha,- Av.- Princesa
Isabel esq. do Felipe de Oliveira.
Ver com o zelador SANTOS e tra-
ta. pelo tel. 26-0827. - 

^ g

ÍEME 
— ALUGAMOS esplêndido

J apartamento de frente, na Rua
Ar.-ehieta, magnlflcamente mobília-
do, tendo: saleta, living, 3 bons
quartom banheiro completo, cozinha
e' dependências, Armários embuti-
doa com espelhus. Tratar com AL-
C1DES DE MORAES & CIA.. LTDA.,
Av. Rio Branco, 128, 16." andar, sa-
is icoi. (zoiai-a
CIOPACABANA 

— 
"Aluga-se 

um
i ótimo apartamento á Rua Leo-

uoldo Mtguez, 92, apt. 1002. Tratar
c'cnc. do Edifício. (26843) 8

Laranjeiras
J^RANJEIRAS 

— Aluga-se apar-"
_- tamento luxuosamente mobília-

do, próprio para diplomata,-sito à
Rua" Gagõ~Coutinho, ÕOr-apto—202r
com 3 talões, «ola de jantarrü-quari
tos. 2 banheiros, 2 varandas, cozi-
nha, copa, áraa com tanque, 2 quar-
tos e'-banheiro de empregada, vaga
na garage e Inúmeros armários em-
butidos. Tratar na CIVIA Seçáo de
Administração, Travessa do Ouvi-
dor, 17. loja. Tel. 22-1848.

¦' (312Q3) 16

JARDIM LARANJEIRAS —
Alugo grande apartamento, com
3 quartos, 2 salas, banheiro, co-
zinha, varanda, moblllado, tendo
telefone e geladeira grande, po-
dendo ser ocupado Imediatamen-
ter AluguelrCríMTOOOíOO—Po-
dera ser visto à rua General
Gllcério, 364, eom o porteiro sr.
Domingos. As demais Informa-
ções com o proprietário, nos te-
léfoncs 42-1425 on 27-8869.

(25852) 16

COPACABANA 
- POSTO 3 -

Aluga-se um quarto moblllado
oum varanda e vista bonita, em
apartamento familiar de senhora es-
trangeiro. Multa higiene e água. —
Tel.: 37-6722. Praça Serzedelo Cor-
relo Dona Alma. (25925) 8

CIOPACABANA 
— ALUGAMOS

j ótimo apartamento tipo resi-
dêneta á Rua Otoviano Hudson n. 28,
confortávclmcnte moblllado, com
Refrigerador G. E. novo, Máquina
de Lavar, Enceradeira, tendo Sa-
leta de entrada. 2 salas. 3 bon»
quartos com varandas, banheiro
completo, cozinha o dependências de
empregada com entrada Indepen-
dente c Telefone. Ver no local todo»
os dias das 0 ás 12 horas e tratar
com ALCIDES DE MORAES & Cia
Ltria Av. Rio Branco, 128 - 18,« -
311601. (20125) 8

ALUGA-SE 
apartamento situado á

rua daa Laranjeiras n. 550, cons.
tar.do de uma tala, um quarto, ba-
nheiro, cozinha e área de serviço. -
Chaves com o porteiro.

(2457) 16

BOITE-RESTAURANTE
PRAIA DO RUSSEL — Aluga-se excelente andar, apro-

priado para boite ou restaurante, já com algumas instala-
cães, situado em último andar de grande Edifício, circun-
dado por ótimos e amplos terraços, vista magnífica, abran-
gendo toda a baía de Guanabara Ver no local à Praia do
Russel 496, com o porteiro. Tratar na CIVIA. Seção de
Administração. Travessa do Ouvidor n. 17 — Loja. Tele-
fone 22-1848 e 22-2141 (31204) 38

COPACABANA 
APTOS. — Vendo_

direto, de Fundos. 1 »., 2 quar-
tos, varanda, banheiro eomplt. cozi-
nha e dep. de emp., 385 mil. 50%
financ, e um térreo de 1 ».. <3to.
b. cozinha, dep. de empr., grande
área. 275 mil. 50% financ. Entrego
em Março. 37-4099, (2492) 7C0

COPACABANA 
— (PERTO DO LÍ'-

DO) — Vendo 3 bons aparta-
mentos desocupados. Sala, quarto,
banheiro completo, cozinha, dep.
empregados, grande Área de servi-
ço. Renda segura àe Cr» 8.000,00
mensal» — Dr. Benlamln Ferreira
— Praça Plu X 78. 5. 1008. DAS 3
AS 0. (259261 700

ÕSTÕ 4 —""Vendo apartamen-
tos dc luxo, no 7.* e IO.» andar,

construção terminando. Inform. . ¦ ¦
32-1061 sr. HJE1RA.

COPACABANA - Vendo terreno
de 14 x 27 ms. ei 371 ir-s2, lado

APARTAMENTO - PRAÇA
PARIS — Em construção já ini-

| ciada para entrega dentro dc
26 meses — vende-se na Ave-
nida Augusto Severo n. 90, de __  _ _
frente Dará O jardim da Glória I <la sombra, frente para o nascente.

• i : ¦ D _.-, D„.i. -!„.,-.. Inform. 32-4964 sr. VIEIRA.
e |unto a Praça Paris, descor- 1209011 700
tinando o deslumbrante pano-
rama da Baía de Guanabara
— excelentes apartamentos,,
todos com vista para o mar,
compostos de: varanda, amplo
living, três bons quurtos com
armários embutidos, banheiro
completo, cozinha, dependen-
cias de empregada e terraço de,
serviço com tanque. Constru-
ção a cargo da firma: Constru-
tora Mello Cunha S. A. Projeto,

ALUGA-SE EM COPACABANA
a»

Regiamente moblllado, aluga-se pequeno e con-
fortável apartamento, composto de: sala, quarto, ba-
nheiro e Kltchlnete. Pode ser visto diariamente até às
17 horas com o Sr.i Severlno à Rua Raul Pompéla, 704
-7o andar, apartamento 704. f 302461 38

Leblon
LEBLON 

— Aluga-se ótimo apar-
tamento, perto da praia. Edifl-

clu de três pavimento», com 3 quar-
tos, 2 salas, copa, cozinha e demais
dependências. Rua Jeronlmo Mon-
teiro, 83~Iníormaçócs pelo telefone
27-4357. (2000-1) 17

(COPACABANA 
— Aluga-«e magni-

/ fico apartamento de frente, pos-
to 4, com espaçosa aala. três quar-
tos, banheiro com box e armário em-
butldo. cozinha, quarto de empre-
gada e dependências. Contrato do
um ano. Flador idôneo. Combinar
hora para ver o anortamento pelo
telefone 25-1468.

LEBLON 
— Alugamos, á R. Gene-

ral; Artigas n.* 183, em 1 ¦ loca-
çáo, aptos, de luxo, c/ 2 salas, 3
quartos, garage, etc. Ver no local e
tratar c/ a Einprêía Brasileira de
Administração. Ltda»--Rua da Qui-
tanda, 47, 3.3 andar, sala 1. Telef.
22-5827. (20O06)_17

QUARTO 
— Aluga-se mobiliado

com releiçfio ou tem em apar-
tamento _iriuito confortável de fa
milia mineira 47-5673.

 <> 125898) 17

L~~ 
EBLON — Aluga-se. na Ruo Ar-

tur Araripe, 71, apartamento no-
vo, com 3 quarte-s, sala, cozinha e
dependências. Aluguel Cr» 4.200,00.
Ver no local e tratar com Aldo, pe-
lo telefone 43-1981. (20111) 17

ESCRITÓRIO
Sociedade procura bom escritório 60m2 Rio Branco,

perto Mauá, com uso telefone. Escrever I.K. — Caixa 1118
- Rio, (15996) 38

171DIFÍC10 P/RENDA - Veiidt-s*
Í-J uni em Copacabana com onze
apartamentos dc quarto e ,*ala.
Renda mensal de 30 mil cruzeiro»;
p/ctrer;a Imediata. Vêr a rua Santa
Clara, 175. Tratar pelo fone 27-1160.

_¦ (20060) 700

p RANDE TERRENO EM COÍ?ACA-
vJI BANA — Vendemos com 2 frer,..
tes 19 XI». CrS 5.300:000,00. Gaba-
rito dez pavtos. Tel.: 37-1013. Imob.
Lima Leal. Ruo Miguel Lemos, 44,
6.» (0C920)' 700

y COPACABANA — APARTA-
.".ÍKNTO COM 65'i FINANCIA-

•../*. m'-._.„ ! DOS — He frente, entrego vagodo arquiteto Oscar Niemeyer.cm dl(U mcS4,Si cm préíg0 de*3
Preços a partir de Cr> I pavimentos e constando de: en-
625.000,00. Financiamento a : trada, quarto, varanda, banheiro' '¦"'« kitchiiiettc. Preço 210.000,00

cruzeiros com sinal de 75.000,00
e o restante financiado cm 15
anos, Tabela Prlce, juros de
11 % ao ano. CIVIA — Trav. Ou-
vidur, 17-2.° (Seção dc Vendas),
tels;: 22-2111 c1 22-1848. de 8.30
às 18.30. (.112^ 700

COPACABANA — Esi.lêndtdn
loja cm Souza Lima, vendo, faci-
lidade e financiamento 15 anos.
Tratar iia" Av. Presidente Var-
gas, 435, 20,o and. Grupo 3001 —
Tel. 43-1682. (20142) 700

CENTRO
Aluga-se na Travessa do Ouvidor, 17, excelente con-'

lunto de salas amplas, òtimamente-ventiladas e ilumina-
das, todos com sanitários privativos. Tratar na CIVIA. Sec.
administração. Tel 22-1848 (31202) 38

GALPÕES em NffKRÓT

ALUGA-SE 
ou vende-se o apart.

401 da rua Ari-tide» Espíndola,
101, Leblon, 3 quartos, 2 salas e de-
pendências. Chaves no mesmo, tra-
tar Largo da Carie— n. 5. sala 519,•<?6D! 8 c;'.:!r.!o andar. (20OSO) 17

AÍilgtW-St. em Neves.— Porto do VelhoT Servem para
Indústria Pesada ou Depósito de inflamáveis do lado do
mar. Tem luz e força ligados. Água em abundância. Rua
João Damasceno 353. Tel. 3371 -Niterói. (2456)38

COPACABANA -• PÔST0 4
PARA OS MESES DE VERÃO

Aluga-ae um apartamento mobilado com srladeira, telcfonr e de-
mais utensílios Triiar pele telefone 37-J035. (26K81 35

longo prazo e grandes facili-
danes no pagamento durante a
construção. Informações e ven-
das: CIA. DE IMPORTAÇÕES
INDUSTRIAL E CONSTRÜTO-
RA - C.I.I.C. - Av. Nilo Pe-
çanha, 155 - 4.° andar — Te-
lefones: 32-3631 e 52-0366 -
ramal 5. (00891?) 100

UA DO REZÉNDÊi4(F~ iVende-
se para pronta entrega; apto

de frente, com sala. quarto, bnuh-i-
ro e cozinha, mediante entrada de
Cr$ 50.000,00 e o restante financia-
do em 15 anos. Chave» com o jcla-
dor; Trator oelo lei. 42-1314.

(201151 100

CALAS — Vendo ótimo grupo va-
O iio na aôbre-loja, ú Av. Ftan-
klin Roosevelt. Tendo entrada, 3
amplas salas, banheiro completo etc.
todo» com bonita vista. Preço CrS
500.000,00. Tratar pelo tel. 25-01311.
Sr. Gondim. (-OlUOi 100

Botafogo
APARTAMENTO 

— Av. Ps.tai.j
— Vcndemo. no Edifício Muni-

que, a Av. Pasteur, junto aO n. 120.
com frente para o mar e entre as
praias de Copacabana, Urca c Praia
Vermelha, ótimos apartamentos em
construção, com 3 quartos, sala, sa-,'
leia, holl, tres varandas envldraçu-
das, banheiro completo com box',
copa e corinha amplas, área de ser-
viço' corn tanqueí dependências dc

APT. 
VAZIOI _ Vcnü-j novo

ocupando todo o ultimo andar!
Esmerada conslruçf.o, c/ 4 quartos,
2 Salões. enormissima varanda
0-ur.ando toda a frente do -dif. —
2 banh. em cor c/ bo:;, copa-coz, c/
muitos arvr.s, embllts., gr. área U-í
serviço e/ '«. tanques, qt. «? WC en\p.
Garagel ,l'r_çn: Cr$ 1.200,CO, c' fi-
nane. Inf. 27-6100 e 37-7100.

\ PTO.Í V.AZIOI Novol And. alte,
£\. c./ gr.' sala, 3 qis., banh.. coz.,
qi., WC enifi. Garagel Preço 070.COO
.iriii. i'/ parte financ, p.' 11'ASEI
1'1( 2T-6U>1 c CARVALHO KO-
CHA.

\PT. 
VAZIOI Novol Uo fivnlol

Ótimo py renda, c/ qto., sala,
banh,, ktc.l Preço: 235,000 cru?., cl
fln. — Inf. 37-;'(i3 

'cl 
CARVALHO

ROCHA.

APTO. 
rie frentel Pronto i:n T.oio,

c/ qto. sala, separaaos, banh.,,
co.npltíla, qto. de emp. »

empregada, goraijejn e 3 elevadores. ' iile'< dt serviço, c/ tanqiifil Prei-o:
Preços a partir de Crf 560.COU.00. ! M0 w0 cruL- l"' fin- Lõcãll-aÇãõ 6t
cum financiamento de 50 % pclu
Banco Delarnare S. A., prazo de 10
anos, iuros de 10 % a.a. pela Tab.
Prlce. Informações e vendas! exclu-
sivns: IMOBILIÁRIA DELA.YIARE.
S. A. — Av. Presidente Vargas, 146,
loja Tels.: 43-1135 e 43-113;). R. 18.

(2OO03) 400

APARTAMENTO 
- Praia dc Bo-

tafogo — Vende-se um lindo c
luxuoso apartamento, em andar alto
com linda vista para a baia. Um por
andar. 3 salões, 5 dormitórios. 2 ba-
nheiros de luxo. garage. quarto para
motorista, 2 quartos pnra emprega-
dos, e demais dependências. Tudo
muito luxuoso. Preço de ocasião. —
Informações e visitas pelo tolefo-
ne, -12-B597. (20131) 400

Ir.f. 27-61'iO l 37-7HXI c CAR-
VALHO ROCHA. (20110! 700

A PIOS. novo», dc frenic, de quar-
a\ io, sala, banheiro, varanda eu-
vldraçada — Vendo. 150 mil cru7ei-
ro.-., grande facilidade de pagamen-
to Posto 4. Er.g. TITO LIVIO. Av.
Rio Branco, 131, S/ 406. 42-1769.

(375M 100

A TKNCAO- — Srs. Proprietários ¦
Copacabana. Ipanema e Leblon...-

Negocio dc ocasião, trot-a-se terre-
no bem situado por apartamentos
em fino! de construção. (Patja-sa
diferença a dinheiro à vista). —¦
IMOB. LIMA LF.AL. Rua Miguel
Limos n. 14, 6° —-lar. Tcls. 27-t«a
e 47-4455. (919) 7(0



(JOltUtilO DA MAS il.4 — Uiiaria-iViiH, 6 de Dezembro <lo n>.'»i
COPACABANA — LIDO —

Vrmlrin-ni numildiu*. apar tlt -
mentiu, de saleta. aala, ijunrlu,
li.ililii'ir,i. i' n > I li li ,i ultii'1 Ir.liii,
are* r t.nii|iir Cr» •¦iiiiilru*,\ui
na ru. u.iiliilfo D.mi.ih Infor*
IIMi/iir*. nu ll.lllnl Auxiliar lia
rniiliii.iii S, A., na tr»ve**s;i du
Ouvidor, 12, d»*< l'i ks 18 lio*
ut - T«l. ,«*'.2'.0

tOiTiol 7UII
/ tOPACADANÀ" Venderão* iu*
\. xuosa caia a rna Tuiwluro* coin
: pava, * ¦.,:... -I qi, ban, coi
dep. omnroilidi e parate. Prcvo
da ,....'..,, -¦ 1'i.cllilaiiiii* — ...
s'.vi.it ou 1'I.UIIüSA - Jornal¦ . i..M,-.. .,- - i, \ai.

iuiiW'1 7m>
COPACABANA" -t LIDO —

Vrndemoa dula auari.iniriil*.* di*
Inndo», cnm sairia, ralit, |i.<mii-
(em. 2 iiuarlim. 3 v.tr.uitl-"*. lia- ;
nhelro. coilnhu, uii.trtu c \\. O. i
de rmprr-racU, terrac» de aervl-
co com tanque, na Av. N. S. I
Cuparabana, 9D, Preço: CrS ....]
486.000,00 com .IU'.', flnuncla-|
doi. Tratar no Banco Auxiliar
da Producio 8. A., na travi-n.i
do Onvldiir, 12, dai 12 àa 18 hu- '
ras. - Tel. .'2-3220.

(03727) 700'
t PABTAME.VTOH - Copacabana

.\ Vundi¦•!..- no 1. i 1 í..-.• > ClrU, I
.ilto i rua Tanalcros, M/Cl, iit.i.n-, ;apartamento* em conutriivao adiin* ¦
Udo, com aala, 3 qnuilot.. ariniirtus
e.nbutldua, quarto de e..i*>. »*.-,-. '.- t
dependeneiai, ,*.,i...', n, e play»
gruund. — Preços a partir de CrJ
.110.000.00, com (inonclamonto do
Dnnco Delamare s. A. dc 5o '"o im
10 anoa, Juroí, dc lu % |i,*ln Talwla
1'rlce. Inrormacfiei a vendaa exclu*
slvna: Imobiliária tlflainare S. A.

Avenida Preildents Vamas, 140.
i.-.ij. Teleionei: 43-H53 c i.-i-n.-ii..

(a/KK) 700
/ 'OPACABANA — Rua Xavier do"O Silveira 50*52 — Vcndenina .ip-tr*
' i.m-ntu.i üe Sala, tíulA qu.trtoü, b«\"
nhelro, cozinha, di-pcnclcuclii puri.
uriadoa, Preço paia o de frenta Crt
•150.00O.U0 e de (uniloi Crl 420.000,00:
cnm p.-irte fln-incliida. f,.i-.ntnic*>**.
p.ira entrcua em Janeiro próximo, i
Tintar com RODOLPHO DE. PAOLI I
a Av. Hlo Dranco, 131 - unia lüOI)

Tels. 33-3S36 oj •*c.'-"633.
(30213) 700"FÕSTO 

6 — Kua llaul Tum-
pela, Ul Vende-se aparta*
mento dr o quartos, sala, cara*;r
c demais dependências. Tratar
ã Av. Nilo Peçanha, 155 — in-
Ia 514 - Fone: 32-8055.

(33BC5) 701)
EDIFÍCIO "MOkTbICIIÀBA''

Kua RudnKo Dantas n.° 8U
vendem-se apartamentos de sa-
Ia, 2 quartas, cozinha, banheiro,
dependências de empregada r
etc. erande facilidade. Tratar à
Av. Nilo Peçanha, 155 — Sala
511 — Fone 32-9655.

(36!)5) 700" 
Copacabana" — posto s

kd. 4 pavimentos, com
elevador — vendemos em
incokporaçao os dois
ÚLTIMOS APTOS. — Vlsla
deslumbrante — Área construi-
da 181 m2 — amplo jardim in-
verno, 2 salas, 3 quartos, 2 ba-
i.heiros sociais, etc. — Pronto
15 meses — Preço: 630 mil cru-
retrós — Condições: Sinal 10%

Durante a construção 55'ó,
os restantes linanciados 5 anos

Plantas — Detalhes'à Rua
Rep. do Pern, 143. ap. 907 —
Tel. 47-5734 — LILIA.

(02619) 700

I pOPACABANA - 1'UH'IO a -
I V Piu|iiii*l,iiiu vinde apartamento
| (rente, pnmtu t*iilit*..i i i, "'1,-iicliico
, Ht nim 3 quartos, l -..,i.i. tlu. Tia*

«ir trl.. 41MI7UI) in:.. *,i.i M.,; -ra

APART, POSTO I — VoiiiU****. S nu
I Ira, 3 i-inirli.*, .,!i..:.ii„a rn Lun.:....¦ ic. «iiquiua, oiiaroie, pronta antit*ti-intiu cum r.i.raa, Tra'.ii trl

IÍI W.I "Oil

APARTAMENTO 
"duplex" — Av.

Athiiitlc.i — Alto luxo, cum su-
lões e grandes dependências. 3 ba-•.iheiro*. Entrada. Vestíbulo c pseu
darias em mármore estrangeiro. —
Paredes lambris. Garagem. NSo so
«tende Intermediários. Tratar dlre-
tjmentc co'ii o proprietário Dr
FORTUNATO, Av. Rio Branco, 99,
7» Preço CrS 3.200.000,00. Telefone•'3-.1097. (837)_"M
/"10PACABANA — Vendo ótimu
\J terreno com 15 por 50, Jâ csíi
(lumuliúii. Zona ila dez pavimentos
Preço 3.G-0 à vista. Tem projelo
aprovado. I"í.: RUBENS DA FON-
SECA E SILVA, Av. Nilo Peçanha,
155, sala 207. Tel.: 22-5538.

(25711.700
/¦¦OPACABANA - Ótima reildên-
\J cia na Una Saint Romaii, com

•1 salas, 5 quartos, cozinha, bnnheiro
etc. Garage, quintal c jardim. Pre-
yo Crt 1.000.000,00. tendo ClS 
^110.000,00 financiados c " saldo parte
i vista e porte facilitado. Telefonar
para 27-50117. (20011) 700
/COPACABANA — Vendu aparta-
\J mento de frente, início de cuns-
tuição i rua Domingos Ferreira, U7.
no 11.» andar, com 1 sala, 2 varan-
das, 2 quartos, cozinha e banheiro e
dependências empresados. — Com
xn-nde facilidade de pagamento e
financiamento. Tratar eom o pro-
prletárlo 42-5760 c 47-7270. 

(20020) iüfl
/ SOPACÃBÃNÀ — OPORTUNIDA-
\J DE — Vendemos ótimo aparta-
•nento bum para casal, úliimo an-
dar dc frente, pronto, vazio, com
quarto e saiu conjugados, banheiro,
kitch. c grande varanda. Preço Cr?*M2.000,00 com uma" parte financia-
da em 15 anos c o restante a com-
binar. NEGOCIO DIRETO E RAPI-
r.O. Ver uo local corn o porteiro sr
UENTO, à Av. N. S. COPACABA-
NA, 1032 e tratar exclusivamente
com a "ORGANIZAÇA L1F" à Ave-
nida N. S. de Copacabana 001 - 2."
andar (de frcntel salas 201 E c D,
ou pelo tel.: 47-5510, depois das 10
horas, diariamente. (876) 700
i 10P AC ABANA — Edifício Cjrvan-
\J tes — Vende-» a rua Duvivler,
cuquina de N. S. Cnpacnbana u
apartamento n. 503. em construçSo
adiantada, de efquina, composto de
duas salas, tres quartos, varanda,
cjzluha, área de serviço c dependên-
cia de empregados. Preço: CrS ...
700.000,00, sendo CrS 370.000.00 á
VISTA, CrS 41.429,50 em 7 presta-
ções e Crí 281.310.00, em- 15 anos
A "Sulacap" (prestação dc CrS ...-
3.025,10 do habite-se). Impíisto
transmissão após 15 anos. Telefone
47-2729.  (2O050) 700
TERRENO COPACABANA — 13 X
X 50 .— Vende-se por motivo (ie
dissolução da sociedade, lindo ter-
reno para pronta entrega e imediata
eunstruçâo. Perto da praia da Av.
Atlântica. Preço pnra fazer negócio,
urgente. Informações à Av. 13 de
Maio, 23 S|40B, ou oelo telefone . .
42-8597. (20132) _700

1" 
1ERRENO COPACABANA -r ia x

20. Vendemos 880 mil cruzei-
rns (CASA ANTIGA OCUPADA
SEM CONTRATO). Tratar á rua Mi-
guel Lemos 44 — apto. 004 — Tel, *
47-2514. (922) 700
/ jiOPACABANA — Apartamento im
\J início de coiistruçflu. Rua Boli-
var 38, 5.° andar, de" írente — dota-
do de '2 

grandes salas, 2 grandes
quartos.. banheiro-com—boxt-quarto
t; banheiro de empregada, eopa, jar-
dim oe inverno, etc. Entrada üe Õr$
83.000,00. Tralar Rua S José, 66-.V
loja. Tel.: 42-2017. (917) 700
/COPACABANA — LOJAS — Ven-
\j do em Incorporação pequenas
LOJAS â Av. Copacabana (Posto 2)
Plantas e informações no Escritório
de PERICLES DUTRA — Av. Nilo
Peçanha, 135 - s' 513 - Tis. 22-2430
e 22-5911. '20129) 700

COPACABANA — Veiitle-ie
nn lillfiiin "HllIll.riE", alto
iu Av. n.s. de ( opuibtna SHH,
excelente .iii.iri.iiiirnl.i de (un-
tios, Ir.ilur peln telefnne ....¦i:i*iilii:i/ o porteiro riu edifício- VIOENTÉ - inoatift-lii-i a
quem ae Intermiir. (1785) "1)0

\*ENDB.SE 
— um apartamento

• Ul i',i"iii* i.h-in du: eala. i
quirtbl e il'-|.i i,11•¦.. i,.¦. tt° .im.41
aenb- millltn cmnermln nilrega cm'jo dlnr. Nlgóclo dliriu de pi^prle*
tárlo .. proprietário, ndo ae at-md'
a Intui inodláiini. Ver a ma llenn-
blica tio PtrO, »'.. Tui.-.r com o
Sr. AlV.I. (2«B!)3I 700
TEHBI3N08 *. APÃRTAMKNTÕS

I EM COP AC AR AN A - Venilum-
¦e eu, vário, local* diste bairro -
lei.; .|.i-ui:'.i uu parte da tirrte.

;..".io.i "00

/ 10PACABANA i-> Vindo poi to -I*
Vj 5. excalopli lerreno com 12 x 45
gaburlto u) pav. Pronta entrega
Preço Crt í.íuo.ooo.ou. Tratar ...
26*3479. CUCOU) 700

Vendo Iludo apartamento e
euIreKo dentro de 120 dlai, eom
sala, quarto, cozinha, banheiro
e rarujfe por 350 mil crurelros
com -r-uulc financiamento, em
frente a Praça do Balrn. 1'elxo
to. Tratar daa 18 i- IR horas
com Dr. Kerrelra. Tel. 52-4916.

(26Í81) 700
POPACABANA - LIDO — Edlflclri\j "Tio Sftin". Posia-se promes-sa de venda do apartamento UOil
pela melhor oferta. Tel.: 37-6722
Mme. llendlx. (20927) 700

Apto7 --^~Pôiito"3r----~Ve"ndo
nucnlílco. esquina Av. ('opaca-
hiina, trèa quartos, aala, W. C.
completo, dep. criada. Preço
CrS 450.1100,00 _ vista. R. Re-
pública do Peru 216 ap. 604.
87-5789. (25884) 700

PÕSTÓ 
4 — Rua Doiulngoa TerrelV

r;,, vendo lo)r. c ai m.«2. e] 12
W.C e chuveiro. Inform. 32-4964
ar. VIFIRA. (2Õ902) 700

COPACABANA — Vende-se
maifitifiros aparUmentos, com
«a leta, sala, varanda, 3 quartos,
cozinha, banheiro t dependên-
cias de empregadas. Preeo: Cr$
65C.000,00. Ver na rua Domin-
cos Ferreira, 149, apto. 805. —
lnfnrm?cõ-*s no Banco Auxiliar
da Producio S. A na travessa
do Ouvidor. 12 — Tel. 52-2220
das 12 is 18 horas.

(0373*2 700
pOPACABANA — Vendo apart.
Kj vazio, 3 uunrto», 3 salas, banh
em c.'r, louça ln**leza Twyfords, co-
pa, cozinha, depend. de empr., Área
ser\'.. Tudo a óleo; banh. copa e co-
rlnha laqueadas: tancas e florões:
tnio» os cAmodOf e «alas de frente,
apto. de esquina; 6." pavimento; fer-
ragens Lafont; cofre emiiutido: iffuü
qutnte na cozinha; tomada para má-
quina de lavar roupa: massa netas de
cristal: preço: S30.000,00. sendo 185
mil fjcllüados e 103 mil financladns
a longo pra:o. Rua Runald de Car-
valho 34, apto. 001. Inf. tel.: 37-1185.

(20095) 700

pOPACABANA — Vendemos no
V.' Posto 3 terreno com 15 m de
frente por 45 m dc inndo. Próximo
a Av. Atlântica. Tratar com Al-
meida Torres c J. Rodrigues. Rua
da Alfândega 47. 23-4328.

(2300) 700

Flamengo

COPACADANA 
— Vendemos apar-

tamento de 2 sala.;, 3 quartos,demais dependências e garagem. —
Pronta entrega. Preços a partir dc
700.000.00, com parte financiada e
parte flcllltada. Tratar com Almeida
Torres e J. Rodrigues. R. da Al-
íündega 47, 5.» — 23-4328.

(2390) 700

pOPACABANA — Vtndc-Ee no Ed
VJ Ccivantcs, na Av. Copacabana
i-Fq. Rua Duvivler o apto. 1210 de 1
saio grande, 2 qunrtos c todas as de-•jciid. de empr. Preço 400.000,00, sen-
rio 230,000 à vista e o resto fácil, c
financ. pela Sulacap. Inform. ..
40-0237 de manha. (20089) 700
pOPACABANA —"Vendo ãpTõrcom
\_' 3? qunrtos, sala, varanda e cozi-
nlia, dc frente, em ótimo loeal. Tra-
tar Av. Rio Branco 237 a| 914-15. -
Tel.: 53-0782. (907) 700
pOPACABANA— Vendo apto. com
Kj 2 grandes quartos, 2 salas con-
juradas e demais dependências. Tra-
tar Av. Rio Branco 237 - s'9H-15.
Tol.: 52-0782. (909) 700

C~ 
"OPACABANA — Compro aptos.
/ bem localizados c ótimos como-

dus. Tratar Av. Ilio Branco 257.
s;914-15. Te^: 52-0782. (905) 700

COPACABANA 
— Vendo ótima re-

stdência à rua Sá Ferreira, em
terreno de 9 X 40, com 4 ótimos
quartos, sala de visita e de jantar
etc. Tratar á Av. Rio Branco n. 237
s;014-15. Tel.! 52-0782.

(908) 700

pOPACABANA — Poato 4 — Ven-
\j demos, em final de construção,
para entrega dentro de 7 a 8 me-
ses, no.ED. MALAGA, i rua Do-
mingus Ferreira n. 63, aptos peque-nus e confortáveis, de quarto, sala,
cozinha com pia e fogão de 4 bó-
cas, banheiro completo, quarto e ba-
nheiro empregada, área serviço c
tanque. Ótimos para residência ou
renda. Preços de. Cr$ 295.000.00 a
CrS 315.000,00, com Crí 100.000,00 fl-
nanciados. Sinal e escritura Crf ...
100X00,00, restantes CrS 10.000,00 pormès. Venda direta dos Incorpora-
dores e construtores, CONSTRUTO-
RA SANTA CLARA LTDA. Rua São
José n. 50, 9." pav. Tel.: 52-3721.

(002) 700
'PERRENO — Vendemos 18-X-35 no
-l posto 8 — Gabarito 10 — bem
localizado — Preço 3.B00 mil Cr* —
Ver local cILilla —- Rua Rep. doÍEeiuJi" - Ap. 907 — Tel.: 47-5734.

ED. VISTA AKGFIE — RUA STA.
CLARA, 309 — CONSTRUÇÃO INI-
CIADA — PRONTO EM 20 MESES— PASSO OS DIREITOS DO APTO.
301, com sala, jardim Inverno, 2
quartos, banheiros, cozinha grande'dependência empregado — Preço:
CrS 400.000,00 -- grande financia*
mento e facilidade pagamento —
Plantas á rua Rep. do Peru, 143, apt.
907 - Telefone 47-6734 —Lilia.—

(2617) 700

C' 
iMPR^^^UllGÊNTÈ CÃSA^É-
/ LHA COM TERRENO MÍNIMO

18 FRENTE POR 35 a 50 DE FUN-
DOS. Do posto 2 ao 6 até 4.000 cru-
zeiros — Gabarito 10 a 12. Tel.: ...
47-5734. (2618) 700

H.AMKNOO: Vendo para
pronta entrei*, ótimos aparta-
muito», on rillinl,i rcccni-ruiiK-
truido, numa da» mal» bela» rua»
iIi-.m- bairro, llua Marque*, de
Plnctlo, 45, iiniln o» de frnile
• •hMUiiiiIii*. dc; iliiu» »ala», du!»
¦Iiitrloa, Jardim de Inverno, ha-
nhrlin, {toninha i* acoinodavóc»
pira empregada; o» de fundo
riintniislii» de; aalela, laia, quir-
lo, varanda, banheiro, cutlnha r
dci-1-hdcui'la para empregutlu,
Tratar dlrvlamente com o Corre*
lor exclusiva — LUIZ WAIK-
MAN, rua da Assembléia, 104.
IO." u„ vil.i I ma. tels.: 42-22SH
e_l2-3t3J. (200B2) mio~l*Í.ÀMKN(i() 

— 1'ara pronta
entrega — A rua Marquei tle
AbranU», óllino apartamento de
frente em andar alto, eonatan*
do de: hall, '! amplaa aalaa, sen-
do uma cum 20,00 m'! e a outra
rom 10,011 mi, Jardim de Inverno
ciiin piso cm mármore, varanda,
4 nunrtns, aindu 2 com armários
embutidos, 2 banheiro*, eopa-
rui-luha cum 18,00 m!, 2 quar-
tos, depeudèmiai de empregadas
e garage. 1'reco: CrS l.lOO.OOll.OU
eom CrS 200.uOO.UO financiados.
CIVIA — Trav. Ouvidor, 17-;.»
and. (Seção dr Vendaa), tels.:
22-21*11 - 22-18». de 8,30 às
18.30. (312IIÜ 001)

{FLAMENGO 
— Vendemos 

"i 
11.

Marquês de Abrante», 147, o
apto. (W2. de frenle, pronta enirc-

Sa, 
em r...;..h. dc novo, com dum

oat aalns, dois ótimos quartos, va-
randa, coilnha quarto e banheiro
do empregada. Ver no locul com o
porteiro c tralar c| a Emprcia Uu-
silelra dc Adnunl*traç>o Lida. rua
da Quitanda 17. 3." andar, si.la 1
Tel.: 22*5027. 1200071 Oof)

Leblon
r it\utm sròrrfa da/íaúíía"
i. iu. - Vandt ie ..¦:¦•! *i, tala,

3 qusrtril • .ti',.j|. ¦'..¦;.t¦ ¦¦' ¦¦¦¦ :¦¦
.•¦..... e domali > .f • . ,.S l Av.
ll,o li* ...., 337, 0. , »M>. )'. . .,':

fim 1300
| tIll/)N~"— >iiarlam(h|o quase11 iirmilo, nu 4,' pavimtnti, ria vs*

quina, cum 3 quinto». . i 'at*Jtm
¦ u lir.einn, *lvti-tn<14-ti('l ¦» d) empre*
g.i(l) •¦ .....•- Crf •,,.-.¦ (.*.. i.*u:n
11*0 . *..,:. t o rolante '.,.;.¦
c i... .-1 . . i*.'.- mr m* . i
Av. Ilartolnineu Mltle. 03] Tennu• litro iiivlior nu m.- n, . .-.|...... —
Tril,r »Ni*i.i- • * ¦ ¦ *. a K>* IK-1.*
fun Moreira, O.**, apto isia Leblon

Ml 8EADKA. «i-.l, l.v.i
l.KIII.ON — Vr...l,in-.r ¦:

ni,iti"llios .ip.iri.iiiiriilm em fi*
mil de rnn-ttruçao rifu N.tla,
•luurlo, coilnha, haiihelío, e dl-
reito ao uso de IV. O, Òara em*
prrgados. — Preço: Cr» 
ü.oonii.oo, com finaail.inirii-
Io. Iiifiirmiu.iiis no Itálico Au-
vlll.tr da 1'riiilui.an H.< A. na
Travei» do Ouvidor,' 12. —
I -lefone 52-2220 dyi 12 à» 18'
horas. (< tf33> 1300

j piiuiN
í. di

ma miórtunl*
liltiiío- ap'ir-
ito* <l.i Hua

¦.-•LAMENGO — Vendu Atlmo apar-
r tíinenio rom 3 quarln», laia,
saieta e drpendem-las. Tratar Av.Rio Branco 237 *, 914-13. Tel. 52-07112.

Onll !•!«)

Ulltl.ON - Vende-»-) aparta
metro dr freutr com 3 quartos
. ailas, varanda, uaraar e de-
mais de|M>iidétii*las, . \ieuid.i
Miulfo tle 1'alv.i, I :I8M! Tratar
Av Mio Peçanha, 15J-5.n an-
dar s.,1,1 514 - Fone: 12-0053

(33016) 1nno
II: flislrrí.

(iidoi Vendo "• a úliitL-
lamentai quaie pronto* ula itua
Aperar.u n." 7. Junto a Av. VUeutide
do Albuquerque. O pnntn ui„is arl**
locrillco do leblon. Preçu) de 300
¦'• 40i| mil cru/flruj. com,50*.'. fi-
tianvla'1.!* e grand- faciljlnde. 2

, i-.i*. n. *ala, *'i*i',*ii-leiii ..i* de cm-
pregada e garaea Tratar exelun
vãmente tt Av. Delfim Mor«ir«. fi)*
/p'o. 2J2. I^shlon. - SR. SEABRA,' ¦  mu i»)

— Vendo, na Av. Nie-
meyer, no melhor lucal. terre-

ie 12x30, ci m l)e!l«s'ma vil

Gávea

I ÊHLON

Preço: Crl W(iih)u,ou, com Crt ....
7D.Kio.uu financiado*. - ilILTON"GAIJIAES. Av. ti-üimo Braua,

¦ala 404. Tel. 22-6128.

J. BOTÂNICO — Vendemos
apartamentos, à rua Peri, tipo"A", grande aala, três quarto-,
banheiro, niüinha, quarto de em-
pregada e garagem. Tipo "H":
grande sala, 2 quirtus, banheiro,
cozinha, quarto de empregada e
garagem. Grande facilidade e fl-
nanciamento. Tratar na Ilio
Imóveis Loteamentos I.tda. à Av.
Presidente Vargas, 435, 20." an.,
rrupo 2001 — Tel.: 43-1662.

(20140)^ 1001
JARDIM BOTÂNICO — Ven-

de-se casa, com 2 salas, escrito-
rio, 3 nnrtos, coilnha, banhei-
ro, dependências de empregados,
e sar**ge. Preço; CrS 800.000,00,
com ütlfc financiados, v«*r na
rua Perl, 106 e tratar m Banco
Auxiliar da Producãq S.A., na
Travessa rio Ouvidor. 12 — das
12 às 18 horas - Tel.: 52-2220;

(3713) 1001

I EBLON - Prédio - Vende-teí-í rn. hou ru*, perto do Q>onetnat Ca Av. Delfim Mor«l!a, jtédij <!e
2 pavimentos, tendo 3 quariui, ,• um
apartamento sobre a garage. o tur-
rer.o mede ía.uu m, de frente, Preço
Ci* i.iuo.oc-ioo. Entrega-ie deao-
ctipado Imediatamente, Tratar a Kua
do Carmo, 71. oitavo, talai 801 c 802.
O. T. I. N. L. — AHtonio Jofé Ce-
peda, Diretor. (E'.'.3j 1500

A V. NIEMEVER — Vendo"Ibidõ. 1 terreno o/ 4C0 m2. ern frente
au Motel Colonial, ram linda *, !s'.j,
e perto do eondtiçSo, Tel. 27-mõo,

\'ll.\ l/.Mií.l. - Vcildt.H »i-i ." ...'¦'.. e caiai, Tutar 1 Av.
II. i.i-. '. :¦.,. .<„ trilai (in r Wi

uhnrbtos da Central
TNÕEnHÕ NOVO —1'KIIRK*

so — iiilin.i terreno plano al*'
iii.uiii multo próximo _ l.tuçáo,
¦uni frente para 3 rua», tendo
110,70 metro» de tratada e uma
área de 1.448,09 nt». Preço: Cr>
750,000,00. CIVIA — 'Irav. Ou*
vidor, 17-2.° (Seção de Vendia), i
lei».: 22-2141 e 22-I1M3, de 8,30
ás 18,30,

ENGENHO"NOVO - CASA1
— SINAI. Kl. CRS 60.000,00 —
SltuntU multo próxima a t.»t«*
cio e niiistanilo dr: 2 salas, 3
quarlos, banheiro, coilnha e
quarto de empregada. Ocupada,
porém sem contraiu. Prero: CrS >
230.000,00 rom slnnl de CrS
•10.000,00 e o re«tan'e financia- '
dn em 10 am». CIVIA — Trav
Ouvidor, 17-2.° (Seção de Ven*
das),.Tels, 22-2141 r 22-1848, de
8,30 às 18,30. <:: 1217) 2HM0"APARTAMENTOS '— 

Com I
garagem. Kua Marechal Bitten-'
ciiurl. 218 - Rlachuelo. Prontos
para entrega, rom dois quartos,
sala, varanda, banheiro eom box,
área com tatigne e alguns com
terraço, quarto « W.C. de em-
pregada, desde CrS 290.000,00
com duientoti mil financiados
em 15 anos. Mensalidade de CrS
2.150,00. Nio falta igua. Ne-
gócio direto. Ver a qualquer ho-
ra e tratar no local.

(20020)_2»00

CIAMPO 
ORANDE T Veíid«***ê um

/ magnífico terreiib ila *8.t00 mi.
com frente de 537 meTot pnra a !>•
trada Sta. Maria e Caminho Rural

frt-fUmio-HK 
pura desmembra mento'rteo bsse; Crf íS.iki o metro qui*

drsdo Llali tnformaçüei com Arthur
lien kaitiiv nu Àdnilnlktraüura Nn<
clmial. Ed. Odeon. 1.» am)"-?. raia
108 (Cinelandlal. Tel.: ¦•••,*ni4.

(•Miiai noa
¦ASAS VAZIAS - 

~Vc.JtlBir.--i*' 
cã-

sas para pronta entrsgl com 2
.unr.es, s.ilr., coilnha, banheiro, i

rua Comandante I -I.i i Magclhlas,
153 em Madureira. flnenoleiTiento a
longo pr»:o. Ver r.o lo-:.*il e tratar

.*. Rua do Rosário, ai-A
(213451 2800

CONSTRUÇÃO
0 MAIOR ENTREPOSTO DE SAL DO BRASIL

e du America do Sul pertence ò "SALMAC". o qual loi projetado e tilo' niiiiiiilo rm Sontot pela firma
CIA CONSTRUTORA CORRÊA DA COSTA

de Santos c de Soo Puulou pr lunismenló deu* luntcKuailj • inlic» rtruil nu Ilm de laailro * •

CONSTRUTORA RIO BAMBU LTDA.

<endn

ir., ntp, Ur. l'1'i.ulu Cnrrf» da rmta ir,
fOTiesi 41*1114 uu !*><A0* ,,.|r rli".n |ir,,iil*,iirpt>-
elrll * "-i'ii* qn»li|'i,r niiri, |irt|U**li- hu a,i m,
mia Cuiiiilut ,.in i„i,i|,ii,iiiIí<»

* mi • Miiim n. J . li.* miiUr - Tr¦,n,i.|o.* n'i'.t- ite projeto dr tenitruel
1'itK vtlltfl P"i it1iMltiUir-Ai-.il ou rftipf-i

LOTEAMENTOS
TOPOGRAFIA URBANIZAÇÃO

feilus por «pccialitlas. Vejo com seus próprios olhos as obras já realirodni

CONSTRUTORA RIO BAMBU LTDA.
Rua México, 3 • 16.° andar — Grupo 1.601 - Tels.: 42-7744 e 32-8663

.o

c

'"'EHnENO NO JARDIM NIE-
í I.IF.YER — Vendo com 80 mts

dn frcr.te, ;irea 3.720. Plano c com
água própria. Trata-se com a pru-
prietári.i 4V-5673. NSo Inlereisa In-
termedlàrios. (23897) 1001
/'1AVEA — Vendo apartamentos
VI com varanda, «aln, 2 e 3 rjuar-
U>s, banhfclro, quarto e WC dc* em-
pregi-cla, árua t garage. Peças am- !
pias. Linda vi-stu. Entrega em jw-;
nelro. Vêr à rua Étnico Crui, jun- ;
to ao n. ul. .Milton .Maganifieti. Av. ¦
Grabmo Draga, 235. sa'a 401. Telit
22-0128; (200731 !l'0i

CASA 
— JARDIM BOTÂNICO -

Vende-üe uma maravilhosa e lu-
xuosa residência em rua traiuver-
sal á Jaidiiu Botânico, com linda
vista. Construcüo 1050. modTnlisi-
ma. Com 3 salões, 4 dormitórios, il
banheiros de luxo, co;>a, cozinha
dependências COMPLETAS de em-
pregados, loillet. « garafem. Em cl*
ma um sÔtSo de 48 m2. Hall... esci-
da? e banheiros em mármore, Fyen-j
tc com lindo jardjm de 16 niL-tros.
IjI'h»;o de occfíSo. FoclHto-se o pa*
gametito. Marcar visitas pelo telefo-
ne 42-0367. (20133) 1001
V^Aí*«*AA.**.^WV>J**WV

riASAS EM EKGENHO
L' TItO — i

Gloria
APARTAMENTO -~ GLÓRIA

—.Vende-se em ipício de cons-
trução, para entrega dentro de
26 meses, no largo Paula Cân-
dido, junto à Praça Paris, em
pleno centro urbano — confor-
táveis apartamentos, conston-"j
do de: living, amplo quarto,;
banheiro completo e cozinha
americana. Construrora Mello
Cunha S/A. Projeto: Oscar
Niemeyer. Preço a partir de
Cr$ 185.000,00. Financiamen-
to a longo prazo e suaves pres-
tações durante o período da
construção. Informações e ven-
das: CIA. DE IMPORTAÇÕES
INDUSTRIAL E CONSTRUTO-
RA — C.I.I.C. - Av. Nilo Pe-
çanha, 155 - 4.° andar - salas
401/2. Tels. 32-3631 a 52-0366
r/5. (00899) 1100

GLÓRIA — Vendem-se mai-
níiicoá apartamentos de frente,
ocupados a/contratos, com ótl-
ma vista, de sala, quarto, kitch.,
banheiro, em andar elevado. —
Preço: Cr$ 180.000,00 com Cr$
«0.000,00 de entrada e Cr| ...
120.000,00 financiados em 5 anos
— Informações no Banco Au-
¦ciliar da 1'roducáo S. A., na tra-
vessa do "Ouvidor, 12. — Tel.
52-2220 das 12 às Ig horas.

(03734) 1100
i*-»^^--**^'***»**-.'»***-**»*-"

Leme
IF.ME 

— Vende-tc apartamento,
. de cjuartu c cala conjugados, lia.

nhólro e kltchenote, i Rua Gustavo
Sampaio. 410. Trata: com Jumi Ciri.
dido. à Itja México, 21, nain 301,
Tel. M-ilMO, pela parte cia ir,..niii'., ou
de 4 In. cr.i diante. ('.'Ii)3i itfCO

\rENDKMOS 
— o apartamento .-o,

da rua Gustavo Sampaio 376
dt- gnkta. f.ila, 3 quartos, varanda.
CLzInii.i, banheiro a dependência» de
empregada. Preço os 15u.uoi.Cu
facilitando parte Uo paK*nm;nto t
longo craíu. Entrega Imediata
Chaves na portaria do prV-iüa. T.-a-
lar na Auxiliadora Predial S. A.
Tr. Ouvidor. 32. I». aiiü.-r, entre 12
e lli horas. 121373) 1(W'I

• "- ' ereza
CANTA TEREZAi — nua Juli'7"ot-
• > toni — TERRENO — Vendemos
ótimu tn.".*. 14 x 3'j t* próximo a itiuil
Alm. Alexandrino, Preço: v.i$ ....¦.'¦;.;.iimi.W. MUMDIAL — TUL¦-2-1)775. (2J1U5I 2100
QANTA ;TERÉZA — Vendemos¦w o* artámento de granda sala,
quarto, banheiro c* tuiuiilis, área ,deserviço t bom terreno. Preço 
240.(100,00 e\ grande financiamento
tratar cl Almeida Toxres a J. Ro-
drlffuês. Rua da AUdndega 17 - 3°.
23-1328. (U2:iC0; 21UH

Rio Comprido
f>10 COMPRADO'—l Vendo, na it*3a
¦A Itapiru. apartamento com 3-^r.dim ile Inverno, sala, c,uaito, há-
nhelro e cozinha. Financiado ptlo
I. A. P. I. - MILTON J.LAiJA-
IHAES Av. Erasmo Draga. 2S5
£ala Iu4. Tel. 22-0128.

(2/I2ÚI 2001

Soo Cristóvão
QAO CRISTÓVÃO — Vandõ^ ein ã*i"-
O na industrial, átimo terreno'com
1.C0O miti -e com easa antiga com
grande numero d^ salas e quartos'.
Entrega Imediata. MILTON MAÇA-
LHAES — Av. Erasmo Braga, 233— sala 404. — Tel: 22-6123.
-AArvu*Ae^Aev\4*itf->rVV •»¦ w

DE DEN*
Com cala, 2 quartos, co*

ilnh.i e banheiro, veniio nm cinjun-
to de esmerado acabamento, em
(inet de construção, p»»r C*.-! ...•iii5.0cn.00 com facilidade de paga-
mento «bum financiamento. Ver
diiriameVte a rui Cctulo Cearejife
ii. '.53 e tritar i Av. Erasmo Braga,
233. *iab WK-A — fone 32-7WI5 da«
14 Í.S 18 iiorss. (25S.,JI 2SO0

Jacarepaguá
rACAREPAGUA1 - Torrente -

*» Vel dtm-se os melhores lotes de
)2x',ii, com entrada a partir de Cr$
«.40A,on c o restante_ em 10 anos.
iií.s ruas cel Tetllm e Comendadoi
Siqueira, com água é I"-:. pronto
para conitrjlr. E' m-'s uma gran*
de oportunidade que pusaa. Ver t
tratar Junto ao loca', â r-*a Alexan-
(Ire üan.ijf, 213 (descer na Av Ge-
remarlo Dantas. 443), das 7 As 10
iiorai. diflrlamentc, cojn o sr Leon-
drlno, i|Uc pede o favor d* «ore*
irirur ri ?•• aputiqto '!C8.',1 30'I

A — Vendemos ótl-
para

granja ou soberba residência com
nxrcentes, prédios, pomar, mata,
água, I117, tel fone, próxima bonde,
dc. Iiuurinacõi:s das 14 as 17 horas
rua rio Ccrmo n. 9. 11.*, sala 1.101.
E«critória Macedo Soares.

(212241 3001

TACAREV.\G'J
r) nio jltfo c. irea 25(1.0CÜ mil.

TACAREPAGUA -
tf de-se com 9BOm2.

Terreno Vort-
Rua Teodomi-

ru Per.-lia, 03. Esta rna uomeça na
Estrada do B»nanal,6S3, Precu: Cr}
5i>:uu. Tratar 25-5809. Í.Ianuei

(02573) 30('I

Meier

PentOfOLIS 
- Vendo e

grandei e (.cquenas. entrego va* I
ilar. facilito o pigamentu. l:.i. ¦ ,-.. I
32-41),14 ir. VIEIRA. t2l**(*e> 3SO0 I

piTROPOÜã - Vendo conferia* ;
1 vel e moderna casa no Parque

S. Vicente, com 4 quartos — 1 ....!i *
grande varanda envtdracuda — ;

banheiro t cozinha com ultra-gaz!garage etc. Teireno de 4u x 80.!
grande Jardim. Grande facilidade de
pagamento. Tumbéin troco por tp.-.r.
tamento pronto ou em construcDo
no Leblon ou Co^.icabana. Trotar I
com o proprietário 42-6769 c 47-727U.

(20>i:3l J.."i

Teresópolis
PERESOPOLIS 

~
Vendeu,.se 611

localizados nor principal* nairro* nr,
.'idade vanauuo Ul ilinni.*¦!',<- li
.*>.! s ; 1)00 metros quadrado.*, piontos para recebei construção Gran
de facllidtda de uigamenlo en. lll
anoa InformaçSe» detalhadaç ua
Teresopolls Imoütliaiia itua ttn,
Av R,o Branco. 277 •- t.oja - fo
nes St.jaij e 42.9725 - Galeria Io.*
iimpregados do Comercio lula IH -
f-'one - 42-11783 e Av Pretldcntt
Wilson 123 'AVIPAM" - Fone -
I2-20C5 E:n rercaopolts. Av tc
llclano Sodrt 1.12" - ?or.e *a)lu -
Em Petrôpr.Iis - lloie) CuHaririi
nlia - Fone 17» LU4 ____!"•aze.ndas 

e Si ti os
FAZENDA D.ts~I'"ÉDKAS

KI'IVA8 — Vendemos diversos
lotes, Muniiiplo de Vassouras,
iuntoK ou seuaredimente, gran-
de flnanclarnenio. Tratar na Rio
Imóveis Loteamentos Ltila. Av.
Presidente Vargas, 435, 20.» an-
dar. Grupo 2001 — Tel.! 43-1662.

(20141) 3700

HILOPOLIS
Veude-ae um «itlo eom muitut

caii-u:. ;;rande terreno, & 5 minutos
da iTia-yt- * de Olinda; trata-io na
Hu» Coronel So-ires n." co. daa IS i.s
15 horaa, (15993) 3700'
/ 11NCCÍ 1,a"cÒS E MENDES -- Vt».
\: da ótimos sltin*. bem situados
com confortáveis c-sas de campo.
Altitude r/.ii ma.', clima seco, igua
ein abundlncia, luz da light. Inform.
32-4ÇE4 snr. Vieira (28605) 3700

CENTRO
VENDEMOS

SALÃO ESPLENDIDO
ROSÁRIO, I72 - QUASE URUGUAIANA

Facilidade e financiamento em 18 anos. Tratar no
local 6.° andar. Informações pelo felefone: 43-1662.

(02553) 91

SITIO

tiEH — Ter
Jardim — Vemle-sã

•reíijs

Ipanema
TP...SEMA — Vende-se apartamen-
t~to á Rua Visconde de Pirajá 681

3 quartos, sala, saleta, e tnais de^-
per.dôriciasV Tratar â Av. " Erasiho'
[iraga 290 4." andar sala 42.

(22333) 1300

/ tOPACADANÀ ,— Vendo apto. em
\J incorporação à Av. Copacabana
(Posto 2) c.SalaV Quarto, Banheiro,
Cozinha, Quarto/p] empregada c área
c|tanque. Preço*/ a partir de Crf ;.
235.000.00 cjparte Financiada e fa-
cilidnde dc pagamento. Inf. e Plan-
tas no Escritório de PERICLES DU-
TRA — Av. Nilo PetahHã, 155 •
í'513 — Tels.; 22-2430 e 22-5911.

(201311) 700
/COPACABANA — Ótimo aparta-
\J mento com todas as peças de
frente, incluindo sala, 2 quartos, co-
ninha, banheiro, dependências de
empregada e garage. Entrega me-
diata. Preço 480.000.00, com parte
financiada e parte facilitnda. Rua
Constante Ramos 130 — Ap. 601.

(20012) 700
/COPACABANA —. Vende-se em l.«
_J locação palacete, em centro de
grande terreno c magnífica vista,
eom 4 salas, 4-quartos, 2 varandas,
.-nvidraçadas, 2 banheiros, etc. etc.
Preço, plantas e demais informa-
ções á Av. R. Branco. 257 - 9." -
salas 901 e 602.  (005) 100
x TENDE-SE: 

"— 
Apartamento em

T Copacabana, sendo um por an-
dar com 1 grande varanda, sala, sa-
leta, 0 quartos, sendo 2 de empre-
gada, 3 banheiros, copa, cozinha e
garage. Todo moblllado. cortinas e
tapetes. Tratar pelo teleíone 27-6835.¦\'8o tem intermediários. Preço ...
Cr? .1.300.000,00. - (20013)_7Q0

COPACABANA 
— Vende-se à rua

Aires Saldanha 130 apt. 30-1 com-
pletanient-e moblliaüo, todo pintado
de novo, vazio, com saleta, 2 salas,
3 quarros," cõpãV"cezliüva"r2 lyanlvelros"
mármore, peças côr, lustres ferro
batido todos cômodos, dependências
completas empregada, garage. Cha-
ves porteiro. Preço Cr* 750.000,00 —
financiamento Cr? 450.000,00. Nào se
admite intermediários. ( (862) 700

OPACABANA — Posto 2~"Pró-
ximo do Lido, ótimos aparta-

méritos em construção, preços ainda
de incorporação: a) de 3 quartos, sa-
Ia. cozinha, banheiro com.box, Ãrea
e dependeneios de criada, 370.000
cruzeiros; b) de 2 quartos, restante
igual ao primeiro, 330.000 cruzeiros.
Sinal 10'^, ¦* resto facilitado e finan-
ciado. Av.vRIo Branco 106 e 108.
sala 1.303. das 14 âs 17 horas.

(2600) 700
OPACABÃNÃTVeudo apartamen-

to em construção, com varan-
da, sala, 2 quartos, cozinha, banhei-
ro, qur;rto e Wí C. de empregada
e Ãrea. — MILTON MAGALHÃES

Av. Erasmo Braga, 255, sala 40-1,
Tel.: 22-6120. (20078) 700

pOPACABANA — Vendo à rua
\j FJgueíredo Magalhães, próximo
à ruj Henrique Osvaldo, aparta-
mento em inicio de construção, com
saia, 1! e 3 quartas e mais dependên-
cias. Todas as peças de frente
— Preços de 350 a 490 mil cru-
zeiros. Parte financiada com facitl-
dade dc pagamento. MILTON MA-
GALHAES_= Av. _Erasmo -Braga,
255 - sala 104 — Telefone 22-6128

(20077) 700

ClOPACABANA 
— Vendo aparta-

/ mento na aristocrática Av.
Prado Júnior 145 no Lido, junto a
Praia, com entrada, sala, quarto,
banheiro com box e-cozinha, 2 ele*
vadores sociais. Preço 233 mil cru-
zeiros com financiamento e faci-
lidades. Tratar com JOS* FARAH
à rua 1.* de Março, 6, sala~Il —
2.' andar — tel.: 43-0234.

ÍC04) 700

IPANEMA - Vendo linda e mo-
JL dernissíma, centro de terreno de
14x30, 5 quartos, 3 a., garage, etc.
Preço CrS 2.500.''00,00. Tralar tone
20-3479^ . (20309) 1300

\PTO. 
próximo à praça General

Osório c/ 3 quartos, 1 sala, de*
pendências e i<ara?e, de frente —

-V-o-wl o—vítzio.-na-^Ur-terveOr-el ovado r
300 niil cruzeiros, parte à vista. —
Eng. TITO LIVIO. Av. Rio Branco,
134, 8/ 406 - 42-1769. (3782) 1300

IPANEMA 
— Casa, vendo com 2

quartos, tala, etc: terreno 10x21
construção recente. Tratar Av. Rio
Branco, 257, s/914/15. Tel.: 62-0702(00910) 1300

\Pl'OS. 
— Ipanema e Leblon —

Vendemos, c/ 2 e 3 dormitórios,
etc. ainda ao preço de Incorpora-
ção, com facilidade negóciol Ver
plantas sem compromisso na rua
.Miguel Lemos n. 44, 0o (Ponto 5).
IMOB. LIMA LEAL.

(021) 1300

Larangeiras
LARANJEIRAS •— Vendem-se

mr unifico* apartamentos, em
incorporação no Bairro Jardim
Laranjeiras, com saleta, sala, 2
e. 3 quartos e dependências. Si-
tuação previlegiada. Preços a
partir de Cr$ 275.000,00 com
grande financiamento. Informa-
ções no Banco Auxiliar da Pro-
dução S. A., na Travessa do
Ouvidor, 12, das 12 às 18 horas
- Tel. 52-2220. (03729) U00
--LARANJEIRAS — Vendem-se-
magníficos apartamentos, em in-
corporação no Bairro Jardim La-
ranjeiras, com saleta, sala, 2 e
3 quartos e dependências. Situa-
ção privilegiada. Preços a par-
tir de Cr$ 275.000,00 com gran-
de financiamento. Informações
no Banco Auxilia.- da Produção
S. A., na Trav. do Ouvidor, 12,
das 12 às 18 hs. — Tel. 52-2220.

(20138) 1400

Tijuca
\ PARTAMENTOS NA TIJUCA -

.f\ Rua Guapiara n. 31 - (junto
á praça Satnz. Puna) ——Em, edifi-
cio de bom acabamento para ocupa"
ção em Janeiro de 1952. vendemos
apartamentos contendo saleta, sala
arr.pla, 3 dormitórios, banheiro com
hox, cozinha, quarto c insulayõef
sanitárias paia empregada e tanque
revestido de azulejo. Preços de Cr$
420.000.00 a Cr$ 4M. GO0.0U com par-
te financiada em 15 anos. Tratar na
AUXILIADORA PREDIAL S. A. en-
tre 12 e 18 horas. Travessa do Ou-
vidor n. 32, Io andar, sala dos tun-
dos. (1534) 2500

ÍfSTBADA 
DA TIJUCA - Vendo

J terreno c/írent-c p/a Estrada da
Tijuca e fundos para a Lagoa, com
130 metros dc frente e 120 de fun-
dos (Mu.Wlm) próprio para Clubes
de Regatas, etc Milton .Magalhães.
Av. Erasmo Braga, 253, a.'404. Tei.r
22-0120. (20^35) _2500•TÜJÜCA — Rua Carvalho Alvim —
JL Vende-se terrtuo plano. 30 x 38

— Preço: Crl 1.300.000,00 com~racT-"
lidades. Tratar com Arthur Henna-
ny na Administradora Nacional. Ed.
Odeon, 1.» andar, sala 108 (Clnelân-
dia). Tel.: 52-1235. (20120) 2500
ritIJUCA — Vende-se â rua Desem

a. bareador Izidro, CASA com a
salas..e.5 quartos e demais depen*
dênclas. Terreno de 15,60 x 50. Pre-
ço 2.000.000.00. Tratar à Av. R. Bran-
co, 257 - ».¦* - salas BOI e 802.
TIJUCA =-.Rua-Vlscondc. de.Cabo
J. Frio. 40 — Cr» 30.000,00 de al

nai — 70% fin. em 12 anos — Ven-
demos apartamentos alugados sem
contrato, bem divididos e com tipos
de: sala, 2 qte., var., banh., coz.,
arm. embutido, área de serv., dep.
de empregada — Sala, 2 qta., var.,
coz.. banh., arm. emb., W. C. de em-
pregada — Sala, quarto, banh.,, coz.,
érea de serv., dep. de empregada.
Ed. de 3 pavimentos com 9 aparta-
mentos ao todo. Preços a partir de
CrS 250.1100,00 a CrS 350,000,00--—
MUNDIAL -
Tel.: 32-6775,

Rodrigo Silva, 18, s]806
(20106) 2500

TIJUCA — Vendo boa-reaidencia
1 junto da Praça Saenz Pena com

2 pavimentos, 2 salas, 3 quartos, co-
zinha, banheiro, dependências de
empregada, inclusive garage — En-
trega-se vazia. Preço 1100. Facilita-
se. Informações com Alves Morais.
Tel.: 48-1908. (256(1) 2500

^¦IJUCA 
— Vendo A rua São Clau-

dlo, pródio com 2 apartamen-
tos do sala, 3 quartos, cozinha e de-
pendências cada um com um terre-
no no lado de esquina medindo 12.10
X 28,30. Os apartamentos estão li-
vres e pintados. MILTON MAGA-
IJIAES — Av. Erasmo Braga. 235 —
sala 404 - Tel.: 22-6128.

(2007B) 2500

RIO 
COMPRIDO — Tijuca. Ven

do casa de 2 pavimentos, c| 2
sala e 4 qta, etc, garage, entrega
Imediata...está vasia, pelo preço de
Cr$ 700.000,00 =õf mêfad-f-tacilitada
em 2 anos. Inf. RUBENS DA FON-
SECA E SILVA, Av. Nilo Pcçanha
155, sala 207. Tel. 22-5538.

(f'2570) 2500

APARTAMENTO 
- Venít-f», ex-

terno, preço razoável. Telefo-
nar F. AMARAL. 42-0762 e 52-1493.

Vila Izabel
APTO. 

Junto ao largo do Maracajii— Vendo, ei grande sala, dois
quartos, dependências de emprega-
do. 2" andar, linda vista, 360 mil
cruzeiro*, sendo 150 mil i vista. —
Eng. TITO LIVIO. Av. Rio Branco,
134, s/ 406. 42-1769. Vendo outro na
EstaçSo do Samoaio .-,'-100 mil cru-zelros i vista. ". _. 13753) TM

próximo au
. eu, lugar

t0 a saudável, lotei dc lô::18.60
ou mnls, a Cr* SOO.OO por *ne',-o qua-•irado. Tratar :*.a líu.-i Aristides Cal-
rc. 109, com o Sr. Luuro. (2I9G) 3100

Y| í.ll.rt — Próximo ao Jardim —
lli. Vende-se bons apartamentos de
frente c casas em rua {«articular,ijjii Ires bons quartos; grande ra-
lu, ótima varanda c demais depen-
dôncias, tucio-s cum entrada índe-
pendente e de serviço, tendo as ca-
sas quintal muradu. E'tíu alugadas
sem contrato. Vcnde-ie também ter-
renos em lugar alto em pites de
16x13,50 ou mais. a Cr* 500,00 porm2. Faclltt.i-se parte em 5 ar.os ps-ia Tabela Price. Rua Aristides Cal-
ro, 179 a 183. Tratar no n.* 189, com
o Sr. Louro. (2397) 3100

BRAZAv.

Sub. da Leopoldina
DE-PINA — Vènd7se"a
Arapogl — a principal do

lindo bairro — simpática renidên-
cia, tendo 2 quartos tala, portão
para automóvel, banheiro comple-
to eozlnna, varanda, jardim e
quintal. Preço 2S0 mil cruzeiros,
aceitando-se ofertas. Faclllta-se o
pagamento. Tratar na O.T.I.N.L.— á rua dp Carmo, 71, oitavo, aa-
lso 501 e 802 — Diretor Antônio
Jos* Cepeda. (834) 3200

Abalrã
entrega,

ótima residência, terreno 10 X 30,
varanda sala, dois quartos, ba-
nheiro, cozinha, dep. empregadas
e garage. Preço: Cr$ 240.000,00
podendo facilitar parte. Informa-
enes: 42-1314. (20117) 3200

1'l.vlt.ii'UI.Is, Pedro do Rio Ven*
do o aitlo malü pitoresco da regllio,
a margem da estrada esfaltadu,
Unlto Indústria, com 20.000 mu. de
Jardina, pí£cii»a de pedra, ctua com:
3. quartos, 3 banheiros, 2 sala«, va-
randa, apartamento para hóspedes,
com banheiro, garage c d.'pcnd*u*
cias par* empregados. Preço 300 mil
crusielroc, coin facilidades. Tratar
com o Sr. Jocó, pelo Tdetont 27-4472
diu* 8 as 10 hora* da manl.l.

(21502) 3700
OmO £M JACAREPAGUA7 -
IJ Rancho Sto. AnU.nlo. Vende-
mos na estrada do Capão em Jaca-
rspaguá, magnífico sitio com 
Iü.OiiOir.2., cum casa cum 3 quarlos
c demais dependências, luz, ií-.s. ga.Ilnlieiros, chiqueiro etc. O Terreno
está todo plantado. Preço CrS ....
u50.0OO.O0. Parte financiada cin 10
anos. Malorea detalhes na Imobt-
liaria Cascata á rua Araújo Porto
Alegre 56 — sala 67. Tel. 32-8342.

(02509) 3700

APARTAMENTO -
GLÓRIA

BRAZ 
DE PINA — Rua

Vende-.*e para pronta

CASA*-PETROPOLIS
Esplêndido casinha construída cm madeira com todo

conforto, a 5 minutos do cidade Preço: Cr$ 300.000,00.
Porte financiada. Rua calçada, esgoto, água. Com jardim,uma varanda envidraçada, uma sala, 2 dormitório-, 1 escri-
tório, banheiro completo, cozinha com armário e geladeira,
quarto de empregada, banheiro de empregada, terreno de
13x22. Tratar na Av. Presidente Vargas, 435 • 20.° andar.
Grupo 2.001 - Telefone: 43 1662 (20143. 91

wmkÈ
DIAS & PAZ LTDA.
Serviços de Engenhar!*.

ESCAVAÇÕES
TERRAPLENAGEM

LOTEAMENTOS
\. Nilo Teçanlia U
5.° andai S. 516/511-

Telefono ?,2-3fiR!l

LOJA - COPACABANA
ESPLÊNDIDA LOJA EM SOUZA UMA, VENDO
Facilidade e grande financiamento 15 anos. — Trator

na Av. Presidente Vnrgas. 435 - 20.° andar — Grupo 2001
- Telefone: 43-1662. (20144) 91

PARADA DE LUCAS ZONA INDUSTRIAL
Vendo lítlmo lote di esquina medindo 30x30, i vista Crf UO.MO.M.

Ver Itua Ilarerú eiqulna de Rua '(acaba. TraUr rom Oicar dt Sou»— Rua I.nbo Iiinlnr n. 3239, «ala *03. Trlrfone 30-15)1, a partir das
U horas. <KJl(i) 91

PRÉDIO -- CATETE

1HACAKAS WO-PETHOPOLIS —c
Preço: Crf
42-1314.

Niterói

23.000,00 — InformaçOes.
I20114) 3200

¦"i^ENDE-SE — bom prédio a ma
V Dr. Octavio Carneiro 133, Ica-

ral. Facilita paíarnento. Iniorma-
ções pelo íone 26-1343. Hio.

(2*3332) 33U0

Ilhas
rpERRINO EM ntECUEZIA - Uh»

do Governador — Vende-se um
com i2 x 60 nietro3. em lunar alto,
bela vista, fresco, por Crf 80.0000,00.
Tratar com Mendonça, rua Visconde
de Inhaúma, 134 - fi.3 Pavimento.

(20041) 34O0

Petropolis
IJETROPOLIS, 

Araras. — Vendo
. área c| 6 1/2 alqueires, c[ fren-

te pi estrada e Onibua a porta. In-
form. 32-4904 ar. VIEIRA.

(M904) 3300

PETROPOLIS 
Vendo duas ótl-

maa residênciaa à Rua Vlocon-
de de Bom Retiro^em terreno que
mede 32 -t 33 dè urirtadore 28 do
outro, com 18 de fundos. Tendo
cada uma: varanda, 2 salas, 4 quar-
tos, banheiro, cozinha e dependên*
cias. Preço Cr» 530.000,00, as duas,
sendo parte financiada em 5 anos
pela T. Price. Tratar pelo tel
23-0136 sr. GONDIM. (2433) 3300

IJETROPOLIS 
- Avenida O. Pe*

dro 1 — Vendemos lindo aparta.
inento tendo, sala, quarto, banheiro,
cozinha, Jardim. Preço Cri 200.000.00— sendo o sinal de Cr$ 100.000,00
* o restante flnancladoa ean 10 ano».
Tratar em Petrópolls com a firma
Ernesto Burrowea Ltda., Av. 13 de
Novembro, n.« 804 4.» andar — tio
Rio com a firma T. R. de Aquino &
Cia. Ltda. Avenida Rio Branco, ri.1
91 —a.» andar tel S3-1330.

(01434) 3300

BINGEN 
— Vende-se caaa mobi-

liada, em centro de terreno de-16x40 — preço: Cr» 230.000,00 a
vista, InformaçCes com Rubeíw
pelo tel: 42-1314 —(20119) 3510
pETROPOLIS — "Vende-se 

contei-
X tável e linda residência numa
daa melhores ruas residenciais. 2
pavimentos, erande varanda, 2 Ia-
reiras, água própria. Grande Jar-dlm—e—terreno--Conservação perí<*í-ta. Rua Piabanha 30".-*S (2004S) 3300

3 minutos a pé da
Cinelândia

Vende-se, em início de cons-
trução, para entrega,dentro de
26 metei, em majestoso edifi-
cio, que ficará de frente para
a futura Avenida Radial Norte-
Sul, localizado em terreno da
atual Rua Conde Lage, esqui-
na de Taylor — ótimos oparta-
mentos com esmerado acaba-
mento, todos de frente, cons-
tando de: living, dois quartos
com armários embutidos, ba-
nheiro completo e cozinha. In-
corporação da CIA. DE IM-
PORTAÇÕES INDUSTRIAL E
CONSTRUTORA — C.I.I.C. -
Preço base Cr$ 250.000,00 -
Financiamento: 50% pela S. A.
Martinelli e grandes facilida-
dei no pagamento durante a
construção, com apenus 10%
com sinah Tratar com o Sr.
J. GOUTHIER DE VILHENA -
A. Nilo Peçanha, 155 - 4.° an-
dar, sala 401/2 — Telefones:
52-0366 r/5 e 32-3631.

 J00900) 91

CASA VERANEIO 
"'

90 % Financiada
Vendo por 230 mil cruzeiros, a pra-ro, locallzads, no 4.° Distrito de Pe-

trópon.-. à margem da Estrada unlto
Indústria, com 4 quartos, varanda,
etc", precisando de reparos, em ter-
reno de 40 z 30. Condlç'es: 20 poicento de~"ina!—20 por cento r.a pro-metia de venda e o resto em 30 pres.tações rnenaaia de 3 mil cruzeiros,
aem Juros. Tratar com o Sr. Jo*í
pelo Telefone: 27-4472, dan B Ka 10
horaa da manha,. (21303) ei

CON-STRUIMOS 
lindos projeto.:com materiais de 1.*, desde

1.31P.0O m2. Rua Sencdor Dantaa 71.
(20044 Vi 1

JT1ASA3 DE MADEIRAS espêclal-i
\J t nlumtnlum lindas construímos
em qualquer local desde 4.4M.2C cr
Rua Scnaior Dantas 71.

LOJA CENTRO

Prédio com 3 pavimentos à rua do Catete n.' 104, esqui-
na da Rua Andrade Pertence, será vendido pela maior oferta
em leilão no dia 6 de Dezembro, às 16 horas, pelo leiloeiro
Arlindo, autorizado pelo Juizo da 1.- Vara Cível Informações
rom Dr Leopoldo Heitor, à Avenida Nilo Peçanha n.' 12, salas
513/15 Tels 42*7356 e 37*2138 (21303)91

TI,JTJCA--VÉNDÕ~
Grande residêncio em adiantada construção, prestando-se

o alterações dc gosto pessoal Área de construção: cerco de
350 m2. Dois pavimentos, 4 quartos, 2 salas, 3 grandes varan-
dàs, 3 banheiros. Grande pátio sobre as garages, Copo, cozi-
nha, qto. empregada, Quintal jardim, duas garoges. Própria
para família de tratamento. Tratar Av. Churchill. 129 Gru-
po 1.004 ou Trav. Ouvidor, 7, sola n 301

 
(02536) 9)

galpão pãrã Industria
(EM CAXIAS)

NEGÓCIO DE RARA OPORTUNIDADE!

Vende-se área dc 2,885 metros quadrados, com forca e
lüz ligadas, dando frente parit duas. ruas, no Jardim Suma-
ré. Dispõe de líalpã-o eom 450 metros quadrados de cobertu-
ra e casa tlu residência', podendo ser tudo imediatamente
ocupado Serve para qualquer indústria ou oficina: de ser-
raria, movclaria. metalúrgica, sapataria, etc. Prçeo — Cr$
(iOO.UOll.fliLJ-arte financiada. Ônibus á porta, distando HS
minutos da praça Mauá. Tratar com n proprietário pelos teV
lefone»; 2i-'Jãll c 52-0326. (20098) íl

Grande Conipunhia. instalando filial nesto praça, preciso{___)_ oi j com urgência de um galpão com terreno industrial de 1.500 a

Tende-rt uma firma comercl&l,
aluguel Crí 500.00. ft.elllta-9** pa-*a-mento. Tratar Tel.: 43-8718. daí E
ÍU 9 - ilcra. (201J) 01

Grande Oportunidade - CASA
Vende-»» uma, ã Rua Tenente

França, ao.. Mayer, com terreno üe
10 x 68 com 3 Silas. 3 quartos, coil-
nha, íwiheiro, ?a.*antía lateral, 2
W.C. muita is:;a, gí.", etc. - Toda
conduç4o-à~pOTta. Tratar coirr-trSr.
Dutra ou Taln-.a. —Te:.: 43-EJ76 t
43-84S3. (20032) SI

2.000 metros quadrodos
poro 42-8597

Pagamento à vista

ÁREA PARA INDÚSTRIA
EM JACAREPAGUA JUNTO AO BONDE

Terreno com 20 metros de frente para 2 ruas, plano, com
área de mais de 2.000 m2. Vende-se com facilidade de paga-
mento Trator'pelo fono: 23-4420.. '"26925) 91

\

Favor telefonar
(20135) 91

COMPRO APARTAMENTO
Fomilia americano 'ccem-chcgoda o esto capital, preciso

cem urgência de um apartamento na lona sul, andar alto, perto
da praiu, que tenha no mínimo 3 salas e 4 dormitórios. Paga"mento à vista Cartas na portaria deste jornol n. 20134.(20134) 91

EDIFÍCIO IPU
Vende-ie apartamento: eom saleta, quarto, banheiro o tdt-hnette, ma-

lilllado, com teleíone, entre*a Imediata. 1'reço: Cr} *40.040,N. Sinal:
Crf 65.000,00 » Cr* 4t.000,"0 racllitado em 1*0 dias e o restinte finan-
çlü<!o. Inform?.çGcs e Tendas com ELYZEU. Av. Crturchlll. M - HJf andar,
:ala l.*P* — Teleíone 3*-J»5. (Dlsp-tm-se lntrrmedlirlos). (*0*94i «1
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TEATRO MUNICIPAL

TEMPORADA NACIONAL DE ARTE
OA l-KKIfclTURA DO DISTKITO PEDERAL

F.SPETACULOS DE BAILADOS
SEXTA-FEIRA, 7 DE SETEMBRO '- AS 21 HORAS

4.° E ÚLTIMO. PROGRAMA

CORPO DE BAILE -- CORO E
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David NIVEN Robert NEWTON
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ORQUESTRA
DO

TEATRO MUNICIPAL
Coreógrafo: TATIANA LESKOVA
Regente: M.° HENRIQUE SPEDIKI

Cenotccnico: MARIO CONDE
Programa. VARIAÇÕES SINFÔNICAS - DON
QUIXOTE - PROMETEO - DIVERTISSEMENT

Música, de: Cczar Frank — Minkus — Leopoldo
Miguci — Tchaikowsky — Dcbussy — Strnuss

— Glicre — Alberto Nepomuceno
ií.: .n. - a venda na bilheteria do teatro, aos Mftulntes »'»•
co»; Fritai ou Camarotes — C'r$ 2.0.00; Poltronas e DalcOes
Nnbreu A. D e C — Crf ÍCri.OO: nnlcne» Nobres, outras
eU.» - Cr» 40.00: Balcnei slinnle» -' Cr* 30,00: Galeria*
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BIBI NO MUNI-
CIPAL

HOJE, 4.a, ài 17 horas
ESPETÁCULO ÚNICO

DIAB1NH0 DE SAIAS
Prcco único: CrS 10,00

5J$f ¦ Soxta-feirt. - HIPÓCRITA

SAIU, HOJE, O GRANDE NÚMERO DE

NATAL
- DE —

JORNAL DAS MOÇAS
(A REVISTA CEM POR CENTO FAMILIAR)

Contendo:

FIGURINOS
rro poIlrromU. — trlcqmtai t "doubU-s". do»' mais af.im_.diii crUdores

trances.- t norte-americanos.

BORDADOS
num. icleçio aelmlrivel, elestarandei-se a TOALHA PARA MESA HE

NATAL — r.UlA IIOIPINHAS HE CHIAKÇAS; etc.

ARTE CULINÁRIA
TOM UMA PAGINA APRESENTANDO SUGESTÕES PARA MESA
DO DIA DE NATAL — A QUALIDADE DAS VITAMINAS EM

DIVERSOS LEGUMES, etc.

PARA A GAROTADA
S pí.tln.-n de armar, lindamente coloridas, representando:

. UMA LANCHA - UMA COZINHA E UM JOGO
que serão brlnt]tieelus dlvertldlsilmos.

PARA A MAMÃE
UMA PAPINA COM ENSINAMENTOS ÚTEIS ASSINADA PELO
OR. WERTHER LEITE RIBEIRO, um dos mais notáveis pediatras.

PARA OS HOMENS
ANEDOTAS - CHARADAS - PALAVRAS CRUZADAS

PARA TODOS, ENFIM
A ENTREVISTA DE DON RAFAEL talando

SÓBRE O TERDAO QCE SEnA CONCEDIDO A MARIA HELENA.

A HISTÓRIA EM QUADRINHOS 1)0 FILME

SOB DUAS BANDEIRAS
que teri Inicio NESSE NUMERO COM OS artlstAs qne a represen-
tam pela primeira ver, que sio: RONALD COLMA N — CLAtJDETTE

COLBERT, VICTOR MAC I.AGLEM c ROSALIND RUSSEL.
Centenas dc outras coisas sSo publicada! nesse número de NATAL,

o que vem aljrmar que

JORNAL DAS MOÇAS
cem por cento familiar, criada para a mulher no lar r m sociedade,

é a revista que mais se vende no BRASIL
PECAM AOS SEUS JORNALEIROS, HOJE MESMO, O SEU
EXEMPLAR, PORQUE ASSEGURAMOS OUE É NÚMERO

ESGOTADO.

PREÇO 8 CRUZEIROS
(31477)
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(JOOPíGÜES ESTREIA SEXTA-FEIRA

RNALMEKJE AKANHX NA TE-A DO CIKEAC A MAIS CAUS-
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Bilhetes à venda So^FBEIRE ¦ TEU tUÜlH

lONt 22 Ü7q

NYLON AMERICAKO I
Vontle-sc 10 metro», branco. Te-le--

fone 27-1W51 c UõSOi I

'ü_______

VENEZIANAS
Lâminas cie Alumínio Kit;-
xive) — rinladas com tintas
Duco Miipon - Kaiiricaclas
sobre medida,»- Consertos
e Refornin» dc qualquer

marca de Venezianas
Pecam nosso orcúmêúU

EMPRISA CONSERVADORA
DE VENEI.ANAS, LTDA

Hl!A PINTO OK AZFVEDO. *

TEL: 32-1686

Até CrS 3,500.00
MAQUINAS OE COSTURA — COMPRA-SE Maquinas SINCÍKR, ALFA,

qnalqiier tipo. Platr. Ponto Ajour. Esqui-rela. Paça-se at* Cr? 3..1(10,00
uo alo da cumpra Atende-se rápido oft.o te) 3'í-lüpfi. .-•Puna Irene. —¦
Il.ia Esticto de- SA. n 153. (39521)

ARAME LISO 6ALVANIZADO
Arame farpado — Machados

CHAPAS DE ALUMÍNIO CORRUGADAS
0,66 x 2,44 metros — N.° 26

TUBOS GALVANIZADOS
M. Paucker Impürtayâo c Exportarão Ltda.

Rua Buenos /Vires, 48 - S'Í08 - Tel.: 23-259.
(23211)
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Arame farpado - Machados - Máquinas
°. ferramentas suecas — Macacos holande
«es de aço — Rebolos e esmeris ingleses —
I ixas inglesas - Soda cáustico Sulfato de

cobre inglês 99 %
I. D. MAPAliHAES-— (Itcprcsentnnte-lmportadoi)

fraca Pio X. n.° 98 - s/310 - Tel.! 23-0334
Bro de Janeiro
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Amanhã, Vesperai às 16 horas — (Preços rccUiíidcvsi
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REVISTA no ESCURO
Com os melhores quadros de O/ha n 600/ Soco cie Siri ¦ Ft_intihd dfífcíL
CELESTE AIDA - NELIA PAULA - J.CABRAL - VILMA RI-ZO {ImitandoDfcRCYj

sensacional atracõo EVA l ANTHOS
TEATRO JARDEL

ROUPAS USADAS
Compri»m-fie ». domlcllto e psBam-

«a mal.» 50% que- qualquer outro.

Telefone: 42-9361
n'74)

CHAMPAGNE CLICQUOT
Por motivo de viagem particular

vcndH algumas narrais-, preço de
ocasião. Paro Informações teleíone
•12-09N. 9 as 19 e 14 ô_ 17 coras.

Cimento alemão
Firma importadora acaba dc rccebt<r uma partida de cimento atíttiio, marca ¦liitii—

"TEUTONIA", para pronta entrega: Pre_o de' atacado. Avenida Rio Branco n. 277 FtAIAL
_ 14° andar, conj. 1.408. Fones 22-4343 e 22-7-75.   ylB9\_6) { ^^.^sZifsmZil

.BsP^èvW ________! __¦

OUTRO SUCESSO ESPETACULAR DE .

AIMEEm rival
com ''

"NÃO ÂHDE NUA, POR FAVOR"
de GcorRc FEYDEAÜ —¦ Tradução de DANIEL ROCHA

i

e
"O AMANTE MOTORISADO"

elo JOTA RUI /
/

N.i elenco: RIBEIRO EOUTKS, Edmundo Lopeá, Araçnry Oliveira. Georgete
Vll.i*. Roberto Machado e Messias dc Andrade. ,

tíireção dc ESTI1ER LEÃO

Ccnáiibsj.de rERXAMRUCO DE OLIVEIRA -JOTARL'1.

CORTINAS
Lavam-so, fazem se, novas, fazem,

capa — para móveis estofado. Reca-
do para Antônio dos Santo» — no
Bar Coelljp — Tel.: 15-0583 e 46-3177.

Cinnum

CARTÕES DE VISITA
Executa-se por Sü cruzeiros, i-atcOí»

de visita em Unho e em alto relevo.
Participações de Boas IVitu. CViwl-
tea. etc. ttua RóeArlO, IM — li. «'¦-
4. Te!.^13-lS1'." (!?'."'

ASPIRADOR LEWÜ
ncelerttc ,,..fJ FOGÃO

WlOX t.:\\t'.i..mM\.\ \+:\s\'\\^ *.*•*:¦« •.***» ' AtftertCftttO R íAí. 3 fOmAS, 6 t>OCftl
£V«Ut.9< V.-v..*.' lV"*,l'..-í_:;v.r,.*.iíf n.MV.' VèAttO môUTÜ tía^PTH. Ctl 2.000,00.
se&\ "•».• tl-.tt-f.-.t». Vrl t M-HM >"-* rni.lri-rt» .',. M.irsl*. 40S.i-twu} ivmt)

CIANNI - Cabeleireiros
Largo do Mnchntío n.° ti

— Tel.i 25-5841.
diile-rlu

(2439)

PINTURAS E REFORMAS
EM GERAL

Sr. CM<!o, Serviço rápido p garan-
tido — Tel.: 35-6060 — 26-4521. (joos-jv

CINEMA
Projetar èmtu, rovere 85, ruiquln»

íllmar revere ranger. Vendo conjunto
cnniplctamentc novo CrS 5.700,00. In-
formn. Tel.: 25-11511  (20031)'¦i 

TERNOS DESPE 400,00
Vendem-se tornos de Unho. cai«=i

mira e tropical, ma Lavradlo n.° 13.
. {"«rrri}

_
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ÜLTIMOS KSP^TACULOS

PKEÇÓS REDUZIDOS

HOJE — SESSÃO AS 21 HORAS

TEATRO MUNICIPAL
CACUDA BE-GKER

MAURÍCIO KARHOSÓ PAULO AUTIIAN

1

íST*tX

ÉBEISON MODAS'SCT^AUTISTAS MNlbOS*

SUA ROUPA
'Jonsertauic» em U ionu. Teiu-1

,.\Sk-
!v:ia: 37-01 il. IW47J)

CORTOOtt
•ic^-víí

%

A DAMA
CAMÈ"

*»w*. ¦ReulllMl.-t
'"iWhiV. Tel.

Arme. Vendo. Tr.-1
M-V1M. i!00}(i\ i
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MOVEIS NOVOS E USADOS
DOIIMITOUIII rú-tlCO ((ini 4

i»>'v«í>. a 3 ,,i"i cturelrns, nal» dn
JitllUr i lilll lll llicils .i I lllll cru
selrus, laill.,-.. ieliU. in.lm r le-'
tavitSo Oeneral Klrlrlc, Facill-
tíinilS ll p irullli nl" Um liei
ContC», !» iHISIlii HJ

ANTÍGUIOADE
Vcidr-i» umn me/m r do/r ctt»ii'i- t

-«• 1I...<.*J. ClilpMliliiw. «llll.iu de
HO MIO», Ver li -it rompeu UiiipI* I
,-u 103 . C,'|n.cH i.tli. Tnlillltlll vril»
do*M doli i.nnAr-üfl«e*tantwi e uma .
enIrcHu fio "CVlilllty tlIrtIMinry tt j
r>cli.|Hdlt". íWIWii hi \

Í.WMII 
IA que ir nus nu vende.• dormitório de peroba u peçaa

--1» tis Jantar 13 pevai, cum IO anua.
itrrnrlAilo ile sollelro 3 pcçns Irdii.
em estsdo de nnvu. VIIn lanlicl llu.i
Verna MaKalliI.es n.» 3S

1814(1. it!
i kOJETOS UC AIITK. ETC - Von-
* I de-ae 1 Vitrine dourado, Lule
XVI, 1 m' sa de tncoitar de laça»
,-ar.dà l) .'cf.o V antli|Uls«lnw: lus»
tr« tia crlital, ' i-..;, .- candelstirui
} islv.il de- prata dn estilo Jsriòes
chlneiei e Vrux ParlS, eslülua*,
juadnts a óleo, n^t|ulpa de lavar

roup» aUtOlnOlCS K.*<}' ínecr.-ideita.
Iiplrsdor E. l.ux e lintodelra elé-
rlcs. lie particular, lei 41-1001,

l"J!l".l. 13

II-VIIIK 
i.M.AM ->.il»t. i.-il.la Ca*

rtelr.r. eilllo vip.iiinul. com
•aenlo tlu pilhai Num paia caiu
Oe i-',. po uu piau. vrndem-ar \
ru.i ti, (",fli|> Mimliirn l!'l - 11".¦nf.ilio. I». - ld-4377

ii*», .U

\'ENI)i;.HE 
- I il"iii)lu*io (¦•

c.iaal dl ltlll.il'» nil.lÇS. 7 I" '
Çaii I ip.iil.lla ti iliUlllei 1 !¦»•
(,u: I «ru, .im d. i.» .d" Tua.' ¦ ii
Átlii," eitaili, V,'r k rui >la» Aca-
ciai, l.J. iporl», 3"3 - rt»» 1" A» •-
c flnl 14 íl* 17 n-rai. 1'r'ln il i ••
ekiy Club ios»;• • rj

COMPRO
OORMITORIUH 1. SALAS Dk JAN-
l'AU - MACKIIO - T . JII-IOSI

1175.1. 113

SAI.A_JANTAH 
t'"linlul fino

guito com 12 pcçnv. com lindo
li i Vende-ie |Kir motivo de vis»
cm a Avcnldi Coparibsni ÍJ3»
Aparl* lunn T»l 47 4464 * favor
marear hnrs para ver. I34W< II

ALA DE JANTAM AWÊRICANA
Vende-se, cAr eicura, ^itilo

Hefthêy 1'rcço de ucnn.'io Cri ....
CrS 7.50(1 (X). Tel, 37-Sltt*.

(iiMlüi S?

sá

Hipotecas

Vjuhus, 
empriito i.i«< hlpoti*

cai de predlijc. 1'raz.is e air.nrti»
. invA - a combinar, podendo llqut*1 d*»- antes do vencimento. Adíantu

dinheiro pura r-i-.ilariracíii de rn-
I Tell. Taiiibem compro e vendo ^re»
f lios, aveulrlM. terrenos e aparta*
mcnl"s. TiHlar com S. BOSELLI, rs

I rua IJobret n. -.'3. K> andar, laiaa
I :"4 e 807. Tels. 23-6(112 v 13-3303. »m'rente nd Mlnlsierio da Foicnds,

'21301 S2

HIPOTECA

\ 
TENDE-SE — innllvo mudsiic»

iala dr Jantar completa, mo»
bllis qusrtu rrl.ani.-a. apirelho ar
icírKi-rsd" «em u*o sjeltdelra. etc.
— R.is Almirante Perel?» Oulnit»
r«e. Sl, Apto. 3IH - Telefone —
27-4510 (00003). «3

\rENDE-SE 
— meia de JtnUr

rllitlca lmxl.lOm . ds Imbult.
Ouiih nov». Ver c traisr a Rua
Borín da Torr,' 400 apt. 3''3 loans.
ma. Tel. 47-197-1. . ...liPWl.P----- - - - -—- — *^^WW»^VWM^ÃMAAi^fV•m-St+mltttatttmiS**

7.
Coloco diiiheiio.um hipotecas,

r.eis juros de 12% uo ano. Prazo
u combinar. Nfio ha melhoi apli-
ch(,'ão iio capital. Negócios feitos
com tôria a técnica. Não façam
negócios diretos, procurem o os-
critério de quem possui grande
tirocínio comercial, — As infor-
Tin^õos :ão j'r:'tis e snm compro
misso. Rita do Cnrmo n.°»71. 8.°
; minr - Sa!-"s «01 c R02 — AN-
TÍ)N*IO JOSK' CEPEDA. do Sin-
dicito dos -Corretores (•¦ inu1!-
veis. (882) 92

1USTHADOR 
• laqueador dc ir.O*

j vsls, dt velho faz novo e f«
««rviço com multa Ivineslldade. Chi
mar Sr. Ssntlel. Tel 43-9S34.

I33S0UI 14

PRÉDIO 
e ipsrltmento - rxeeuto

plnturni cum rspldei pari o
nstul. Serviço garantido. Tel 26-4221
e 25-60,10. Sr. VA LUI.

(300OIU 74

ÍWSTRAUOR 
- Atmaçr.fj. »mp«.

j Ihnçlo. couaert"* dc mOveli El*
tofador lamartlne encarregi*st Tc.
l*fonei 33-5757, 3n-0ir,3. 2B-:-3I3 e
49-9(^4. (25011 74

('OFRES 
- Vendemos coliea ar»

chlvos de «co premiai e ninvi-u
dr escritório Comprnmos cnírei
• :.:;*•,: Rim l>Afí|(* f^tnir ••/" le.

i 43-454Í1 _ (_iao:ui :4

ATENÇÃO 
— Senhorei — As pul-

nas estão checando, querem ca*
I lofçtar o sou apnrtamento eom per»

felcAo. Procure o proflaslonal AN-
TON!!). Rja Mnrnuís dc Ahr«nt'.l
n. 152. quarto 26. I!0UC1_ 71

CORTE E COSTURA
«.tir"n Le-Nolr pnsln» em 20 sul»».

dlnlomn n» ilunna. — Ru« Felipe ds
i Ollvelrs 4 — Apto. 713 - Monto ao
I Túnel Novo). — Tel.: 37-2760

(16901 74

MAQUINAS EIVI GERAL
MQTORES-MATEWAl ElETRIW -Hm-t IWMIW^»W«NTASMWWI<»COESINOUSTRIAIS.ITC-

tlM

AUTOMÓVEIS DE OCASIÃO

1

DIESEL GERADOR
IV grande ciip-ncidade

Temos: PARA ENTREGA FIM DESTE MEZÜ!
I UNIDADE DE \M 1.108 KW

CAMINHÃO MACK
Vende-ae um com 7 toneladas, lIKli

— Traiur |>.-'.o Tel.: 2:-03f8.
(2608) 64

«ROLEI, 1946 
"

Vcnde-»e Ver e tratsr k Rua Joio
; 'Oi ia ei 1949 "Dyr.a.low". cm per*

ttodrliiucs. 47. E-itncio S.\o Francisco
Xuv.er. Telefone 40-9114 • Jos.6

(344^) e-,

PEUGEOT 203
I Vei;;l,c-fe Mc cairo rAoldo c eco-

tlômico, cm perfeito estado. i-Virç» 42
H.P , 4 portas, pintura nova, côi
prtta ca;---j5 cum nylcn, pela meilmr
oferta. Informaçóes 47-2566

 (2525)_ 64
| 

~4 
USTIN — A-17 - 1947 o Citroen

<.\ lJ-td — Vendo particulares, r;ua-
I lio portas cm períelto tistádo. Rua
I s."io Francisco Xavier tt. 761.

I2.ÜI46) 61

HUMBER
Vende-se carro em perfeito efltado,

quase novo, 11.003 kins. poi e rj
hü. 000,00. 1565 Itue. Prudeute dc Uo»

iriiea — Tol.! 47-Cii56. (3458) 64
I ,i ÜTOMOVÊL X TLHÍÍENO 

~-

A Troco sitio em Bsnanal (E. SAo
Paulo), ei 23.000 m2 ou terreno em
.-'.iu Uonçnlo (Niterói), c 12 x 36,

j oi automóvel de qualquer marca,
i em bom fitado. F. 27-9140 - Sr. AS-'SUMPÇAO. 12511) 61

M.G. SPORT T.C.
Vende-ee em ôtlmo catado.

Pumyeu Loureiro, 31, C/ 1

CITROEN

CITROEN
Vende-se, ano 47. Otlmo OaiUdo de

[ nonaorvaçAo Preço Cri 4u.riU0.G0. —
Ve-r e tratar Eu» Tonoleros 231 • Co»

i pacabaua. Tol.; 37-4624.
(2(i:57i 6i

Vcnilc-se", modelo 1947, om tiom
,cotado. Preço Cr* 43.000.00. Ver La
gsr«ge Barcelos à Rua Francisco Sá,'H3, c tratar à AT. Nilo Peçanha, 30,
Bala 1002. Telefones 22-8200 c 42-3M1

(2514JJ54
-PEUGEOT 203 -Ocasião'
Vande-se último ttpo. 8.000 lems.

Forroçâo tiylta. ünlco dono. Preço: Crt 58.000,00; - Ver Av. Franltlfn
Roosevelt 136. 5° S. 506. Tal, 22-tl'.0
PAULO. D»s 9 Ai» 11 e 14 As 17 liai

(3'.33) 04

CHEVROLET 48
,' Veude-ce
. com Mário

60.000 cruze,ruei
Tel : 43-3.,ia4

Trttui
'363761 64

im voiti COMPLETA

'; 
HILMANN1949

Automóvel Hi.numn. reudo-se, om
! perfeito estudo; 1940, ver A Hua Uni-
! aorsldade, 23, transversal t Rur. lia-

rto de Mesquita, pola inanhl até ô
. horas ou A noite, ou Av Presidente
, Roosevelt, HS, 3.° andar, Z Zuleifcn

i26897) 64

FORD 1936
VenJu peia melhor oferta. — íiua

CoustKtite P.amns. 30, Copacabai.n —
ar. RAMOS. (2S;48I 64

\ MliüICANO recresaaudo aos Es-
aT\ tados Unidos vende Bulck Con-
.'citas condl(;Bcs. Ver â rua :'rudcn-
te dc Moraee n. 202. apt. 103.

(2471) 6,

VENDE-SE
1 Pontiac 1943, HyJrr-mr.íic. cl:

Cinza, ein perífíto catado, combinar
com o proprietário pólos Ttílofoneaí
30-2590 — 25-7407 — 33-4741.

(872) *»

Rua

(697) 64

Conversível Cadillac 51
Vende-se novo, cinza claro, cupo-

ta preta, couro vermelho. Ver Av.
Atlântica ii° 1572. Tratar cl Sr.
MARIN - Tel.:/42-0745. (20108) 64

PEUGEOT 203
Veudc-oe ótimo estado, cór beije.

I portar.. 23.000 laim. — Telefonar
23-6505, das JO lis. às 19 hs.

l^872_*!¦

TnTís
Vende-se meio uso, recautchuta-

deus, írlaade», novos Brasil, vulcunl-
:*.acílo de estouro om 24 horas. Pneus
i&lxa branca melo uso. recautchu-
tados. 820 x 15 - 650 ic 15 - 710 x 13
650 s 16 - 600 t 16 - 500 X 16. - Com-
pramOfi pneus usados. — Rur Aires
Saldanha 27 - Copacabana.

(20040) 64

CHEVROLET 1941
Hedan duas portns; pintura nova,

bem calçado, paríelto, funclonamén-
to; rftrllo. ipbt-llght, faróis de ncbll-
r.a. Particular vende - Rua Qoulart
de Andrade, 43 - Realengo.

I15997) 64

MECÂNICA '
Executamos qualquer serviço no

ramo. Regulagem de carburador,
distribuidor, por especialista, mi-
tica t retjusttgem de motor, erri-
brayngem. caixa de mudtnçt. paru
elétrica, dlnAiuo. motor de «manque,
chicote, solda oxlgtnto. — Socorro
no bairro. — Rua Aires Sildntilit 37
Copacabana. (20039) 64

M~ 
ERCURY 48-4 poi tas, de uso
particular o mais do Rio: ver

para crer. Vendo urgente, motivo
viagem. Rua Senador Dantas. 113-11.
loja, com Moacyr. 1923) 6»

CAMIONETE FORDSON
Vendc*se uma com pouco uso,

preço CrS 35.000,00. - pagamento 4
vista. Ver na Oarage Cristina - Rua
Sâo Francisco Xtvler, 913, Tratar k
Rua Senador Dantas, 41 - Instituto
Cientifico S. Jnrgo 8.A.

136394) 64

KAISER
Completamente equipado, esUdo

de novo, vendo por Cri 55.000.00. —
Tel.: 38-3307, (871) 64

PNEUS BANDA BRANCA
Vendem-se quatro pneua/ banda

branca e quatro cAmaras de ar, no-
voa em folha Rodrgem 820x15 Su*
per Cufiblon, seis lona*. Fln-stone.
MILTON — 32-5889. (859) 64

NOVA, da nossa Representada
ATLANTIC MFG. CO-U.S. A.

Srs. INDUSTRIAIS : ^^ tâ&fà êSwwà bpwVúftVâàdé única, cx-

c^riwn^l. rw ViSt-â do proxo de~^ntrcga

?A\\lk'*y'm èeií-ê IM ED l ATO

PdW m«Íhor«íi i'aK>íwí'»s»sí:»<.- ^IèIwwt í>ord 4-7-0550 — Rio, ou

para a firma EQUIPAMENTO J'0'RDAN S A , Rua Maria Antonia,

143/163 — Faii.es. : 3.>-.xv<' t \k-l/W — Sòo Piiulo., <

k4 T*fe .^Ha\> S,V)'0'R

R

>

w
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B

Compressores para rtíf^t^-y? én Kvcíií-

de 5 HP, 7,5 HP e 1,0 HP.. rn^vt:^. m

;\jvi ttYoXcò LtPMAN

;\i (yv&Tfttâ entrega

MfCANÍÍA E RETR16ÍRAÇ40 RIO COMPRDO LTDA.
Av. Graça Ara-uh-u, 19 ,— 2* «nft&vr -- ¦ Tel: 4'i-'HW.

RIO DS M^tlRO

ENXOFRE CH1LEKO
(Em PeilEiS'

, RiHANOO. MAKTINS: & CU. tlP»V.
Importadora;* - H\^r<^-it}r-i&

\v Pre^idenie Vaijas, Í&- W 4.*hÍ
Tels 43*3245 k<-^3W

ríifüJÚ MECÂNICO METAL
Vmedor re-rtde um prAelcamor.te«¦*r n"'"a, irótlvo viMjçem. 6 poleKí»dn'/.ii..».ctrA mAvlmo lí ont/e civoh,

,.,...j.,„rto motor V* K.P.. plaon uni-
•¦• '•*, r çcNe-írlos. Vreçr. crf. VOOÜ.W.

Tc). :-".--SS^. )?5R53) 78

mm hiiARÍtimo
Vf-ri(?f-çe motor marftlmò % pneo-

Hn», <!e *f) Tft.tV. oomo novo, com..,.-.,.., r. heilcc -orivlnslu. Ver no
- Vi<n» Olul] - I.Knro P«o Domingo»,

l»^.

COMPRESSOR COM
MARTELETES

Vende-se compressor de ar aeml-
fixo "OARDNER DtltVKR" desloca-
mento dc 194 p»s cúbico», 100 libras
rie presr-Ao conjucado com motor
Métrico tvcítlnghouse 80/60 clcio*,
520 v>lta. trlíAstco, montagem em
base dc aço, aparelho de partida
mafrnítico com controle Duomattc
— p«r«dh e p»rtld», velocld«di cons-
Hnte - wafrismento a Água com
rsdlador. - 1 ReseiTttórlo de ar
"QARDNSR OSNVÍH" diâmetro
30" tltnna 7" capseidade 35 pAa
cüblc.vs. completo, com vAlvula de
segurança, manônietro e toraelrn
de purgaçAo. — 1 mAqutnt dt afiar
pontas desttoAveia "BLODKT". mo-
dela nin.D 8KRV1CES tipo pedes-
tkl acionada por motor elétrico de
i;f! volta, 50 ciclos, tnfAilco, »q\il-
pada com tanque e bomba para
óleo, e suportes ptra pontts TIM-
KKS tipo H ou M, — S m»rteKt«
nncumAtlco^ "OARDBN DENVBR"
modAlo 8 45, tipo seco-eopitdot
eomplef-oo cnm buchas par» punho
de colar FPxtaTada* de 7/8" * VI*"
100 metros de mangueira de 3/4" i

A lonas — í*0 metroa de mangueira
de 1" x IS lont» Good Tear — 40
metro* de mangueira de 3/4" tipo
M — t oc-r.evócs de 3/4". — Mttenti
com pouco uso e em perfeito eeta-
do de f\mc!onamento. — Preço Crt
130.000.00 (cento « trinta mil cni-
«iro»). — Trutar pelo Telefone:
33-4440 com o Sr. Alfredo.

CEfÃDEIRA allen"
V«nde-M em perfeito estado. Tra-

(70033) 75 tw c.Mn ST. .--tio Telefone C5-1078

RÁDIOS
ESPECIAIS PARA AUTOMÓVEIS

OLDSMOBILE
LEGÍTIMOS AMERICANOS

DA FÁBRICA

DELCO
COLOCAÇÃO E VENDAS

RISA
AV. GETÚLIO VARGAS - 3149

%oksaaVt/\ .MURO D

LÜMEX

ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓ-
VEIS, VIDROS EM GERAL
Colocaçío d« -.idro» de sejrurinç» "TRIPLEX."

CALHASCORKEDIÇA8
PÁRA-BRISAS LATERAIS ESPELHOS e BORRACHAS

PORTA8, FRISOS « TAPETES
CORREIAS "GOOD TEAR", PARA VENTILADOR
Snbstltulçlo d» borracha da mtl» c dos «rtrlboe

CASA RlVcniTGLO
ROA RIACHUELO. S37 - Tel. (por favor) 8J-520Í

Em frente à Avenida Henrique Valadares

AUTOMÓVEIS
V*nde-Jt pela mtlhor oferta dois carros "Nath", Em-

baixodor, 4 portas, bem conservados, modelo 1947. Ver das
8 às 17 horas; à Rua do Colete n. 227, e tratar no Ser-
viço de Administração do Edifício da Caixa Econômica, à
Avenida 13 de Maio n, 33 - 3.° andar / (38049) 64

RÁDIOS DE AUTOMÓVEL
ONDAS CURTAS E LONGAS COLOCADOS NA MESMA HORA

Psra Ford, De Soto, Chevrolet, Plymouth, Mercury, StudebaKer, Dod-
ce, Oldsmnbl.*. Chrysler, Psckard. Pontiac, Bulck e ptra ctrros curo-
peus, como Citroen, Morris, Vauxhall, Jaguar, Fiat, Henault Standard
Auatln, Hllinan

ADAPTADORES DE ONDAS CURTAS
Tambím recebamos alguns possibilitando a V. S. tran.ifjr.T.cr o ceu

radio de ondas longas, em curtas e longas. — Colocação r.a mesma hora.
At. Ataulío de Paiva n. 98e-A — lei, Í7-918J, (43440) M

f*.

com o

DE PR0HCA0 tlSUIL

Ai , i

PEÇA FOLHEI OS.

RIO
Rlll Í0 PatMI,, 4l'/3'J

NIIEBÔI
Viar. R. erarco, 021/3

DZ du a..»» >.» os re»
(!exo3 da luz e des-
crjr.71 a «rista, , '
CK NOITE /llmlna o pe-..
ti-jo í» tar cluscada o
visi» pelos lt'i»i, de ou-
lrt-s ca'fos com resulta»
J»4 'ue-itaa *eics (atais!

**».£•. »ol'<i una» demor.slraçáo

SfCC.^O Si ATESSORIOS I

MESBLA

MERCURY -- 1951
Inteiramente equipado, conversível, com zero quilòme

tro. Vende-se à Rua Bento Lisboa, 116 == Catete.
(20023) 64

Chevrolet - Conversível
Em perfeito estado, com equipamento

completo. Vende-se à rua Bento Lisbôíi, 116a
- (200241 64

Compras e Vendas
nsas comerciais

\TENDE-SE 
— Maitn-ifico Hotel em

Copacabana, com 20 vinte
quartos, c mais depündinclas, todo?
mobiliados, tem contrato e otlma
frerueila. rreco de Cr$ 700.000,00
aetccentot m'1 crurclros, Oairte fl
nanciada. tri'ír enm »nr. Antônio
Gnmc» Av. Prpsldente V**"eas r\°
339 Si 301. tlWliH) 90

VENDE-SE - Bar e Armazém por
V 'Tnotlvo de. vlüícm, 7-1. O-n».

ral Ctiobe-nO; -1-0O3. -E*lac5o- dc
Magíihürr T\n'toa. 1025671 »0

Médicos e Sanatórios
DR. PEDRO DE ALBUQUERQUE
DOENÇAS SEXUAIS K URINARIAS
R dn Rosário 93 - De I ils « horas

(7111 80

DR. JOSÉ/DE ALBUQUERQUE
Membro eletivo d» Sociedade

de 8fxologln tle Pnrls.
DOENÇA» SI.-iCAIS 1)0 HOMEM

R. do Rosário M — De 1 »» 0_horos.
/x>i» si;i ,tòi< ins m v n i(-"os" - a iu-
\y ffam-«e *k ln«,.-.l^',-»« e «tiftre-
IhadoSi Preços desde 000,00. Infor-
macfiea 32 71.-.7 e 32?7141,

FARMÁCIA - VENDE-SE
Por motivo que se explicará ao comprador, vende-se, em cidade

próxima de Rio, muito freqüentada por veranistas, ctimo clima,
todos os recursos, a mais antiqa e conceituada Bom movimento,
aluguel baratissimo, três médicos, livre e desembaraçada Tele-
fonar paro Waldemiro, tel. 22-3189. (20021)90



Dmrro»
M PAULO F 1 I. H O
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S. IU.UL11 \
ANO 1.1

Comparação <!os nanonais fie 3 e 1 anos nos dois huilô*
luetros do Gniulc Prêmio "Frederico JL laiifígren"

Prosper c Palmcr. fnutc a Honolulu, )3ti!zi. Kl Gaúcho e Açcórdotfii
OS PROGRAMAS DE SÁBADO K DOMINGO, NA GÁVEA

.'I 5 Mull llcul Ml
(j Marroquino ...,,,,, M

4 7 Tocaniln»/ si
" .Madrl|i.i' Jil

3" 1'Areo - I.uwi tretro» - a«
pi.lii hont - "ISIorinha do tiram- cr* tu. ikxi.co,;

KS

I

Foi bastante Ml/, ri comissão
de corridas fio Jockey fluh
Brasileiro uo confticclonnr oi.
prnfecnníns quo ucrvIiAo do base
nos "mootlitRg" 

quo serão des-
tlobrmlns nas inrdcü dc Wbado
e domliiRo lirrixímos tin hloó-
droino d.i Gayen

HoinciuiRpiindn n AssocinçAii
Brasileira dc PiruiiicanHa, na
nabatlnn sor.i desdobrado num
parca auo toríl o nome da on-
tiil.irle dr classe, mio camno s<
«urcscnln bpstantc atraente,

No domingo, o "meolitiR" "
.IntOffralmpntc destinado a ores-•ar hnmenapem n Marinha do
Guerra londn ns provas, 'fino
patronos, vultos eminentes da
Armaria Rrasllc|i*n, destacando,-
si contudo, o Grande PrÃmló"i7 .1 lainH-iron" ornlo rm Ü.oon
rrtPtrns, noln conoiilsln ''o rv$" 'n nun nn. viln tvir'!.it" Prosncr
M"ki Palmcr, Ri Gaúcho, lio-
nolulú e rVPCOrdenn, todo» om
plena forma

São ns sputilntcs n5 progra-
tnns em questão:

CORRIDA lll smuiiii

I" P.ireo - : jop' metros - i«

11.10 nora»
utiltoilol.

Crf .(» mxi.tv fConi. f Pareô - I.HCfl nutro* . MJe,-
. unadu n npreiullíe» du ü' cutexerlai

Ks i - At 1(1.15 nom» - Ci» íiO.Kju.oii.

I - I íiltii . 
ií - 3 1'irlu. Magno 

- a Mnvlll» 
i I 1 ll.rciii 

1 5 Kuiu llrnv
I

!« PAreo - 1.300 metro»
111.55 hora» - Cr» lú.OCO.OO

1 - 1 Morena l.lnuu 
2-2 Tllela 
.1 - .1 Pew Penrl ,

I 4 Kver Fiirnd ,
1 3 Baraliai ,

3ii Páreo - 1.100 melros
IS.2Ü hora* - Cri 45 (HHi.OO.

1 - 1 NoVn Orlcunti 
2-2 Pauda ,

I 3 Klldn ,
1 4 Elegul 
( 5 Cl.irlnna ,

I 5 In.laij 

4" Páreo - 1.300 metros
15.45 hora» •• CrS 35 000,00.

I
jl - 1 Inicio 
.2 — 2 it.iiiinn Novorro 

3 13 Pr3''liili.i 
) 4 Crnin 

4(3 Marshall 
) *' EI Campeador 

Kl
5X
50
52
4<l

I U I.i 
2 Ivlllu 
3 Ililinn'» ...
I nittuil 

.1 Alpino 
o Uvrn nentu
7 Tempo Feio

!*" Pá to
id.lt' lior.il

1 lia li* I'.'|M .
¦:! I.» (iu««u ,.
'i Pujniun „.,
I l.:iU'ltta ....
3 Virstty .....

| i l>'lr(lo 
" Siiiü Itouta

Cr

IH
.41
J-t.
52
.iiii
50'
IS

ti" Páreo
111.40 liiiriu. -
uil iin» Chi','
3ll 000,110.

i.Hm meir.it - SI
I CnnpreKio >.íil'io-
¦le Policial - CiJ

".»
Uakvl.tn ..
luuletsla

fliile 
M.igana ..

?i ia 1'lumn
I ii K'pumc»o

S..l..dlno .

Marncnju
Alvino '.,
I.111JI..I10 
llillvv.uuj 

Ueiiita 
1 For.iaur 
7 Avlndnr 
a ltnniujl 
n Grflo Vulr ;...

10 LVtllni ., ,,
11 Waldi-r 
12 Suln.iiHii 
13 Barcetie ...:" Stamllia

I

IIIIIKIIIA IIC DOMINGO

l1' Páreo - X.xm nielro»
í 1.30 horas ~ Cr» W.bXjOW.

.Mio netio. >•
; :4.ul,v,lw illrl.liiiii .

Kl

 SR
...{  M|

 *l
 .-lll sa

i!."!.'.'.'.' 'vi
..vi!'.!!'.'.!!!! s*
 .il!
 M
 st *.

0" Pa-to • (Jiaatie Prêmio "'¦'!*•
derlco I.iimliiiin'
- a> 10 40 l.o-ia»

1,

i>vutuer ...
Muitl ......
Pi-lincr ....

til Gniieho
Honolulu" Auvurdi't'i>

.000 nietMt
Cl $ 2úu 010 ml

Kg.

W
57
SO
57
57
J7

J" Páreo - 1.800 metro* - k»
í n,4'i liira» - "Iiípclrl Marinheiro
. MarcH'0 Dias' - Cri SO.000,00 -

(IU ítlnc 1
Kl.

Desde 1729.
lieis. Imperadores c Presidetiies da França

bebem

CHAMPAGNE RUINART
Pére ei Fils

222 anos de Tradição
Representante: Ouyana Imp e Exportadora l.tda

Rua Buenos Aires, IDO. 3' andar
Telefone 23-1079

T- Pátio
17 111 hora»
tln, Propagiuidu)
(lleltlllll)

l.?i»3 metros — ns
íDlfl Pím-Amcrícürto

Cr.- IO.utiO,i>J -

1 Curoncl
2 Coromy
3 El On .,
4 Knollm ..
5 Hastlm „'( H 

Iliirubri ..
7 Parnaso
is Aníaranto
0 Alinhcré

1 - Plgolle ....
2-2 Farolntla ..

I ViiviMiav.a
1 mimlala ..

1 Fnrnuiin ...
1 xi OlriUi ....

l I Holeae 
1 2 Vibrante 
[ 3 Formiga 

4 Murss 
I 5 Lujan 
1 s Tia Vi'ia 

¦! 7 Ltular.a 
; 1 Maraly 
[ fl Nor:nnllsM ,' 10 Pii.it<i'ln 
I " Vlt. iio Palmar

-' Páreo -
1 i.Zit hornii —
de Tamandaré*

1.4liO melros — k,?Almirante Mnrqu6>
- CrJ 50.0tu.00.

s.

55

8" l'*reo - 1.500 metro* — ás
17,40 hornt - iA«o!-lnc5n Brasllcl-
ra ile Prupacandai — Cr* 40.OJ0.o0— (Ueitlniti.

!1 

Taruman ..." Saraivada" Luetzow ...
2 MiniMiinho .•! .'I Estalr

I 4 Haramun ..,
f 5 Jequltlnhoiir

1 (1 Aquil.i 
I Grltíi 
1 Intermczzo
, '.* Parlatnenio

I 10 P.inajú s.
l Intrépido ..

Ks
34
50
36
58
5«
30
54
18
51
5o
51
80
54

I Egll 
ü Açude 
3 Pnni-hltn .." Sun Vnll-v
i Aldcbaran" Crosby ....

Kg 
|

, 36.;

:S

; 8" Páreo - l.4'ifl nielro* - a»
! !7,-i(i lio.a» - "Atinlr.inte Dar.lo dc
I Angra" - Cl? 3o.0tvj.00 - (Del.
Itiuiti

Kg

3o Pnr.n _ 1.500 metros - "
mírorUo Pedro d*» FltíU'.'!I¦cdo,,
As 15.20 lioras - Cr» 40.000.CO.

"NIGHT
AND

— A BOITK DOS ASTROS— •

ULTIMA SEMANA

TOMMY «SII

— I Cücarnclis
1 2 Rlvcra ...

í 3 Comtcsse .
3(4 Marinheira

1 5 Ovilia ....
( fi Cbdla ...

I { 7 Eloegl ....
I " Elmiut ...

Hg

. Jil

Uo:u Pancho ...
Bingo 

J Toropl 
El síotaehln ....
Itunnn 
Reunu  ...

7 Riu Formotio ...
3 Sonho de Ou™
0 DnnJ'

10 Lobella 
11 Egreglous 
12 Vlsiro.-lo 

| tS> Pírcn — 1.400 melros — an
i 18.10 horas — ''Comandante Garcia
' d'.\iila" - C;S 30.'X0.iX) .Uettlnsi

4° Píirro
15,45 horas -• "
- Cri 40.C00.flil.

1 Ciro;, ,-íoii
2 Zaiuíbar
3 Ornei ...
4 Gontil ..

I.41K) metros -
Almirante Burros

i Luclfer 5!
Incógnita 50
Lacrau 53
Rulvo 51
Exemplo 52

0 Hunter Prince ...\ 54
.'e-fv 5J
Linda Dona 52

0 Frontal 50
10 Carinhoso 5-í
11 Veludo 54
IJ .Vniion .T4" 1'opulino 52

•'BOLETIM DA CAVE A"
Esêtreunths da síenmma «

Wssh&H 66qètmtii&9 — Ifèe volta*
$*r-smm$m Fetrrie&rã

,'->^'.. ' — E SUA FAMOSA-'ORQUlES^^^'''-í''>!:'

Í$':ÍI0JE E 'SEXTA-FEIRA 
:NO, CHÁ^^ÇANTE;^';,J;-- ¦ i'' ¦; RESERVAS.— 4'2-YííÔ:^-'-32-9803"4'; i XZ- \* l

NOTA OFICIAL DA "ALA INDEPEIMHTE"
RccpViemos da "Ala Independem-

te' . a seguinte nota oficial:

A "Ala Independente'.', tomando
conhecimento de comentários de-
ealrosos que v6m sondo propalados
a respeito de suas atividades, em
ren nl fio de sua Comissão Diretora,
realizada ncsla data, resolveu dlrl-
gir-se públtcàmenle ao quadro so-
clnl ilo Club do Itcgatna Vasco da
Gama. bem como í^ todos os des-
porttsins em Boral.Tã fim d'; escln-
reeer o seguinte:

a) — rpu* fõ| criado com o ob*
J o tivo único de mobilizar. tanto
quanto possível, a grande massa
associativa vascalnn, induztndo-a a
ce interessar diretamente, e cada
ver mais, nelas causas do Vasco Üa
Gamo;

\)\ — r\\\" sua Comissão Direto-
ra, ao contrário dn oue vem sendo
proonlndo por pessoas que nâo cs-

tío devldíimente esclarecidas, é
composta de elementos antigos, com¦mais de 10 anos dc Club;

ei — que nao visa absolutàmen-
te oposição n qualquer facção, nem
tão pouco nutre antipatias por pes-
soas ligados, direta ou Indiretamen-
te As atividades do Vasco da
Gania;

d) — que, cm seu:: passos ini-
ciais, entrou om contacto com fi-
puras de projcçfto na família cruz-
malt 1 na, às quais expôs sincera-
mente os seus elevados propósitos,
recebendo dns mesmas ns mais ca-
lofosas manifestações de simpatia:

e) — que, como indica o seu pró-
prio nome. ú totalmente indepen-
dente, nfio se ;iehandò, por consc-
gulnte, subordinada n qualquer
nome ou grupo;

O — que concorrei ü às pròxt-
mas eleições para o Conselho Deli-
beratlvo e para isso esta selecionai!-
do vascalnos que sejam realmente

dignos de constituir ó Podei Máxi-
mo do Vasco.da Gama;.—" 

iT — que oportunamente, ap.e-
sentará cm uma grande i-ininjâo,
pnra a qual convida desde ji. todos
os vascalnos, os nomes dos canui-
datòs à Presidência e vlcê-presi-
dôncla do Club,

Conclatnamos, então, todos o.;
vascalnos a confiarem nos nossos
propósitos e a aderirem ao nosso
movimento, que visa unicamente a
Riandeza do Hdsso querido Club tle
lieg.-itas Vasco cia Gama. - Rlõ de
Janeiro, 4 de Dezembro de ISSl -
A Comissão Diretora - Adriano La-
inos.i — José Perúlra Peixoto — Al-
tino Freitas — Manoel Leal de Sou-
;:;i — Pedro Alves Cardoso — Ur lio
ii.? Oliveira Cadete - Miiiio du üli-
velrá — Cegar Lnmosa — Júlio du
Souza Soares — Reinaldo Guciraldl
— Joaquim FleUricules — Artliur de
Souza Soares — Vasco Gomes Mo-
relra — Hilson Gomes cie Faria.

MARAPUAflA - fomlnlno, ca«-
tanho, 4 anos, SQo Paulo, Santarém
em Xal criação do sr. Cândido
Guinle de Puula Machado e pio*
prledade do sr. Pau'o Duttshoe du
Abranchcs Pra tador t ,uls Trtpodi

LA GUSA - [eminltio loídlllio,
t anos. Argentino The D'*uíd em
Sarmientero, Importarão dos sit.
Roberto .S: Nelson Seabra c proprle-
dade do Stud Seabra, Tratador; Juan
Zimiüa

1'ITIOIA - feminino, aldzíio 3 '
anos Eslndo do Rio. Hi-uf em Sej*
vai. ciincín do Horas Snnii Clava
e ortípiierriádè do sr. Manoel Fíen-
ri-me Silvia, rratndor Francisco
Pereira.

liCAl-iAREt.t; DOMINGOS
FRRUEIRA.

Depois de h<net cumprido sus-
pensão üe quatro corridas que lhe
fora imposto dhío òiüão lernico dc
Sã<) Paulo, reaparecerá sábado o ió-
que! Domingos Ferreira segunda
monta d< Stud Seabra

MinRiiInho ia tem comparecido
aos trabalhos matlnqls e conta com
vários eompromiesos para as duas
: cuniôes

i'i rstARAI.no ÜE l.-ÍDAYA
Montaria pelo Tinoco a égua In-

dayá trabalhou na manhã de on-
tem i.ütiu metros em litl" A pen-
ílonlstas 'lo Moysês de Araujo cal
ser cxperliiieritada no regime do
freio e seu dlrlHcnte será aquele
piloto.

MAIS TOlSS PARA MAIUANO
SALLES

Piiajui, Sardo e líertu.eio que se
encontravam aos cuidados do trel-
nador P. dc Carvalho, foram entre-
guos anteontem psla nianhã ao trel-
nador Marlsno Sal les. que os pre-
parará u fim de reaparecerem em
nossas pistas.

MUDARAM DK PENSÃO
Deixaram as cocheiras do trel-

nador Moysés de Arauio e inBrcs-
saram nas tle Eslevam Pereira Fi-
Hio. os animais Guambl, Waxy e
Bacabal. .

A tronsti rêncla foi efetuada ante-
ontem á tarde

MAIS UM VA REO PAltA OS
APRENDIZES DE TERCEIRA

CATEGORIA
\:oltou a Comissão rie Corridas a

designar um páreo da reuniSo de
sAhndb aos aprendizes de terceira
categoria,

Desta feita os "brotlnhos" tem
reservaria a quinla mova ua
sabatina

\'OVO STARTElt
Alrfiimos saldou üa corrida dc do-

iiiiiiBo que foram efetuada pelo no'S;
stnrter, sr Abilio Neves que. di-
ga-se. foi feliz, pois não houve ln-
cldonles que mudassem o final da
carreira

MAIS r .I1DE AS (OIIHIi)AS
I As reuniões desta semana, serão

iniciadas at 14.3'J horas, mais tarde
portanto 2'i minutos, encerrando as

! 3.3(1 horas.
NADA I5IÍ GRAVE COM RADAR

K5o tevo, felizmente, gravidade
a innnqueira ile Hudar. durante a
rlispiiia do Grande Prêmio Derby
Club

O filbo de Fclcilalion devido ao
lon-ío percurso, sentiu a mil o afe-
Iricld.

Juan Zunlga espera pó-lo em con-
dicões de um janeiro ou fevereiro
próximo correr em São Paulo, para
onde Irà, juntamente com outros
defensores {ia jaqueta verde e pre-
tu em llsias verticais. I
EM-HOMENAGEM A MARINHA

I A corrida de domingo, no Inpft.
: d rumo da Géveá será em homena-

I gení n Marinha Brasileira.
Todos 03 páreos lerão denomina-

ções dus grandes (almirantes da glo-
riosa Marinha Brasileira

BAHARI 1'AMBÊM -SENTIU"
Esta explicada a m,i atuação do

cavalo Bahari que entrou em últl-
mo lurjar no Handiiao Especial de
domingo.

O pensionista de don Oabino ler-
iTiiirni o percurso visivelmente

j 
"sentido" e por este motivo foi

| afastado dns pistas, a fim de ser
devidamente curado

l*j o s a i e e »¦  ' ' '

m*wc\*-i~ ^mim 'y il ¦ l

O preto Radar, corrido dc alcance, cheqa vitorioso 30
uspllho, no fim fios 3S00 metros 1/0 Grande Prènxxn "Derby
Club", imar marcar um «rpíílidido tcnlo dc» "se nbristas".
Em scyitndo, n coinimnlxrirn Loretta nn >dupl;i da casa
Adiante. Jup ter <•. depois, Ondino.

Soh a Iníluêncln de dias
carreiras — o prfmio "Jockey
club do Rio Grande do sm"
e o Grande Prêmio "Derbj
Club" — o campeiinatu clát-
Jtlco sofreu inodilir;ieãi» qual,-
Jo aos* ''teores" de "seabrls-
tas" e "|R'lxotls'as". aqufi.-s
com o tento mais Importante
de Radar na prova tradieio-
nal que lembra a velha c que-
rida sociedade dn "aprazível"
orado do ítamaratl - ainda
acrescido pela dupla dn casa
com Loretta - c êsses. pelo
triunfo de Prosper, bem suee-
dido no confronto dos mais
velhos

DntnmiM próximo, uns e ou-
tros eitarfio representados no
Grande Prêmio "Frederico
Lundgren", espécie de Com-
paraçSo dos* nacionabj de 3 e
i anos: os scabrlstas, por tn-
termídio dos "derby wlnticr"
Honolulu mnls o faixa Incv

prcsslvo, Accordeon - ot
quais.; e.n homenagem ao Incv
quecivel patrono do clássico,
osteiitr.nio a simpática blusa
ouro-azul em llst..s horlzon-
iate: e "6 "pelxotittot": ainda
defendidos oelo mesmo Proa-
per tordllho lider da sua gc-¦"3«;Ao.

Os adversários estarão pre-
sentes: os "Hneusistas" eom o
atrevido e ligeiro Maki.' e o"calxflo'! com o Jovem Palmcr.

No conjunto, ainda flg-na
mi estranho! o El Gaúcho,

Oo stud Urucum - tratador
Aciiiir f'ei.'ó — o que tom-.
inn's compreensível a iua Ins.
criçfio,

r * •
Ue Buenos Aires, chegam as

notícias com o resultado do
Grande Prêmio "Carlos Pele-
griui", no qual o invicto

fulano - 'iiiuK" iigiilino c
llicaiiWitttvvl dn uo»~ gcmcAO
- luM,ou ntnis um «..»,'.cnutdo
sticrb*ü n»i f-u.i invii..vcl tf
hi uilciu uiivira. Ircnte a .uu-
mali lie iiiam id.idc i- 111.1Í01
experiência da, puta»

Foi o «eu li," triunfo, nu,
II.» oprtjiipacãoi (.ísiiii en-
criando » primeira campa-
nha; tlewui reaparecer ao pú-
blico, ei i Marofiai, no Urnudu
Prê nlo "Jn-ê Pedro Ramlrez'
provp mÃKlma dn ttnfe uru-
gualo. a >er reallitida cm Ja-
nch*u ptuxin.il.

Por iiutio i.ou t.ii.ii.-in noi
chovam as noticiai triites c
iniiientÃvels de uma espe-
t.icular "roü.ida" em S..n lii-
cio: et» plena reta ftnal do 8,j
p.irco de domingo, diante cli-t
tribunas, citocaraui-ke ai é^òtas
:»'o Pecca, Qcnoveva c Uilet',
que caíram, atirando ao solo
ii rctpcctlvot lôquelt — o
uruguaio Camilo Martlneí t
o.** nosfos conhecidos J P Ar-
t^sjas oraenUno, e J Ortti
Tnpl a, cntleno, o último dos
qu,?.is teve de «jci Internado*
com grave comoção cerebral.

Otllr. Tapia Ctlêvc nt. nio.
na semana do Grande Vríir.iu"Brasil" de 51 do qual par-
tlclpou como o p.lôto dr My
pove, a con\ite esocclal do
Stud Seabra. >

Ü turfe paranaense vive os
seus melhores du.s com a
riisputa co Grande Prêmio"Paraná", domingo próximo, a
maior carreira do calendário
do prado de Guaolrotuba.

Dr acordo cem ns notldai
recebidas^ o "campo" da pi ova
devera ser formado pelos 5c-
gulntet wndiclMos Qnrlmpel-
ro Manjtuorl, Cr npeador, h.i-
ronete, 7.on?o Catana; Pcrli-

$:t. Torpedo Superb, Monte
Cji-fliin e Trolt Elollcs.

Ao que parece, a** preíerên*
cas estariio cm favor dc B. -
ronete; o a carreira M?rá rea-
linada em pista pesado.

Na espetacular e merecida
vitória de Quejldo, no "han-
dicap" especial de domingo
passado, nfio é* demais rc^is-
trar a rua Impressionante ve.
locldade Inicial de animal niui-
to pronto de piquei ^ üo estou-
rado no p?rrurs»>, ao- contra-
rio, bem dosado por Darlo
Moreira, ele pôde marcar um
belo triunfo, aue o credencia
como um dos melhores valores
em fentrainement" no Gávea,

TURFE EM SÃO PAULO
As próíxiinas corridas em Cidade-Jardim — Resoluções
da C. Ç. bandeirante —Estreantes —- Transferências

CORRIDA DE SÁBADO

1." Páreo — A* || lu.ras
30.000,00 — 1.400 inetruM

i Imoacto
ü Í-Tardo ,, ,\ *

3--Ü Canil
4 Jtiritl

•1—5 Inspetor

- Cr?

Ke.
.. iill
.. 38

58
ti Gracinha  54 '4-

3." Páreu — Prêmio "Comandante
Marlz e llarros" — As 14,45 horas —
Cr< 35.000,00 — l.6(i!i metros:

Kg.
l-l Sinha  si

2 Estrêa 
2—3 Moggy-Gunssu

Ridendo 
561 3—5 Bauer ,

G Falutcha
Elaên

•!.0 Wreo — As 14.10 horas — CrS
30.000,00 - 1.600 nu-trrs:

Camapuao  54

1—1 iluron
i Brejo

2—:i Jaguaré
4 Amira ,. ..

:t--5 Edukr -.
n Mirim

4-7 Verde ParÍ3 ..
8 Mnrávla

3.° l'áreo - As 15 horas —
35.0tli),iii) — 1.400 metros:

Blng
niancalaun

3—:i Falr /.fhmu
4 Ilaydée .. 

í—5 Ópio ..

j l." Páreo — Prêmio "Almirante
Kg., Jaceguay" — As 15,15 horas — CrJ

?f 35.000.00 — 1.400 metros:
54!

|

58!
52'
58 j
£i ¦
58
60 I

CrS

i Mbulln ítouge .." Betilel
.: Glo-lnla
i Bahfanell .. ..

i—4 Uucastillo .. .,
j Rotnanola .. ..

Kg.
50
54
51
52
53
•18

i'áreo — Prêmio "Marinha do

âii
541

Brasil" — As 15,45 hora»
50.ouo.oo - 1.400 metros:

Cr?

Kg.
, 58
. 53

54

P H I
lhe proporciona
Música, em fod<

c\4iitix ns flclrolas PHIL-
CO, I. transporta os gran-
f/cs interpretes da música
pttru sua sala cie estar !

PHILCO Tropic 3454 - Alto falante dt

13 polegarlns - 8 vá vulas com rendi-

mento de 11 - Sintonizarão eni 9 faixas

, ampliadas -Toca automaticamente dia-

cos dc 8", 10" e 12" em 78. 45 e 33 1/3

RPM. Todos os clementes tropicaliçados.
¦ Belo Móvel ¦ Acabamento esmerado.
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6 Kicolíiu  53 [
I.» Pareô - As I5,.i0 horas — Cr?!

4(1.000.00 - I 500 metros:
Kg.

i'"air llri.ik  55
ü Harmonia  5I>

3—3 Utrlll 55
4 Camplncnse 55

•4—5 Nani S5
(I Argentina 55

5." Páreo — As 10,05 horas — Crf
30.000,00 - 1.300 metros:

Kc
1—1 Generoso  ãil

Caracol  54
2—3 Jeitosa • 02 j4 Ampero  5U
3— j Tricolor  5lji

0 Lord Tltan  55 j4—7 Celeuma  54
8 Tróia  5|
!) Ittcatan  52

6." Páreo t As 16,40 horas — Cr?
30.000,00 — 1.5011 metros:

Kg.
1—1 Mirabellc  5fi

2 Hosscla  51
2—3 Bolívar  58

4 Blue Moon  34
3—5 H.vdra  54

6 Baturité  5ü
4—7 Marilia ,, .. .. 54

8 Gran Bonée  50" Limeira  54
".? Páreo — As 17,20 horas — Cr?

35.000.00 — 1.500 metros:
Kg.

1—1 Kalislo  50
2 Arrona  5.)

2—3 Avante  50
4 Devassa , 54

3—5 Orquldacea  54
6 Magê  50

4- / Mabssut  5(i
8 Caipirinha  54

1 Bltter
Mister Schuuli

3-3 Terrível
4 Notorium  51

4—5 Don Funfas  58
o Alabarcas  58

0.» Páreo — Prêmio "Almirante
Barroso" — As 10,20 horas — Cr?
30.000,00 - I 000 metros:

Kg.
I—1 Wlnnfng Post  56" Mineapolis  54'1 |Iman

.! Olhar ,.
2—1 Chefe" 

Çolon 
5 Al Arussa .. ..
0 Galianl

3—7 Mlllt
II Ponclle Claro ..
9 Lutecla

lü Abànero
I-U Princesa d'Oestu
12 Fntma
13 Luzitano
lt D'Arta;man ....

8.» Páreo — As 18 horas
25.000,00 — 1.400 metros:

Cr?

Kg.
1—1 Domremy  50

2 Bageense  54
2—i Cauim  56

Cleveland  54
3—5 Darik .: 

 
58

6 Fakir '. 58
4—7 Mefistofeles ,. 56

Vila Franca 54
Leone's 58

O 4.o páreo será corrido na gra-ma, os demais na areia.
O 2.° páreo é raãervado à apren-

dlzcs o jóqueis sem mais de dez vi-
tórlas.

COHRIDA DE DOMINGO

1.» Páreo —' Prêmio "Guarda Ma-
rinha Orecnhslgh" — As. 13,45 lio-
ras — Cr? 40.000,00 — 1.400 metros:

Kg.
Nannete ., J ,, ,, 5S
Escusa ., ,„ tt ,, „, ,, ;; ô5

Ciruchn , BJ ,. ,. 55
4—4 Gazoza ., i, ,, ., ,, D. >. 5S

Gorteia ., ., , ,, 53

2." Páreo — Prêmio "Imperial Ma-
rlnhelru Jlarcfllo Dias" — As 14,15
horas — Cr? 40.000,00 — 1.200 metros:

Kg.
Njlon ,. ,. 5õ" Lord China .... .„ ,,_., ., 55

Devasso .. .„ 53
Nlmbus 55

4—4 Crepúsculo .. ,f 55
5 Erânio .. ,. , .. 55

HANDICAP ESPECIAL
Os pedidos de chamada para o

handicap especial, a realizar-se no
dia 15 de dezembro, na distancia de
2 200 metros (areia) e dotação de
Cr? 80.000,00. serão recebidos na Se-
oretarla da Comissão de Corridas
atí âs 17 heras, íe çuinta-felra, 6cçrrcnís,

í.° Páreo — ferêmlo "Almirante
Inhaúma" — As 17 horas — Crç
i',5.000.00 - 1.300 metros:

Kg.
52
50
50
54
58
58
54

l—1 Mauritânia
2 Artuella

2—3 Júbilo
4 Dun Navarro

3—" Brtinate
Medos , .,
Caçula.

4—8 Dago  56
a Flloca  52" Cassungo  54

8." Páreo — Prêmio "Almirante
Tamandaré" — As 17,40 horas — Cr?
40.000,00 - 1.400 metros:

Kg.
1—1 Trianon  55

Esblrro I 55
2—3 Nijinskl : 55

4 Cllion 55
3—5 Delano 55

6 Marfnct J. 55
4—7 G!oriou3 End 55

Épico 55" Corcel 55

* /* * ,•; I
F.csoluçOes do C. C. do Jockey

Clube de São Paulo na sua última
reunião:

— Multar em 200 cruzeiros o Jo-
ekey Luiz Gonzalez, por ter che-
gado com atrazo para a pesagem
do primeiro páreo, chamando n sua

atenção para aa varias reincidências
nesta infração:

Chamar a atenção dos trata-
dores de: Byron, Loiro. Mirabclle,
Aurora Miranda e CH&tanooga, para
a Indocilidade dos mesmos na pi.--
tida:

Multar cm 300 cruzeiros os tra-
tadorçs de Bolívar o Rossela, em
con-eqüêncla da indocilidade d:s
mesmos nas partidas:Multar em 500 cruzeiros os tra-
tadores de Escusa, Mineapolis e
Cainpinense, por não tereni apre-
sentado esses animais aos exercícios
do ""startlng-iíate"; .

Proibir por tempo lndctcrml-
nado na ineoriçíío úai cavalos: Mus-
tafá, Alto Mar e Standard, em con-
seqüência da indocilidcac dos mes-
mos nas partidas;Multar em 200 cruzeiro*? ns tra-
tadores de: Bendito e Dsrlépe por
não terem registrado em tempo opor-
tuno os cavalariçoB daqueles ani-
mais;

Multar em 300 cruzeiros o Jo-ckey Nelson Pereira e em ÕOt) cru-
zeiros o jockey Juão Pereira de Sou-
ua, por desvio de linha na reta de
chegada, montando réspectlvamen-
te Ópio e Oleiro;

RegÍ5trar o compromisso de
montaria, assumido pelo jockey Ro-
berto Olguln, para pilotar a égua
N.vm no Grande Primlo "Compa-
ração",.

f
Sele i estreantes constam dos pró-xi i programas para Pinheiros:
DELANO — masculino, tordllho,
anos, S. Paulo, por Hlrcano e Luz

Delia. Proprietária: Ernesto F. Se-
nise. Tratador: João Godoy. Cria-
dor: Artliur Orlando.

COr.CEL - masculino, alaz3o, 8anos, S. Paulo, por Hecliicèro e Ba-ratt . Proprietário: Raul Veiga de
Barros. Tratador: A. Bernardi. Cri-
ador: o proprietário.

FALUTCHA - feminino, tordllho,
anos, Minas Gerais, por Mariaga

e Capitu. Proprietário: Therczinha
Dlgiovannl. Tratador: J. Emrlch
Criador: Torres Homem Rodriguc»
da Cunha.

NUP.ON — masculino, castanho, Banos, Paraná, por Caton c Anura.
Proprietário Wanda Berquó. Cria-
dor: a proprietária.

BLUE MOON — feminino, alazão,
anos, Paraná, por Festón e Ango-

rá. Proprietário: Durval Pereira
Fonseca. Tratador: Ai Artliur.. Cria-
dor: Ruy F. Itlberê da Cunha. '

MONASOLA. — fetrdnino, casta-
nho, 4 anos, Uruguai, por Hasty
Shot e Romncluz. Proprietário: Gas-
tão Miranda Valle. Tratador: C.
Morgado. Importador: Osvaldo Go-
mes Camizà. \

BETHEL - masculino, castanho,
3 anos, Argentina, por Bahram e
Belsabe.' Proprietário: Haras A. S.
A„ Importador: o/proprietário. Tra-
tador: O. Franco.

Os animais MefiitofeKs ê Lord
Titnn passaram á propriedade de Se-
bastião Antônio Gonçalves c jo3o
P. Monteiro & Cyro A Cunhu, res-
pcctlvainente, -sendo entreguei; a P,
Borroni e R. Rondelli.

Foram anotadas, Igualmente, aa
seguintes mudanças de -entralneur":
Elaem. para J. S. Miranda: iíagua-
ré, para J. Emrlchi/Gorizla, para P.
Farina: Amira, para H. Matumato;
Princesa do Oeste,, para R. Rojas;
Çaoanema e Rreja. nara J. F, Silva.
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